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.CONGRESSO -NACIONAL
PRESIDÊNCIA,

IlESSAO CON~"TA

, Em 8 deIunho de 1966, às 21 horas e 30 mtnntos:

ORDEM DO DIA
ContlUUllÇllo da apreciação do veto presidencial (parciall ao Pl'oJeto 4t

Let 09 11-66 «i.x.r, que dl.~põe sõbre a produção açucareíra, li. receita do
.Instituto do Açúcar e do MeOOi e Sila apllcação' e dâ out~as providê~cÚl.ll •.

-ORIENTAÇAO PARA A "O'IAÇAO

rmSS,l)ES CONJUNTAS PARA APRl::CI,lCÁO DE VETOS, PRESIDENCIAIS
O .t','esllienl;e do HennClO i-oneral, nos termos do art. 70, § 3~, da. COM·

tJtUlÇl10 e doa al't. l~, n9 LV, co Reglmento comum, designa a.'sessão eonjunta
lJ, reanzar-se-no dia 14 de junhQ prõxímo às 21 hora4 e 30 minutos, no Pie-­
1\it.rlo 'da Câmara. dosDeputado., para a a.preciação, sem prejuizo dA matéria
P<tfB ela já pl'ograma.cla, dos seguintes vetos presidenciais:

, ..:. veto (tota,O ao Prtljeto de Let n9 3.561-B-66 ns Climare c n9 00-00
1\0 ltienado, que Altera li. Lei n9 ". '139, d9 4 de abril de '1960, que autorIza a
àOaç/w de Imóvel à Prefeitura. Municipal de Corumbá., no Estado de Mato'
Grosso;

- veto (total) EU} Projeto de Lei n9 2.7M-B-6! na Câmara e n9 '71-66 no
tlenaClO, que autorIZa .0 CO\1Selho Nacional de Pasqu1sa.ll li. ceder PIIJ't4 da
tu'ell. do terreno integrante do seu Patrimônio,

tillllado Ji'edehl1, il de lll&lo de 1066.-
Auaa MOURA ANDRADl!

. i!'re,ldente do Oongresso Nacional

Cédula

1

li

»
•

u....téril\ a que se retere

Art. 6B u.seua pllJ:Íil:ralos.
Art. ill,

'Mt.' 74•

Art. 17.

SESSAO CONJUl'\"TA

Em 14: de junho .de 1966, às 21 hor~s :e30 mi~u(os

ORDEM DODL4
'Voíoí/ pr"~deneil."1 (fqfa.ISll,

-19 - ao Proje(n '\te Lei 119 2:'166-B/65 na Cãmara, e n 9 307/66 no Se-
nado, que dlspõe .sóbre as irradiações em idioma estrangeiro; •

, 'J!l - ao ProjeU; de Ler n9 3.561-B/66 na Climara e n9 90/66 no sena­
do, que altera. a LOJ n9 3.'139, de 4 de abril de 1960, que alitoriza a doação
de Imóvel t Prefeitura MUnicipltl de CI.Íllmbá, no Estado de Mata QrOSEO;

39 -.ao Projeto de Lei nl) 2.'156-B/61 na. Câmara e n~ '11166 no Sena.­
do, que. autoriza o Conselho Nacional de .Pesquisl106 a ceder parte da á,rea
do terreno Integrante do seu patrimônio, . ,

ORIENTAÇtiO rARA A VOTA.ÇÃO

o Presldenie do aenadl> Federal, nos têrmos do art. 709, t 39, dl\ CODl.­
tl.tuiçtio e do art. 19, n9 IV. do RegiInento Comum, convoca as duas ClISlI.S
do oongressô ,Nacional para, em sessãc conjunta a realizar-se no dia 21
cie junho do ano em curso às 21 horas, no plenário da Câmara dos Depu­
tados, conhec/rem do '~eto presidencial ao Projeto de Lei (119 3.189·B, de
1962, na CâlÍlarn e n9 18, de 1063, no Senado) qU9 cria três Juntas de
ConclllllQão e Julgamento ns.' 2" Regiáo da Justiça do Tl'abalho,com sede
nas çotnar~a.s que especUtca.- "

Benltdo FederaJ, em 6 de Junho de 19i16.
r

Auw 'MOURA ANlIltAnI:

Presrdente do Senado Federal

tleslgnação de 5l!$lláo conjunta. para apreciação 'de veto presidendal
I

1)'0$ " e 8 as ,uni/o, c.... 21 horas e J() mmuios:
- veto presídcncrat tparcial) -ao Projeto de Lei n9 11-65 (O, N. ) que

CUSllõe sól>re a produçào açucarezra, a receita do Instituto do Açúcar'e do
AlcOol c sua aptícação e dá outras, providencias,

ma 14 do junho, as :n tioras e 30 msnutoe:

-- veto presrdencial _'Parclail ao Projeto de Lei n9 -3-60 (O.N,)" que'
alteIa a reetaçâ" dos arts. 156, § 19, item n, 172 (caput), e 175 e acrescenta
um parágraro lIO art. 173 do Decreto-Ieí n9 '7,661 de 25 de junho de' 19411
·,ll..cl <I~ FalênCiaS e dá,outras provídêneras; ,

Cédnla

1

I

S

Veto 'futérí, • qne se,-rcfcre

Totalt~de do projetO.
Totallda<ie do' projeto.

Totalidade do projeto. ,

SESS,\O CONJUNTA
'- veto presicencíaj (total) ao-Projero de Lei n9 2.766-B-65 na CfUlllLrll. . . I '

e nv dll'I·U~ _no Senado, que ~Ispõe sõbre Irradiações em idioma estrangeir?;Em 15 de junho de 1966. às, 21 horas e 30 mtnútos
- veto preSl(lenclal (tota!)' ao Projeto de Lei n9 3.561-B·6G lla câmaral " .

e UV 110-66 no senado, que alter14 a Lei n9 3:739. de 4 de abril de 1960, que - ORDEM DO DIA '
autanza a, aoaçiio. d~ Imóvel à Pre!eitura. Municipal de Corumbá, no Estado. c

llfl MaIo Grosso', - , 'DI • ...- ",. d ' - .
, , . scussao, em rumo unico, o Projeto de Lei n9 8. de 1966 (C.N.) , que, " - ". !autoriza o, POder' ExecutJvo 8, abrir. pelo Ministério da Viação e obnuf E'lÍ-

';-;:;Lv~~o pr~;ltlellClal <totn.ll .ao Projeto de Lei.nQ 2.75G-B-6L na Câmara tlllCl1II, " credíto especial de Cr$ 07.500.000.000, em !l\vor do Departll..men­
o ut ,- no senauo, que nutenza o Conselho NaCional de Pesquisas a ceder to Nll.CloneJ de Estradas de Rodagem para obras rodoviárIas constantes
par ::_da área, do terreno 1tlTegmntc do seu patriInônlo; ... do Programa de Cons~rução, pavimentaçáo e ~stll.uraçl1o Rodovlá,rfa~
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SUMARIO
1 - 84" SESSÃO DA 4' SESSÃO LEGISLATIVA ORDlNÂ­

RIA DA 5' LEGISLATURA, EM 7 DE JUNHO DE 1966.. ..
I - Abertura da sessão,

II - Leitura e assinatura da ata da sessão anterlon
lU - Leitura do expediente.

COMUNICAÇõES
Do Sr •. Geraldo Freire, Vtce-Líder da ARENA, comunicando que o Sr.

Deputado Emani Sátiro desligou-se da Comissão de Legislação Social.
Do Sr. Vieira de Mello Líder do M.D.B .• comunlcando que o DepllNido

Renato Meredo desligou-se' da Comissão de Minas e Energia.
Do Senhor Burimnaqul de Miranda, comunicando que se ausentará do Pais.
Do Senhor Luiz Fernando Freíre, comlUlkando que se ausentará do Pais,
Do Senhor' Osmar Dutra comunicando que ora convocado na vaga de

Deputado Dlcmlclc de Freitas: íntegra, "nesta Casa. a-bancada da ARENA.
Da Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar irregularidades no De­

p.irtamcnto dos Correios e 'felégralos no Estado do Maranhão, "comunicando a
Instalação e eleição dos membros da Coruisslío,

INDICAÇõES ' '
Do Senhor Vieira de Mello, Lider do M,D.B" indicando os SI'Il.:
Clemens Sampaio para integrar, como membro efetivo. da ComíSlNlo da

Bacia de São Francisco, e para suplente da mesma Comissão o Sr. Deputado
Muniz Falcão.

O Sr. Deputado Noronha Filho para integrar, como membro efetivo, a
Comíssão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar a responsabilidaóe do
Bnnco do Brasil S.A., em substituição ao Deputado Aloysio Nonô,

O Sr. Deputado Bernardo Be1l0 para integrar como membro efetivo, a
Comissão Parlamentar dê Inquêríto destinada a apuhr Irregularidades na Ad­
ministração do Serviço de Alimentaçlio da Prevldêncla Socíal (S)\P9/, em
aubstltulção ao Sr. José Richa.

O Sr. Deputado Athiê Cowiy para Integrar. como 1l1$llJbro efetivo, a Co­
Ir!Ussão de Finanças. 001 substituição ao Sr. Deputado Aureo Mello.

Os Srs , Deputados Alfonso Celso e Jorge Sald Cury para Integrarem, cpmo
membros efetivos a Comissão de Constltuição e JUSUfB, _ IUbstituição ailll Dep.
Ohvctra Brito e Manoel Barbuda. respectivamente.

O Sr. Deputado Amaral Netto para integrar, como S\ll'ltllle, a ~I!ISio
de Economia, em substltulçãe no .Sr. Paul" Macnrinl. .

Os Srs. Deputados Peixoto da Silveira. Mauri'lio Gonlart e Odilon Ri.
!J('iro Cou!l'llho para integrarem, COOIO suplentes, a OomissZo de 8ducaçeo e
Cultura. .

O Sr. DeputóKlo Laerte Víelm para integrar. -o 3Uplent-e, li Co~llo de
Fisca)ltllção Financeira I! Tomada de C<>llliJs.

O Sr. Deputado NeIM>n éamdro, pMl'I ;I'Aifl"oIr, """*' Membro eletivo, a
Com1l!ÜP de Redação. em valia 9Kjl>tenre.

O Sr. Deputado .MoI_a 4a llcJel,1l JlUIl ÍóI~. 00lW0 membro t~tivo,
• e-t.sAo dW SatíW.

Adahur!y Fernandes
[anduhy Carneiro
A'1 Pltombo
Plorlceno Paixão
José Estcves .
Souza Santos
Pícheleo Brisolla
Mário Maia
Moura Santos
Djalma Passos
Lacrte Vieira
Oswaldo Zanello
Euclides Trldles

Em Prioridade

Votação

Projeto de Resolução nO 159·66

Discussão

Projeto nQ 3.659·A·66
Projeto de Resolução nO 147-66.

. Projetos nOs 2.848-A-6I, 4.292-)\·62.
4.B24-B-6I, 3.006·A·61 e 3.232-B-65

Projeto de Resolução nO 160-66.

Clemens Sampaio
Jorge Kalume
Ivan Luz
Plínio Lemos
Medeiros Netto
Abe! Rafael
Haroldo Duarte
Francellno Pereira
Hegél Morhy
Daso CoVnbra
Wilson Martlns
JOSé Maria Ribeiro
Dias Menezes

Projetos nOs 3.451.66 e 3.649·65.
Para recebimento de emendas

Em Plenário

Projeto nO 3.692-66 (3' Dia)
Projeto nO·3 .693-66 (3° Dia)
Projeto n" 3.694·66 (30 pia)

Na Comissão

Projeto nO 3.263-65 (360 Dia]
Projeto n·3.264.65 (36° DIa)

oun::TQR· GERAL

ALEERTO DE BRITO PÊREIRA

CH.:.... ao SIt:AVIÇO ae PltSLICAÇaas eMlZfite: DA s::ç:Áo ca flllii:DAÇÃO

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL
SEÇÃO I.

Impesso nas oflclnu do DCéartam~nto de. Im~rtnss Nacional

lInA SiLIA

ASSINATURAS

REPARTIÇ6ES E PARTICULARES FUNCIONARIOS

Capital e Interior Capital e Intori"or

Semestre t ~ t " " •••••• Cr$ 50,00 Semestre ,·' ••• 11•••• Cr$ 39,DO

Ano ................. Cr$ 96,00 Ana ................ Cr$ '16,00

Exterior Exterior

Ano . Elr$ 136,00 Ano ................ Cr$ i08,00...............
- Excetuadas as para o exterior, quo serão sempre· anuais, as

assinaturas pcder-se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses
ou um ano.

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de
esclarecimentos quanto Ià sua apltcação, soHcitamo& dêem preferência
à remessa por melo de cheque ou vale postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional.

- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais serão forMcidos
80S assinantes somente mediante solicitação. .

- O custo do número atralJado será acrescido de Cr$ O,iO 8, por
uarcfcio decorrido, cobrar.so-ão mais Cr$ 0,50..

Os Srs. Deputados Ary Pítembo e Victor Issler para Integrarem. como
membros efetivos, a Ccmlssão de Transpcrte, Comunlcações e Obras Públicas.

, O Sr. Deputado Doltel de Andrade para integrar. COQlO Membro efetivo, a
Comissão de Legislação Soclal,

O Sr. Deputado LeV'Y Tavares para integrar como membro efetivo, a C0­
missão de Relações Exteriores, em substltúlção ao Sr. DeP. Amaral 'Petxote ,

O Sr. Deputado Amaral Peixoto para integrar, como membro efetivo, a
Comissllo de Educação e Cultura. em substltulção ao Dep, Levy Tavares.

Os Srs. Deputados Osmar Grafulha, Petrõnlo Fernal. Eurico de Oliveira e
Aureo Mello para membros efetivos da Comissão de Segurança Naclonnl, elll
vagas existentes.

REQUERIMENTOS DEFERIDOS ,
Do Sr. [osé Rescque, solicitando providências no sentido de que se digne

submeter 11 apreciação da Comissão de Finanças o projeto de L"i n" 4.556" 1962,
por tratar de matéria de sua competêncla,

-Do Sr. Ernllio Gomes, solicitando audlêncla da Comissão de Minas e
Energia. sõbre o projeto nO '3.513·1966.

'Da Comissão de Conslitulçllo e Justiça. solícltando seja ouvido o Depar­
tamento Nacional de Seguros Privados e Capltallmçãc, sõ6re o projeto nli-.
mero 3.549·66. .

Da Comissão Parlamen~~r de Inquérito para apurar os fatos relacionados
com a Organi:~ção Rádio. TV e Jornal «O Globo" com as eenprêsas estrangei­
ras dirigentes das revistas «TIME. e oI'LIFE•• solicitando se digne a Comls­
sã<l de Constituiçlío e Justiça se pronuncle a respeito.

RESOLUÇÃO A IMPRIMIR
Do Senhor [anary Nunes e outros. constituindo' Comissão de Inquérito a

fim de apurar irregularidades que vêm sendo praticadas pelo atual govêmo do
Territôrio Federal de Amapá.

EMENDA CONSTITUCIONAL A IMPRIMIR
N° 34, de 1966, do Sr. Ary Pitombo, -que lnstílui Comissão revisora para

as reclamações de servidores pübllcos atingidos pelos Aios Institucionais. ~-­
(A Comissão Especial)

PROJETO A IMPRIMm
Nq 3,659·)t de 1966 - Modilicn, em parte. as Lei4 nOs 2.,3{l8. de 31 d"

agõ~to de 1954,4.156, de 28 de novembro de 1962, 4.357, de 16 de Julho de
1964, 4 .36~, de 22 doe julho de1964 e 4.676. de 16 de Junho de 1965, que regem
o Fundo Federal de Eletrificação; Tendo parecer, da Comissão de Minas li
Energia. favorável com duas emendas e voto em separado do Sr. Celso Pas­
sos. Pendente de pareceres das Comlss/leJl ele Constltuiçllo e Justiça e de Fi­
nanças.
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VII ~ Designação da ordem do dia
VIII - Encerramento e levantamento da sessão

..t - MESA (Relação dos membtos] .
3 - LiDERES E VICE-LtDERES DE PARTiDOS (Relações d<"'s

membros) .
4 - COMISSOES (Relações .roi membros das Comissões Permanentes,

Expcciais, Mistas e de Inquérito).
5 - ATAS DAS COMISSOES.
6 - Secretaria ela Câmara dos Deputados

.1 - Atas da Mesa

11 - Atos do Sr. Presidente.
UH - Atos do Sr. Diretor-Gerar, I

IV - Diretoria do Patrimônfó - EOlfaJ de conrorrênr la pública nO 02.66 _
Confecção e fornecimento ele uniformes completos para Guarda de
Scqurança..

~PROJETOS APRESENTADOS.
N9 3 682 de 1~66 do Sr. Clodomir Leite.. que dispõe sõhre a criação do

Dia Naci~nal'da :Velhi~e. - .(A Comissão de Constituição e Justiça}.
. N9 3.695. de ,1966. do Sr. Cunha Bueno, que altera o § 1° do ~rt. 33 do

Decreto-lei n9 3.365: de 21 de funho de 1"941. que dispõe sõbr; desapropriação
por utilidade públíca , - - (A Comissão de Constilulçílo e JustIça}.

IV - PEQUENO EXPEDIENTB
(Oradores)

MILVERNES LIMA - ação do Banco do Nordeste do Brasil em pró!
ao dcsenvolvlmento da região nordestina.' • _ ..

TEóFILO PIRES - inauguração do serviço telefônico de Portclrlnha ",
aparecimento de [ornal estudantil no Município Coração de Jesus, Estado de'
Min<ls Gerais. d J" • '

_ HEITOR DIAS - assistência !Jovernmnen!aI ao Esta o da Bn na, vítíma
de recente inundações: e transferência dos depósitos de ccmbustuveís da Ave-
nlda Jjquitaia. . .

WILSON MARTINS '- sltuação em que se encontram os postus agro.­
pecuários instalados no Estado 'de Mato Grosso.

LOURIVAL BATI&TA - sõbre o encontro de Prefeitos e Vereadores
reallzado em Brasília. ,

EPILOGO DE CAMPOS - instalação dc maior número de Juntas de
Conciliação e Julgamento no Estado do Pará.

MIGUEL MARCONDES - sõbrc a suspensão dos direltcs políticos e
cassação do mandato do Governador A~cmar de Barros e a respeito de incidente
ocorrido entre estudantes e o Ministro das Relações Exteriores.

EUCLIDES TRICHES - situação do Rio Grande 110 Sul no tocante ás
verbas federais para estradas de rodagem e de ferro c conclusão do Tronco
Principal Sul.

MANOEL DE ALMEIDA - contrato entre a NOVACAP e a SONO­
TÊ:CNICA S.A., para o projeto definitivo da usina de QueJmados c 54" aní­
versário da emancipação do Município de Pirapora, Minas Gerai».

MARIO PIVA - sôbre li nota do 'Gablnete CiVil da Presidência, ares­
pclto da suspensão dos direitos politicos e cassação do mandato do Governa-
dor Adernar de Barros. '

CLEMENS SAMPAIO _ política' econômlcc-Hnariceira do Govêrno e
Judias do aumento do custo de vida nos 5 primeiros meses de 1966.

Josa MARIA RIBEIRO - irregularidades políticas ocorridas no Muni­
cipilJ de Magé, Estado do Rio de [anelso ,

ORLANDO BERTOLI - necessidade da conclusão. pelo Govi'rno Fc-
deral, da BR.I01, no Estado de Santa Catarina," .

. ADlLIO VIANA - sõbre decreto do Govêr~o do Rio Grande do Sul, que
estabelece condições para assjnnntes de serviços telefônicos automáticos em
Pôrto Alegre contratarem 19u~ls serviços lia Cía. Riograndense_ daTelecomuni-
c~r;õr~. .

DIRCEU CARDOSO - visita do _Núncio Apor.tólico no Brasil, D. Se.
hastião, Baqqío, à diocese de S:ío Mateus, Estado do Espírito Santo.

, NEWTON CARNEIRO - sõbre a política de comercialização da próxi.,
um sn lra caíecira, '

DASO COIMBRA - liberação das quotas dos Impostos .de renda e de
consumo devidas aos municipíos brasileiros.

V - GRANDE!. EXPEDIENTE
JOÃO HERCULlNO. ':(EóFILO PIRES .. HENRIQUE.LA ROCQUE

'(Pela Mesa) - homenagem ao ex-Deputado Danlel de Carvalho, recentemente
. falecido.

AMARAL NETO - dcnúncías de irregularidades no Oepartamento Na"
elona! de Estradas de Rodagem.

VI - ORDEM DO DIA
DERVILLE ALLEGRETTI e HERBERT LEVY - apresentação de pro­

[etos de leis.

. TEóFILO PIRES, MATHEUS SCHMIDT LYRIO BERTOLLI. LINO
MACHADO. PAUI;.O COBLHO. WALDEMAR GUIMARÃES, AUREO'
MELO e WILSON MARTINS - encaminhamento ã Mesa de requerimentos
de Informações ao- Poder Executivo. -

AFONSO ARINOS FILHO - reiteração de requerimento de Informações
dirigido ~o Poder Executivo. ~ '_

JOÃO HERCULINO - ccmentários sôbre circular do Presidente da Re­
púhl-cn proibindo qualquer pagamento das yantaqens fixadas pela Lei número
-1.950·A. . \ .

úLTIMO DE CARVALHO'- considerações sõbre á política econômico­
Ilnnncelro do Governo Federal.

CELESTINO FILHO -e ÚLTIMO DE CARVALHO -, pareceres das
Comissões de Constituição c Justiça e de Finanças respectivamente ao Projeto
n" 3,629-A, de 1966, que autoriza a abertura ao Poder, Executivo: le :ri',iitos

- cspcclats destinados a Órgãos e Ministérios. no montante ,de Cr$ 6.174.933.221,
para os fins que especifica. ,

CLEMENS SAMPAIO - discussão -lo Projeto n' 3.629·11.. de '966. ~
FLAVIO MARClLIO e ATHIB COURY - pareceres das Comíssões de

Constauição c Justiça e de Finanças, respectivamente ao Projeto .n9 3.660.A
de ;Q66. que Incorpora a Faculdade, de Fílosofta c Letras. de Juiz de Fora à
l]'I'''''fR'rlade Federal de fuiz de Fora. - _

HEGEL MORHY - parecer da Comissão de Fínanças no Proieto número
3 f>34-A. de 1966. que concede isenção de tributos para apari>lhos c fOuina.
m!'n:os Int:C:!l"o.11orpilnJ:!fcs.

84~· SESSÃO EM 7 DE
JUNHO DE 1966

PRESIDi:NCIA DOS SRS. ANIZ
BADRA, 3." SECRETARIO. HeN­
RIQUE LA ROCQllE, 2.0 SECRE­
TARIO. ADAUCTO 'CARDOSO.
PRESIDENTE. E J08f.: nO"SIFÁeJO
2.· VICE·PRESIDENTE. .

I - As 13,30 CQ;\l:PARECnr
QS SENHORES

Adaucto Cardoso.
'José Bonifácio.
Nilo Coelho.
Henrique La Rocque.
Anlz 13adra. .
Daso coímbra.

Amazonas:

Wilson Calmon -. ARENA (30 de
agõsto de 1966).

Parli:

Epílogo de Campos - ARENA. '
'Gilberto Campelo Azevedo _ ...••.

AR.ENA.
Waldemar Gullllarães - ARENA.

Maranhão:

Alexandre costa - ARENA.
CesJÍria Coimbra - ARENA.

Piauf:

Edson Ferreira.
Ceará:

Furtado Lefte - ARENA,
RIo Grande do Norte:

pjaIma Marinho - ARENA.
Paraíba:

D'Avila Lins - MOB (7-9-56)
Pllnlo Lemos - ARENA. -

Pernambuco:

Aderbal Jurema - ARENA.
Arruda Câmara. - ARENA.
Aurlno Valois - ARENA.
Costa. Cavalcantl - AREN.
Geraldo Guedes - .(\RENA.
Milvernes Lima. - 'ARENA:-

-Alagoas:

Abrahão Moura, - .MOB.
Aloysio .NonÓ - MOB.
A:ry Pltombo - MDB.
Seglsmuno And.-ade - ARENA.

Sergipe: :
JOsé ('arlos Teixeira - MD:;;,
Lou\'!\'al Batlsta - ARENA~
Pas~os Pórto - ARENA.

Bahia:

Antônio Carlos ·Magalhães _ ••••••
ARENA.

Clemens Sampaio - MDB.
Reitor Dias - ARENA. ­
Josaphat Borges - MDB
Mário Plva - MDB_
RUy sanws - ARENA

Espírito Santo:

llaguelra Leal - ARENA.
'Dirceu Cardoso --' MDE.
Dulclno Monteiro -' ARENA.
Floriano Rubin - ARENA.

'Raymundo de Andrade - ARENA.

Rio de Janeiro:

Adhauri Fernandes - MDB (18 de
julho de 19661.

Josemarla, Ribeiro - MDB.
Raymundo padilha - ARENA.'

Guanabara:

Agulnaldo Costa - AREJo/A,
Alnaral Neto - MDB.

Minas oerats:
Abel Rafael - ARENA.
Elias Carmo--=-ARENA.
Geraldo Freire - ARE.NA.
Manuel de Almeiaa - ARENA.
Manoel Taveira - ARENA
Padre Nobre - MD13:-
Pedrú VidigaI - ARENA.
Paulo Freire - ARENA.
Simão da. Cunha. - M013.
Te6fiio pires - ARENA
Leopoldo Maciel.

São Paulo:
Afrãn!o de Oliveira - .lli~A

Athlé Coury - MD13..
DIas Menezes - MDB.

'Ewaldo Pinto' - MD13.
HenrIque TU1'ller - ARENA.
José Barbosa - MDB.
Luiz Pranelsco -MDB.
Nlcolau Tuma - ARENA.
Pedroso Júinor - MDB.
Waldemnr Costa. - ARENA (7 de

setembro de 1966)_
, Yukishlgue Tamura - ARENA

Goiás:

Celestino Filho - ~mB.

Haroldo Duarte - MIJB.
Ludovico de Almeida - :ARENA.

. Ma.to Grosso:

Miguel Marcondes"":' MOB:
Wilson Martins - MDB.

Paraná:

Accioly Filho - ARENA.
NewtOn carnetro - ARENA. ­
Rafael Rezende - ARENA..

Santa Catarina:

Orlapdo 13ertol1 - ARENA.

Rio Grande do Sul:
. EUclides Trlches - ARENA.

Valdir Mozzaquatro - MDB (25 de, I

agôsto de 1966). - (78).

O -SR. PRESIDENTE - A lista de
presença acusa o' comparecimento de
78 Senhores Deputados.

.Está abe.rta a, Sessão.

Sob a' proteção de -Deus íníelamos
nossos trabalbos.

O Sr. Seéretário procederá ti. ill! tura. ­
da Ata da S~ssão anterior.

TI - O SR. EPíLOGO DE CAM­
POS, servindo de, 29 secretário, pro­
cede à leitura da .'\ta. da Sessão ante.
cedente, a. qual .é, sem observações,
assinada.

O SR. PRESIDENTE - Passa·se à
leiturá' do Ex~ediente,
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Sr. rresJdente:

0518

o-tlciOf:

i)"nhor Prl!!tlU...nte:

e Just.iça. em .ubstltulção aos Depu-.são do LegIslação SociaÍ, em vaga,
ta.dos Oliveira. Br1t<J e Manoel Bar- existente. -
buda, respectlvamenta; Pa.ra ~uplen. Sala. da8 sessões, em 24, de mnío
te da mesma. comíssão in.dico "de 1956. _ Vieira. de 1I1ello, Lide
Deputado Flor1ceno Paixão, em do M D B
substituição ao Deputado Jorge Sald- ... ,
CUJ'Y. Indicação CP-36-66

Slda das Sessões, em 24 de mala i Senhor Presidente:
de 1966. - Vieira. de Mello, LIdeI'
do M D B. Na forma regimental, indico a

. Senhor Presidente: . .. .•• VOSlla. Excelência. o nome" do Depu-
Tenho a honra de comuníear a I .Indlcaçao ce-zs-ss 't.~do Levy Ta.vares para. Integrar,

V. lJxa.. a. instalação hoje,' dtsta. Senhor Presidente: como membro ereltvo, a. ComIssão de
ComJsslio Parlpmentar de Inquérito. '. Relações Extet1ores, em substituição
em obedíêneía à Resolução n9 191, de , Na. fo.ma. rsgímental, indIco a. ao Depntado Amnral Peixoto.
isss, dellsa Egrégia Cíimaza. Vossa Exceléncll!, o nome do Depu- Snla. das Sessões, em 26 de maío

Informo, outrossim. a V. Exa., que tado AmaJ'r.1 Netto pa~a. :integl'a.r, de 1956. _ Vieira. de Mello, LJder
foram -eleilos para a Presidência e como suplente. l!' CO.mlc3ao de Eco- do M.D.B.
Vlcc-PresJdéncia. da. ComlJséo. res- nonna, em SUb;stltulçao no Deputado _
pecüvamente o signatário do presente Paulo Macuim. lndic~o CP-37·66
e o Senhor Deputado Furtado Leite ,8:1111 das SCS"ÕCS em 24 de maio Senhor Preildente:
e "des!gnados Pelator e Relator subs- de 1966. - Vieira' de Mello, Lldcr N f • Im tol indi
títuto, os Senhorfs Deputados Amé· do 11<1'. D.13. ~ orma •eg eu w , co ..
rico de SOuza e Minoro Miyamoto. • Vossa. Excelência o nome do Depu-

AproveltCl ll. oportunidade pMa Iudlcação CP-30-56 tado Amaral Peixoto pllra. integl.'al'.
apresentar 11 V. Exa.~ pro005OOs de Senhor Presidente. "amo ~embro efetivo, a. corníasão ~8
elevado aprêço. - Miguel 1>1arcon- • Educ!l.Çao e Cultura, em llubstltuJ"ça/)
ães, Persidente. NIl. forma regimental, indico a ao Deputado Le!y Tavares. .

• VOSS;l. Excelência os nomes dos Depu- Sala das SessCX's, em 2S da D1ll1D
Do ~r'D ':Iell'a de Mello, nos eeguin· tados Peixoto da Sllvelrll, Mllurlcio de~lS6G. _ Vieira. do Mello. Llder,

tes têrm s. Goulart e Odilon Ribeiro Coutinho do M.D.B.
:Indicação CE-15-66 para. Integrarem, como suplentes, a INDICAQAO CP-SS-66 c__

Senhor Presidente' oomíssão de Educação e Cultura, em S b id ,•.
. vasas existentes. en 01' Pres ente:

Na forma regimental, indico ... Bala. das Sessões, em 24 de maio Na. forma regllnental. in di" o 0:1
V:0SSI1 Excelência o nome do Depu- de 1966. - Vieira. de 1I1ello, LideI' Deputados Osmar Oratulha, Petrônlo
rodo otemens SampaIo para integrar, do M.D.B.' Fcmal, Oliveira e Aureo Mello pall~
como memb!,o efetivo. li. Com1ssllo da Indica ão CP-Sl-66 membros eletivos da CornJssão de se-
Bacia do Saa Fr:U1cls~o, e pa.ra. su- ç gllran'la. Nacional, em vnga exísten-
plcnle da. mesma eCID!.ssão. índíco o et!nhor Presidente: tcs, exceto o, último mencionado que
Deputado MllnJ& Fillrao, em vagas N f 1m t I i di substlf.ulrá a Deputado Arnaldo La·
exlstentes, • a. arma reg en a , 11 co !l. Iayette, ' Para. supientes 1n d i c o 0.9
- Sala. das Sc:'sões, em 25 de maio Vossa Excelência. o nome do Depu- Deputados. Jairo Brum, Cha"as Frei.
de 1965. - Yielra de Meilo, LideI' tado Lacrte Vlelra I?sr.!l. integrar, tas e Dirceu Cardoso, Este ultimo em
do M.D.D. como_ 5Upl~nte, a Com.ssao de Flsca- substituição aa- Deputad P tr'nio

. llzaçao 'I"manaelta. e Tomada de Fem I o c L
ludlcaÇão CPI·18-6a ConL'l$, em vaga. ell:ls~ente. a . _ .

S h P o'ld ,.. sala da.s Seswes, em 23 de mau)
en lOr rc. en"". Sala das Sessões,,, em 24 de maio de 1966. _ VIeira dp, Jllello _ LJller

Na forma regimental, Indico a de 1966, - Vieira de Mello, Líder do MDS. -
VOs.!!a E::celéncia o nome do Depu- do M.D.13. , _
folião Noronha Filho para integrar, Ind1cllçáo n9 C?-32-66 São deferIdos os segulnles.
como membro efctlvo. a _ Co~issão S h P'·d I' . SAO DEFERIDOS AS SEGUINTES
Parlamentar de Inquérito destInada en .01' leSl en e. BEQUEnlllIEl'.""'l'OS:
a "ap11rar a rczpo:mlb!lldade do Blln- Na. torma reglmental, indico a
co do Brasil S. A., no processo de Vossa. .Excelência o n"me do Depu- Senhor Presldenle:
anlquilamento ãa Firma nacional J. tlldo Nelson Carneiro para integrar, Rfquelro, nos tll1mon do R<!lliIOP,n.
R. Azere{10 e notlldamente o des: como !"lembro efetivo, a Comissão de to (art." 511, § 19), a. Vossa. Iil:Kl'ell'n-

r Para. as devidos 1ins e nos têrmos cUl!!.prlmento ~p lU't. 204 da Consti Redaçao, em vaga. existente. cia se digne submetei' à a:ilreeia~.ão da.
'..~. ti' he lt ~ to tUiçao Fcderal em substituição ao - . C Iss- d Fln P ., •
\l0 r.EUlmen O, e\'o no eO,1 c n.n Deputado Alo"'sio NonO Sala das Scssoes em 24 de ma10 om ao e anças o rOJc.o OI'!
Ç1<> V. EY.a, que me aUs~ntarel do ,. de 1960. _ Vieira' de Mello Lidar Lei n9 4.556, de 19&2, que Mdispée 5Õ.
l"aID. p~lo espaço de dez dias, em vir- 8[\1a. das Sessões, em 25 de maio do M.D.13. 'bre a profiasão ele fotóllra!O, e dá ou.
tuib de viagem que empreenderei a. de 1965. - Vieira. de Mello, Llder I tras providências", por tratar de ma.
:Rejlúbllca Algentlna. do M.D.:B.- , Ind eação CP·3S-66" térla de SUll. competetlcla.

Eem outro as~unto pnr:l. o mamen- Indicação CPl-19-66 SenhClr Preo.Jdente: Termos em -que,
to, firmO-me, mui respeitm::'lmente. - Senhor Pres.ldente: Na forma regimental, Indico Il Pede e espera deferimento
:Ool,ut;"tlo BlIrlamaqul de J'.f!ranrta;. Vossa Excelência o nome do Depu- _

S L i F d F . Na forma regImental Indico a. tlldo Moreira da Rocha para. jnlegrar, Brasllla, 25 de maio de 19Ga.
D~ r. téIu Z ernan o re1re, nos Vossa. E:·c~léncia. o nome do Depu- como membro efetivo, 11 Comissão de Deputado José lleset1ue.

llCflumtcs :mos: tndo :S~r;::trdo :Bello parn. Integl.'ar, Saúce e para, l!Uplentes da. mczma Senhor PresIdente;
lua, d 1 d 11166 como :membro efctlvo. a ComlsslW comissão, os nomes dos Deputados .

BeM ,26 e ma o e Pn.rlllmentl"!r de -Inquérito destJ.Il2.da Breno da Silveira, Aloyc!o de Castro, Requeiro, na. for m a reg1m~ntal.
fi "all1!mr Irrl'gulllrldadas na. Admi- Pedro Catalão e Joáo Menezes, em seja. _submetido i\ lludil1ncla da Co-
ni~trcç:io do Serviço de Alimentação vagas exislentes. ' mi!oSuo de Minl!S e Energia, o Pro-
da. PrevIdência Socla.l (SAPS)" em jeto n Q 3.513, de 1MB, do Rr. Oul.
substltulcão ao t)cpu!4do José' Ri- Sala. dllS Sessõoo, em 24 de maio lhermlno de Oliveira. que "Pá nova
cha. '- de 1966. - Vlcira, de Mello. Llder redação ao item 79-01, a.llneas. 001 e

do MD B 002. da Seção XV, da Tarifa queSala das Sessões, em 25 de maio .. - .~ acnmpan1,a a Lei nq 3.2H. d., 14 de
de 1MB. - Vieira. de Mello, Lider Indicação CP-~4-66 a311sto de 1957",
do M.D.:B" ~ S h l' Id t, . ,

IndIcação CP-27-66 e11 DI' res en e. Sala. das Sessões, em 25 de mui/)
Senhor ~residente: Na, forma. regimental, indico a de 19G6. - Deputado Emlllo Gomes.

Vossa Excelência os nomes dos Depu-
Na :forma regimental, indico .. ta.dos Ary Pitombo e Victor Issler COMISSÃO DE CONST1TUIçAO

VOVla E:ccelência o nome do Depu- para. integrarem, como membros ere- E JUSTIÇA
tado Athlê Coury para integra.l:, ti vos, a Comissáo "de Transporte, Co- Em 12 de maio de 1966
como membro efetivo, a Comissão de municações e Obras Públicas e para

Senhor l'J'eaidente: Finanças, em substituição ao Depu- suplentes IndiCO os Depnlndos Moura Or. n q 4!i-66:
tado Aureo :Mello. Santos. Dirceu Cardoso e Hélclo Ma- Senhor PresIdente:

Com~loo .. Vossa ExcelêncIa que, Sr:la das Sps~ões, em 24 de maio ghenzanl, em vagas existentes.
na qualidade de 19 Suplentc da an- 'de 19iJB. - Vlefra de Mello, Líder Sala das Sessões, em 24 de mllio Atendendo à dellberaçáo .mAnlme

I I d llr 11 I' da. Turma. "A", desta Comis~a~, em
t'~lll UDN, ora convocado na vaga do do M.D.B. de 1966. - V IJ ra e IJ o, L aer reunião realizada em 10.5.66, tenho a
:peputado Dlomlcio de Freitas. 1!c,en- lndicf(ção CP-28-66 do M.D.13. honra. de solicitar a Vossa Excelén.
oiado para. tratllmento de saude, r di • CP 35 86 i j dlnte ....o, nesta Casa, a bancada. Senhor Presidente: n caça0 -. c li, se a ouvi o o DepartamIJlllo Na-

o· ,. clonal de Seguros Privados e Capl-a. Aliança. Renovadora Na.c~1 Na forma regimental, indico.. 5cnhor PrCillden",,: Illllzação, sOb.re o projeto nQ :1.549-66
,(ARENA), Voõsa Excelência os nomes dos Depu- Na forma regimental, Indico a - do Sr. Tufy Nasslf - que "Alie-

&.LIa da, Sessões, 2'7 de mn.lo de tsdos Affonso Ce!.so. e Jorge Sald- Vossa Exceléncia o nome do Depu- rI' os U 19 e 29 do ar!. 185 do De­
l~OO - O!lmw Dutrll, DeputadO Fe- Curi para integrarem, coom manbros tado DoureI de. Andrade para lote- ereto-lei n 9 2.063, de 7 de março de
t1l!l'1.1, lefetlvOll, a Cami~ de COllst.lt~o gTlU', como membro efetivo, a Comls- 111140, que regulamenla. sob n o vos

,.. o SR. DABO COIMBRA••ervlndo DA COMfSSAO PARLAMENTAR
"'" 19 SecI'etário, procede i\. leitura 9,0 DE INQtmRITO PAEtA APURAR
j,.}J;u1nte IRREGULARIDADES NO DEPAR-

TAMENTO DOS CORREIOS E
"TEL:ÊGRAFOS NO ESTADO ,1'0
- MARNHJI.O.

Brasílla, 25 de maio de 1966

Olíclo n Q 1-66

De acôrdo aom o ReglmentCl Inter­
no dll- Câmara dos Depubdcs, co­
munlcCl a Vossa. Excelência Q,ue au­
.<lutar-me-e! do pais, c mvlagem de
çaxátcr particular, nl) per1odo de 36
(trlntll) d1o.s, a partir de 19 de ju­
ilha de 1', futuro,

Atenciosamente. - Deputado Lul2
FerllaJldo Freire.

lJo SI', Osmar Dutra, nos sesuJntes
t~l"Ulos:

Do sr. Gelalclo Freire, nos saguín­
"t", têrmost

ErnsUla, 11 de junho de 1966
Sanhor Presidente:

OO11lunko a V. E!:a.. que desligo de
membro eretrvo dll Comissão de Le­
llltla~l\o eoclal o nobre Deputrdo
ll:ml1ui S:U3'l'O, atendendo às razões
Que S. Exa. al!!gou,

2, Oportunamente indicarei o nome
de> Deputado que preencherá a vaga
j:lu~ ora OM'-e com o arastarnento do
ÍJ[,!Jre DCIJutad~ Rrnani Sátyro.
, Pl"8VaJcç:>-ll1e do ensejo para. rp,no­
,Ví1r 11 V. E<ta. os protestos do meu
eJe\'1!do aprêço, - Geraldo Freirll,
"iiJc~-Lider da AHE!~A.

Do Sr. Vlclm de Mello, nos seguIn­
tas têrmos:

Eraslll!\., Z6 dI' tr.alo de 1966
Oficio n~ 51-G6

Eeilllor "prcsldcntê:
Comunico a Vossa Excelênela., ao­

21cHe.ndo para o .assunto as devidas e
urscntas providências, que O :!?eputado
nrlll:to Azeredo (MDB - Ml!1!Ul Ge­
raisf, aeaba. de reiterar pedido ferro
anlrrlormente ~ esta LIderança de seu
()['::l,,,amenOO da Comlssl\o de Minas

11 Eni?rgia, onde, por fe,(ta dêsl.e tl'lpe­
djrn1.e, está sendo considerado f:l1·
1tD~0.

, Apmveif.o a. oportlmldade PlU'a. re­
rlO"l:r a. VOS3a. :Execlêncii\. os protestos
(lc alia. esf.lma. e dlsf.inta considera­
~pfiO. - Vieira de· Mello, Lidei' cio
'MDD. .
" Do se. Burlllmaq1!i d!l, ~'l),nda,
"nos 5cgJIltncs têImos:

Drustlill, 25 de, maio de 1*
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RESOLUÇÃO

Bras/lla, 27 de' .mcío de 19$

onero n9 12-1;3;' ~

Senbor presJdente,;

1': LIDA E VAI A IMPRI1\nit
A SEGillNTE:

,1kee!entlssJmo Sr. Presidente
C!\maCR dos Deputados: .,

~uarta-feira 8,
!

~oldes, as operações .de seguros 1'1'1­
!vILdos e sua fis~alização.""

Aproveito o e~ejo' para renvoar a
/Vossa., EXcelência. meus proteseos de
IIl8tima e aprêço, -I Arrúda Càrnara.
!no exercíclo da. Presidência (art. 62
Ido R. I.) . '

oen: Regis - paulo Macarini - Fio- ções, daqueles que torem julgí.t!J., mo-"] AliO unos E -VÃO A IMPRl;lrH~

risceno Paixão - Cícero Da/lias - centes., . I OS SEGUINTES PRO.JE'l'OS:
Celestino Filho - Abrahão Mourfl -
Padre Nóbre _ ,YILklshiuuc Tanmra Art. 39 Nilo serão aprecíados pela , PRO 'ETO
_ Már,io 'uas« _ Nelson carnesro»: Com1ssão Revisora 0$ casos já !ulg;a·" ~
Flávio JI/areifio ~ naeta . Neves _ dos pela Jw;tiça Comum. "N'l 3.659-A, de 1965
GetúlIO, Moura. - Hamilton Noguei- Art. 49 Os ínteressados apresentü- , , " ~
ra _ João Herculino :'--Eãi/s'>n Melo rão as suas reclanla;Ó:lS à S'lr~t'tr.rja I Dfod.lj.lCa" t;m t::ar t e, as Lp, ~si ~l30~,
Távora -;- Ole1J/ens Sampaio -.e La","- da' Comissão Revisora i.a Capital Fe- de 31 de uçosto de 1~a4, •• 1~.,. ele

POMISSAO PARLAMENTAR DE!N- te visir« _ Albin-o- Zeni :- Alcxan- deral, em retJuerlme~t() assinado do 2~ ele novembro ae 19!,2~ 4.;,~;" {.;.
, QUI<RITO PARA" A P U R A R' OS ãre (Id Costa' _, LuÍ1. Brmweado _ próprto punho ou p~~ prccuradcres ~u de 1U/h? ae 1964.. 4.36'1. (:e ~,- ,~.

:F'ATOSRELACIONADOS COM A Germinai Feijó _ AltM" ~rfwlwtlo com podêrea -capecíaía Julho de 195.4 e: 4.076, ae 16 à_ p-
ORGANI:z;AÇAO J;t A D I O, .TV E _ :R!L" Lmo _ Chagtis r.ortriau~s_. '. tüu» áe 1960, que, rege1ll, o J/117L1:a
JORNAL "O GLOBO", C o M AS Ant"'nÍ'l Brezoll1i.-,.' Haroldo' Duar!e Art. ' 59 Revogam-se as dls:)(lsiçõe.J t'eaertü da, Ele,rll!cação; tendo pC!-
EMPReSAS EqTRANGE'RAS D1-

1
_ C's:'as corâoso ...,. I\'r'Tonha Fi.1!to em contrário. ' reccl1, ela G'omías{jo uo Minas --- e

p.rOENTE$ DAS REVJST\S ~TI D' ,.... â o 'M A arl'p' ~ - - EnergiÍl, ja.l'Orf/vel,c;m du~s C1.lZi~- '.
'" .. '.. . " ". - !rc,~lt "ar (1.90,~ SSI.1 r ',Sala das lOe~soes, 19, d~umall>, de das e voto Cl1i. separatlo do Sr. Lc;'

ME !l L~" ", - .F,urieo de Oli',cifa '- Amr,,'iYS' d' _966. - ArIJ P'teln".Ji, - M UTa. ~ct,.,- so Passos. Pe1L(!el;.~e de 'p .., ~ce; d
Barrc.~ - Heraelio ~e[fo - JllTmloel tcs Campus ve' gal I tton .Tat'e'ra _ llfãrio pira _ erut- Vl'- • - ' , ,',,' - .r I D'f dfL< comsssoes de ConstittúlüO, li
lho _ "do!p1H) de fl'liveira _. PltilfL': Iceís , - Jtuier Alba.ganct., - 'l!Cd~l. Justiça i ce Finail~:ls . , "
delpha Ga(eia _ FI'\T'a'1(1 Rllhil1 _ ms Neto. - Ilaymundo,Bnto. '- JlI~I-1 .,..

Ar7l.
' un -'n ~,b!·'h. _ J1,~"l'd Jl8hlnede (lemes Lima. - Benjamin rara:z, - (PROJETO N9 3,659, DE, 1965LA QUE"

u" Jo " . u 'w cesarlO COImõra. _ Oscar caiaoe«, SE REFERE O PARECl!iRl •
Mates cartatho - Jandhuq "arn~i· _ Clodomir Leite. - Jl,üo Herzuli-. .' ; .'

:E1;la Comissáo Parlamentar de In- 1'n - Lino lIIachacl' '- Matlll'us ao. _ 1'U!y Uassi/.- Miguel 1l1!!1' O consresso, NacJonal decreta. .
:quérito recebeu. em sua sexta reuníüo, Schmifl.t - LeV'i -g'a.1:ares ~ Db"",ll1e condes. - tnn« ,~.wcàaao. - Funui- Art. 1~ A partir (10 prJmelro u,a do

. requerimento do s e u n o e Deputado ÁlelJreUI -.Re'lis Pa3h hco ..:. J)'Jl,,,ila. no nuotn. - EDU!D lfla:or. - Noll mes suvseql1cnLe a::IO (,rm/al aia:~ da
kToao Calmon solicitando fôssem' pro- Lins - -' R~nat" A·~Tedo - Ed(fard. 14aranhúo..- LeàJ Sa.npalo. - "1111- -laia Oa pUOIJCtlC"O óa 'pre"snt~ wt'J
Ice:íldas averiguações a respe'to da Pereira - Arnn7d'l Gar....e': - .'i'ontf!s theus Sehmidt. - V,i!;;on calmon., - ,Icam lêuUZI"as ae 50% ICllleu~mà~,
'vardade ou não' de noticlas veicula- ;Tót;esR·

I
-

lt
, Wald~'?laart Gcl"eml,~rfcl:S - Peàroso Junior. - Abll:LhuD ~Xoura.' ~or cento!, ns aJJljUotas referlU'as no

"'u el e t· "O 01 b" • ~- OE - "a - t11 <l ..., "O - Unl"'~ 'lachado' Padl· f'" "; , ,. LI d ' . 1" d Lei "4 •... s p o v sper!na o o sow;e Oãil"~ Ríb'eiro rq1ltin!',> _ DurimJo =. '''' u -,' - "~ '~v c. Jnc~o I~ o-llr.'J~o > a n> ,l~~.
atividades daquele parlamentar rela- Ma"hado _ Milfop" Cassei _ !Jri~! O~m~r GI.Clj~IJla. 7:- VIctor t,st~.J'. Je 23 de .lDvemOJi) de 1962., •
clonadas com o' assunto objeto 'de nos- M,,;m _ Wili:on Falcão _ Fwaldo - D AVIla ~l1ls. - 1J:nlao da, CU/L.la Art.:;''1 A wmaúa de OIJrlga:;ões 011,
fias invest~gações. . 'Pin:'~ _ DalJer Ser-ru, _ JI1orei"(l da -:- Cesar Przeto. -; 'f!itsscs'{iuI;'!~'á,es. Centrais EJemcas BraslJell'a.. S,A

DelJatida a. matérla~ foi acolhida ~n~j,a _ Jnoé 1\1flTL'l Ribbiro _.' He71- - Jose Carlos Telxora. - 4ntsto'l.0- illJJLTr:OBllAS, mstltulda pelO anj-,
~amin 1i'aroh" _ Mi"!leLMare~l'des _ c,!:a. - Baet'! NC'&es, - lVilsan /o'o!- ':0.49 da Lei n9 4,156, C\e 28 ae no·

sugestão do Senhor Relator, Depu- 7'olfrin1Lo Dltntas ...::, 15imn Pir"R '- eao. - HarJ'1} NOT1nalon. -, M'lTc.al ,~moro de 19b~. com .a redação alle-­
!tado DJalma Marinho. no senhdo ele peL"'~'''' tia' F!il"eira '_ Em'tio Gfl711PS ,dó Lago. -; Perelrll Lucia, - And1c--. ,acta p310 artlgo 59 (la LeI'-U~ 4.1116.
~: g~~~~ftu~à~u~iê~~~~IÇ~a s~O~l:sã~ _ Ullj,'~/>~· rfllimarãe,9 "- Cas!lr. prie- d.e, L,ima, FIlho., - J~sapllat Azevedo. de 16 de' Junho de 1935, fica prorro-,
bonstitucional1dáde~e'l a jurldltldade t(i - Pedro ::':'mmbrmann _ ""dro - E;dgal~ pereL:a. - L,!f ll a Fr~m'. - .;ada a/é 31 de' dezemoro de 1973.,

c V'd'! "I M" 'ó I 11 Josaplzat B01lJeu, - J!,UrlCO de Olt- ,-
(la mMícta. pieiteada. Assim sendo L ZIJIl - ar (JS un ~ ,- n. ç . ,a- 'lelra. _ llewcirdo Bel/o. _ AlgU". 'PlllagLato unlco. A partir de l~ de

d
1Jhael - TancrelZ'> Nevçs - R/las ,,' d ' .. ' 19' ., 1967 li' , •,ltemeten o 11. V. Exa. o requerlmen- ('Oarm~ _ lI f "UTtl ' 'lant,,-, _ Mor'urào no Dano. - Pe ro VI<:"gal. - P!lU!!.-, Q~ JlLneuo,u~ , l.lS o Llí:aço~s I.

t'l e as notas taqul!l'ráficas ,dos dcba- ~ol~1l"!lerl1 ::. Ha;"''' Norm:'-:fon _ delpho G,arci(t., .- Antonio. Brcs )1i?1. ;erem .ulna,UlL.l; pe,~s cUl"SUllmjures u ..
!te., solicitando se dlll,'ne a douta 00- "'heMílo ':Oir~,~ _ Drtor 'I!~dú _ - Antomo Fellcw1l.0 •. .., D;a!1I2!1. Pas- "llC'Il111 t;lNlJCa selllo .resgaLaVelS t'.Jll
Inissáo d{! Constituição se pronun- '1[a<>i1r F~r1!Cmde!' _ J\'71'inllldo Con- sos. - Fra~co I,~onLOro. ,-, 4..'~a'âo "U (VJnL~1 ,a.nos, venc"ndo J,urus tie 6~Q
cla- a respeito da compe\ência dês!e '11 _ Ro1:Jcrln ~af.!,rnino.- r;ii/lf!r La!CllleUe. ,- PlHqezro Hnso.fI, ~ ,s~s por c"ncol .ao ano" suore o va!Jr
~I'gã" sindicante p a r a'. procl\dl\r às ~al"as _ vl1ia Neto' _ l'h/de?~(lr SJ:ssumo -RIrala. - Xa~iC1' Fernan- nómmal aLUllllZlldo, por OCa,<,lM do,
In"""t,lg""1íes requeridas. ; ~"s!a _ Plt1l1 rT- r,óes _ AfM~ f'On- des, - PGIl~e dc Arruda. - Zaear:as .especLlvo' pa"amenLO ,na ,torma ore­
. _~prove!to R oportunIdade p::;ra. T€- ,,; _'Yiltn1l. t'eis - LOP'l, de Cas-, ;el,!!ne. - Aureo Melo. -'Pzdro tJa· vi,SLa nO,art1go 3Y da Lel:n~ ~,357, de

, ,_., _ plT1I!o Fr~;re _ "(("ti"rl Y.az- .alao. ,- An~o1L!o B~b1!: - Ma a l'lc- jlti de ,lumo de 1904. a~lleando"se a
bo"ar 'a V. Ex. protestos de' psUma -Illi _ Zalre Nun~. _ L;l'ry'MnrJ1fL1l- to. - CrcClCY de O.IV"lra,' - AjúmD mesma regra, por ocaslao ali r-c.'!glLL'l,
e ~ons\<leTação. '- Deuutado Ro'>erlo ., ;..;:: Carn"iro Lo"n:n _ 'ó..mllr Grrr- C~lso. - Flol'lSCenO PaIXao. - Món- para deierm.naçao do !'eôpectlvo 'va-
lS;a"umill0 - PresIdente. ,.U~rr. _ Alon,." 'n~lso _ ~ubp.n AI- te,tro de ':031-1'0. - Rftniel'i lJIIJ..:Wí. lor. ' . .

",._' 1'11rrloma"l(Í dr Miranaa _ - Be;:edlto Vazo - Dír~eu .::'arnoso. Art. 39·d ~ 21, da artigo 2.9 dn Lei
T'"4' Es'ev"•• _ L'IN') Bertolf ._ Ce- - Joao Fen,WTlUE,•• - .Dcrvil1i,'illc- tJ~ 4.S57. de J~ de julllo, pRloba a ter,
-"ri" C~'m.bra. -.-: r"(l71 r,,,~ -'Ber- greU!. - Ozz~e~ po.nt~~: - Reql$,pa-.Il. s<-guinte redução;
rarão ReTf\ _ Jor"~ Srr'o'f.-CO\Lrll '_ e?!eeo. - Jilse "la;;a •• IOe.ro, - "/~'l' '" o '
'rio 'Tlvod"ro _ Jfe" .~'fara17-lLão ,_ nque de L.a Rocqu~. - Passos Pat- ~rt. 3;.••'. : ,
"ir,Jfo f'a f'un,l'a _ l'li's"n :If!lrlin,. to, - Jose lrIanàe/li. - ForJ.ff," Tor- '§ 21. t:om. exclusao das empre-
_ :".r,nci<eo Adecdat'. .;.. ','osé nurne! res; - Clelllens !Jalllpaio., - Jorye sas_cone~s"'unu.rlas de se'VlçlJ" de
_ 1:'lill~ rae.'n _ N!>I!'\to 'farfT!ies _ Satd Coury. -J,TI:J Tl!eodoro. - fie- ,~lk,!;Ijj., eltUlta; ,tlcam oi~pensa-

da "or;'.'''' ,n.f;,c71fco _ TT(O.co Filho _ {leI Morl!v. - GeiuliJ J111 ura. - '.AlJc~ ous da oorlgaLlmedade de corre-,

I":~"''1'~ 'rum", -' Adri!lno Gonçal."es R~phad. -,FrancizJD Aü:odato; - çao monelal',a de que tJllla, ~l<l
, _ Pi1t1leiro Chagas. '. WIlson C1!efl.zt!. - Braga Ilal1T:S. -. a1'LIgu, as soeieuades de ~cOn\lm11'

, :Nos tê"mosteglmentais.' requere- Breno Silveira. - lIIário Maia. _ mista nas QualS, pelo menos, DI%
lUos 11. constItUição de uma C"mis~ão Ruy Uno. - Joiio lI!clldes ojlfitplo. (cmqueo.a e um por cenl.ol tias
Parlamentar de, Inquérito. a fIm ae - Mat!os Carvalho. - Horácio Dc- ações com direito LI voto' perten-
apurar Il'regUlarldades que vêm scno ~. LIDA E "lAI A IMPRIMIR tMnieo. - SyIylJ BotJl1lo. - <tu!pis- çam t\ linJào, 'aos Estados e, aos
do ?r~t~eadas pelo atual Govêrno' ào A' SEGUINTE: to de Gregol'iD. - r.ino B'aUll. - Mllnlelplps, e as pessolLl, JUllOlcas
-Tel'l~tOT!O Federal- do A11!apa, desdr , Pauto Fntre. - Conr1eixa Fil'lO, -- compreendIdas no § 19 do ar~lgo

Iiua mstaJaçao, e para propor as me- EMENDA CONSTiTUCIONA I.!. Burla11Laqu; de IrIiran!la. - N!lTOlllta 18 da LeI n~ 4.154 dê 28 de no-
,dldaõ leg!sltaivas e legallf que· julgar Filho. - ,1Uárb Pira, _ .[lart !elo veml>ro de'1962". ' .,
:neC"SsÍln8s a llSSegUI'aJ' o cumprlml71- N0'34 d1966 Duar!e. - Di(U r,Ms, - Antunes de .
:to r1a~ leis em vigor, bem c o m o a . "e ' Oliveira. .".. 1lfinoro Í>flY""lulo. _ ~rt: 49 O ~ 59 do arligo 49 ~a L-e!
trunqUlhdade a proopcrl:lade do po,'o Adltli" Vianna. _ Roberto Sat1l1''';1Iu' hQ 2.a08 de 31 de ,agost,o de 1904, {l1-
nn~"rnense. ,Ins~ítui Comissão Rev!:;cra para as l'l?- _ IValdemar Guimarães. _ 'OSSIa" cerado paio artigo 19 da áei._n 4,67.6•

• clamagóes de servIdores pubHcDS Ararilll? _ Bri!}lr!" ':"ínoeo.' _ OTI>lI1~ de "6 de Junho d~ 19C~, pllS.a a ,t.r
'.. C01fli..são te'rã 11. duraÇão de 130 atinlJidos pelos, Atos JnsU!uclollais. do .FIertolí. _ WClld'lT ll!ozzaruarro. LI seguinte reclaçáo.

'(~entdo e v!ntte) bdlih9s pnra &d con,r;lu- ( y Un - Antonio ã~ 111'l~j:llt. - Geralclo "Art. 49. • • • .
I>aO e seus ra a os e po era ues- DO SR. AR PITOm,DO) de Pina. _ Aif'In"., (le Oliv91rn. _, " •
locar-se a'é o TerritóriO, dispondo da Castro Co,da. _ 'paulo Jlfa.'G.inL _ § 5 • Estão, t;;cnLo3 do pagame~.
vHrbn de Or$ 7,000.000 (sete milhões (A comissáo'Esllec:al), Oc~ano Car,l~ial. _ L~l'rentln" PCI' to do impds.o.
de cruzelro,s) para fazer face às de~-
pesã~ com suas atlvldades e. será Art. 19:0 Presidente da 'Repúbli~; reira. - Afonso ,Arinos FilM. - nu- ',ala 'parte consumIda. nas of!-·

- compo~ta de- (sete) membros. bens Berardo _ C~l&il JI1?lrta. _ Ed- Ol1las e uutros serviços perLlnen-
~nstltuirà uma Comlssáo RC9\~úra, ..." teb a lJ""juçao, tl'nllSUJ'SSIlO e .il~-

Sala àas Seosões, em 23 de maIo de compOI>la de cinCo 'mambros. u~; com son Garel/r. -. Pllmo Sa !'Iado. - Gc_- tritJUOii:lO (lo eletricidade do~ con~;
19~6. _ Jallary Nunes _ .Mário qo- j' tunçllo ,de presJdel1te, dent"e os m l'.... Gtl"des. _. Relcio JlIagJ!,MZ(In,. cesslcnanos geradores de energtil.
,nes _ Clodomir~ Lei!e _ Ary Pitom- memo::os do Suprelllo 'irlbunnl Fe- _ Ezeqllfas' Costa . .:.. HUl1'oetlo 1:.u- eletrlca; ".
vn _ João uJd'endes O'impio _ Bra!J(f. cter·a', e os' demais, aentre· .eprt!sen- . , b' " 01 o lorneClmento de energia.
Ramos ,_ lfedeírns Neto _ Ga'n.llos lame~ do' .\1inlstérlo PUbllco .u 0-; cena. - .Ant~mo Áni c/,. - \VI>&orl feito pelos concessionárIos --:erado-

.V.orrra/ ,_ "louto Maior _ ManQP-1 No- consu;.tores-jurldicos- dos M:inf;iéloS, Martins. - Hamilton N('!JL'cfra. rei; ·e aos distribuidores'
't'aeh - Necrt NO'tae,l _ l:rooClJ c/e para .apreclar as leclama~Clcs ctRqUe,- Cunha BUeno. -- José Estev.1s. vi as ~IlLldades a qutÍ se rele-
O'ivpira - [~nlL Freire - Hegel lI!'.! ou~ exerciam funções públka., el- Emlllo G01ll~S '- f,Ianso Cabral re o lU'UgO ~I. inciso V, letra "1>",\
:M01111/ - S.l/lvio Botelàe> _ JOSérlS ou mllltares, e delas foram n.tas- - . ' • da LonstitUlçào Fcdel'al' ,
W"'Ilr7. _ Walter Bantista _ Castro tados por fôrça dos Atos lhstituclonais corr~a da CooLa. -. Oscar co:;rta. iJ... ) ° tornecllll:!nto de cll:rr,la LI
C"t'" _ Be71P-rlito Va1 _ Newton ou dê1es decorrentes.' Martms llodrigues•. - Márlo,polla.. serv!Cos próprios da União, dos
u('a.rndro - Ezequfas Costa. -- Dias o I _ Manoel 'Novaes~ José Menck. E.s.ados. do Distrito FNictUl c dll3
lifh"1:'~~S - A1drad;, !';ma INlha - A"!. v9 • .!"l,"·"",,,as as ,r.ec,nmaçoes. _ Omaldo Lil1t4 Filho. _ chàgas MU!,lcJplos, bem como a []P~<'Cç;'o
l"nlleirfl Brizola - Reisol1/ Sontos a, Comlssao R«;vls~ra emItirá pa,eeer \ ,,~ de ~transportes por tração .e:étri- ,
( ,rar COITéa - PUnio Lémos - UI- sobre a conveménClll ou não, do apru- Rodrigues. NeCJJ NJw,es. - tlJIl.:: ca e a elos serviços pÚhlicl!s de
'limo de Carvalho :- Antõnio BalJ1J -Iveitamento e volta às referldas, flln- Badra."- Alceu Carvalho abastecimento d'água e ,servIços
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.'bi 'wmpiWi .ci~' .q·ti~íriU~; .~úiÜ;: 'b~;~
e seTVlços de partidos POl1tlcllS, !ns­
tltuiçfícs de educação e de asslst~!lclll

socIal, desde que ElS suas rentlas sejam
aplicadas Inte[(ralmenl e 110 pais "I\ra
os respecth'os fins;

também produziu resultados os nUIJS dízer, dos emprésümos" para êsse ttm,
construuvos. E' de se salientar, ou- bem como recursos para uma depre­
trossím. que 11 abandono da política cínçáo que, atualizados e retnvesttdos,
de aphcuçúo dernagógíca .de recursos não aumentam a remuneração do In­
de EJetrobl'f!s, esUOUI por sua próprta vestlmento mas, sem dúvida, amplr­
natureza, implica em orientar, as dts- am o serviço,
ponibllld2des da grande emprêsa paro 11. Paralelamente e vIsando asse­
projetos de rentabüídade hnedjala 011 gurar A ELETRO:aRAS cobertura. 03
para pioneiros. d~ rentabilldaê.e a caixa a médro prazo, irá o Mlnlstérl(J
médío prazo. 'ela Fazenda líberar os recursos ínle-

6.' &:se conjunto de, círcunstânc.ns graís do Fundo Federal de Eictrlfl­
levou a Ele~robrás 11 um reexame {'-:ts' Ca020, garantindo: dêsse modo, a per-­
necessidades rínaneaíras jJllrll expun- feita contlnuldade no programa' de
são elo setor. tomando em consídera- obras do setor energétíeo,
cão as possíbílldades sugeridas corn li 12. Outra medida que se fa.z ur­
rccuperaçán das ernprêsas, que pasra- genteme~te necessárla é da isençÍÍ!.J
ram a gernr substanciais recursos do Imposto 'único r'tl'a os servíçca
próprios . para reinvestimentos. bem públicos de Ira:~áo elétrica. Nesse:;
como o fato de se ter Obtido consíde- servlcos. o ímpüsto único, que é cal­
ráveís recursos no estertor, de 'Par cula~o, s/lbre a taríta fiscal, represen­
com a inteira "rsntabüídaõe elos seus ta ~ar:as vêzes o prazn da taríra ele
próprios ínvecttmcntos, 1i.'õ5e conjunto se;'vH,JO; Isentar aquêlas servíços pú­
de Jntõres, bem anatísadns, Jevam il bllcos elo ímpôsto slgnírlca a pOS51"11­
concl,usão de ser possível ' reduzi!', I~dnde de !ltu~Jlzar a~ respectivas ta­
ímediutamr-nte, as taxas do ímnôstc liras que, hodtemamente represerrtan
único e do ernoréstímo cemputsórfo, percentagem írrlsôría c4t respectiva.
crlndo peja citada leJ n9 4.156. Tais despesa de explol'n<;ào, como se v2rl­
encargos. quP representam, um ar]jclO- flClt do anexo quadro demonstrativo.
nal da ordem de 70% sõbre a conta 9s !1lcsu:."s n;otl'l,os militam em tavor
do consumidor rcsldeneíal e índustrlal (la rsençao tnbutarla e para os sarvíeos
de energia .rlétrloa, serão vautnpfa- públicos de a~!l5trcjmpnlo d'água e 0:1
monte sllbstltuiclos por reoursos CJuc !l.e esgotos. seja qual ftil' o tipo de en­
se poderão obler no exterIor a mal! tuJaàe qUe os opere: ernprêsas ·públl­
longo prazo e a juros muito meno~es. cas 011 lIrivl\(la~. socielJades de I'oono­
e por obril;:Rcõer. do. Eletrobrás do f,ipo rnla m1st~ c ~:rg;,t;, l>:oveoman;enlais
reo.justâveJ, cuia colocação nc mor. de admilllsl,raçao dIreta,
coado público de cjlpltaJs se desen'bll 13: Cuida-se, também. de tornar
multo pl'Omlssol'a, tendo.se em vista expholt" n· Isenção de tributação sn-

'o p~estlç:Jo de que já desfruta:'l, nes- bre o, consumo de energl.a eJetrlc,,"
se mercado. as ações das emDr&Ea~ de provementemente de gCl'aÇllO cxcllti'i~
energia clclrica, . vnmente térmIca. hem como de sub-

7, Os recursos pl'opiciados pelo trair ao Impôsto os combustivels utl"
cmpl'ésUmo compUlsório venccm 12"{, Iizados nest~, Com efeito. é exa1.2men~
a.a. e custa.m mais 4% em desp~sas te nas regloes de economia mc.ls dé­
de arrecadação e flsc'llização, enqunl1- bll que se en~ontl'a preponde.rfmo.Il\.
to a taxa de remune:ação legal para se, não excJuslvldlloCle, da geraçao t;ljr~
os Investimentos de energia elélr1<'ll mlea, por Stlll próprIa .natureza ela
é de 107,.. E', portanto, capital cm'o alto. eUEto; justo, pois, quo BC Q.IIlC­
quc não s~ )}rcsta ao f1nanc!(llllento nize a carv;a .;tl'ibutúrin stlbre o consu­
de empreendimentos pIoneIros, tais mldor, que Ja suporta o pesado ônu!I
como os ljue se fallem neccg~árlos no cb destavor da natureza,
Nordeste e cm outras áreas semI'- 14. Isto pÔsto, temos a honra de
Ihantes. <;ubmeter a Vossa Exoelêncla minut.'l.

FoSses invcsl\m~ntos pioneiros terão de Projelo de Ll1l n ~er enoominhado
que ser na sua maIor parte :fInancia. ao Congl'essc Nacldnlll quc, ao nosso
dos cOln os recUl'sos orlundós do Fun- v,er, atende à conjuntul'a e aos obje­
do Federal de EletIlfienção suple. 1,IV09 que tentamos cEll'ac!erlzlll', ­
mentados pOl' verbns orçamel~tários e Mauro Thlbau, ~1i!,islro dll~ Minas e
emprést,imos cxternos a longo prazo En..erg1a..- Octav<o GOUllela de l1u­
e de juros mais módIcos que os pro. /1IOCS, MinJstro, da Fazenda. -.RlJ-
piolados aos capitaIs Inlernos , flerto de O/IL'Clra CalnVOs. MinIStro

_ ExtrnordinlÍ.l'lo para o Planejamenl;)
8. A reduçllo dos encargos do Im- e Coordenação ECOnômica

póslo únlco'e do empréstimo compul- . .
s6rlo não é, contudo, medIda suncj- LEGISLAÇÃO CITADA
ente "per 50"; deve ela ser acompa- CONSTITUIÇAO DOS ESTADOS
nhada de outras que' contribuem para UNIDOS Do BRASIL
o ,fortalecimento econ~mico e tlnan- riTOLO I
celro do seto,'. sem crll1r novos ônus Da Organi-acão Fcderal
para. o consumidor. AllSim. é aeonse- • .
lhlÍ.vel a prorrop:açao do prazó de Capitulo I
subscrição do empréstimo eompul<ô. ,_ "
rio, que se propóe reduzir de 500;1., Dzsposiçoes Prellmmares
por um perlodo que, afinal, reprodu- , . , , .
za o montal1te antas esperado de rl!- Art. 81. A União. aos Eslados. ao
cursos, po.m financiar o programa Distrito l"ederal e aos Municlplo.;; é
reajustado: essa raziío de se reeo- vedado:
mendnr a extel1MO da vlr:i!ncia de Inl , .
empréstimo até 31 óe de7.embro de . , ' , .• , , ,
1973. ,V- !ançr.r lmpô~to sObre:

l.l. O Oe outro lado, é dc se revogar
O parágrafo ti", do artigo 4~, da' Lei
n9 4.364, de 22 de julho ele 1!l64. Efe­
tlvnmente, a redação desse dlsposlt!­
\10, comprovou-se que oontenda com
matérIa que diz respeito, exclusiva­
mente, à ordInária administração da
ELE"TROBRAS, não se justltlcando
tanlo a restl'ição quanto li amplitude .... , .... , ••.. , , , ... , . , .... , .... ,... •
de tais encargos, mli.x1me. quando re- Ll!:I NQ 2,!ilS, DE 31 'OE AGOSTO
su\tam da ImperatIvos c1rCUl13tllncIIlH:. DE 1954 .

10. Pl1la que se mantenha o equl- I11Sliilli o FundlJ F'odera/, ele Ele/ruí.
libno econômlc.,., :financeiro da..~ ·em- caçüo, erb o in.pôsto 11nlco c6'i1l6-
presas concessionárias e pcllSnlll elas. eTle1uia elé/riea, altera a lCljls/al;ão
assim, dispor de retJursos próprics qll!', do ImlJôsio de c(msumu, e da outral
sem ,onernr fi tarifa nem bene.ficlar prot'id,'ncias,
o aCIOnista, p~rmllam a expal'lsao de
seus serll1<;cs, faZ-SI! l1ecessál'ia e. cor- O Presidente da ttepúbllcn: :;'a.ÇD
reção o1.Jrlgníól'la de seus llth'os, ora ,1'IlLer que li OOr.gl'CSSlJ Nacional de­
facultatIva. Tal GOrreção gera n'cur- Icreta e lIU IllInclcJno 11 segUinte LeI:
sl>'! atuaHo,lIdoH parR "'~cr ,i. lunor- ' .' '
~ão_ de seus Inv~lIerA:<"iS, vi\le;, ,', .

MINlS'l~RIO DAS MINAS E
ENERGIA

E.M. nV 3G-6G'GB
Em 4 de maio de 1966 -

Excelentlssimo Senhor Presidente
da República

Carente de recursos para. financiar
o programa de expansão do setor de
energia elétrica em lV62 o Poder Exe­
cutivo' enviou ao Legislativo projeto
que se transformou na Lei n9 4.156
de 28 de novembro de 1962. alternudo
1\ LegIslação sObre o Fundo Federal
de Elctrlflcllção e criando um nóvo
ônus para o consumidor de energia
elétrica, sob a torn1('\ tle um emprés­
timo compulsórIo à Eletrobrás (ar­
tigo ,4. da Lei cilada).

2. A aJt{)ração do Fundo Federal
de'" E1etrlficaçi\o consistiu, essencIal­
mente, em trans10rrnar o Impôsto
único sObre energia. elétr1ca, até en­
UlO cobrado, de especifico para pro­
porcional, baseado na chanul'da ladfa
flscai, entflo definida pelo cItado di­
ploma legal (artigo 29 da Lei mencio_
nada!.

3. Os recursos adlclonais, propi­
ciados pelo empréstimo compulsório
crIado pela Lei n9 4.155 c à disposição
dI!. Eletrobr~s, não estão sujeitos a
quaisquer condicionais, ao contrário
dos do impôsto úntoo, já regulado em
lei anterlOl' e não revogada, que são
rateados entre a União, Estados e
Munlclplos.

4.. Após a Revolução de Mal'ço de
1964, pela Exposlç.áo de MotIvos nú­
mero 37-65, de 23-4-65, encaminhamos
a Vossa Excelência. projeto de lei
modificativa das leis que regiam o
Fundo Federal - de Eletrlflcaçáo e o
empréstimo compulsório, no sentido
de «:Uminar. Injustiças na eobtança e
aplicação daquele impOsto único e do
empréstimo compulsório que o com­
plemenlava.
'5. Desde então consIderáveis mu­

taçóes se verlflCDram no campo do
finanolamento do setor de energia
elétrica, Granjeou, o atual Qovêrno,
confiança e, conseQUentemenle, o e res­
tabelecimcnto do crédIto do pa.1s, que
houvera sido grandemente abalado: os
6rgãos flnancladores internacionais,
que tInham paralisado SUB llSSistên­
ela ao desenvolvimento econllmleo do
pais, voltaram a contribuir com gran­
des b:;mns. De out1'o lado; a. reeupera.­
ç!ío econ6micll e financeira das em­
prêsas concessionárias dos Sêl''lN;OS de
l!nergia elétrlen, mercê de uma. pElIl­
tlca de "rifas rlli'llsta!l 11 da 'oo,Pl'eia
.. p li c a r,i ã o da legislaçilo ~flft,

públícos de esgotos, sejam, qmns 'ti>. que trata o § 19 do artigo 66. da
Iorem as entidades que os pres- • ;,pj número 3,244, de 14 ae agosto) de
tem: 1~'17, seré feHo no mesn.o prazo e jJeJa

r I as contas de consumo mensal ii,1t'sma forma e~llllJde,('lda no artu;.,
equívaiente ao valor de até 3U 5' e seu parágrllf.o umco da Lel nu­
(trmta) qurlcwatts-nora (kll'hl, mero 4.156. de 28 d.e novembro de 1962.
inclusive quel' o Iornccímento se- 10m a nova redação que lhe foI dada
ja feito ~ob Il forma .~dlcla, quer pelo artlgo 99 da presente LeI.
11 torfalt; A I' 11 "'. I trarà em vl1) a .energia ellÍtl'ica produztun rugo ,,,,,,,ta Je en ~ar.. em vigor
para consumo próprJo e uso ex- na data ~t:. sua publlcuçâo, revo,:n'las
clusivo: as dlsposlçoes em contràrto.

{J! os consumklores de energia Brasília, em .. de ......... de 1966,
elét./:Jca fornecIda por sistema ge-
rndor exclusivamente constuuido MENSAGEM N° 25~-65, DO FODER
de usmas termelétrícaa", ExECUTIVO

Art.. 5~ O artigo 15 da ,Lei nv 4.676, E:,cclentlssimos Senhores Membros
de 16 de junho de 1965, passa a vt- do Congresso Naciont.J
gorar com a seguinte reda~ão:. Na forma do artigo 59 parágrato 19

"Art. 15. OS concesstonános de e 29 do Ato Institucional número 2, de
servlços públicos de e n e r g ia l{; de outubro de lSLã. Lenho a 110ma
elétrlcl\, CUjo sistema gerador se- de submeter à deliberação de Vossas
jo. constituído excíustvameate de F.xcelências, acompanhado de Exposi­
usinas tcrmelétr!cas. ficam ísen- ção ele Motivos dos Senhores Mlntstros
tu., .ela tlllJUÚlÇão de qlÍe tratam de Estado da Fazenda das Minas e
JlS Lels ns 4.425 e 4,452. respee- Energia e do Planejamento e coonte­
trvamente de 8 de outubro e 5 de nação Econômica, o incluso projeto de
novembro de 1964". lei que reduz as alíquotas do rmpôsto

".rt. 69 lo'lcn revaga.lÍos o parAgralo Unlco s,tlbre a enerr;i~ elétrica e do
69 int.roduzldo no lUtillO 49 da Lei empréstImo cQmpUlsoflD.
119 4,156! de 28 de novembro de j952. Brasllin. em la de maio de 1966.
pelo artIgo 29 da. Lei n? .1.364, de 22 1\1 Cus/eUo Dranco.
de jUlllO de 1964.

Art. 79 O § 19 do artigo 49 da Lei
119 'i. 156, de 28 de novembro de 1962
pn:'::t:t n ter, a ccgull1te redação: .

"Art. 49 ,. : ..

! 19 O dJstrilmldor de ener\11a
elétrlcn promovem a. cobrança !lO
consumidor, conjuntamente com
115 suas contas, do emprésllmo de
ljue trata êste a.rtlgo e meU3al­
mente o recolherá n{JS prazos pre­
vJstos plu'a o impOsto único e sob
as me~mas penalidades, em agên­
cln do Banco do Bmsll IL4l'dem
da E1etrobrf18 ou diretamente à
Eletrobrás, quando esta assim de­
lermlnar" ,

Artigo ,S? Os recursrJS COlTcspan.\en­
tos 11 39% (trinta e 110ve por cento)
dn nrrecadação do Impôsto úulee só­
bro Energia Elétrica destinados a
eonsULulr o Fundo Federal de Eletri-

, tlcn ,;llo, de que trn tll l) incis~ I do §
l v cln arllgo 13 da Lei número 4,676,
de 1U de junho de 1985, serão reco­
lhidos. mensalmente, pelos distribui­
dor,g de energia elétrica, em ar,êncla
do Bnnco do Brnsll à. ordem da Ele·
trob,'.1S ou diretamente, à Eletrobrás
qllDNlo. esta asshn determinar. '

Pnrógrnto Ílnlco, Os recursos a que
!lO rdere D presente lIJ't,lgo serão de­
posllJldos no prazo de 30 (trinta) dias,
]JoJo Banco do Brasil e pela.Eletrobrás,
111 Banco Nacional de Desenvolvimen­
to Económico, que os eredtlnrá em
eon!p de movimento à ordem do Fun­
elo Fcdernl de Eletrlflcnção •

A!'!Jllo 09 O arUgo 59 e seu pará­
grufo único, da Lei· número 4.156, de
2' de novembro de 1962, passam 11 ter
• seguinte redaçlio:

"Artigo 69 05 4% (quatro por
cento) dos recursos provenientes
da arrecadação do impôsto de
consumo, vlncullldoa ao Fundo Fe­
deral de Eletrl!icaç!io, passarão

R ser recolhidos mensalmente
lJclns reparllções arreeadado~a.s,

mediante gulllS especl!lcas, ao
:Ennco do Brasil, a. crédltó do
Danco Nacional do Desenvolvi­
mlllto Econômico",
. "Pllr!lgral0 únlc\). Os l'ecur!DlI
rL'Sl'rÍ(103 neste artigo serão credI­
tados pelo Bnnco Nacional do DIl­
"envolvimento Econômlco em con­
tn de movimento à ordem do
I'1ll11b Fc<leral de EJetrltl~o".

ArL1~o 10. O reoolhlmento dOil 10%
(dez por 'cenlo). do pl'oduto da 0Obvan­
0& da taota de despe.choll aduaneiros,
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'Art. i49 O impÔsto único de que tra­
ia o art. 39.desta lei será arrecadado
,tob as .seguíntes bases;

L'EI N9 4.154 - DE 28 DE
NOVEMBRO DE 1962

arrecadação do Impôsto de consumo
prevista para o 'mesmo _exeicícro,

Parágrafo üníco. A dotação refe­
rida neste artigo' será paga ao Banco
NacionaC do Desenvolvimento Eco­
nômico para crédito do Fundo Fe­
dera� de Eletrificação. em duodécí,
mos mensais. independentemente de
registro prévio. '

Art. 69 : ,.•.• : ..
..................................._...

Art. 23. Est; Lei. revogadas as
disposições, em c...ntrárío, entrará em
vígcr na. data de sua publicação. .

Brasllia. 28 de novembro de 1962;
1419 da Independência e '149 da Re­
pública. - João aoutart - .Hermes
Lima ...,. Miguel Calmon - Celso Ga­
brieZ de Rezende Passos.

Autoriza a emissão de Obrigações do
Tesouro Nacional" alteia a tems;«:
ção do impõsto sõbrc a 'fllaa. c (lá
outras providências.

O Presidente da República: Faço
saber q~ o Congresso NJ.~unal de­
creta é eu sanciono a s,guín~e lei:

............ ~ ; .
Art. 29 Ficam acrescentados ao

artigo 4Q da Lei n9 4.156, de 280de no­
vembro de 1962, os parágrafos do teor
seguinte:

u~rt. 49 .

Brasília, . 16 de' julho de 1964: 1430

da Independência e 769 da RepÚblica
- H. Casteuo Branco - OtáJio GJU­
vela de Bulhões.

LEI N9 4.364 - DE 22,DE 'JULHO
DE 106J

MOdifica a Lei nV 4.156, de 28 de nQ­
vembro de 1962. que altera (t legis­
lação sôbre o Fundo' FedJra. de
Eletrificação,

, I

O Presidente da. República
Faço saber que o Congresso Nacio­

nal decreta e eu) sanciono a seguinte
Lei: ~ , .

Capitulo IX

Dis}losições Gerais e Transitórla~

Art. 66. Em substituição nos tnbu­
tos extintos na forma do artigo ante

':rior. fica criada. a taxa de desp&~ho -: .,,, ..
aduaneiro de 5% (cinco por cento I ,TIr - a partir do exereícío de. 1965:
sôbre o valor da mercadoría .mpvr- a, 10% para atívídade rural;
tada, excíusíve. as gravadas elo ím-
põsto uníeo sôbre, combustíveis. e :\1. " bl 35% 'para os consumidoies resí-
brifieantes. denclaís e índustríaís;

§ ,19 O produto' da taxá terá a se- c) .40% para os demais consumido-
guinte destinação:, reg.,

Fundo de' Marinha Mercante Art.;49 Durante 5 (cinco) exerci-
212% (trinta e dois por cento) . cios a partir de 1964 o consumidor de
"~;,UI1~O c;le Prevídêneía SOCIal energlal elétrica tt màrii. obrigações da.
1" '" (.lezOIto por cento) Eletrobrás resgatáveis em 10 (dez)

Jiundu. Naval - 15% (quinze por, "nos a júros de 12o/t (doze por een-
eentci t )" • o d t 15"'-F: d!\ . ti l'''' (quinze o ao ano, correspon en e a 'O:.Ill o - .eronau co - a.o (quinze por cento) no primeiro exer-

, po: centol. cíçío e 20% (vinte por cento) nos de-
. Pundo Federal de Eletrifieaçá?::;-. mvís. sôbre o valor de suas contas..
10',(, «lez por cento) ,§ lQ O distribuidor de energia fará

Co ce tonáríos dc' portos _ 6':0 cobrar ao consumídor, conjunt!ll1~en-
,n ss 'te com as suas ccntas.. o empréstímo

(60.S nor cento) de QUC trata' êste artigo e O recolherá
Fundo de Reaparelhamcnto das Re- 1 ô to úní .

llnJ'ti~ões Aduaneiras _. 3.5% (três e com o mp s {l un!co. '
rnern 1.01' cento] § 29 O consumidor' anresentará as

. édíto d '. _ íJ5'" .,ua.~. contas à Ektr\lbrás e receberá
C~l!m· de cr 1 a I esca, . .• OS t1tu106 eorresponãentee no valor

(ml'!O por centov. das . obrlga~ões. acumulando-se as
................... ',' ...... -. ... . • fracões até totaIJzarem o valor de um
• . . .. . . .. . . . . . . . .'- .. . . . . . . . . .. . . .. . titulo. '

Rio de Janeiro. em 14 de agõsto ãe '~39 E' assegurada a responsabíll­
.lD57j 1369 da Indepenuél1cis..e 69~' da dade solidâ1'Ía da Uniiio. em qualquer
Republica. - Jvscelino Kubitsch'Jk>- hlnótese pêlo 'valor .nomínal dos tl­
- Neréu. Ramos.' - Antonio 'l!~es tulos de' que. trata êste artigo. '
('amara. - .ttenrioue Lott, -708!! - Art, 5~' A -' União eonsíensrâ . ao
canoe de Macedo Soares. - José J\!a· Fundo, Federal de Eletl'lflcação, nos
ria Alkmim. -, Lucio 1lfcim. - Mario ~eús orcamentos gerais até o eX~rcl-
1I1elle(iíletti. Çlõvis Salgado da cio de 1975, \:lotação global :tnual náo
Gama. inferior a 4% (quatro por cenfo) dá

'lfArt. 49 ~ ~ .•••

-§ 5~' Eõ/.áo isentos do pagamento
do ·impósto:

al 'a. parte consumida nas ..pflcinas '
e outros 'serviços pel'iinenLes 'i\:' j,i'o­
dução, transmissão e llJst:','hlltçiÍ( de
eletricidade dos concesslonãrk'S 'El:e~a­
tlores de enerzía p.!t>trÍca;

b) o fornecimento de energia feito '
pelos concessionários geradores aos
distribuidores; ,',

e) . as entidades a que' se refere, o
art. 31. Inciso' V, letra b/ da Consti-
tuição Federal; .

d) o fOl'l!eclmento de energia' a ser­
viços próprios da União. dos Estados,
do Di~trito Federal e dos Municlpios:

el as contas de consumo mensal
Jquivalente· ao valor de até 30 (trin­
ta) 'quiJowatts-horà (klVh).' inclusive,
quer o fornecimento seja feito sob &
'ol'rna medida, quer a forfait;

fI a energia elétrlcs. produzida para
COnsumo próprio e uso exclusivo;

gl oS consumidores servidos por
c~nces~!~n!Írios distrlbuJdores de ener­
gra eletrlca cujo sistema gerador seja
I'xcluslvamente coustltuidode usinas
.crmelétricas .utilizando. como com­
bustível. derivados de petróleo ou 'le-
nha" ..

§ 49 O empréstimo referido neste' Al'~, 57 O art, 4' da Lei n~ 4.156.
artigo não poderá ser exigido dos de 28 de novembro de 1962. passa a
consumidores dtscrímínados no § 59 te]' a seguinte redação, mantidos os
do artigo 49 da Lei n9 2.308 de 31 de seus §§ 19 ao 6~ acrescido do § 79.
agôsto de 1954 e dos cons~miQ(l/es u Art, 4~ Até 30 de Junho de 1965
rurais. . o coruumídor- de enénda elétrica to':

§' 59 Do, te>tal do en,p7~s~ür,,, cano OlflJ'á ~brlgações da ELETROBRAS,
pulsórlo al'reclldado ctn cada Estado. res!!',~tá vels,em 10 (dez) anos. a juros
a Eletrobrás apllcl<rã ·em cl?da,exera- de :,~<;f (doze)J01' cento) ao ano. cor­
elo: . resjVjllrlentes a 20% (villte por cento)
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Com a Mensagem n 9 232-,66, acom­
panhada de E..':poslção de Motivos dos
l~1:inisÍl'üs das Minas e Energia, da
]'U'l8nçla e do Planejamento" e 0Dl,r·
denação Economicil, o E"IDO. Sr. Pre..
Eldellle da República submete à de­
Iíberacáo do Congresso 'Naeional pro­
jeto d~ Iei que "reduz ein 5'0% as ali ..
quotaa-río ímpôsto sôbre energia elé­
trica derreto par kw Ih, prorroga a tê
1973 a tomada de obrigações da Ele·
troorás, ,e _dÉ)- outras provídências.

Como são varras as rets modinca..
lias pela proposrçac, analisemo-la, ar ...
ngo- POl' artigo, a fim de explicitar
devidarr.enre o propósito do 120der
ExecutIvo) e veríücarmcs a que con ..
efusão chegaremos,

A Lei n Ç 2. ,,08, de 31 de agasto de.
1854. que rnstítuíu o Fundo Federa]
de Ele~rificação e erícu o imposto
único' sohre enel'§"âf elétrica, no aTH
figo 49 estabeleceu a incidência dês­
se tributo n~s segUintes bases:

r - Cr$ 0,20 Iviute centavos) pOl
i':w/l1 (quilowstt~l1ora) de luz;

Ir - Cr$ 0,10 (dez centa,yos) por
~w/h-'a~_ f61:ça;

IrI - 5% <cinco por cent-o). sôbre
o preço do consumo' a 'l.forfmt"

A Lei n 9 4.15E, de 28 de ílOvembm
de 1962, cUJo melSO ITr o art, í 9 do
pro.ieto- em apreciação altera, l·ei1U~

zindo referidas alrnuotas em 50% <cin~
qüenta por cenfo), detBrrnina:

ru- a pàrtlr do exerciclo de 191:5,

a) 10% -para atl"'::ade l'1ual;
b) 35% para os consumidores resi·

del'ciais e indusÜ'iais'
c) 40% para os del{,ais consumido­

res.

mAR!Q DO' CONCRESSO
----,-'~' -"'--'.---,..--.----- ._~ ..,..- -."..,..-- -'-
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................... ~ -;-;- .
.. j ';9 Para efeito' de 'entrega das

A\'~ 'lS As' quantias provement-s
d'_ arrecadaçâo "do fmpôsto único de
ObrIg2ÇÕeS eh ELETROBRAS eonsí­
deJ'e-se consumidor aquêle que ~~tl­

ver n~ .posse das respectlvas ecntas
de energia elétrica".

quetrntam as Leis números 2,398 dc
31 dê agósto de 1954, 4.156 de 23 de
novembro de 1962, e a presente Iei, se­
rão recolhidas, mensalmente, ,0pJas
repart icôes arrecadâdcras- ao Banco
do nr~5'il S,A .. medíaute gulas espe­
c1fi')' s. n, crédito do Banco Nae-onal
co D'ôenvolvíniento Econômico
m:mE) , .

~ 19 O BNDE creditará de cada
reec.nrnento dc que trata êste artigo:

T - 39% (t:-iuL':l tI :10v2 por c-ntoi
-elll c(n~a de mOVill1ento à Ol'deln do
lhlflUO- FE'"deraJ c1e EleLTificação;

lJ,'rt. 15 Os conceSSIOnários distri­
llUido:'ês de enorgia eléttica, cujo
-'íst,em'l gerador seja exclusivamente
COl1sl,!+uJdtl de usinas termelétrlcas,
utilizando como combustível derIva·
dos de petróleo ou lenha, serâo lsen~

·tos do pagamento do jmu0sto úmco
de que trata a Le! nO 4.452, de 5 de
novembro de 1964, que l'ecaia sôbrp
03 cêimbustiveis e lubrlfic!mtes utili­
za-cJos na geração de energia elétl'lca,

Alt. 17 Esta Lei entrar'á em vjgor
:n~ dat::>. de sua publicação, revogadas
as disposições em 'c(mh'ário.

Brasília, 16 de junho de 1965: úé
qa InJependência e 77° da República
- li. Cft.steZio B1'anco -Otá,){" Gou­
'VeiiI 'de Bulhões - 1I1a1LTO Th-ilJau.

"10 valo!' de suas con tas. A 'PartiÍ' de
)9 de jtl.l~10 de 1965,'e até o exercício
,ie, 1968. inclusive, o valor da tomada
«e -taís obrigações sem equivalente
f<" que for devido a titulo De ímpôsto
~'1~C;) sóbre energia eíétnea: t

,
tica econômíco-fínancd.ra do atualItransonto na legislação citada anexa os motivos determinantes da madíd
G"ovémo. ao projeto. " governamental ora em aprecíaçao. ,I

r. , ' ..- - 1 l' Com reíacác- à. mudança do art. 4~ Diante do exposto e tendo em VIS\-
..:,a,a da com2,ssao" 2n ee -maio de ocorre talha ,de técnica legislativa, de que o Projeto se afigura oportuno 11

hl~". - Celso "assas, vez que não toí alterado o § 5° do' justo, opinamos pela sua aprovaçâc
PA~ECER DO REI,ATOU art. 49 da Lel: 2.a03, conforme con- Sal_~' do Comíssão, em 24 de mal!

,I signa, mas somente à letra d foi ~ ~ 0_

acrescentada, depois da palavra "'MU- de 1966. - Deputado IWymundo €i
nicípios" a expressão: "bem ÇDm'J~à tlnãrade. I
operaçao de transportes ]JOi' sraçac
elét;rica e à, dos serviços públicos de El\oIENDi1s ADOTADAS PELA I
abastecimento d'água e serviços PÚ- COMISS_'l.Q I
blicos de esgotos, .sejam qUfÜS [orem 'Ng 1
as enhdades que as prestem"; ~ a
letra ,y é que leve o texto compre- Dê-se ao artigo"lº a seguinte reda:
tamente modíf'icádo, eis que, dispõe ção: :
o seguinte: ";. '-' ,'-

Art. "19 São reduzidas de 50% (cm'
fi g) os consumídnres servlaos coenta 110l' cento) J as áuquctas rerc

'por concesstonunos Çilstí'ihUU'Íl>le,~ rídas no inciso IIr do artigo 19 di
de- energra elétrica CUJO sistema j
gerador seja axclusívamente cons- Lei nv 4.156, .de 28 de novembro d)
tltuido de usinas terrnelétrrcaa lS62·a vigorar sôbl'e 05 consumos ia'
uuuzando, corno combustiver, ae- tlll'a~f)s a partir ~a data de puolica!.
rivados ue petróleo ou.l~n)-oa.'· çao rra presente lei. - Deputado EdU

S07/- 1I-!elo TAvora, ;Presidente. - D~p'
A reaacao' proposta vis" 'éstendpT a Raymundo de Ansirtuie, Relator, '

Isenção do impcsto único sobre com-
liustlveIs e rubrmcantes aos consu- N~ 2
mídores servidos "de geração exciusi- Art. Os. saques da Eletrobrãs B~
vamente térmica, Ifluepemdentemenle Fundo Federal de Eletrificação, quar;
do combustíver 1.1Nizaão. 'I'rata-se,

"corno se vê, de dar ao, consumfdor do destinados a atender ao disposta
servido por usinas térmicas quelmim-- no artigo lI' da, Lei no 4.676, de 16 c"e
dO carvil.Q ou outros combustIveIS, us 'junbo de 1965, ou a aplicaçáo quel
mesmos direltos daqueleS que iião pela sua natureza pioneira; são des"
usuãJ"iús de sisielnas térmICOs à h'=l.s(7J tituldas de imediata Tentabilidade se~
dI: lenha õu der!YRClos de petrólB", ráQ escntul"aãos a crédito da umãd

o art. 5°. modifIcador do art. 15, Federal, em conta especial, para utilIJ
da Lei no 1.6";. teve a presidIr-lhe zação na ,subscriçâo ,Ou integre.lizaçãd
a redação o mesmo e,~plrito que ditou de capital da Eletrobrás, tão pm::l~d
80S razões determinantes da alteraç'h) cada .uma das aplic~ções referidas fO~
da g do § 5°, c!o ar!. 49 da Lei- 2.308. atmgmdo os limites legais de remu­
aci.Jna cmnentadc. nera~áo do respectivo investimento. I

LImitou-se o ~--nrt. 69 a revo~'ar li
§ 69 mtroduzido no art. ,4º dá Joe1 . Justificativa
'4.153 pelo art. 29 da Lei 4.364, I8· O Projeto de Lei n9 3,659'66, ele
ferente a despesas fínancei:~as-reS~i- iniciativa do Executivo~ em boa horr{
tantes dp tomada de obrigações, o qu<, vem cuidar de uma p(ovidênCla Que
anlplamente poderá ser constatado 118 ,e ílllpunlla para' a satisfação de jus~

legislaciJo anexada. tos reclamos das :1r~as de menor poJ
O Art. ~o impTime nova l'€j'laçª,-o ao l1e1' aquisItlvo, 'lual.seja a reduçáo no

§ 19 da art. 4° da Lei· 4.156 acrescen· ,custo da dmheiro posto à djspoSlçao
tando que o "quantum" resultante do ela Eletrobrás que. por seu türno po':

, o .. ~. (f P .. constuno e do empréstimo deverá EieI derã. baixar as taxas aue cobra' ao~
Com o art: 2 a ;n~~"atlv::t oOV~l'lla IT('colhido· ás agências do Banco C:'O seus mutuários. - - 'I

mental propoe a plOlIogacao, ate ... B ", 011 / "'d" ] E'nh bl"O U' di- -31-12-1973, da obrigacfIo do consu,m!-' ,l!1M __ '~ o" ém ea .0.. 0 .ao o E' o que iaz através do que se c:m1
dor de energIa elétrim de tomar u"TI: II eta:nelJ.oe a est~. , _ . ". _ ", tém no artigo 20 da já mencionauo
gacóés da Eletrobrás. Di~põe, amda, Pleve, o art. 8~ g~e o, reCil.SO, co; Projeto de L61. I

COiYT]S8ÃO DE JIJ:INAS E ENERGIA no' parágrafo úmco, que a partir de resp.ona~ntes, a, 00.0 _ da aITec.ad8.~a() Entretanto, deveria o Executivo i~
1-1-19'87 tais obrigacôes serão re:~,o;a- do. I1n~oslo U~llCO, sobre }:n~r~la e.~- maís afém no seu propósito de favo~:

-, VOTO EM SEPARADO'- DIVER- tcíveis em vinte abos '\>encendo jlH'oS tnca uestmaaos a Ç():'~G1LU!çaO 00 recer '(J acesso aos fundos da Eletro.,
GENTE DAS CONCLUSõES, de 6% aG 8.'10 s6brr 'o valor nominal Fundo Federal de EletnfICaçao, refe;'!· brás a empreendimentos Que, por St1as

'Voto contràriamente .ao proJ'eto' por atuali:>,ado por ocasiáo do pagamento dos no incisp ! do § lQ.9·0 art. '13 da condições especiaIS, não suportam pe.'
4uas razões: A Lei n'/ 4.151), de 23.11.1952, -no LeI 4.676, serao l'ecolhw:os pela mes· sados encargos de juros e -amortiza·l

'art. 4°. Instituíu a obri"acito 911pra ma fm'ma do artip;o anterior. ,vão, tal como II Eleuiflcação Honral.'
l~r A exposição de motivos, dssi, mencionada, que o art. E9 da l,ei níJ· Cuida a altaração do art. 99 do re· Nada: mais 'oportuno, neste momemo';

l1'!\da pejes Milllstros do Pla'i'Bjamen' mero 4.678 modificDu nos .seguintes, côlhjmento dos recursos proveniente, em que 'se anuncia a existênCia U61
';\0, da F<.zenda e das Minas e 'i:ner- termos: da arrecad8ocão do impôsto dp comll' excelentes perspectivas no setor enôr-,
!@:ía, que acompanlla o projeto, é alei· "Art 40 Até SO de junh~ de' mo, 'Yi?-cu~ados ",o Fundo Federal eie gético do Pais, do que a extemão des-!
vosa quando se reiere aos ante:r1Ül'e~ 19!~3 o ·consumidor de enerqia ele .. ~1_et:r,lflC3.('~? a ~Rrgo t.~:m.bp.m-dn ~."n .. se be_nefícIO a maiot' area possível, 111-:
3""IJ0l1.óveis pelos destinos do Minis- U b,.O D' Bra-II In--s a ~Iedlto do B-nco Cl"l ' r'n' I t I t 'f l'u'ica tomará obl'i;:;acões da me., -. ." -" ".". .;, ~ ~ ,SI ..e 13 :p 1 CIP'" m~n"e e e T1 IcanQ(}
t~l'io das Mill!!; e Energla e da Ele· trobrás, resgatáveis em 10 (dEZ) N~cIOnal do D138envoJV!mento. -,,-co,o- as !,Íreas rurais ,e proporcionando a!
trobras, ãtl'ibuindo-Ihes, deselegante e anos, a juros de 12% ao ano, cor- nnco. COnf~rIl1do redn.s;ao lnoclIflcat',ya ~alorizacâo do traoalho agruSola, ain~
ir1'u..~talnellte. IJl'opósitos demagógicos respondentes a 20'1'0 (VInte por nesse J?el:t.ldo ao '3.rt. ~9 e sell_ pa~'\~v âa tão })rilnitivo e lneficiente em nos ....
.!la apl,c~cão da legIslação sô'\.,e enel'· cento) do Y~lor d(' suas contas, grMo unICO. da LeI 4,106. so Pajs.-
~lla eletlica. A Jl~Htlr da 1 de junho de 1965, D?,igu-al modo .est[,tu~ o art, 1.0, ~o Acontece que a Eletrobrás vem e11-

2~) ::No que se refere aO-emérito ao e 9te o exerclcío de '968, inc'u- alumr ao recolhL'TIC11to dos 10',0 CO contl"mdo dIficuld<lde,s em dar amp,o
p. ::>jeto entendemos que seu objetiva siv~ o valor de tomada de. 1aI' pI'oduto da cobrança da taxa de des- cumprimento ao disposto no arth
e 3SfJenciahilente de.m.agogico e )aHa- Obl·1~'ar.õês sera eduivaleIite ao "1ue D3Cbos adU8Deiros, (,'3 aue trata o .pa~' fW 11 ds, Lei nó 4.67(~f de 16_ de junhd,
tl\'O. Com eieito, ao mesmo tempo que fãr °de'vido a titulo de imnnstc j'ágl'afo 1° do 'art. pG dã. Lei 3.2~~., de 19G5, face a b,,'xa rentabilidade I
1.'f:LUZ de 5G% a incidência do emlJ1'PEi· llnlCO sôbre energia eletrica:" Dest'l.ca fi Exposiçfiú de ~!othl'oS glte das aplieações em eletrificação l'ural)
l..-.lO cO.1npulsório - que ê-paJo men- Traúsíorlnado o projeto eU1 101 o ílcon::iderá_veis mnta?ões ?ê -Jerifjca- e servi~o.:3 p:onelros sen1, por outro l
.s~':11el1te pelo consumido" Jun"aúlGn- valor da tomadà deS:;fi~ obi'igaçõ3s r2m no nmro elo-- imanmamento no ['ada, deEobrigm'-se da remlllle~B,çã()\'
-v~ com a conta de energia elétl'Íc3- -- contlnuará 5€ndo o equivalente ào que setor de energia flétrica~lf mercê de de~nda à União pelo c3pital realIzado•.
.;} projeto amplia de dez nO)' \)d1':" fôr devido pelo consumidor a tltviJ poIltic~ empl'eenclldr npós a, Re'í'olu- jfscritmando a ,sua conta de c""pital,'
lcmte (20) anos o prazo de cobrançh de impôsto sôbl'e ener~ia elétnca, mas cão de M2rco ele 1364, o qU2 .imti· a favor da Uniáo, ,o, ~aques que e;e~I
iú,) me3mo empréstimo. elas. ,se:'ão resgatilvelS, a partir de una, à s3ciednd~, a rednção d3s flli- ma sóbre o Fundo Peúeral de Eleui­
~ ~n verdade, considerando o a~t(~ 1-1-67, e:11 20 anos,' retaixadc'S os JU" quobts dêso;e imnôsio, e as- nledidas ficação, obriga-se a Etetrobras are"
l' :ço atualmente cobrado aos caf1SU ros a 6:% 'a.a. correlatas propostss. numerar- a totaJictnde dos referiaosi
'F.l1Íores, ])rocma o Govêrno., através ü' saques, em que pese a ap]jC2.~i\D de I
o presente projeto, dar a f2.1ru im. A modificação do art. 3g

resume-s~ II - 1 arecel parLe dos moemos em ,enicos piOncI-'
p~essão de que houve barateamentll ao acrescímo da expre2E§:o~ "Com Convertido em .lei o projeto,' tere"I'ms ou .~m eletrlfica;âo rurál de baisa.
-do'preço de enl'rgia elétrica, quando exclusão das emprêsas concesfüonarias. mos como principal cons.equencl::\ a rentabllld8.~e, -
-o NU9 OCDrrera', sera apenaslnen.tp lI'TI'" de -serviço - de- el1erglp~ elétrica". COln ' .l. ...

"'- ..... '" -g, qual-inlcia o § 21--do art. 39 da Lei reduçao de 50% do 1.ll1pôsto únICO EÔ" JUSlO, portanto. favorecernlDs a apli...
,":tellsâo no tempo, da cobrança da 119 1.35'1, de 16,ll,IH. Aludido para-o bre energía eli:h·i"a. e na nlezw-"" p1'O- jcação de rccursos crescentes 'da ,Ele­
.::,v'préstimo cmnplllsório. lOTara dispensa da obrigatoriedade da pOl'<;ão Tednzido o v"'lorpára {J em· trobrás em beneficio d~s treas menos I

As taJ:ifas continuarão a elevar-se correção monetária as sociedades <ie préstimo campU1SÓl'lO em favo" da desenvolvidas mas justa, télmbém, de-,
!M'a=do cada. vez mais os orcamen. economia mista, nas quais pelo mc- Eletrobrás. . sob1'lgsrmos a EJetrokás do ônus de I
mtô dos consumidores domésticôs e in- nos 51% das a0õeE com direito de 'Segundo_informações oficiais, o ba· lima baixa rentabllidade dessas ap;I-1
,",,,airiais, o a redução da incidência voto pertenÇ'!i-m à União, acs Estados lanço fi~ancciro 'procedido no seIo! cacões. Pa:"p" tal t;n;J.lid'lde, aprescn­
do m:npréstimo dará a imprei3são d. e aos Municípios, - e às peSRoas juri· I de eneTgla, elét-l'ica l,al'a o pró:nmo t:cmos o[l W 8õente em~nd", que alltnJ:1- I
~Wt :5.çuve, -pelo menos nesta pal'c~:,'l ! díC8.5 l.'elacionadas no ~ 1° QO 2.::.'t. 181 quinquênlo estim"2· Qpre~iável ;S"a!rlo ce za a Fl1?tl.'·:)l:J1...·2.S a rn.'::'!.nter -em cont.a I
do cuS"t.o de vida, um êxito do. 'pJ~i- ( do. Lei nO 4.154, cujo te:üo encclltra...se .recursos nos pré:~imos dois anos, daí, esp:~cial os TeC!lT"~OS Q'(l Fundo Federa!""

, I
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nLlco que o entrava há séculos, em
race do seu trabaüio raclonaí e 0l1ell'
ta~'iío que lhe posstbílíta mobilidade
de açiio e eficiência no exercício de
suas múltiplas Junções.

Sr. Presidente 'e Srs, Deputados,
• Exposição perante a Comissão de
Fisca]:zaCÍ1o Financeira e 'romada de
contas desta Casa, feita pelo Presl­
(h'1 te Raul Barbosa, consti~ui um do­
cumento que comprove. etoquente­
mente, a magntríca administração que
se vem reallzando naquela institui­
çüo de crédito especializado e ofere­
ce dados que resistem a quaisquer
exames. deixando no pesquisador a
eonvíccão dos relevantes serviços que
hit prestado à causa comum nordestí­
111\ esse orsantnno de crédito federal,

Ao DI', Raul Barbosa quero apre­
sentar o testemunho de todos os Nor­
dnstínos e o seu reconhecimento pú­
blico pela BUli. protíclente gestão 11a.
Presldêncla do Banco do Nordeste do
!Jrl\sll S. A. (.Milito bem, I •

O SIt. TEóFILO PIRES:

Junho dê 1966
,,'3

existênlS-\. Salnt Hllalre, notável I Os danos EUO de alta monta e mó cultura a fim de Que cumpram ll.S al-1
naturalista fl'anc€'s que nus fins do obras que se Levem levai' a cabo nêo tas finalidades para as quais fOrtIJll
século dezoito percorrera vúrÍ<\S re- podem ele modo algum ficar exelusr- criados. Estando há pouco em ca~lJl)
-giões do Brasll, .ínzendo estudos clen- vamente às expensas do Estado e do Grande soube que a Chefia do Ser­
tilieos, registrou num de seus livros Município, pois exigem grandes In- vJ.ço Federal de Produçúo Ag.r0p~ua­
que "a povoação do Santíssimo Co- vestímentos. A população de Salva- ria. em cuiabá, fôra despeJada per
ração de Jesus fóra fundada pelo dor, sobretudo a dos baírros de Toro1'6 faHa de pagamento de alug.ueres. por
concurso do povo. que: dera ao santo e Santo Antêl1io, está íntranquíla, 11 outro lado, a 2~ Clrcunseriçao Agrope­
patrono uma légua de terra. em cujo t;ll.lgir dos pcdêrss públ1cos os reme- cuárla localizada em Campo Grandll
centro se erguera risonha eirnida, em díos ímedíatos, adequados e Indlspen. também foi despejada, porque não pn­
1792. O' núcleo que se desdobrou na sávels, . gou os alugueres de 13 meses: li ll,-
organízaçâo da Vila c V'1e~ara das Por Isto, 81'. Presidente, quero en- záo de 20 mil cruzeiros mensaIS.
célebres Domingas: reumão dos fiéis caminhar ao ilustre Presidente da Ora. Sr. presidente: qu~ pensar ~dll
110 primeiro domingo de cada mês." República o apelo daquela cidade ao um Ministério que nao da Um "01t:I­

A povoação estucicnou longos anos sentido de que seja ímedíatamente mo de assísténcía às suas repartlço~s
até que. em 1832, foi elevada à cate- liberada verba para os serviços que sediadas no Estado de Mato ,G:l'tlSSO,
goria de paróqula , Nuvo impulso' re- devem ser executac1.<lS. que permite que os seus postos ,fiquem
ceheu em 1912, Quando "c instalou o Não creio 110 que noticiou a Im- seln pagar alugueres aos propnet,'trlo$
munleipío então denóminado tneon- prensa. isto e, que a importância re- num prazo tão dilatado que êles I](,P­
fJdência, em homenagem iI bela págí- servadc parn a Bahia não ultrapns- bam sendo despejados numa açno de
na libertadora escrita pelos mineiros sará duzentos milhões de cruzeiros, longo curso na -Justiça? ,
sob a chefia de Tiradentes. Não de- Quem quer oue vá verificar os etel- Só Isto Sr. Presidente, bastapal'a,
moraram a vir o Termo e a :::omarca. tos danosos das -enchentes há de oh- evidencia; a fa1la ele assistência C/J
A Inauguração. da luz elétrica, em 1923, s~rvnr q;le, os obras exigirão ímcor- Ministério' da Agricultura às suas re­
foi acontecimento síngutar. Ainda as- tãncía multo mais alta para que se partições, no Estado ,de Mato Gros.,?_
sim o llrogre.sso da comuna ficon na possa':! concretí-ur. .. Venho a esta tríbuna reclllmnr.DlI1,$
relatividade ela dístâncía, elo Insula- 4s51m, Sr. Presidente, dtTl)o um uma vez contra éste estado ele eoí­
monto e das potencialidades adormc- apelo veemente ao eminente Presl. "as Faço um veemente apélo "0 Ee-

(Comunicação - Sem l\wisão dI> eldas. dente Castello Brnnco, Q!1e S, EXIl, ~h~r Ministro Ney Bragll pllHI que
o1'lldor) - Sr. Presíuente, sao duas Abrem-se, agora, horizontes amptcs faça. adotar logo as medlelos indi!'- ponha' côbro 11 esta sltunç,ão .~e~prl­
ns comuntcacõcs que tenno 11 fazer 00 município, Ali chegou a energia pensáveís, entre elas. a constr\l~l1.o morosa para seu Mlnlsténo. ,/ao é
iJ. Casa neste Pequeno Expediente, A elétrica ele Tres :Mal'hls. Luz, pura pelo I:!ePlll'tamenfo de Portos e VIlIS posslv;;i que essas I'cpartíções ast~~nm
prhueíra ver!l> sobre a mauguração iluminar os caminhos e as páginas Na,veg,:vels em 8flll'O Amaro da Pu- .endo em cuiabil, em Campo Grande
do serviço telefônico na Cldade de dos livros: fôrça para movímentar ns rl!l~açao, do cals do rlo que corts " ag~l'a mesmo em outras cldaj~s,
Portelrínhn, em Minas Gerais, c a indústrias, benertcíndoras dos produ- a oIdade, Grqnde parte da p0l1111ae~0, ~cspejadas pelos proprietários dos pré­

. fol'gunda sobre o aparecimento de um tos da região, J'ohre!utlo ~ Que t;lora nas zonas on- dios por falta de pagamento dc lllll~
jornal que se' propõe a ser o aracto Mais do que nos fntôl'es matertais, d~ nao eXl~le ~als, foi gravemente gueres Isto demonstm um ,descaso
d, palavra da juventude do mUllÍ- contudo, SI', Presidente, a l'lqueza dns atmgida. /0 s ao águn,s solaparam as absoluto do Ministério da ,Agncult,ura.
cJplo norte-mineiro Coração de Je- cidades. como Q das pátrIas, está no casil5 ad,l1centes ao 1'10. peja. sitUllção dos seus serviçoS tiOS Es-
5U5, E'lemento humano, nas gerações novas Sr. Prc':ldente. não creio que a tados 'da. Fllderaçáo. •

Quanto à pr:mell'll, Sr. Presiden- que despontam pl11'l1 a vida ntuante. execução de.;slls obras apresente qual- Quando tomou posse o Sr. Minls.:-o
te. recebcmos convite da direção da útil. dinamizando as fôrças latentes quer .dificuldnde. não s6 porque exL-te Ney Braga. ouvimos dizet. que ,1nna
Companhia Telefônica de Portelr!- pera o necessál'io esfôl'çO comum. um orl(ao nproprl3do. como tamhf'm verdadeira revoiução no Mllllsléno da

11111\ para visitar aquela cidade do :f.:ste jornal. PAJUCO. que alcançou porque há no orçamento verba eEpe- Agricultura. S. El';. vinha lastreado
Norte de Minas Gerais nos dias 4 e o número oitavo em maio úlÜmo. tem c!!ica, por uma obra que se dizia fecun':la no
ii déste e pnttlclpnr da Inaugura~1io para mim aquêle alto e alvissareiro Ao terminar êste apêlo, !:lI'. FI'c- Estado do paranll, Inclusive cheg~u llo
do serviço telefônico. Queremos, 110 ~ntldo das paiavras de IngE'nieros: sidente, que faço em 110me da clda- pretender uma candidatw;a: de comé­
l'e~lstrar -o fato, desta tribuna, cnde- e a levedura, o fenl1ento que há de de. secundando o pedIdo do Gover- cO 11 Presidência da Republlca, e. d~·
rcçar votos pelo êxito do empreendt- galvanizar vontades e apontai' rumos, nador do Estado e do prefelto da pois à Vice-presidência dA: República.,
IUimto aI} povo de Porteirinha, l'm Saudamos seu apal'eclmel1to cemo mesma, quero, ainda uma vez, dirif'ir losrándo até 'Votos para esse deslrlc-
pl'hnell'O lugar, e àqueles que tomaram das mais decisIvas etapas da evolu- numa pnll1vrn no ilustre Presldenle rato. Mi . ,
~Obre seus ombros a tarefa de orga- ção do lI111nicipio, Não por êle nm,- do Conselho Nacional de Fetl'ólcCl. Ora. Sr. Pre.~ldanle, um nlSwo.
Jlizllr e levar ao fim vitorioso a Com- mo, talvez. 1\Ia$ como sintoma c sl- Há uma lei, votada por esta CasH, que não sabe a quantas anda!? SU1l3
pan1Jla Telefônica de Porteirlnha. Na nal de que surge II1I1Q fôrçt\ indõml- qne determina se faça a trallsf('l'tn- lcpartlções nos EStados; um MmLql,ro,
verdade. Sr. Presidente. não é t'j1'cta ta. uma vontade aflrInadorll, uma dis- cia dos depósitos éll! combustivel~ dn (ju~' deixa essas repartições serem cll·"·
1,!cJl esta de numa pequena cidadc do posição dos jovens para atual', 110 avenida Jeqllitain. O prazo -estahr'l('. pejndas, revela absoluto ~escas0'o t~pi~
interior conc/amar os espi.rltos para concerto das atlvidndes. em beneficio cido pela lei foi até o fim do {!!lO to. pelos serviços atetos a sua _as!.a.
collmar tal objetivo, e ja estã. em ple- da terra e de Slla boa gente. Passado. Es.'n transferência não se Paço, portanto, em nome da 1l0PU-
no funcionamento mai.q uma unidade Q t ..l.- fez. Encaminhei requel1mento no lação do Estado de Mato orosso. no
I~cnlellmenle bem montada. lêcnlca. iU,crem, os moços que o ,un....rllm ilustre PrPllldenle do Conselho Nr- Mtnlstérlo da Agricultura acaoe c~m
11lente perfeita do serviço telcfônico e d.ligem, h01ll'ar os bal~delrants do cional do Petróleo e n re.llposta de S t· d d alabro pague os
urbano da CIdade de Pórtelrlnha, passado e descort!nar no~os l)orlzon: Exa. foi que a transferência Irla sel' :t~~u~r~saga3os e pr:~~os em 9~C sa

Ainda há poucos dias registrávamos tes, para seu torrao, nntal. Sno êles. levada a efeito. Denols. solicito ,~,,- acham instaladas suas repllJ;'tl,~oes. e
com utanla que li Cidade de Janaúba Mucl~ pVlana e Jose Gern!d? Chllyes, mo é. ~hvioll-me um telellrama ce- 1 ol.sa de utll c da
ümllguraVa serviço semelhante e. as- os Dlr .tores ~esponsávels. Anlonio munkando O\le razões suneJ'iores Im. programe a guma c" erviços lilJ
.sim, Ilma 1'I uma, M comunas do Nor- P., Caldeira e l.!lJlrajara M. Rocha. -pedlra.m qne tal transferência se concreto para os va1'l0~ s ..
tc de Minas Gerais, mormente nque- Diretores Secretarias: Ublrajara AI_ cOl1CreU~aBse no ano pMsndo. Ouem, 11'.'.1 F.stado. ll:ste o, apelo que del.·.o.
los localizadas na área do Políl:Olll1 ves Ml\ced?, Retla.!or-OheIe. e Wan- mais 11m" vet, em nome ela pOI''''ln Jl,Ue instante. (.ll11.11to bem,)
dflS S~Cl1S, vão resolvendo EellS pro- derley Eula!io ~ ,Ernesto Velaso, Dl- çiio de SaJ'mdor. encaminhar a SlIa O SR, LQURIVAL BATISTA:
blemns, Dia viril, não muito distante. retores de PublIcldade. Excelência um apêlo: Faca. cllmm'll' «(;OmUllicUçéio _ Lê:) _ Senhilr
em que esliloS cidades estarão interli- A todos êles, idenlLstas e bl'avos, e li lei. poroue n permanência dM (]o.' Presidente srs. Depulados, como mll­
godas e o servlça telcfônlco inlennu- à população a cujo servJ",o se decla- pósltos onde se E'nr.ontrpm nPJ'c<rn;h n I c I p'a li s t a desejo registrar, n2M3
Illclpal serÍl mals um fatl:'r de progres- ram, queremos envier nossas congra- - e é o Conselho Nacional elo Pet'lÍ. oportunidade, o êxito do enconÍTo de
50, de entendimento e de conr:rotll- tulaçõE's e 1\ certeza de que perflla.- leo que " reconhece - perlno emi· Prefeitos e Vereadore~ _em .Brasi,!l~
mento UfiR vonlnc1rs em benefício ~ mos a seu lado. na luta pela grande. nente para 11 cidade. Atente S, Ex". pam estudo das questob de lnLeles-
gll'Llfl e dn ~:en[e scl'taneja. za da terra comum. pnra !lsle rrln)".lo popular: M'Ils VAIe se de suas Cllmunas, e os debales I\lL

(l I t l'lJ "P':] " remedl~.r, do que eUrll.f. Atlotem··c 1 I 'C'~o COe.uero, Ln"- li n Ulla, ~,r, resl en- Era o que tmha 1\ dizer. (~IlIlto GS provlélêncins qll"-ntn llnl~s, P"" t.ravado:;. Inc us ve com o ............ " •
tr, slgnülr .. no Sr, Geraldo José AI- bem,) que ha-.o "C t~-"'a de Idmpntar ~re- nllor Genera.! Arthur da Costa e SII-""H. DL'etor·ZujJe."lnlendente, e ao Sr. n .WI ~ .. va candIdato oficial da. ARENA /I.
Ji'lIf1,,~njo Te~es de Menezes Filho, O SR. HElTOR DIAS: juizos e vitImes futurllS, (Mu110 lx!m.' pr~stdêncla da República, busClJlldo
DHt'tor-Tesallreil'o d'l Companbia Te- lCOmullieação _ Sem ""l)isáo do O SR. WILSO"l' MARTJWS: auscultar S. Ex. quanto 1\0 fu+'uro do
lcIôntn1 de Po,'i.e1Jinhfl, (lS nOEsas ff) orador) _ Sr. Presidente, Srs. Depu- • LO ., d 110ESO movimento no Brnsll. F cem
llelta~ões pelo tlxito obtido na tJlrefa t d «(;Umun1caçao - .,em revwao o "llt',"!'aea·o que ouvi do G, eneral c.osta.
rtUB E'h visou isto é, riu il Cld'r!o de «os, a imprensa naclonal neticlou orador) - Sr, Presillente, tf'nl!o n ~ , t objetIVas e duetas
, as propor~õcs das Inundações nos vá- ocupado algumas vêzes esta trlbltna e Silva respos llS ., • •

Pnrtelrinha um serviço tcldnnico rios Estados da Federa~ão e, no par- em l'e1acão à maJOnll das mdll.gaça'.jJ
I d • It d ...·o ..~· , , para apresenlar reclamações ao Mi- , t· lcipa's e

rrm s o que .. 11 um e seu .,' ",~. tlcular, quero refel'1,r-me..às q,ua se 111stério da Au,.'ricUltura contra 'o e:h'l- dos chefes de execu I'I'OS mun "
tO e de seu desenvolvlmEl{lto, verificaram na Bahia. Não some-nte do de completo aband(1no dos oosto~ dos edls todos êles Imbl1ldos do maior

flllrmte Ü segunda comun/ca~ão, a Capital do Estado, mas, também agropeCUárioS 'instalados em ·:r-rllto desejo de encontrar fóm1Ulas q,U2 c()n~
SI', !':eBldente, ~tã assim redigida: oukf<.S cldadcs, especialmente Santa Grosso duzam o .Bra.sll ao tlesenvolv'm~'nl"_

"A juventude é a levedura meral Amaro, sofreram danos de BII.d ~- • parHndo da sua célula básica. ,
dos txJvo~," O conceilo de Ingenie- levâncla. Em Salvador, as Inunda- ~ecenlemente, trouxe a r.eglstro neJ; Por tudo Isto vi no encont,l'O ~t1a1S

TUE: ocorreu à leitura do jornal "Pa- çôes além de causarem prejuÍZO<! ma- anais dá Cílmara a s\tua,caD p~ que um elo entre o Govlhno da Rel:!r:bll­
jnno", dos mais novos 6r,:;ãt's da Im- terlals fizeram vitimas c ainda {Igo. se encontra. o pOsto 3r,ropecu{mo de ca chefiado .pelo E'mlnente PreSlaen­
prensa interiorana 11;IInelra e que ra exISte o perigo de ·de.~abamcntos. Terrenos, próximo à Cidade de Campo te' Castello Branco, e os munlclplos,
apresenta a singularidade de s~r o O Govémo do Es!lldo apelou Imedia- Grande. NlICjuela onortunidade, rc!feri AssJm poderemos, creio, fazer um sls­
IlI'aut~ ou, como está na alllla que ," ta1!1ente para lJ Sr. PJ'es't':ente da elue nada menos de 10 tratores, alqll!1s tema municlpallsta forte, voltado pa·
In tItula, a PAlavra da JUventude República e êste, atento às SUlts res- dêles novos. estão parados. se pnf~r- ra os superiores interésses da cumu­
COrjesuense. ponsnblllda.des e aos seus deveres, fêz rujando, sem prestar aos colonos qual- nidade, autl!ntJCO na sua vivência de

O Município de Corar;.ão de Jesus, seguir para. o Norte o eminente MI- quer serviÇO. ltsse pôsto, como os de- forja de progresso, De outro lado, é
llue Integra a área do Pollllono das nlstro COrdeiro de Farias. que. pOde mais do Estado, não tem programa. CllIU alegria que vi o General Costa e
S~cas em Minas Gerais, é núcleo po- verificar in loco os efeitos danosos Ignoro, Inclusive, se existem recl11'1lOS silva aceitar uma partlçlpação ath'a
puillcional de quase dois séculos de das chuvas naquela região. dls~1'lbuidos pelo Ministério da Ag:J- nos debates, indo ao encontro das dú·
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Entendem os homens responsâveís campo relacionado com a eIa~de
pelos trunspurtes 'naquele Estado quc e que há muito tempo se' bIIiíí pelu
o Govêmo Federal não tem contem- apl'Oveitam~nto da, difereriga ae 11,-
plado com justiça o Rio Grande do vel de Queunados. ' '
Sul, no tocante a. êsse tipo de verbos. Já. tivemos ensejo, Sr. 'Presidente,
O Govêrno Federal tem.se preocupa- de salientar que O proble.ll1J> de etetrr,
do em atender os Estados que mais cidade em Brasília. jamais poderia. ser
necessitam, e nínguém discorda disso, resofvído: com li. energia-da. cachoerra
Apenas devemos entrar no critério do Dourada." e muito menos com "~.e.
!lue seja "mais necessitar"; tA.!vez nÍlo Peíxotos, em uma linha de ~oo qia­
sejam aquêles que têm menos estra- Iémetros. Só o enunciar dessa dístên­
das os q,ue I1lQ.Ís necessitam: cia; diz da. impropriedade da. solução

O caso do Rio Grande do !:lul é pe- de trazer energia de' Peíxotos, ,parI>
eunsr, 'Estado essencialmente' expor- Brasília, Trata-se de algo que DI",
íador, O Rio Grande produz não só está dentro do bom senso. porque em
para, a subsistência dos seis milhões tômo de Brasília. ex.stemmuitas ca­
de brnslleíros que lá vivem, mas, prín- chceírns, multas quedas dáguu. muitos
eípalmente, para exportar para o res- rios caudalosos, como '0 próprio l'IO
to do Pais e para outras partes ,do Prêto, o qual, bem "perto daqui, ...
mundo, Exporta. trIgo, carne. couros. cêrca 'de 60 quilômetros, poderá 1&r­
lã, soja, vínno e uma série de outros neccr 140 mtl kws a Brasilia e às pe­
produtos. Por conseguinte, é um Es- quenas cemunldades a seu -redor. '
tado que precisa ser ligado com o Temos em volta de Brasllln.. entre
centro, o Norte e o Nordeste 00 Pais, cldades e vilas, cêrcn de 40 comunt­
precisa ter Unia cOlnunlcagiío a preço dades, num" circulo de 150 quílôme..
baixo c boa para o gr.;ilde centro tros, Brasflia está, pràtícemente ao
popuíacíonal..rormado por Minas, Rio pé dessa cachoeira', A usina. ali torne­
de Janeiro e Sáo Paulo, cerA energia com segurança, sem pc-

Está em construção. há mais de rígos de sabotagens e ouLTas ocorrên­
vinte anos, o famoso TPS, ou seja, " elas de natureza eventual que pode­
Tronco Principal Sul, que consiste riam n.nsmo comprometer a sezuran­
numa. nova linha ferrovlãria, com ça, da Capital da RepÚblica. , Agora,
traçado moderno, de primeira ordem, segundo os bons propósitos mnníres-
llv:ando Pôrto Alegre a São Paulo ou, tados pelo Prefeito e seus auxllíares,
pelo menos, ao Paraná, para. embocar essa cachoeira. será aproveítada. Por­
com todos êsses ramais íerrovlál'los tanto. não apenas BrasUía. .mas tâda
do centro do País, Pois bem, há. vín. a região Que o: circunda, está de pa_
te anos essa obra se Iln'asta. quando robens. Na ,verdade, para que Sra-,
para concluí-la faltam apenas. tal- sílla se consolide é indispensável
vez. 10 ou 15%' do total da obra. Ora. que 1'10. tenha sUPQrt.e. Infraestrutura,
diz a Ióp;ica mais elementar que se- e, Infraestrutura: é estrada e energia.
rÍa ° (!(ISO de um esfôrço dos órgãos Congra tulamo-nos com o Sr. 1're­
governamentais no sentido de con- tr.ito P. seus auldllares da NOVACAP,
clulr aquela obra, e. tel'1Í1lnada essa 1;10l.' ~sse e.ta que revela alto tlrocf­
ferrovla, fazê-Ia funcIonar por pro- n(o e comprl'eneiío clara dos prolile­
cessas modernos, Isto, é. eliminando" ma~ nacionais "elncionados com a.
nmnero ~excessi\'O 'de estaQÕes Inter- Caoital da Repúbllca.
m~dlárlas, que são o entrave de nos-
sa. réde fel1'ovíárln. Entre 1'61'1.0 .'1.11'- Sr. PresIdente, deujo aInda 'en­
gre e São Paulo poderiamos ter ape. vIar minhas congratulações ao povo
UM 4 ,ou 5 estações ou ''Pontos de pa- de Pll'o.pora que, no dia 19 de junho
rada. para que a produção do Rio a cmllemorou o 549 anIversário da cria­
do Sul se escoe a J:1reço razoável, e ~ão no município. Aquela cidade !lo.

'nl\o 'Vejamos essas filas intermlnnvei5 \,~scente ergue-se no lado da ea­
de caminhões, que ocupam totalmcn- rho~lra. onde uma bela ponte revela
Je a BR-2.dia,e noite, no t.r!lnsporte as !ntenrões do passlldo de trazcr'
de cerIM mercadorias que, não suo para o interIor do Po.ls umll. civm·
J)ortam o preço do transporte roctovlá- Zll<'.áo. E·sl\. ponte ficou ali apenas
do. ,Assinalando' a. intencão. já. marcada

As.slm. é que. atendendo aos apelos há 5(1 anos. De qualquer 'forma, PI­
que tenho recebido do meu Estado Taoora cresceu e desenvolveu-se e,
eu os endereço ao Govêrno Federal e hoje, é um dos ,centros promIssores
aos ór?:ãos responsáveis pelo ~etor de ~o médio-superior ~Sáo Fr(l11e!sro.
transportes. no s!Il1tido de atentar '0onll'l'atlllo-me. pois. na pessoa;,do
oara êsse particular de que n!í.o bas. SI'. Prefeít? José Mart.! Santana. com
ta cO!L~trnil" onde não existe estra-' todos os fllho.~ d:lQuela clcIade nelo
das. E' preclso gastemos êsse POIlCO' transcurso do 549 'nniversárlo do mu.
dinheiro que temos dlsponlvel. nos "fcí1110, comemorado co!)1 tâP.to brl­
lugares onde possa, produzir frutos o lho. nrte e manifestaçao de cultu­
mais dcpre,~sa' possível. em beneficio 'fi" (Multo bent;)
de MeIa a. comunidade brasileira. O SR. !\tARIO PIVA:
(Milito. bom.) ,
,O SR. 11'lANOEL DE ALMEIDA' (Comunicação - Sem revISão' do

• orador) - Sr, Presidente e Srs. Depu-
(C01"1l7llcaçãó' - Sem revlsáo t1J) ~"doS, tenho em mãos um recorte do

oradOr) - Sr. Presidénte. Srs. Depu~ "Correio Bl'l'lziliense" de hoje, que
tados, tenho o dever de trazer a. esta publlca a nota. ofíclal do Gllblnete
tribuna dois· assuntos, Civil da Presidência. da. Repúbllcí!. a

ACll.bamos de receber, do chefe do "p_~peito da suspensão dos ,direitos po-
Dewtamento de Fôrça. e Luz da.NO- Utlco~ do Sr. Adhemar de :Barros.
VACAP, Dl', Ciro do Espírito Santo, l!l Quase ,Inacreditável permita 11.
convite para as comemorações que o i ê d ú i
DAE e autoridades da Prefeitura 1"0.- Pres d ncia. a Rep bl ea a divulga-
11 - "ãa de nota dêsse toor. Isso compro­

zarao, a propósito da assinatura. ·do va Que (1 atual, Govêrno da Repúbll-
contrato com a SONDOTltCNICA S. ca e..stá confundIndo ,princIpIas de
A., para, o, pr!Jjeto de!lnitlvo da usina moralidade com 'Príncfpíos 'de conve"
de Queimados. no rio Prêto. nlência. A nom' é clam.ao aflrmur:'

Sr. Presidente, êste fato, quero aflr- " .
mar aqui, não se pode confundir com "Como ~ notório. há mllftoCll1e
muitos daqueles que se festejam ~Qm ponderl1veis correntes de opInião
churrnscos, banquetes e outros tipos col,"iderllvam Incompativels-, os
de festividades; é, realmente, uma obletivos do movimento reRene-
coisa séria, que o Prefeíto Pl!nio Can- rador .dc lllarco de 1964 _COIU a
tanhede. com o dIgno Presidente da presença. nll vida pública, do ex-

, NOVACAP e com o Chefe do Depar- Governador de São Paulo."
femento de Força. e Luz. está. levando A slm,.,tM afl ti S P 'd
a efeit.o, pela compreensão de que não te. de a~e há Jn~~tov~. n~f6rkes~ 1ri:
se poderá jamal1l fixar Brasília. em cOlUMtlblHdadé do Sr. Ad"ma.r de,
têrmos séclo·econômlcos, senão !an- ros com os '\'JI'lnc!plm: re9;enpradnrp$'
ça,nclo, antes sua infraesblltura, . da I'í'd~'l1t[l~~. t.rn7,-1:l0s, '" certez!!' de '

Devemos, nesta oportunidade, "llo- QUa [I fl~. Pre<I~~nt4 d~ Repl'1blicl\,
giar, pela parcela que lhe cabe. O:Or. ou (\ Govêrno revolucfonárlo. vinha
Jofre, um idealista, da engenharia no mantendo o Sr. Adcmar de'Ban:os no ,

OlARIa DO CONCRESSO NACIONAL (Seçlío I)'

"vidas dos prefeitos e vereadores, mos- mente, Sr,.', Presidente, uma quinta.
trando-lnes, em fala. franca, suas Junta na. região do Marajá. Ao che­
idéias a respeite dos meios mais ~'Prá- ger hoje a Brasílía enqontrel uma das
tícos de se obter o desenvolvimento mais ilustres figUras da. Justiça do
nacional. Trabalho em meu Estado', o Professor

Nestes dois' anos da revolução, é ÀJoislo Chaves, S. Exa.. ao -tomar co­
preciso que- se diga, nunca é demais nnectmento de minha intenção de to­
repetir, o Govêruo do Presidente cas- callzar êste assunto, esclareceu-me
teno Branco se tem esmerado no es- que há cêrca de um ano o Tribunal
rõrço de reintegrar o munlcípío nos Regionel do Trabalho havia enviado
seus verdadeiros destinos, longe da de- mensagem pleiteando justamente à.
:magogia que enfraquece o c:;fárço co- eríação dessas Juntas.
letivo' e próxímo da PIlZ, que constrói Dat, Sr. Presidente, a razão ele eu,
e garante tranqü1Iida.de ao trabalho de nesl~ momento. da ~ tribuna. reforçar
quantos se voltam para. o futuro do, a. mensagem do ~Ibunll.~ ~ional do
nrasil. Acredito que o candtdato Cos- TrabaUlo e pedir e, cr}açao de. tms
ta e Silva seguirá. em sua. sdmíníscra- Juntas, que se. fazem nno necessãrías,
ção, éste mesmo roteiro, .capaz de pro- mas,obrigatónas em meu Estado.
duzír frutos benéficos às nossas eo- Era o que tinha. a ~lzer. atfulto
munas, abrindo-lhes 'perspectivas de bem.)
armação de uma. segura infra~estrutli- O SR. l\tlClJEL 1IIAnCONDES:
1'8. polítlca, social e econômica, fonte . _' ,
primeira, de -um regime democrsnco (Col1lumcaçao - sem: rev134o' do
autêntico, , oraaor) - Sr. Presidente, 9 Movl-

Nesta hors, também quero saltentar mento Democrétfco :Sra.~liell'o. f.a~á.
> lJ, maneira como conduziam os traba- u~ campanha. em todo o ~erl'l~rIO
lhos do certame os nossos antlgo.~ e nacíonaí em ravor das eleições díre­
1l0V<lS companheiros de Ideais muni- tas. E tivemos muHa felicidade nesta
cípaíístas. A êles a nossa gratidão pe- 'Última semana, porque ,roi e~atamen­
10 espíríto de sacrttícío em favor de te o Presidente da. Rep1.\bUclt que, nos

"uma causa tão nobre. Nosso pova,Dom deu magnifl~o motivo, a mais pura,
e ordeiro, trabalhador e progressista.. razão de ser dêsse movimento.
j;aberà saudar, estou certo, êste mu- ,
niclpalismo sem ranços da polltlCa-. !" semana que pnss0l;! nos trouxe, em
gern superada e criador ao máximo realldade, uma. .ca5!'açao e uma outl'11

- -' i' 'cassaçao, A primeira, do Governador
graças ao gênlo de ~u~_mai~ I ~I~s.s de São Paulo. Sem tirar conclusõea

, lideranças. Com satlsfa"Ho VI, duran- sObre'a, pessoa. do Governador 'mas
te os traba.lhos, o General Costa. e Sil- .- { '.

, va prontificar-se, numa demcmstração apenas sobre {) fa. o da ClloSsaç...o, o
, inequívoca de a.tenção e de Interesse exato é qU 12 o Govêmo nlí.o poderá ~~­

pelas questões mUllicipals a respou- gar à Naçu,! que hou.ve, em plimdIO
.' t. " . lugar. um motivo polltlco, um motivo

deI a qua.lüos se mos lala.m deseJú~os essencialmente eleitoral. E Isto por
de obter. respostas ~bre PO~ltos iun- que jlL~tamente no instante em que o
dnrnentalS da POli~lCIt mUlllclpaUsta. Governador de São Paulo se transf~re
1'0': tudo Isto desejO congr.atular-me, para o MDB é que passa a ser corrup-
maiS uma vez, com o movimento mu- t h-" . ed d
llicipalisla brasileiro por mais esta o, su l erslVo e mel cc 01' a ClloSS.a­
esplc;~dlda prova de maturidade na ção. Antes,. e!'a o esteio da revolllç~o,

d ., , 'd' , como o Mllllstro Juracy Maglllhaes(:01: .uçao, de seus es~:n°s, disse-no Estado que V,'ExQ .. Sr. Pre-
,El.a. o que. tinha. a dIzer á Casa. e â sldente. com tanto brilho reprasent:t

:NnÇl\o. (MUito bem.) nesta Casa.' '

O SR. EPíLOGO CA....WOS: Mas. é Itlcgável êste ~ o $riUld€
(Comunicaçilo - Scm r..evisão do exemplo de que o nosso ,Pais nao está.

orador) - Sr~ Presidente, há cérc& ainda em condl,Ções de sofrer o tlro­
de vinte anos nesta' Casa, nunca' del- 00800 de eleições Indiretas para a es­
xci de, pelo menos, uma vez llor mêb" colha. de· seus dirIgentes. O que sc
visitar o meu Estado e lá entrar em pretende, agora, com a casS<l.ção do
contato com as diferentes, ,classes mandato do Governador de São Paulo,
objetJvllndo deslncum\.1lr-me de mell é aterrorizar .os deputados paulistas,
tl·a.balho parlamentar como l'eprescn- sobretudo aqueles que porventura. qui­
!;ante do povo paraense. .' : sessem sair da. ARENA e entrar no

No.,minha última ,via.gem a Belém MJ;IJ3 •. 111 Ist.o é, n!Lrealldade, subveJ­
do Pará tiVe oportunidade de men- são: Isto é. na realidade,. corrupl)ao
ter entendimentos com vários lideres eleitoral que nos brindo. com um
sindicais, e, dêsse proveitoso encún- exemplo tão frisante S. EXa. o Sr.
tra, trago a. e.~ta C'w<a reivindicação Presidente da República. A segUnda
que reputo da maior Importância pa.- foi, uma caçação a pedra, na Bahia.
rn. a dasse trabalhista paraense. O povo, com pedradas deu uma res-

. posta ao' Ministro Juracy MagalhilEs.
Sr· Presidente, ~omo V. ~a.. e a E veja V. E:m.• sr. Presidente, como

Casa. sa~em, OPara é• .sem dU'l!lda. um [sso tudo se acha relacionado CoIU as
d~s m~ores ,Estaclo~ da Unlao, Su~ eleições indiretas que estiio scndo pro­
extensao terntorla! e real~ente eno! gramadas neste Pais. N1io concordo
me, no entanto la só eXJ.Stem clpco com' a manclra. aviltante por que os
Juntas de Julgamento. Nao se com-. estudantes agiram, mas aquilo é tam­
preende. ' Sr. Presidente, que nt!ma. bém o reflexo do modo pelo qual o
zona. extensa, como a de 13ragantln~, Sr . .Minlst.ro tem tralado o povo bra­

lIa.ja apenas a Junta de ConcUlaçao slleiro. B. Exa., na realidade. nos
e ~ulgame~to de Capanema, o ~ue tem iogado pedradas, e por Isso o po­
obtlga os op~rários. a se deslocai em vo 'fêz com que aprendesse que quem

,de ~rantles distânCias Para alcançar com ferro fere com ferro será. ferido,
aquele, centro da Z011;Il, ~ragllntlnu. Ne.ota. síntese do repúdio às eleiçlles

1'01' exemplo, o MumclplO de Ca.sta- Indiretas na Bllhia, sentimos o refle:lCo
,nhal, iocallzado nessa região, <lista !'ieml do repúdio do povo a êsse 131'0­
cc;rcn. de 80. qlú}ômetros de Cllpane- cesso corrupto e subversivo das elel~
I).la. O operarlO, para Ir de, Castanhal ()líe~ lndlretl\S que se quer implantar
:lo capanema tem de pagar a passa- 110 Pais
gem de ônibus no valor de Cr$. 1.005 . "
j){U"a idá. mais a de volta, e paga.r a Por caUSl\ disso tudo, Sr. Presidell-
refeição do. almâ<;o. Om, Isso é Ut1l!! te, congratulo-me com a oposlçl'ío
coisa quase Impossível para !lle. DIU neste P!Lls. que vai levantar, em boa

- vir eu à tribuna reclamar do Govêr- hota. a bandeíra das r.lelt;ões diretas..
110 do. União a criação de novas Jun- (Muito bem. Patmas.)
tas de Julgamento no Estada do J?a- Q SR. EU(lLIDES TRICHES:
rá, sobretudo, duns maís na zona bul.- "
l'antlna. - lima em Cilstanhal, Mu- (Co11lunicaç40 -' Sent Y<'1J/são· do
nicipio hole considerado padrão no orador) - Sr. 'Presidente, Srs. Depu­
Brasil, que vem crescendo dia a dia, tados, tenbo recebido uma série de 1'l!­
com a, Installlção de ~rnndes indús- clamar.óes do 'Rio'G~ande do Sul 110m
trlns: outra,' na. cldl'lde de :Bragança relneno às verbas f~c1cr"is para es­
-,uma terceira, em Abl'letetubR; umA tradns de rodagem o estradas de fer­
quarta, na. cidade de Belém, e, flnnt- TO, para, os tl'llnsPOl'tes em geral.
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Quarta.felra 3 DIA RIO DO CONGRESSO NACiONAL: :Junho de 1gSfl..
EVêrno daquele Estado, na. suposl- rio, porque esta revolução, de gagos, Julgllm donos desía PÁLrllt, (Multo mo - sur, não queremos a conclusão d~
'0 de que éle se prestaria ao J6go que de vez em quando diz alguma coí- oeni.) BR-IOl para turísmo, multo embora,

nomeação do futuro govemadcr ra para que toi feita, não precisa ter~. no futuro, el.. possa servir também
paulista. E afirma: ~há multo tem- objetivos. Na pr6pria ImpossibiUQa.1e O sn. JOS": l\IARIA RrB~:IRO: para tanto. Essa estrada que, na tai-
pa". Pica assim, a índagaçâc: desde de atingir suas finallja:Jc~, na cun- (Colllul1iéaçlJ.o, Sem reuisão do ora- Xli. litorânea, ligaria Rio Grande do
qunndo o Governo da República soube denaçac que era mesma traz ao aceí- a01') - Senhor Presídente, várias vê- Sul. Santa Catarina e Paraná com os
ou sllbJa que o Sr. Ademar de Barros lar em seus quadros corruplo,; como ~l!s ocupei esln trlouna, nos derra- demais Estados da Federação, servi­
era corruptoz Há um ano? Há dois o sr, Adllemar de Barr'J5. segundo di- deiros seis meses para denunciar as ria, isto sim, para escoar a grande
IlIlOS? Mas é de estranhar-se que isso zem agora, essa r~\'(}luçâ<)- el1lil de- arbitrartedades e irregularidades prn- produção que se acumula naquela re­
se lIIlnne agora. pois há po!!.co tempu rnonstrando que JII - :crmlnou há multo tlcacl,~~ pelo Governada. do Estado do glâo e que, por ínadvertêneía do Oo­
o jJLlll'l1 Minl~Lro das Helaçoes Ext~. temno.·c l1ue o II1,V\lralO ngoru li " Rio de Janeiro. O notícíárto dos [or- vêrno Federlll, não tem tido a neces­
ríores 101 a SilO Paulo e declarou, p~- de uma revolução que, efetivamente. nais nos últimos dois dlas, apont..lva sárla assistência .• Aliás, teima-se em
buenmente, queo Sr. Ademar de Bal- traga a moralidade e a trariqüüídnde êsse Governador como também paSS1- ígnci ar a ímportãncía do problema.
ro» PI'R um c;1os remanescC!1tes dos li- para este Pais (Muito bem, Ptümus) VCI da pena imposta ao Chefe do Exe. Não sei nem posso imaginar as ru-
deraneas civIS da Revoluçao, ' cutivll de São Paulo. Entretantll, nota sões, Deve haver qualquer coisa que

Mais adiante, essa mesma nota diz: O SR. CLEMENS 8'\1I1I'AI0: elo Ministro da JUstiça, ontem dívul- escapa ao m~u entendimento. Talvez
Entrcumto, atendendo à partirl- (Comunicação, Sem revisão do ora- gnda e hoje repetida na Imprensa. diz certa fil~sofJa administrativa de In-

paçflo do Sr. Adhemar de Barros dor) _ Senhor Presídente, 81'S. Depu- que 8, Ex. não será atingido. porque terpretação da nessa !ealldade pode-,
J11\ revoluçâo, jUlgou o governo nao lados não Jl0S cansamos de ocupar espo,lll.âneamente se vai, afastar do ria explicar conveníentemente tal
dever aplicar qualquer sanção com t 't Ib I t GOVerno, para disputar uma eaésíra comportamento. -
rundumento em fatos anteriores." esra ,! una para rave ar o quan o no Senado Federal.' Disse, no inicio, que essa rodovia já

tem" aldo contraditória essa pullMca estava se tornando célebre. E;' qlle
Aqui está, Sr. Fresldel\te, o GovílJ'no ec~nomlco-flnancelrn do G~v~rno Fe: Senhor pj'e;;ld~l1te não virei aqui. re- lá' se fizeram congressos, reuniões e

du Marechal Castello Branco atírman- deIal, ministrada por S, Ex, o MI pell,r as denune,IRs antes rormuradas. tudo o mals para insistir no fato de
do que, mesmo-sendo corrupto. o Se- nístro planeja-aumento, CrelO que elas ja chegaram a seu des- que li Obra. é inadiável. O povo, atra­
nuor Auh~mar de Barros. pelo falo de Anunciado foI, Sr. presld:mte. para uno. • Querll. hoje, relatar somente vês das mais varilldas classes sociais,
haver pl1rtlclpal1o da revolução. se tõda a Naç~o, 'que as prevlwes .gover- uma dessas irregularlda'!.es, que vem Já se manifestou, pedindo a estrada.
transformava num homem conveniente namentaís cavam, para o -e:i.er!"clo de feri!" também, a lcglslaçao revolucío- veícuíos de tilda sorte carregam fni-
1I0S pcíncipros revolucionários. 1056. aumento do custo de VIda que nária, ou seJa. o Ato Complementar XIlS carl,ucse d!sticos réclamando

Devols aílrma a. not{1,; ultrapassaria 20 por cento, 11".5, Foi vitima da fúrlo dOE pri- providências. Câmaras' munleípals,
"Dlrmte da Impossíbllldade de Hoje tõdll n Imprensa, tõdas as mell'U;; momentos da Revoluçllo de Assembléias Legislativas, Govêrnos de

se concüíurcm os propósitos 010- emlsso~as radiofônicas anunciam e 19 ~e ulJl'1l o Pref~lto de Magé. Senhor Estados, Federações. AssocIações Co­
l'nll~ndoJ'cs da adminlstraçüo e da com mslstêncía. que falharam as pre- JOSe Um'oo"a , Pvrto.. homem probo, merclllls e Industriais, entidades de
llohl!ca com o atual e reiterado visões guvernamentnís. Isto porque, que se vÜ1J:a distingUindo à frente t!a- classe. estudantes pedem inslstente­
IlJ'Dt:erl1mento do Sr. Adhemar de terminado o mês de maio - cuntnn- quela munícipaüdade, com rea!l~açoes mente a BR-101, Há pouco, em Pórlo
Brll'l.os••••! ao-se. portanto, apenas 5 meses do que o creuencíavam à admlraç!l0 do Alegre, maís um conctave se promoveu

exérclclo de 1966 _ o aumento tlo povo tJumll1ense: No ent:mto, seus pal'a chamar a atenção dos podêl'es
Pelgunto Sr. Pl'e.>:ldente: se o Se' cústn de "ida. de acõrdo com estalls- ferrcnh?s adyerslIrlos naquela unidade Cederals para o ansunto, Aqui na Cú,­

111101' Adhemar de Barros tivesse rea- tlcas fornecidas pela FllUQ:lçáo Getú- municipal ~ao o pouparam. envolve- mara dos Deputados. seml'!nalmente.
lrzado. em favor do candidato da !lo Vargas ('hcllOU a 21 pór cento, ram-no. e ele teve, se\! mandato cas- protestamos contra n moroSldacJ' eom
ARJ;;J~A o mesmo movimento que em-' , sado, A~sum!u a dlreçao d~ ExecutIvo que se realizam os trabalhos de 1111~
preenl1CU PllI'a derrotá·lo, estariam Perguntarlamos no Sr. Bobel'te Cam- 0, Vlce-~rl'ferlo que. até ha dez dias. plantação e pavimentação dessa es­
cOl1cillados os propósitos e procedlmen-, poz: Que tem agora S, Ex' a anun- VlUhn exereenélo muito mal suas fun- trada de Interllgoção, Mas parece que
to do Sr. Adhemar de Banos com a clar à Nação? Como poderá ainda ções. Entretanto, uma barganha foi tudo Isto não basta. Ou será preclso
IíJvolu~,1io? E' s. perglU1U> que deixo perslslJr nesta. sua en'ada pollUca eco. feita C,OI\1 o Pr,esidente da. Câmara dos ainda uma das couhecidas mardl/l.~
llara a meditação dos senhores l'eVQ- nômlco-flnancell'a. que s6 Il.flIçã l? vem Vereaoores, o q,ual conseguiu do Go- po.ra que o Ministério da Viação e os

, lucionái'iCJs. trazendo MS lal'es, partJcularmente vernndor. otraves de seu genro, que é órgãos a êle subordinadOS tenham a
da classe média e das classcs prole- Chefe do Gabinete Militar, a nomea- sua. sensibilidade ferida?

Diz aInda a. nota oficial: tárlas dêste Pais? / çáo' do atual Prefeito para um car!!,o De qualquer forma, Srs. O'putados.
"O Govêmo deseja proporclo- Ora a mesma Imprensa que ll-nlU1- da Coleto!,l!!, l1:ste delxoll a dlreçuo a BR-IOl represento. para a econOmia

rJllr eleições legltlmas e llmpas e, clou ê.sses dados oficlo~os, fomecidos do Executivo para ocupar o.cargo d: do sul mais' do que se possa penS<lr.
por tsso, não poderia manter o pela Fundação Gelúlio Vargas e ja coletor, e o Presidente da C:amara Õ. No IIno passado, o .Rio Grande ~eve
SI'. Adhemar de Barros no Govê!'- conhecidos. a esta. altura, por todos, Vereaáores assumiu a preteltura para as suascomunicaçoes Interromplda.~
no de São Paulo". Inclusive pelo' próprIo Govêrno, traz repet,lr aquelas arbitrarIedades que com o resto do pais pJrqul' rulu uma

, também em farto notlcJál'io a intor- havIam feito com.o ?refeito. em 19 de ponte da então :BR-2. TIvéssemos em
" Mas. Sr. Preslden~. que 1egl~lmi- ma ão d ue a SUNAB ~stfl ais abril d~ 1964, Esta la o Sr. Abillo GO- ordem a estrada <io lltoral, e as po·
dade há nessas elelçoes que relu:am um~ veze s~eramenlando novo~ lJ1a u_ mes VieIra, sOgro do Chefe da Casa pulações sulinas não terlsm ~ofrldo
ao povo o direito de participar dlre- mentos de gêneros de primeira neces- Militar do Governador. Mas. sen1}or tamanhos saorlflclos. Quando falo em
tamel1Le da. escolha dos seus dirlgen- sldade nLre os quais se Inclllem o Presldente, ai vem a minha dcnun· economia do sul, quero dizer economia
tes? Que limpeza. hli nessas revolu- ão nvime e o leite Então ScnllDr cia: DiJ: o Ato Complemçntar ng 5, no do Brasil. pois não ~e pode sepaTlll'
!/õe.s que mantêm homens que, ama- ~resldente como admitirmos 'auwnti- seu art, 19• que, ClI,be ao Senhor Pre- uma coisa da outra. HOje, canalizam­
l,ltll, &'C contrariarem as convenlê!1~ias cidade ou' sinceridade nessa pol1t1ca sidente da Repubhcs. nomear os In- se tantas. verba~ . PlU'n, o Nordeste.
I;!as próprias fOrOas revoluctollarlas, <t>conómtco _financeira desenvolvida e terventores llara os mW1lcipjos que w- Ninguém e contrario 11 isto. Mas os-,
Ilcrua reLJrados do poder? Como deixar tão dec<1ntada pelo Govêrno Federal. nllllm os cargos de preCeito e vice- quecer 11. Impol'tãneia do sul do palll

i 11e macular uma eleição, quando o uando assistimos 11 atos seus que nos prefeito vagos. em Virtude de renún- é um êrro clamoro!'o. ,
1 pleito é realizado antecipadamente ~onauzem a conclusões dlametralmen. cla/ morte, pel'da e extinção de man- Ou quererá a.lguem Ignorar o grlln~

'!para ser homologado posterlormente te opostas? O próprio Orçamento da dato clJls.respectivos t}tulal'es. Ora. de esfôrço dos Estados do extremo­
pelas Assembléias? República longe &.! equlllbrado vem Senhor Presidente, é la, no território sul em favor do desenvolvimento na­

I Diz ainda a nota. Sr. Presfaente, tende ~ 01' amell'to paralelO' com fluminense. dirigido por aqu& que 101 clonal? Solucionar os problemM na­
"~ue o Sr. Ademar de Barros, em pou- esta enxurra~ de créditos esPeciais produto e filho da Revolução e dela clonals. inclusive os do norte, e
,1I0S dlM. fêz milhares de nomeações, constantemente soUcHados ao Can- protegido. no momento em Que espe- nOl'deste, Il1Ipllc!l em dotar a regdíp
. o':,(emndo o Erário estadual. lt&te mal grosso Nacional por S Ex~ o Senhor r~vamos que tambélD êle 1ôsse atin- sul de condições adequadas para que
~ tl!lO é apenas do SI'. Adhemar de Bar- Pr Idente d Re lÍbli~a roes a esta gldo - comO o foi o G<lverlll1.dor de a economia e o progl'esso alcancem

~
-'os . Mande a revolução veriticar em lllt~a jã, a:ende~ à oÚa de'um tri- São Paulo - é lá. mesmo que o Ato as suas metas de grandeza e prospe·
óutros Estados. no meu lnclustve, a. IhÍlo Íle cruzeiros e sabemos que a Complementar n9 5 nãe:t vem sendo ric!llde.
f~rg;ouha a que. assistimos entre os partir do. segundo 'semestre é que apa- cumprido: Daqui, desta. tribuna. faço ,Não t1dlanta, Senhor Pr~sldente. in.
!Uns primeiro e (lols de jlU1ho, quando recerão os pedidos de crãdltos suple- esta denuncia à Nação e ao LideI' do slsLlr' nos remendos. Nao Mlanta.

açodamento fêz com que Govenla- mentares Só nos resta assim per- G<lvêrno nesta Casa. para que faça cOnformar-se em "tapar buracos",
• ores ficassem quase impedidos de as. guntar a~ SI' Ministro do Plâneja- chegllf ao Senhor presidente'da Repú- pois se fechn um aqui e logo se abre

l' lnar atos de nomeação, porque ti- 01 nlo' Br Ministro da Fazenda 11. bllca. através do Mlnlslério da. Justiça. outro lá. adlanw, E' indlspcnsável
ãham clíibms nas mãos: já asslna- e ,ao. êrn.o d R úbll o conhecimento de que a legislação consolidar as atividades produtivas:

,}Im com ° dedo mindinho. por não ~:.s~u~~~;~sp~~g~~Vestablli~ç:g mo: revbluCIl>nltrla não vem !!Cnda cumpri- Que adianta quer!r estImular. o tI'a-
lftals poderem segurar a caneta. net-ãrla como chegar a essa establll- da no Estado do RIo. (Multo bem.) balho e a pl'oduçao se os órgaos go-

\
,. • _ ,_ vernO,mentals não lhes dispensam a

I, E ISSO o q!!e a revoluçao deve ma~. Zl!Çao com processos tão aviltantes O SR. ORLANDO BERTOL[: necessárIa awnção par~ que tanto um

l
ar ver. e MO ·apenas o caso de Sao para a. nossa moeda,. COII] processos (COmUlllcaçlJ.O) _ senhor Preslden- como o outro sejam verdadeiramente

ulo. Mas os outros Gove_madore.s que, na I'eal~dade. vem, a cada mo- te e Srs. Deputados, volto hoje a. tra- organJzados e haja. em verdade, s01l-
_ue a~stm nomearam talvez nao sejam mento. sacrIficando ainda mais a po- ~r de um problema tantas vl!zes de- dez e seriedade nos resultados? Se
ncomodados. porque 11 moralidade de- pulação deste Pais. Porque. enquanto batido .llellla casa pela. bancada ea- agora. tudo deve ser planiflClldo para
c. coincide com as convenlénclas des- Ludo isto ocorre. teima o.oovême:t em earinense, Inclusive por mim. Reflro- que se alcáncem indices favoráveis,

'IaS fôrças l·evoluclonárlas., manter oo~gelaclos os salarias dos tra- me à já célebre DR-59 agora BR- acreditamos também que os progrll-
I Diz. finaJn1ente. a nota. que o pro- ~t:~:j~8~úgftc~~~:n;~Jl:r!a~~ 101. E se .resolvo novamente tocar no mas elabOrados com tanta morosidade
iJ!jJsso j'evoluclonllrio. para que atinja ' lWSunt;J, e porque uma nota de ~O pelo govêrno sejam l'eall2'61dos para o
~Idamente se\lS obJetivos. dentro da E' prea~o que o Senhor Presidente Globo", do Rio, trazia, há semanas. bem da comunidade nacional. E' o

'ooal cOllllnUldilde do processo. elel- ida Repúbliea encare ésse pl'oblema declarações de emInente autoridade. caso da ex-BR-59. atual DR-lOI, cuja
'ral não podia debcat que o aovêmu com tJlIW objethldaoo IIOJII o pattlO- nas qulllllI se II!lrmava que, conclulda conclusão todos nós reclamamos.

mnntlv4llle indiferente ao que 88- ijSl1\9 que .. eHlt€e de' qllal~ Chefe ~.la Impol'tl1nle rodovia.. terlamos Apeser de tudo. resta uma leve 08-
\Ia ocol'1'....do :ao ataQo d' S. PMlolo. lÊll .' , }'I&I'a. que oio wfth.. "Na- lPIiíj\mlo de verdade no sul do pais. pel'al1ça: Q presença. agora, do Dou'

':"'I'a Sr. ".id.ta,ll9s. ~loItaiios/,~Áo b! Bf ~'la~. a ~ Nio jIOSEO, SenhOr Presldentt', e por tor Algacyr Ouimarães na dlre~áo do
, .~ '~~ " lM'~ aliM~. 1'àll""'1W " . fJ s~, • 1lIliI?:~ '+'!os tr1Ot..\vos, e~formQ,r-me D&M tal DePl\l"tamento Naelonal de Esl:radas

" ••~~.'él"J~ ~, .. ' __ U~. _ .... ~~ de~. Jlollnelll de vlaU.....
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o SR. DASO COIMBRA:
(CollJunicação - LC)' - 81". Presi- ,

dente, 'li. participação dos. l\lúnlcípl9S
brasüeíros na arrecadação promovíaa
pelo Tesouro Nacional, conforme a lei
específícou, tem motivado um Pl'O-
cesso de desenvolvimento setonat, em
nniítos comunas, onde sua utüízaçac
há sIdo bem planejada.
'A oríentaçüo do Governo, cetermt­

nou a implantação de medida. saluta­
res, capazes de levar .a todos os res­
ponsáveís, um senso comum de melhor
aproveitamento dessas cotas, através
do planejamento, adequado e o excrne
das prioridades exlst,entes.

Para evitar a. falta de contínuldade
nos sérvlços executados, em multas
comunidades nacionais, ocupo ,'!sta.
tribuno. pam formular um apelo ,l~
Exmo, Senhor Ministro da fi'azenda,
no sentido "de abreviar o processa­
mento de Iíberação das cotas devidas,
a Jlm de, não serem mterrompídas as
obras e serviços estabelecidos. em
vista da receita originada. dessa benê-
fica particIpação. .
. Há municípios nesse Pais, cuja ze­
celta é' inferior ao valor dosrece:Ji~
mentes das cotas pagas pelo TeSllu;d
Nac!ol1al: dai porque, a. ,11qUlld~çao
destas últimas com regularidade ofe­
rece condições para a realízaçâo e so­
lução de problemas vitais, bem_ como
para melhoria de certas condlçoes lo-
cals. , .

Os Municípios do :S~así1, agual":!úIJI
que os po:\êres Públlcos não permitam
que sofra solução de contínuidnde v
nanamento das chumadas cotas te­
deraís, por constituírem uma. das ton­
tes de receita mais propieías !'z exs­
eucão dos programas prevlst,os na J...
glslação que regula a. matéria.

V - O SR. PRESIDENTE:
Passa-se ao Grande Expediente.
A matéria parte do. Grande • ~e"

oiiente da sessão de hoje e des~ir:(Jda.
a homenagear a memória cio In'lgnp
homem público. Dr. Daniel de car-
valho. . ,

Tem a palavra o Senhor Jolio Her-
cullno. <

O 'SR. JOI\O IIERCULINO:
(Sem revisão do omúor) - Senhor

Presidente,. Srs. Deputados, é, CO~l
profundo pesar que uso a -tnbm,a
esta tarde, em -virtude do f'llle~imento
do meu 'ilustre conterrâneo, ao meu
dileto 'lmlgo Daniel Serap!ão de Car­
valho aos 79 anos de Idade, ocorrido
no Rio de Janeiro, no dia 30 de maio
últImo.

Daniel de Carvalho, esse nohivel
vulto cL.1. politica brasileira. nasceu em
Itablra, a 9 de outubro de 1887, filho
de Antõnio Serapião de Carvalho e de
D~ Ana de Carvalho.

Sentilido irresilotivel vocação para o
estudo, partiu, iogo depois d,o cnrw
primário, da sua' velha e querida It~­
bira para Barbacena, Fêz o curso gI­
nasial naquela cidade serrana, a. res­
\leito da. qunl dirin depois' que, se
havia cidade fria neste mundo, a ,mais
fria era sem dúvida Barbacena.

TermInando o curso ginasial,' foi
para Belo Horizonte, onde ingressou
n'>\ Faculdade de DIreito de Minas
Gerais, Ali - já que seu pai não era
homem de posses e não ,poflia man,e­
lo nos estudos - continuO\t' a ,'ida.
dma qne' vinha levando desde Barba­
rena e, paSSOd J lecia-:Jar partic'ILal'­
mente, In:1o ele'carm em casa para !lfe­
recer (lOS jovens um pouco da sua in­
t,eligência, CIo seu talento ,e da sua
cultura. Naquela época, escreveu Da·
niel (le Carvalho que o pão de cada
iil\, CUSf:l\"l\ muitas horas de sono f
de cara fif~mõá&a nos livros, Foi êle
jrioollt~stàvelmente, um dêsses homem
que VI'Nl pl.'lo próprio esfôrço. pelo
vontMle 1B r"iunfar, pelo estudo, qUE
1~mois nb'11'I"nou. Aos 79 anos dE
'''.rle. ,in (\b~tidn uela morte dp SUg
espôsa, passaI',. todo o seu tempo dis-

Junho de 1966
::se:::==xC :::z:=::;:::2

viços se' vale uma contribuição fina.l- comer~ão da. próxima. safra. ca­
eeíra além da estipulada. Jamais, pu- :íeeu'a.
rém, obrigá;lo a essa' contrínutção, Tais são as dificuldades com que se

Sabemos que o Estado conta com defrontam, no presente, os produtores
bons advogados. Não Ignoramos que a de café, que somente o seu Invencível
oía; Rio-grandense, de Telecnmunt- api'go à terra os faz suportar os dl­
cações sempre, dispôs e contínua IIIS- tames suicidas que o113C batizou en­
pondo de competentes causídtcos. temisticamente de "política.de deses-,
Como poderia. então, o Govérno ~al- tímulo" •••
xar decreto , tão ao arrepío da. nosso 'Il; a quebra na produção, traduzlda
Oarta Magna? em números 'iue se agravam, á me-

Nós não cometerünnos a injustiça dida que vão sendo colhidos novos ta­
de menosprezar os conhecímentos ju- lhões; é a cita continua de todos os
rídícos dos advogados do Estado' e da Implementes utlllzados na safra, Isto
emprêsa, por Isso nos inclinamos a é, sacaria, encerrados, peneiras; pa­
a.dmltlr que a ilegalidade e a. srbttra- nos; são as exígêncías de salários '1Ue
rledade cometidas são -frutos apenas crescem á medida que são colhidos os
da. onda de desrespeito a Constit'.líçflO resultados negativos das primeiras éo-:
e as Leis,-que assola êste Pais, pes- Ihcitcs; é a. broca. que se alastra pe­
soalmente, estamos inclinados a soü- rígosamente,' trazendo diminuição de
citar o pronunciamento do Supremo péso numa. produção já prejudicada
Tribunal Federal, pois, como legisla- pela. crescente queda de volume, e
dores, não podemos ficar impassíveis desta vez sem que tenha o produto.
ante um desrespeito tão flagrante que reservas financeiras para. adquirir os
chega a. atingir as raias do absurdo e inseticidas, também de custo ascen­
do ínímagtnável. dentes; são os Impostos e taxes, noves

Que os usuários não calam no «CIlIl- e velhos, que não param de subir I. : •
to' do decreto", e aguardem os acon- Dai o' Interêsse excepcional, a impa-
tecímentos . •(Muito ,bem). ciência, a. mquietação com que é

aguardada a palavra final do Governo
o SR. DIRCEU CARnoso: aguardada a palavra, final do 30­
(COmunicação _ Sem reoisão ,40 vêrno, E, ao mesmo tempo, a descon­

orador) _ Sr. Presidente, Sen!lore$ nanca de que venham a prevalecer
Deputados, recebeu- o povo de São premíssas falsas, qUe" alterem malícío­
Mateus, nos últlrnos dias do mês pas- mente essa decisão ..
sado, com profundas e grandes ma- E' o temor que reglstFO o mcmorlal
nlíestações de fé, de alegria, de en- entregue ao Marechal Castelo Branca
tusíasmo e de víoraeão, a visita 110n- pelas entidades agricolaa do Parll.lll\
rosa ele S. Ex'" Rcvma, Dom Sebas- c de São Paulo (Federaçáo da Agrl­
tlão Bnggio, Nuncio Apostólico em cultura do .Estado de São Paulo, so­
nosso pais. '. cíedade Rural do Norte do 'Parená e

Vencendo as dificuldades da 'es- Sociedade l:tural Brasileira).
trada, o tempo Inclemente e chuvoso, Nesse fundamento documente, aler­
que, tornou quase que um heroismo a {a-se o Chefe do Govêrno para dis­
sua. víagem, foi SI Ex~ Revma , rece- torções que estão prejudicando a for­
bido diante da velha Catedral de São mulação do nóvo esquema de comer­
Mat.eus com grande manifestação de cis.\ização.
carinho e de ternura pela popuiaca:l São errónetts premissas quanto ao
cs.tólica da Diocese, ã frenLe da quàJ volume da. exportação; cifras inella­
o seu ilustre e amado bispo, Dom Josá tas quanto !tos preços de venda; cãl·
Dalvitt. Com homenagem digna c culos irreais de conversão cambiai;
jUsta, carinhoso. e afetiva foi ieceblda ~.rbitrários congelamentos de :~cur­
a visita honrosa de S, S. o Papa, !JS poJnt futuras safras, para progi'a'
através do Núncio Apostólico em mas de racionallzação da cafetcul­
nosso pais. turá, que nem sequer' foram 'formu-

lados; para ampllação de uma rêde
Durante a miss,;. celebrada. em ho- de ,armazéns SÓ necessária m mil­

menagem fi inauguração do gl'ande diato futuro; denúncia o memori(ll fi­
s~inário que Dom José Dalvitt btli finalmente, o cálculo de volume da
construindo na sua Diocese, em São safra em curso, intencionalmente su­
Ma.teus, tivemos oportunidade, n6s ~ uerestlmado, incidindo sõbre o esquc­
o povo que tomamos parte naquela ma. financeiro do Govêrno e sua po­
recepção, de ouvir a palavra ~M;- l'ti d' fi . I t
nhosa, eloqüente. alta e significaLlva I ca esm ,aclon s a.
'do Núncio Apostólico em nosso pais,. Defrontando-se, pois, com quedlo

Sr. Presidente, quero dizer' li <::asa tão 'sombrio, vislumbraram 0' lavra.­
e fi Nação o enlévo, ,da vibração e 10 dores os pri!1l~i:os lampejos de esp~­
entusiasmo com que 'a grande m"~SQ ranças na poslçao assumida pelo Go­
humana, que, apesar do mau tempo. vernador Paulo Pimentel em defcr.a
compareceu àquela cerimônia ouviu a da. ~afelcultura, sobretudo porque '1ao
palaVl'a de S. Rema.: convincente, se inspirou o chefe do- Executivo :Ii~.­
suave, tão elevada e t.ão bendita, que ranaeme em motivos demagógicos ou
calou profundamente em quant.os memmente regionalista, na forma. da
compareceram ã solenidade. apressada acusação que lhe fizert'lJt

" alguns jornais: Segundo ficou cabal·
A,~im, Sr, Presidente, ao r.egistrd.r mente evidenciado na carta que ende·

a VISIta ~onrosa de p, Sebastiao Ba.g- recell ao "Estado de São Paulo" (e
glO à DIocese m!tls setentrion~1 d. uublicada na edIção do último do­
meu. ~s!ado, quero trazer a,s mInhas mtngo) , essa posição lastreou.se eln
fellcltaçoes a S, Ema. pelo esfôn.o cálculos da mais indiscut.ivel obWi'/i­
sobre-humano feito p!tra atender ao :lade, e que conferem autoridades no
convite. Guero, tambem, ressaltar li pronunoiamento e sobretudo respC!1!-
obra. ~randiosa. de D, José Da!viLt à -ahilldade ' ,
fr~nfe da"Dloc€se de São Matem, . . .

Aproveito, outrossim, a opOl'tuni- tt a primeira v~z que um chef~ d~
'1ude oara COl}luatuIar-me com o ;>ovo rrxecutlVo, ~o maIor Estado .;afeelru
e ram as autoridades daquela Diocese toma poslCao frontal e descoberi:e. ém
e da /fJdos (\s munlcipios que para lá assunto tão fundemental para a eco­
~onfilljrlJ,1ll na manhã daquele dia. '1omia \Jrasllelra, .
us'... mo"'nlfic'R homenagem, pela festi\ Com"! nunca pairarem dúvlda.,q sÔ­
-lp rpIlo:iã ... e rie fé que a. Diocesp ores· bre a poslpão política do atual gover­
ton o 1':, R, fi paua. na pessoa do seu 'l"ldor do Paraná, é de esperar· se que
'llviaclo, D, S~bl\Stião Bagglo, Querid'l ~ua atlturte. somada ao alertamE'nto
• iTusf,rp 1'1lÍnc!o Apostóllco do BraEli feito pelos órgãos da lavoura, ~ontrl-

<Muito b~1I1) ""a para. repor o Govêrno:' Olll~i:)-

O SR. NE'''TON CARNEIRO: Il:\rio na senda de austeridade e vera.·
, ~idaete que se -Impós e da quai ten-

(l-'omunicncao - Lél Si'. Presl- 'em rlésvi"-ln a.l"UllO ponselheiros "~bs'
dente S~" Deputados, vive a llgricul- "T',1",.,q n'i dofe;,,, d. um comllortn.'
turp.. nUP,h'nn1 m~m~nto de cru!,;p...nfa tyt~f1.tt NrfO n t"mo" ('~ fa.tos e n~ cl ...
pXl'l"'ctpJ,i- ."1, rrH'HH'Into agl'ardtt a t!P.' t''t''~''l' nt.estarrJ ser desastroso. (Mwto
cisão do GOl'êrno quanto à politica de bem.)
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'eer<das nossas dificuldades, técnico de
ação, administrador probo e capaz.
haverá de pesar tudo isto e, medindo
efetivamente os nossos esforços e o
resultaôo do nosso trabalho em fa.vor
da grandeza do pais, haverá de aten­
der a todo êste clamor das popula­
ções e,.. sul e provocar a aceleração
dos trabalhos naquela importantíSsima
obra.

E;ra o que tinha a dizer. - Ail!uito
'veu'-,) , -

Durante o âiscurso do sr. or­
lando Berioli, o Sr. Aniz Badra.
39 Secretário, deixa a' cadeira da
prcsidência, que é ocupada pelo
Sr. Henrique de La nocoue, 2QSe­
erc/ária.

o SR. ADiLIO VI..\NA:

(Comunicação - Lê) :

Sr. Pretsidente, o Rio Grande do 5\11
ioi. há. pouco. surpreendido com dra­
coníano decreto baixado pelo cida­
dão que," em má hora, os nossos ad­
.vcrsànos políticos, escolheram para
Governá-lo,

.Por que em má hora? Nenhum co­
estaduano nosso fará semeímnte'
jiergunte, pois até mesmo os que eler
geram o Sr. I1do l\!eneghetti o sa­
bem e o proclamam o "Desgoverna­
dor" do grande Estadó merrdíonal.
Os dois candidatos. em potencíal
(pela via indireta, convém que se es­
clareça a sucessão estadual já Ine
atiraram' as suas "!arpinhas.....

'Entremos, porém, no assunto, o
draconiano decreto: '
. Tendo recebido o numero 17.90B e
publicado no Diário JJic1al do Es"
tado de 26 de maio última, o ':Ie"l'ctq
que" estabelece condiçóeç vara aS~I­

nuntes de serviços tetettmtcos allto­
1Tl1i/iCOS em Pórto Aleqr", >Jari/rella­
,.cm Iguais serviços na. (;olllpanh,a.
Riograndense de Telecomuntcrtçt;es".
:re-Jlmente, preocupa não sõm~nte a
popuiação de Prõto Alegre, direta­
lnente atlngiáa, como as dRs demaiS
localidades do Estado que vcem no
discricionário Ato o inicio da suces­
são de inúmeros outros decretos es­
corcliando também o não menos la­
borioso PO\'O interiorano.

Que pretende o decreto em aprêço?
Slmplesmcnte obrigar os atuais usuá­
:rio3 a. pa"garem, a. ,vista ou em pres­
taçõcs, mas em determInado pmzo,
vultosa Importância que muitos pa­
gariam com sacrlflcio, e não poucos
nflO teriam condições de pagar, li­
cando, assim, sem possibilidades de
continuarem com um telefone que
lhes serve há decênios. Sabemos de
cIdadões e de modestissimas firmaz
que se utilizam dos serviços t~lefôn!­

cos desde suas primitivas instalações,
20 temp<> da Cia. Telefônica. ,R\ogmn­
dense, mais conhecida como Compa­
nhia Ganzo, há, portanto mais de 50
:mos .nãopoderiam continuar como
umários, '

Dissemos "pRgarlam", porque acredi­
tamos que o decreto venha a. ~er re­
vogado, ou pelo Govêrno Estadual
sponte ~ua, ou ,mediante um puxá.. de
orelhas dó Govêrn6 Federal que,' em
últ11lUL ralio, é quem governa (} ll-IO
Grnnde do Sul, ou ainda por Ac6rdão
do Rapremo Tribunal Federal ,lUe,
c~rtrunente, o considel":trá, inconst.t,u­
(,lonal. ,

l~ue se obrigasse os novos USUlÍl'j')S
11 nac:nr, a.lém da mensalidade a Im­
pt.r!áncia fixa c.orrespondente acha·'
mndo "parLicipa"flO do "'1pílal", !I,nda
p"d~rlmnos admitir. Pretmder..po­
r?m atribuir (!Ssa obl+:(a~ão aos que
já "lnham se servindo da emlFê,;il
se,b oul,ras condiçõ<'!S, nos parece me­
dh1,. "lslvelmente injUsta', srbiU·ari'l. e
Jlc~l'al.

() art. 14il da Lei das Leis $C nos
stfi'rum , suficiente e merld!anam~r.te
elo"" ao atribuir ao legislador feipral
cpm',etêncJn oora. rletermlnor a intm'­
'\""11"- ~() n" l111TTl''tli'f pr{'\n':'tt1~!"('), no..
(]nnrl2 Muéle- que rifOpf)trio",-1't 0«; r.;er­
\'i,üS plcHe.H daquele que dêsses 3~r-
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com aljlueJa honradez, com aquela ca- vez se alteava a' excelsa integridade eremplo de patrfotísmo que é "p~"ciso plendor, para üumínsr o caminho dos
racterísdca ainda há bem pouce Iem- de Daniel de carvatno. ' sacer ler e cuítuar.: jovens. (Muito bem;-EJui t o bCJI••
brada pelo llústl'C Deputado RUY san- eQuando, na dezenas, de anos, cer- O Sr. Yuklshlgue Tamura ,- A, Palmas.) .' 'I

tos, de .míneíro da velha gual'da, de to oovernac,» mínelro quis minar as belíssima o<'uçfw de V. Exa., de no- O SR. PRESmENT~:
mineiro do fil) dJl barba, a Dlrtltorlíl bares do MSSO parttdo, ~iciandoln('s- menagem à memória do saudoso
do B,an:co do Credito Real de Minas sos 'correligtonár1r,s do in~rlvr para rúorto Da'liel de Carvalho convoca- (HenrIque La ,nocque) AMem
Gerlus. qS hostes b f c - ['U i l'~ I me maís uma vez para fazer, eorn se associa com emoçâo, à.s justas .ho-

secre Daniel de Carvalho nós Cl\.la- a Ç!\O sie ac onis .... l! - ' menagens que "a Casa acaba de pres-
se que podemos dizer, resumindo,' que I;'UJ;l5 jêles combln,al'am reunir-se na V. Exa. e Il casa, profunda medita- tar ao eminente brasíleíro Damel de
êle completou todos os estágios da vi- Guanabara e, PIII'a. o encontro con- ção sõbre os gran!;\es probleeaas que Carvalho, cuja' vida foi tôda dedicá­
da. Comp!etou-cs com muíta ' lilglll- ,VI caram 1)a.n~l'J, de carval!l0' sem no o.lliv,em o povo brasileiro e o mundo da aos, Interêsses superiores ,da Pá-
dada e sobretudo' colocando em cada en';llnto re·'.hl-lhe a espêcíe de en- ncdíemc. Trê" bilhões 'e 350 milhõe! tría, ,
um dêles um mundo imen:so de, içll'll.- tendímentos ,l1lle sel'iam feitos, QUIIU- é a populuçãn de que s,e co~stltnl
lismo de vontade de ser útil. • :lI'. IA entrando .Daníel de Carvalho 'hoje a h:l)l1a\1ic;lade, espa"~ada por O 'SR, PRESIDENTE:

EfetJvamente. a respeito dêle pode- foi cl~tlflt>ado de (lua se tratllva de cérca: .de 13Ó pais,es. lutando pela Tem a palavra o Sr. Amaral Neto,
mos dizer; Damel de Carvalho teve arranjar umo fórmula que se constt- p:'1pna SObre!lVênCla, por~~e 80%, como Lider ao MDB.
filhos, Daniel de Carvalho plantou ár- tmsse numa. ponte pata a transfe- desta 1l0pulaçao está na míséría, ~o, ,
vares, Daniel de Carvalho escreveu Ií- reneía de t.omcns' de Um partido tra- Cre f(lme, Mnt;" de uma co~~lngêrirja O SR. AMARAL NETO:
vros. (o'1:Irador é abraçacto:) ' dlclcnal em Minas Ge:-als nara outro de subexístêneía o mundo carece de (Sim, revisão elo ortulcr) _ S!!LÚ1(r

- cn.,.'goza,'a. nr. memento, das benes- rcupa, de moradrn e, sobretudo, de Presidente. Senhores Deputados. em-
O SR. TEõFILO PIJ,lES~ ",:s ,~ovemll",}1entn;q. I'lp passou a mão c'lmenta"ãoe-flaniel de C!!rvalho ti- -bora não Iôssa hoje o di~ mais acon-
'( fiem ~ellisáG elo orador) Sr. no chapéu e disse,' textualmente, aos llha a visão n9 polltlca erClnÔTY'Jca e selhável PlI' í'- iaazer-Ihe.s ncv"S do-

,1;1;f~:dente. srs. tll p.tados. as jus.as SIue comoanneu os: ""qui não P me!!) soda, não st dp seu Estado, mas de eumentos ~efe1't!ntes '1\ •den~ncl11 ror­
e fi erecídas llom~n"~ws que 1~ pres- l\l~,ar. Elnh'l':, em porta errada." Dí- seu PtIls, :l B:asil. mulada 11l1" uma semana, cu ',a, 15
tum na w.i'de de hoje, à memória T1~IU-Sll. e~tao '" polítíco republkan, S~u pensamento se v o I t a,v n. sem dia~, desta' trlpuua. sou obrJgado u
de Daniel de Carvalho trazem-me à. ;\ resídêncía de Arthur_'Bernardes, ,~ duvlCla, para o m_undo contemporã- fazê-lo at~ plI;l'a _favorecer o ~ellllm:
t lb I!:m meu no'11P pe'·bàl em RUI. Valm",'als'J 1'9 40, para hioote- neo, df!Senvolvendo. em suas atlvlda- Ministro da,' "laÇa0, que amanha l:qUl

" ri un~ 'velh')- e tradiCional' pa~tido çar àQuele vult" lmlleteclv~l da "ida des pollticas. e-melhor entre'aç.amen- estará pari ser inquerido por wgul.S
~omeb" °ano ao qual serviu Daniel de publlra ilrMll~ira sua integral soli- to de tOdas as nae,ões. para.qu~, atra,' Deputados, inclusive por mim. Assim,
ep~ c . d li t!'l' <larledade.. O enlsódlo. SI', ~esl'ien- 'Vés de uma colaboraçao !ecn.ca oft- vou facllitar 11 tare!.;>, de Sua EKce-

CitlValho. '\ p~r üelegf3á,oFr~ireUSe;n, te. se fala bem. se recomenda à es" ciente, pudesse 8,. populaçao mundial Jêncla, adiantando desdI: já a,:wn~
Llder IJepl, a o Gera o .. "P. _' tirpf' e, à nl~k'ade de multo dos (>0- sof:edCl:'a e n (l o n"cr /I; r mO'menlos de novos documentos, porque pode ser
nome la ARENA, desejo flizer .oln mrns' do Fali,ldo' nepubllc.ano. t~m maIor f,ellcldade, HOJe devemos a~- que. desta forma, melhor c!ue o ':"!de~
s'p;'lUr 1,1], At,~ dos trabal~los o pr!!}o 'la verdade. em sua essêncJa. Q s"n: da medid!tar, sõbre a falta ele.prot!:l- do Govêrno, S" Exa. possa já. trazer
da saudM11! 111. <\d!r.lta~a'J \,or ·e_s~ tid" do =!u'la'p de que era for d' nas. Embora tenhamos um planteI da as respostas daquilo que se 1he Vil i
'1',11 to q?e hã ? ~Ias desn~ar-i!~·m cta a personalidade cu'o desa arcc~:nt~ or(\ell?- de 50, ml1hõe~ de "aileç'ls d~ çe~gunt':'r. '
V'c.a, publiea m1Clonal, apos lhe t~r hoil' !amenttn':lS J.]1 . gado. já. senhmos o 1l\cionamento. J!l Antes de Iniciar jlrõprlamente mC~l
(l"rio. !'m 5;~ anos e,onsec~tivos," um Daniel de C~...mtho era mln i ' é exatamonte le~brando-nos da, I~l- discurso, quero relembrar à. Oâ.tl1ara.
br!~l'o rarar1entf igualado. d?~ bons. 'Era honr o e 1'0 e gur~ de um Damel de 'Carvalho ao que a Oposição, peJa vez, de, 3eus

l"a vr-roill.l1e. Sr. Presidente, duran- tudo Aliás duas jd. teima de preocupl1:1o com os problemas vitais Liclel'e.s Vieira de Melo e Joüo
'_ te 5 dl'cl1C1RS, Daniel de Carvalho es~ tão 'de ser'. educaoo sa: az a ques- do povo, que hoje, nos mementos de Herculino, já.' fêz Perante ~ (JUba. o'

têve preSP-lte a nuase todos os aCQn- C:,;:a:' ~Hou~stio:'ade d~s'o ~nrado, ~ dificuldade. ,nos ins~lr~mos .~o.~ dS~~~ reqU;erimento formulado "de )a.côrüo
'tprlment.Js_,dA relevância da vida do tem de ter . ~~ o o ~llm exe~npIos de, austeri a e e ~ e com o art. 71 do Reglment.:J IlltcIrJ().
'lJúlJlicll ilra~llelra. Nestes ac~ntecl- nha P1'eOcu"'aeá~ H;n~a~f ,~ a. mi- caça0 publlca., p a. r a qu~ possamp~~ a. fim de qUe o_ plenário se tl'll.I!3for­
1',p"I", hr;,"Oll'a sua inf,eligênCla sem ' P, c ns e. m~lhor s~rvlr a nossa gen.e e !L a me em comissao Cet'al para ?PurAr
:rlll~, Í\ll~U'(I," ~ sua cUlturl,l' adqulri- 't? .~f"• .Hamilton Nogueira _ Meu tna brasileira. _ às denún~las forl1'l;uladas naquela 011­
da ,a ,duros golpes de tenac1dade. E!!- llnmelro ,contacto _ eOm Daniel de o SR. TEóFILD P1RES - 'I;'em nha oraçao.,cA Liderança da oposl­
tudanie' Dl/br(> filho de pais 'modes- C"arvalho s<,rvlullara que eu verifl- inteira razão V: Exª. nobre Depu- çá" atll'mou, e volta a afu'mar por
tos, mas acalentando no corar.ão ,o l'a~se "esse )Iu.tre", brasileIro, a •prin- tado Yuklshlgue Tamura. E', ul}l des- meu Intermédio que, se o G,wl!rp" se
1àe91 de ~,u!tur!l e de saber, Daniel clral caracterlqtlca da sua personalie faInue para,o Pais o desa1JaN"'mento recusa.r II conceder essa ComissD.o de
de Carvalho 1""lonava o curso secun- c!l'\rle: a fi<lelldnde Fldelidtl.Cle' ao' seu de homens como Daniel de Carvalho. l'nvestlgações, obstl'!,ll'emos t?:J.~ os
<'!\rio para f'lzer o cursl' "Superior,. partido polltlco, desde' os tempos de Ele. comI' poucos. SOllb(; C\lÍdar do~ projetos de In~erêsee do G(>vêm~ na
ll,eres 1 no !,erviço público' aos 21) sl1l! mocid Ide, ,fidelidade ao grande I:!ai~ profundos Interçsses, de, no~~a O,Edem ,do Dia. e o ~ará pelo 'P;;,u~!}te;
li"'" ele .dn-:le e foi pomo servidor da Arlhll" t3enJaraes Que foi indisrutl- Plltr1a. soube_ yolta" sua, mte,.jgên_,~ ?aoé JUsto (lue dccUme~~?s "·a.:z1C!0~
A'!rleulftll'll nue deu os primeiros velll'lente um d"s maiores ?resldentps e suas atençoes: para a solucao oa; ,\Ctut seJam tidos ~ eonsía_,a::los cenn

. I'nssos na vi(Ía plíblloo. E foi na 'I... B~asl1 P o Ónlco hÇlmem que, na queles problemas que o seu descortl~ far:apos de verl!l1.de., ,
ntpo,ma ,\.rdeu1tllra sua obsessão de I!ut'ha mocldad" nUlll"dl) eu lláo tí- n,o ,!e esindtsta percebia serem ",os Ora. é lastl;nável (jue o ?,!putacJ~
t"",o~ os <'lias de sua' alongada "xls- 1l11R a, ma.nor pretensão rolltlca, me deflmtivo~ par!" a naelo,nalldRde._;:e Raymundo P.adllha, (I\l:e estlv'~ nesL
til' . - d tl l,"'ou (1 'a~~r' í I ' na equaçao 'desses prob emas, os .e; :llenArio até a:<OI'a. daqut se tenha

,:ma, que, perco!;1'eu egrau por e- ';,~rad" , com c os e a receb.er tom!\rmo~ no ponto em !'lue os dei~ afastado. emliora l\ repres(>nLll-l,,- fEl
gr.u ~s Ir'als altos postos da vl1a P,: as na l",.cadaria do~ 'T'e~tro_M:l- X01\ Daniel de carva~h(l, l" os lldnp,:lll' encontre o Vice-Lidero lIJ,eu'r~·o com­
1'Ifh n inistm t,\v,a do PA.\S, FoU me len,- n~c.lpal. De,ol,! ~elo a 'l":l07açao. 1\ mos a0S rllas de hoje. It. 1"pOP.ll. que llanhelro Gçraldo :f'l'elre. Eu tluba
b~,~ "le T)!I.l1le1 de r;~rval~o quar.do rrdemocra~lzaça(l. e DanioJ de c:a.r- estamos vivendo. com as novas con- dito aos ,lornai~, no Rio _ ~ fl~ "!'(>gor
en Inq:res.. wa na Yl?a publica. p~~ '{tolho se uores(>l'1fou_ na Constltumre qUiSlas da técnica moderna. havprl' e a declara;:.ão ao conhecimento do
vcJla rlp. :9~", "O InJClar tl"(>U prlmill- eo:n tddo o eaul1~brll) d1l' trll.dlçãu moq de trilhar o l'Um:> certo (' con- '3~. Deputado Raymundo ps,dllha -;­
rll l1"I';T\daoo dI' ~eputad" t1ltadual ,nas r.:llnelra, Slla rl'~pelta?l1Idade,- sua de. quistar dias menos angustiosos pa' S que sentla - l\'"llnde consJranglln~nto
!'r1'''lo(>~ 10 Ilntlgo !"",tldo I'/RpubJl- llrsdeza. '1)1'" fldelgu a. Um ou dOÍ3 Ol'lOSSO povo. , , . 'm tratar de S'. Exa.. na. sua all'~l;l­
c':J1" mlnrir.' de sua 'Ilnlrll !et~ e 9no~ <lCPOlS. é convidado para ser Sr.' Presidente, como homem pU e "Í3. O Deputado Raymundo Paciíll'a.
n110llnPll. no Jado dal'fl\.''l. ontra, flue ~flnistro :la Ay.rlcultura do G(]vêrno bllc,?, Daniel 'de Carva~ho te"e seus deu Umn o"f.rev'st.a., n<1 0,10 'lI' .'aT'ci-,
t('r,>os veneravamos e e,ontlnuamos ve- "0- ~reslde:ite nutra, Nl\quelll ocasião desafetos que lhe dlrlgll\m; áq V~Z\!li, , o. n" dia 19 de Junho, ao .lor091
DPrando, ""'.) saudoso A.rtur Bemard~s havia uma crise, de trigo no Brasil, Injúrias. :rep.elldas, por ~le C\l;n brn- "o" Globo", Im -página_ 1lolitlcn, ,no.
Nn~ ,~p.llni1\e::; de nossa agremiaçãp P Um cer~o Senador apresentou um vura d'alma.. Chegava em rertos mo- qual afirma, Srs. Deputados - e aI a
plll'tirl4.rl'l. representava o sabêr, . Il ~r(lleto tomantl~ oomouls6ria. a 'mls. m~ntos !I dizer :," "eOhf\m"~:J11C, de coisa começa a fi~ar pessoal, qUI.nClO
nlp.dpracão, o eqUlllbrlo e 1\ lição . U~ll de ?Q% de farinha de arroz 110 iuo;lo menos de ladra" e ~:'''lle~~", sou. aquI, acusaon de passionallsmo,
,6pmpre preset.te ll:lefoi. entre os lIue trl!"o, para ~ahl'lcal' o pão. Oom\Xt porque ai eu estou ofE)lldldo, F. com- ou ,de anacronismo...
mais o Íl'\nha~ sido, 11m hom(>'" t~mos Vqementpmente essa proposi p!etava 101:0: "E mln~iro '~fl'ndi~O, é O Sr Gera!4o Freire - PllI;mitn­
cnprente, 1'.l" sabia emprestllr a to (81') lIsam"" d~ todos os ')roceS30S pior do, q1\e cobra ras,:avel '10~ m lI' J~ me, nobre col~a. Eu d,eseja.va <lar
d"" os sens atos', n6r minlmos !lue ""r'ament!lre.. l'<'m '!'5sa finalidade, de pedia de ml.n!:la ter a nat~\e~'l~n" uma satl',f~,lI'o, pesscal; o IJlcle:
f~'s(>m. a m'uca indelÁv,eJ\ da pers(1- <lt" nUe 1]"!"Vel;SI' nru<lnção de ir!,!,o. dOI m~rde t ~ara ~:~~~n "~'~~m- Daymundo Padilha esta.rtn assistindo,
,lJR'ld~de 4e ç~col que caraCTerizava,", '\T~.. há. (bvlda nue l\le foI u'!" pl,,_ Es"~,,?Sit rn uda dp viver do ho. aa dlscUrso ele V. El\l\,. mas t.ve
/{P,ll ser. ' ~elr" e, ~e '" País tivesse ~ontinllado ce;l , ribUo .m:;'ão, medida d"qLll"Ul Il1'gentisslma .'lecesslda;Ie de retlml-

, ", naNIP!e I'i~mo dado pOI' Oanie1 àe m.fi, p co, ,a , . d':!' _ se. As~im, nno se, l'et1rou, absoluta-
F. esta ,ruot!nela, or. Presl':!ente, '"'6"vo1ho. huil' si, I d i~rTf, dentro tle Sl resenas de ~ ,C,a mente. para evitar ,,\\vl-10; pelo C(]O-

l'!rs ,Depu..âdo~, que ",!cI'ntram"! In- o.." l"'nt.Prla elo trler li: E ~ ebendent~ ",ao e d~ hol(]causto à Cl\us:: nnbllca t,rárlo, S. I!'x~. e.stll.VIl, muito '1eseio
GHVlàvelmr'nte, inscrita, n'lS páglna.'l "'em nue se brflstag~· le saa D °rri"~ nos qll!llS se allc.erGa a êíeaCaO pr,on: rle aQui permanecer, Digo I:to ~OntO

, nlop asslnaJan e passa~.'n p"lo mnD "!\rvnIho é tribntadao'um d an e . e !n e .~rontal contra daqUI lesd"ue ~ue conslderaçiio a V. E."la.
'd<l e -pela VIda púbJic~ l!I'sse !lustre .r~ , , , os malO- rem mlna~ um pe ~a IIra.n nte
bn:slIeiro nasL!<Jo no l",o de Mi. hrll$lIelrO~ nnll;. em 'lIQlquer lu" tmba1l'>ad'" para. suporfar far?o pe- O SR. AM'ARAL NETO -'ll: pena
no" Gerais de orlll,'em h~,iltlé mll.s Ta: on<fe ~... veMe - n,\ f!lmillll.. na se.do de re:J.llzaçoes em benef'cio ela "lUe o pep!lln~o Raymundo Padlba e
c,u.. nscend-' r .' 101" P â s,,, J"r1"de. ,lUq "S"O:os oúbh'lOS - ~·a nacionalidade. ·0 aoverno !\no tenham a me~'ma
irnaeld~de ·~osg~Cf' a~to~a "t. ,'I,:!,_homp!ll só neI", seu caráter, 1n- SI', Presidente. a~ (>ncel"'ar ~gfaS u,rgêllc18 em c1efendcJ;~se do, nue aqui
aos ' s!l; ~I"I ' as a " ti ds-r"e 'o",.""'ela e {'relldade,. oalavrns, 'quero re!t~~llr a, mamfes- os aCU:llm:-. t!: pena que, essa urgÉ'n-

, 01 , .va< os c:;.rgos. sem e eo SR "".... . tação, a um tempo de, sa'l"a(1C, de 'ela,' não seja rC3peitacta. nem u"orn.
nunca ~e ter _aproveltad" para fazer O . L"ÓF'ILO P!RES - Nobre respeito e _ pO)' que não dlz~r? !,!uando devem prostar cOlltas no Pa!&
l1el1, nrpstígl:> "ll sua foriuJ11l. pessOill. ~epuiádo H9,mllton, Nogueira, agra- de venp'açl\o. çm' m." n"me p"ssJa~ danuilo_Ctue s~ afirma e prova. d"~(!1

Amda oá pouco. Sr. .Presldcl'It.e EÇO a 11. E:xa, ~ aparte eOm q~~ em nom~ do ex-Parti.!? Republ1ran" t'i',"na, lVfa~ o D~putado naymundo
cl1~nndo a AssümbIóla Leglslativs de ~caba de 'hon"1l1 ,mmha modesta ora- p. peja AREl'M,. a' i'ss~ <:ran'le, vnl!o I'Jl.(lllha perneu um "pouco de cl'tldito'
Mmas GeraIs. como era de.~eu c1.e'I'~4r, "ão, Na vecd9e1~ êste, VI,llto que d"'a- do passada que se al"ngoll l\O~ dia" nue,a êle devia eu. pela ji,mlzade que
h~nrava a memória de Damel de Car- pareceu do ~~jlt dçg vlv~s deixa nns IJ'resentes: a Osse farol (lue s~ alla- teve com o meu pni e ,(lU6 citou 1e~la
valho. um nosso c01'T~llll,'lonárlo" ao se!l~ livros, nos s~us escritos e, nO~lgOu, mas ,qne. ccom" os astros r'n fir- ~rjbl''''a. qmwdo aflrmoi, !lo um ,i)i'l!n~
!"·ooo.r a fio; Ira do' Ilustre mo:to, traGos que dC~Cl'(>I'e1'l1 a sua vida pú· mam~nto, del.'\":lró, n1n"a' o~nt""a"'" ":> TI"" s111s u.pndo:> frint" 1)(\\'(>0\'1'1,
comava ~plsódlo no Qual mais -uina bliéa, uma : (,[,,0 aos moçOS e \l.n, nos céus "da Pntrla a luz do seu es: do s~~ dizcurso. que faço lembrar C::J.



certos casos li. atuação" de DeputadOG Por exemplo. quem não se recorda.
de triste memória, que Ji\, nâll se en- de que o 81'. Rsymundo Padllha. des­
centram nesta casa. ta. tribuna. a mim me orereceuve-

Por coíncídêncta 81'S. Deputados. na riticar pessoalmente as contas do :Mi­
mesma p:\glns do mesmo jornal. do nístro do Planejamento? ~ta oferta
mesmo dia. há um telegrama de Sal- não consta do discurso. - MRll esque­
vador, em que se registro a recepção cersrn de tirar dll discurso do LideI'
:festiva na ARENA, do Sr. Raymunda uma coisa notável, 81'5. Deputados, no
Padllhll, tomando-se, port.anto. seu momento em que êle afírmavar "Nes­
lklcrado o Sr. olivelm Brito. Qucria te exato momento eu estou sendo
perguntar ao sr. Raymundo Padilha 'informado - lembram-se? - de que
se II Sr. OllVelra Brito é uma figura as autorídades do GOVêl'UO estâo re­
de alegre memória no Parlamentn metendo à sua Liderança nesta, Casa
brasileiro: se não é o único homem documentos amplos, completos e to­
púhltco 111\ História do Brasil que. tais para esmagar o libelo aqui ror-

,saído, de um govêrno deposto e cas- mulado", Estas palavras foram pro­
snrlo, nÕJlre logo depois ao govêrno nuncladas às 16 horas e 35 minutos
que depús e cassou -o seu governe. do dia 25 de maio de 1966. EstaruGil
Não seí quem é de tríste memória, se no dia 7 de junho de lS66, e li única
o llder que se prestou a C;;5a fnrõlt coisa exibida pelo Líder até agora
ou se eu. que trago, com tõda li ve- foram cópias de contm-cheques de
rncídade, denúncias li ,esta tríbuua , um décimo da - &enúncia aqut for-

Mais aindn,- o' engenheiro Ma:ulclo mulada,
JOPl'crt, ínsucpeíto, h0111em de pro- Pergunto eu: que Lidm: é êsse e que
fuudo sentimento de amerícanídadc. oovêrno é êsse que êle lidera que
escreveu no mesmo dia. em que o prometem provas esmagadoras e não
s-. IWl'lj1Undo Plldllha d1~Ia. essas as apresentam porque não podemz­
colsas, no mesmo jornal. quase na Amanhã a Mi111stl'O da Viação es­
mesma lJ':~!ll11. um arUl\o chamado tará nesta tribuna, c do seu questío­
"A campanha dos engenheiros". E os nárío constam perguntas sôbra êsses
fn.rmp~s de verdade a mim atribuídos contratos imorais que o 13rasil tem
IJeJo Sr. nnymundo Paelilhn são assim assinado.
rntnlo!mr1os pelo Scnltor Mauricio Mas, 51'S. Deputados, não me vou
Joppert: deter muito na análise das palavras

do Sr. Rayruundo padllha. O último
"O que denunciou o Sr. Amaral Itderado que êle recebeu na. Bahla

l'Jelo é ÜlO grave. colocaria tão jusUflcs bem sua. llderan~a, e basta
Hlal o nosso Govêrno. que t~nho por si s4.
a rHtem de q\\e serã oportuna· Aqui está uma carta que recebi do
mcnte desmentido e. se alguma Clube de Engenharia e (lUe vai ser
colen de irregulnr houve. foi com enderççada, segundo me infonnou um
o desconhecimento do !lustre Pro- dos membros daquela entidade, a to­
sld('nte do. República". dos Gil Deputados deRta Casa. Não é

Isto, depois de um artigo em q,le o uma carta de apoio a mim, niio fa­
Sr. Mauricio Joppert confirma tudo Iam em meu nome, nem em meu
o qlle aqui narrei, sôbre os enf;,Qndi~ discur.o. É uma cart;a em que o Clube
111l;ntD~ havidOs com o Embaixador de Engenharia. por unanimidade, pede
norte·americanO, com as Il.utoridadas ao Congresso brasileiro que def.'Lda
da A, I, D. e COlll todos 'Illluêies que a. técnica. a engenharia e li al'tluite-

Ild d - tum nacionais; pede a esta Câmara
tinham responsabl l1de a concessao que leve avante e~La. defesa. no oon­
de empréitimos aos brasileiros. Junto, sem diScrepância. Não é mats

Ora - e eu registro com prazer a um Deputado, são os engenheiros do
pr(;S('nça do LideI' Raymulldo Padilha Brasil inteiro que protestam; No eu­
11e51e ,momento - o LideI' do Gover- tanto. Srs. Deputados !e o Lider dt)
no. em seu discurso que mal podíamos Govêmo prometeu e não cumpriu. Se
dar llpn.r(e, porque o próprio Preslden- Ialtou com aquela palavra que aqui
te desia CMa, fazendo soar a cam- apregoou e, tendo basedo sua defe,a
pnlnha, nos tolhia o direito de pedl- nll/:luela lI.SSertiva - "Sou honesto,
10, o que nos obrlgavn. às vêzes. a portanto o Govêrno que d",tende tem
falar fora do microfone declarou que de ser honesto" - l'espondo li Sua
crI lluselwu as manchetes cios jornais. Excelência: sou honesto e o Govõrno
mas não pôde vcr COl1substançlada que ataco tem de ser desonesto. Se
eHsn. sua previsão. As 1llanchetes dos a tese é esra, não pode haver con­
jornais não me pertencemm e Illmen· tradição. Só que não me baseio nela,
to porque naCluele dia - volto ... n- mas em pro\'as.
formar que, neste momento. se ,'etlra Sexta-feira, dez' dias depois do meu
do plcnãTlo o Llder Ritvnmmio P:\- d' t J i - d' 1 d 1
dilha, o que é lamentável, multo<> la- lscm'so, a e ev suo o R o e Jane -

1'1/ foI convocada a formar uma rêde
mentâve1.,. com a Agência Nacional para um pro-

O 8r. Geraldo Freire - I'ermH-a- -i(J'ama ao qual compareceram o
mo V. Exa. Sr. Roberto Campos e o Sr. Lafaiete

O SR, AMARAL NETO Um Snlviano do Prado, Diretor do
minuto. Deputado 'GemIdo Freire, GEIPOT e Secretário Executivo do

d FINEP. organismo que contrata con-
l!l profundamente constrange or parI< suHorlas estran"elras ou nacionais.
mim cuidar de pessOM llusentes. Niío "
é do meu feitlo. Mas, se' o Llder Pols bem. não sei que Deputados des-

t ta Casa ouviram êsse programa, mas
Rnymundo Padilha se ausen a no vou lhes repetir. porque o tenho Jra-
momento em que seu Govêrno é acusa- "
1.10 tlío gravemente ... E:8j! V. Exa" vlld:J, parn que fl<~am uma idéia de
consldedaram grll.ves as acusações 3n· como, eru algnns pontos, a vergOnha
teriores vão agora sentir a Importiin- está c,clIl1ando ao rojão de homens
ela, a necessidade da consmui~1io de que ccmpõem êste Gov~mo. Não há
uma comiss1io de Investiga~ão, Vejam "cquer llm re.squicio de pudor. Vejam

bem, O sr. 'Lafeleie Salvlano do Pra­
bom V. Exas., quom n1io se recorda do declarou tcxtualmente: "Ih multo
do discurso do Lider Raymundo Pa- tempo Cjuerlnmos :azer' a duplicação
dilha? Aqui está mimeografado. mall- cJn vIa Dut~ e não conseguíamos;

. plflco.mente mlmeografl.do. D Sr, l'on'egulmo~. agora. 20 milhões d"
I'll.ymundo Padllha. terminou o seu uólarcs, ele empré'stimo internacional,
discurso nesta Casa., cêrell das 17 110- e P~r Isso estamos pllllando 1,6 de
rllB e 15 mJnutos e, às 20 horas, no Rio consultoria técnIca". Quer dizer êle
de Janeiro tõde.s as redaçõe.s de rá- reconhece qu~ li eonsullórill é tomnda,
dlo, jornal e televlsáo recebiam "sêe não por neeesslrlaele t,écnieB, mas
trnblllho mimeografado, com um eur- para ateneler a um" imposição de
t'.lo do Ministério do Planejamenio, quem empa,st.. o dinheiro. Em segun~
çp;n um cordial abraço do çh'efe do dlJ lugar, o Sr. Lafaiele 5alviano do
\)Ill.blnete do Ministro. Como foi JlU- Prndo - que mlll1tC\'e sempre,um
~lIclldo êsse discurso? Como foi ml- sorrlso de quem (ra'a de aS'unto não
lJloagrll.fado? Arrancando-se dêle tudo IImportante - atingiu. mr.ls uma vez.
qlM MO interesSAVa dize... os coronéis bra~lleiros. E os coronéis

Ir,Xl"L I

(Seção .,NACIONAL Jun~~ ,de.~~~l ,
já. estão a par disso. O Sr. Lafalete, energia atômica, A comparação 8
referindo-se à minha. declaração de legitima. e perteíta, Pois êste é o
que cada engenheiro americano estll Sr. Julllus Var/IJlyay, húngaro, naséí­
Ilanl\ando no :Brasil o que ga.l1ham 14 do numa aldeia húngara e nuturalíza­
coronéis. sníu-se Com esta: "Não é do cidadão norte-amerloano. Qual a
vantagem. é uma, demagógica. afirma- experíêncta dêsse Einstcin da en­
ção, porque o ,coronel brasileíro em genharía amerIcana. tt'Mlldo paru o
Washington ganha cinco ou seis vêzes Brasil? Vejam qual é: cursou dóis
mais que o coronel americano"_ anos a Universidade de :Budapest,

Ora o coronel brasileiro, em onue não se graduou, talve~ por
Washington. ganha entre 1.200 e causa da revolu.t:iio. Em seguida.. fot
1.600 dólares, a. não ser quando ocupa pll.l·a Genebra e ficou como assísten te
cargo dlplomãtlco de adido. que nào de um curso para estrangeiros. sem
é o caso. O coronel americano ganha dJplomllção. Foi diplomar-se em 1962,
entre 600 a 800 dólares. Portant.o, li. na. Universidade de Hllrvard. T~se ela
proporção do Sr. La!a.i~te já. está. sua formatura: "Os efcltos varláveiJt
errada, de salda. A base é de :I por 1. dOI! sistemas de pressões sõbre a. eon­
E por Que tem que ser 2 por 1? Por- sístêncía da. argila azul nâo-drenads
que o coronel brnsüeíro representa de Boston". - Trabalhos executados:
um pais de moeda aviltada pelo prõ- primeiro, projeto em que fWICj"1.10l1
prío Govêrno que êle representa e o como assessor da estrada de roda:;;cm
coronel americano recebe moeda ror- de Dacea, no ,paquistão. comecoe a
te num- país em que vive normal- exercer engenharia em [ane.ro de WH.
mente. O coronel americano não paga Foi contratedo pelo BraslJ em íunno
aluguel de casa. Tem casa de graça, de 1965, por anuncto de jornal­
se não a possui própria. O coronel como eu disse aqui. porque até junho
americano, segundo ncôrdo feito entre de 1965 ele trabalhava no paquistão.
o Exército e o comercio dos E&\.ados numa outra firma. a HoJe,v & Aldrleh,
Unidos. tem grande desconto em tôdas Inc. - para ganhar, 2.500 dólares aquI.
as compras que faz. O coronel brasi- J1:sse o nosso Eil1stein. o nosso FC'~li,
leiro paga ímpõsto de renda, não o nosso Von Braun - esta 11 com­
enfra nos Estados Unidos com ísencão paração dêsse magnífico MinistJ'o do
alfandegária. O coronel brasileiro Planejamento. .
paga todos Gil seus impostos, aqui e li. Pois bem, sabem o que há de pior

01'11, srs. DCpUt.tldos - e o último além disto? Esta carta é de lll1l en­
argumento - comparar o coronel genhelro 'amerícano, escrita ao DNER,
brasileiro com o americano para com em que ele impõe Íl. cOI1~rataçiío dess(l
isto destruir a comparação do eu- homem, sem llceuca do ONER, e 111­
genhelro americano em 1"elação ao forma. de !.nlda. que êle já I'stá 1'1'­
coronel brasileiro é nlgo que. EC não cebendo. No entanto. para con'ratar
é estultícla, é má. fé para Iludir os br3$ilelros, tem de se respeitar li leI.
'lue estlio prevenidOs para fi compara- Então. revela uma coisa. formld!tv~l.
ção. Sabem por que'! Porque o co- Referindo-se a' um, contrato lU, '"
ronel brasileiro, nos Estados Unidos, Engénhelro-Chefe dn "The 1,OUI&
quem paga é o Brasil, como quem Bemer organizat\on and HIghways".
pagl1 o ení/enhelro norte-americano. no BrasJl: '
aqui, é o Brasil. Não são os Estarlos "f:ste engenheire deve ser ct,n-
Unidos, não é o país estrangeiro tratado pelo nõvo aditivo do ('on-
quem pnga 110 coroneL Somos nõs. trato antigo".
Portanto, não se pode estabelecer
esta comparação. Por I,anio. eu já estava sendo tn-

No entanto, previnam-se os co- peaeto: o negócio já passou de 400 nHI
ronéis, porljue sei de fotlte llmpa 'lue dóiares .
uma das metas do atual Minist,ro do E diz ainda:
PlaneJametno é cortar -os pagamentos "Para o lIn~igo cemtrato, pro-
em dólares aos militares no c."terlor. vldenclaremos um outJ'o en-
Tanto ,a"sim que já procura clemons- gf:l1heJro".
traI' que um ccronel brasileiro e.~tá
ganhando demnls fora do Pals, };ntli.o E. terminando:
já não se contentam em humilhar Um "11: neces:árlo um 11<1"0 lId!tiVO
coronel do Batalhiio RodoviárIo e ao llÓVO contratD".
fazem com que também o coronel que Náo é mais Um contratto de 4QO
vai para fora do Pais seja tido. aqui. mil dólares,
como unl homem que está recebendo
demais. I Mas vejamos se o nOSso Eimtein

Ora. 81'S. Deputados. não lI~aram tem IIlguma experiência. A tlrm:>
vlsso os homens dO- Govêrno. O "The Lauls Berger organizatlou IInd
81'. Roberto Campos aflnnou esla HiglJwlIYs" publica folhetos, cdll~lll's
monslmosldade: ".4. cuntmtaç.10 d", naquela firma como proplIgBlJdL
enp,enhelro~ nITICI'lcuncs pata o Brnsil Tmbalhos executados pVl' enla f1l'llJll:
pode-se comprar ê. contratação de Nigérla, Aígani:t:ão, Paquistão. Bu~ma
Einstem, VOI1 Bmun c Enrleo ."eml e Brasl!,
pelos Estados Unidos". E1nstem é um É umn bel11 eompl1I1hln. sem tl~5­
judeu e tem. ou teve, sob sua guarüa respeito alv,um a êsses países, Mas
os segredos da energia atômlea: Von são estes palses que permHem lun­
BraUn é_alemão, de um pais lnlllligo cimiem drs:a maneim em seu tenl­
dos Estados Unldus. e foi eoniT(ltado tório. E, he quisl'rem uma prO\'1I da
para gerir a conquls~a do espaço pl'lo3 nO~s:l NiRérll\ náclOllllt - pode E~r
Estados UnIdos; EnrJco Ferm e o que daqui pUla amanhã retirem -"
técnico da tísica nuc.lear e-foi cham~- até ontem. nas portlls do GErPO'[ ­
do aos Estados Unidos para dh'lgi' Rua do carlllo, 27, 129 andar - em
seus trabaihos. Porlnnto. Da!la êle qua~e tõctas há uma pJa.que~~ rl'<ll[;l­
mais existe em que veni:am engenhel- da em Inr;l<'s: "Please keep ,the {lr.or
1'05 americanos parA o Brasil. Agora clorcel", Para evitar (lUe enll'", l)1a­
querem saber quais são os nossos sil3iros lá. Em ínglt's dentro do cr~ll­
Einstein, Enrico Fel'11l. Von Braun? ni&llJo c~lltraJ de reforma !le todo fJ
EIs um dêles. Currlculo dadO em )l'nno de tmnspol'te nacional.
carta - nfm se assust.em por ter eu SGbn' éle em 3 de novembi'o de 19G5,
éstc documento; tenho outres plo~'es o presldonle do clube de Engenharia
para chegar - de 19 de mnío rlg t·' rreveu no Presidente da Repúl)lic~
1965. entrada no protocolo do DN,,~R um memorial, que aqui está, e nJ qual
- isto é um termo-fax de 24 tio n-,aio, declara:
sob n9 24.123. da carta de l..ul1is
,Berger ao DNER. Fnvla o currku10 "O no,,-\o protesto. Sr, P;'e~id~n-'
de um esgenheil'o a ser contratado. te, situa-se no estudo dos' pl'O-
em In~lês: para o DNER. li) iHltli a blemas' IlltCiOnllis ele tranr,pur(~
tradurão do currículo d"!;.~e môçc. IT,?ollante 'PMamr!ltn a flt'nl~';
VeJanf o Elmtein que (J Bmsll está e3trangzll'lls. num total de qlJlltru
trazendo para cá. para nos en~inar pOl'U (1 OEIPOT, de com rp}r" no
enRenharia, como Elnsteln foi par" O. . valor 'de t,res e mcio milhões de
Est.adGil Unidos a fim de ensiull.l· dÚJares". J
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1J1mmte o discurso do Sr. A1/.'(1­
Tal Netto, o Sr. Heltrique La'Roc­
que. 2Q seeretarso, deLxa a cade;»
1'(1 da presidência, qUe é ocu;Jt1Ila;
pelo Sr.l Adaucto Cardoso, PI'C-'
eiâente. - ~ I ,_'Do

o SR. PRESIDENTE:

Éstfl. filido o tempo destinado ao
expediente.

Vai-se passar à Ordem do Dia.

COl\IPARECEJU MAIS OS SRS,~

T'üffY Nasslf.
Acre

AlbanyrLeal -ARENA (25-8-86\
Altino Machado - MDB
Armando Leite - ARENA
Jorge Kalurne - ARENA
Mário 1\faio. - MDB
Rui Llno - MDB
Wandrrley, Dantas - ARENA

Amazonas
Aoranâo Sabbá - ARENA
Djalma Passos - MDB
José Esteves - ARENA
Paulo Coelho -' MDB

Pará

Burtamaquí de Mirandn - MDB
Gabriel Herm~s - ARENA

Maranhiío

Joel Barbosa ARENA
.Mattos Carvalhó - MDB

Piaui
Chaga; RodJ.igues -MDB
Heitor Cavalcanti _ AREI~A

"LalL:'entíno 'pereira (&-8 c66)
Mourã, Santos - MDB'

Ceará. ~

,Dager Serra - MDB (18-8-66)
Flávio M!U'cílio '- ARENA' ,
Paf\s'tle Andrade·.,.-,MDB
, Rio Grande ~o Norte

Grimaldi Ribeiro - ARENA'
Vingt Rosado - ARENA

Paraíba

Flaviano RIbeiro - ARENA
Jandui carneiro' - MDB
João Fernal1des - MDB
Luiz Branzeado - ARENA'
Raul de Goes - ARE::A

Pernambuco. -

Adelmar Carvalho - ARENA
Alde Sampaio - ARENA
Augusto Novaes - ARENA
Souto Maior - ARENA

Alagoas

Oceano Carlelal - ARENA
'Pereira Lúcio -7 ARENA

SSl'g-ipe

Machado Rollemberg - ARENA
WaIter Batista - MDB

Bahia'

Oastão Pedreira - MÍJB
Henrique Limo. .....:. MDB
Luna Freire - ARENA
Manoel N'ovaes - ARENA
Necy Novl'les - AREl<l'A'
Oliveira' BriUl ~ MDB
Raimundo .Brito -', 1\ ':tENA.
R~s Pa~hp.co -- N.n)B
Teõdulo d~ Albuqu"'nne '- ARE}TA
Vieira de Melo - MDB '
Wilson hlciio - ARENA

"Enlão, o ofíêio do Presidente do O SR. PRESIDEN'l'E cAdiwcto ga experiência. obtida. íneíusíve CQ- císo que, o Presidente da. República.
, Olube de' Engenharia demonstra a Cardoso) - V. Exa. tem a solídsríe, mo assessor executivo das mais des- cumprindo a nmção para a qual foi

nessa capacidade, faz ver tudo que dade da Me:a no seu trabalho de tacadas companhias de engenharia indiretamente eleito por êste Co;i-
podemos fazer, e estranha que firmas fazer' o ,máximo possível. americanas. Não se diz o que ele ti .gresso - e, portanto, a 'êste con-
nacionais também 'não tenham sido no FINEP, mas diz-se que é aSSc~30r gresso tieve muitas, satísíações - ti
chamadas para planejar todo o trans- O SR. AMARAL NErO - Muito executivo-.- e não de Consultoria, -: preciso que o Presidente da Repú1Jl",a.

. porte nacional. llbrigado. de firmas de engenharia norte-ame- puna os .responsáveís por essa .VCI-
No dia 24 de novembro, o Presidente "A nós cumpre dístínguir : e rícanas, que estão entrando no Brasil ganha e faça .com que o Brasil ",;,;.11.

'da 'Repúbliça envia ao Presidente do afirmar que.a deficiência dos ser- p~la mão do orgâo ao qual perten- ocntínuar de cabeça. erguida, lJO,s(l."
Clube de Engenharia. oficio do ",nnls- viços não síguinca Ineficiência cem, e cuja posição não se .díz 'lual continuar a ser' um Pais mdependeure
tro Roberto Campos. no qual diz do pessoal técnico da autarquia. é, na. biografia, em que aparece a e não uma simples e eventual .'(l,l,-
textualmente: Não é para dizer ao DNER O que figura de S. Ea. . nía africano. há pouca lfbertada..

t t h' ít 1 Ora, "srs. Deputados, eu os 'convido - (Muito bem; nuüto be11t. Palmas. O
. "Faltil. tradição e, expertêncía Q Depar ~l11en o a mUI o reciama o. ouvir o Clube de, Engenharia, para orador'é· eumorimentaão. -t
aos engenheiros brasileiros para que precisamos ríe consultoria -
executar esta tarefa". estrangeira .: Na 'espécie, a solução que êle dé conhecimento a todos 03

depende exclusivamente do Go- 81'S. Deputados da 'ata da reumüo a
E, então, demonstra. - fiquem vêrno. Primeiro, há que permitir que compareceu o Sr. Lafayete .sat-

tranqürlos - por quê. Porque, diz êJ'l o- íngresso ' de novos técnicos _ viano do Prado - está ela redi<;1th\
'nesse oficio: . . , nacíonaís _ cujas admissões estão pelo próprio" Sr. l,afayeie satvtano

do Prado ,-- e podem V. Exas.•,.•l.~::
"Jamais haverá mais do "que proibidas - enquanto se contra- certos de que o que está publicado

um amertcano para cada brasí- tam estrangeiros. Segundo. au- é aquilo que disse o Sr. Lafayette no
Ielro", " mentar os salários - que, íníeíal- -díto Olube de Engenharla. Peçam

mente, são de 24n mil cruzeiros ao clube que -lhe forneça esta b ta
O GEIPOT, hoje, tem 80 engenhei- para' um 'engenheiro brasileiro. autenticada; façam com que vennam

r03 brasileírcs e 76 engenheiros (S- "O padrão atual nãb dá para a depor aqui os homens que devem ser
trungcu os. Até da Dinamarca, que sobrevivência". ouvidos sôbre esta vergonha; e '1lUOn-
em matéria de extensão geográfic:~ é do o" Sr. Laf'ayete, na televisão, de-
mutto maior do que o Brasil, corno E, aqui, diz o l?rocurador; elarou que o Deputado que o -aC'l'I'U
todos sabem, e deve ter tido muíto "E o projeto de lei que 'esta- - não ll. êle, mas ao oovêrno - l:a-
maís estradas para fazer. (Riso). belecia o salário-mínimo dos via unaíísado uma árvore ú dizia que

Mas. srs, Deputados. 'mais adiuntc engenheiros foi vetado. pelo tinha analisado a ttoresta, eu ....;WlI
- estou apressando-me, para ganhar Executivo. que contrata engenhel- de acõrdo CC>.'U S. Exa.: a Iloresta
.tempo - aqui está o projeto da Agen- ros estrangeiros a pêso de ouro". do entreguísmo nacional é tão :;r~lI-
era dos Estados Unidos da Améríca Agora de, que sou muito pequeno' e nnnto
'para o Desenvlovimetno _ ArD - sõaínho para poder analisá-Ia. So a
enviado ao DNER (Projeto de' Assis- Agora, . como foi e como vai ser Câmara tôda poderá trazer aqui tô-
têncía 'récnica para Serviços de oon- possível fazer tudo isto sem uma leI das as árvores, para. que sejam. apre­
sultoi ía ao DNER, nQ 6.875, de 1966) . especial? Não tinha o documento. cíadas pelo plenário. Trouxe -uma
Consta de 5 laudas, Sabem o que é Recebi, porém. ao entrar na Câmara. pequenina árvore, uma ligeira parcela
isto? Srs. Deputados, propõe-se aqui, o Diário Oficial de 3 de junho, que de tudo isto. Muito mais, porém, há
por estranjreíros, fi reforma da cons- publica fi ·redacão do nõvo Regimen- para traser, muito mais há para per­
tituiçã.o brasileira. ' ,to do DNER. Quem o conheçia? Nem guntar ao Ministro da Viação anta-

Propõe-se ' aqui fi despedida drástica os engenheiros, .Ié, sabiam direito nhâ, nesta hora, e saber como S.
.do corpo de auncíonános do DNER. disto. Acuí está a porta aberta no Exa., com seu PllSSItdO' de lutador
Prnpõe-se aqui a assinatura de um Art. 31, paráilrafo único: notem bem, nacionalista, de autor de tantas Ieis
contrato de 375 mil dólares para COIl- até hoje o DNER teve inteira Iíberda- que defenderam o patrimônio nacio­
tratar 5 engenheiros americanos. um de para contratar com firmas nacío- nal, pôde apor sua assínatura, e co­
ehere de gI"'PO" um engenheiro de nals serviços . que não possuísse. locá-los sob sua, responsabílldade, a
~ .~ tã - t 'f" contratos de humilham. violam e
programação e planejamétno, um ,con- En o, por que e.~ e paragro. 01 ,vamos atingem de perto a soberania e dig-

Itador dc cust.os, um,' engcnheiro de ver por que: nldade nacionais. '
materiais e pl'Ojeros e' um engenheí:'o "Quando necéssário li execuçúo
de ctmstrtlção. Média uns Hío de tarefa 'para a qual o DNER Concluo, Sr. Presidente, sem po-
ganbar mais do Que outros - 30 ,nH não dinsponha de equipe capaci- der 'dizer tudo aquilo que aqui VIm
dólares para cada um, por um pe-, fada, o Diretor-Geral poderá em- dizer hoje; Termino, repettnao !lI!
ríodo de dois anos e meio. 'esses preitar o tr'abalho de organil':;tções pI'esença do Líder da Minoria. uepu-

- te b . iI' tado Vieira de Melo. aquilo que ue-
homens va() r so sua rezponsaG 1- nacionais e estrangeiras... " clarci no inIciar. " que por S. Exa:
dade todo (Y esquema rodoviário, na-
CIOnal, como no GEIPOT, sob resp.Jll- i':sse nôvo regilnellto do DN1í:R foi já foi 'afirmado na última sessão nor-
s:J.bilidade estrangelra, todo o 'esque- feito exclusivamente para embutlt.. a mal que tivemos: se a MaIoria. Lc>n:

d . ' te palavra "estrangeiras" no direito de ·cert·eza. de que issó é correto, S6 ~,
ma. e todos, os melOS dI(: transpor S fazer empreitada com firma<l alheias Maioria tem certeza de que isso lIão
nB ClOnals. , t 1 P 't t I Sr viola a seguranc,a' e o. soberania r:.a-'Não'vou dar-lhes'aq'ui todos os de- .. lluarqua. OI' 1S0, a vez, o .
talhes. Também não vou ler t.odo o Peter Hornborbel, advogado' da cionais, se a Maioria está dc acõrdo

P
arecer do Dr.' Rozendo de Eousa, USAID no Brasil '- que natll.ralmen- em que isto, de fato•. é decente. tenl

t 'ta te vai negar, como é de sua obrlga- POl' obrlgaçáo concordar com' a tr'lns-
Pr~~ã~rd:;!<.~arAr~::~d:~e'~~~~= cãO' - nas rodas de ulsque na ~ér- ~~~~~ção ~~ plenário em COmiSS!O
go, ?m análise feita _ a cópia ustá gula do Copacabana. Palace, no,JIrau,.

ll:;ui e êle não faz segrêdo disso _ .no Le B:,teau, aonde quer qU~ Vllo, c~s- O Sr. Pedro Vidigal - Permite V.
<'le <lUz, com às palavra,<; mai. ('oees t1.1lna ~Irm~;, en~ tom de ~n?~ade'rll Exa.?

posslveis, que'é -Impossivel tentar no e..sorrn:do; !'qUI no BraSIL e IflP~- O SR" AMARAL·. NETO _ Do
BrttSíl. com um "f1~ido, salva.io'· es" P • .lI dialogal com" o senho.r M;llIstl.o contrálio, teremos de responder úlan­
tmngeirn fa:mr aqUIlo que llUnf-ll' se Roberto Campos. Ele se~Iple"da maIs te, não dos engenheiros nem dos ~r­
quis. fazer a vedido, de bl'3.sHeIros. do que a gente pe~e (mos) • quitetos, mas do Exército •Nacional,
Analisa 'tudo que' êsse proif;tu ameri- ~rs. De?utados, tIVe de saltar U1l,!a cujo dever é zelar pela soberanil', nll-
cano diz e demonstra que os engenhei.. sé1'le enorme de documentos e nao cionaL . ,

b '1' . d D . tã pude entJ:ar nos detalhes de todos.
I'OS rasl ellOS o NER, es. o can- ;Mas vou' mostrar-lhes uma COIsa. O Sr. Pedro Ví.digal - Permite V.
sados d~ implorar .ao G~verno que curlo"a Exa.?
execute ISSO. (} Govel'UO nao os aten- ' .

. de. mas vai pagar 37& mil dólarep O SR. PRESIDENTE (Adauto Cal'- O SR. .......~IARAL NETO - 000-
-PfI"ll que estrang-eiros o, façaÍ11: .. doso) - Rogo a V. ElI:a. atente para cederei o aP!lrte, sê a. Mesa permitir.

Ma!s i'l'ave é êste parecer do Pro- o final do tempo reservado a seu O SR. - PRESIDENTE (Av,aul.O
curndnl'-f"<eral do" DJ:'ER. em váriàs discurso., CardosQ) - Nobre Depllladu ','iJ'lr()

laudas. Vou ler a V. Exas. ap~nas O 8R: AMARAL NErO _ Aqui Vidigal, ocorre que o tempo destl-
um treeho. Notem bem. está, na revista doi clube de Engé- nado ao dl!lClltso do ·Sr. ,Depu~ado

"Não fica bem a um aIitmigena nhar/a, a relação dos membros da Amaral Neto já terminou e' há. ma·
executiva do_FINE?, com fotografia. téria na. Ordem do Dia e qUorum

- economista, construtor OU lá o Sôbre cada 1.1ln dêles diz-se isto: fu- para votação. Rogo !lo V. Exa. qu~
(lIte seja - vir dizer à,' 1l11çáo bra- lano de tal, brasileiro, secretário Cl':e- dispense seu aparte;
si1eira que deve mudar sua· Cnns· t f 1 d 1 h f' d D •
ti I • li' cu ivo; u ano e la, c e la o e- O Sr, epedro Vid'gal ~-POI'S n"o.,tu cao po tica". partamento· de Assuntos Internacio- • ~. u

f:'te é o parecer do Dl'. ltríco nais; dona fulana de tal, técnica de O 'SR. AJl..IARAL NETO - La;nen-
Baunl{arten, Procurador-,GeraI' do administração; dona fulana de tal, tando rJão ter POdIdo contar com a,
DNER, 'tradutora; Sr. fulano de tal, ecOllO- honra do 'aparte de S. EJi~. o Devu-

Mais adiante, Srs. Deputados, í!ste mista contratado pelo MinistériO do tado Pedro Vidig'aI, termino- ,Ulsis­
homem diz neste parecer coisas que Plenajamento; fulano de' tal. subse- 'tlndo mais uma vez na razão que tem
sáo de arrepiar os cabelos, cretário executivo; fulano de tal, téc- o LideI', na l'aziío que tem ,a. ÍlOSSJl.

O SR. PRESIDENTE iAdalJctp riieo do fundo de finanC!ameni.o." bancada em dizer ao t;ovêrn' aeei:..<
Cardoso) _ Atenção! ~epois ,há. um sujeito sôbre o q~nl essa comissão gel AJ p~ra d;;kmo'oLli-,

'. '. : nao se diz nada, James Fredenck zar-nos ou para que ',e pr"sa ,ptovar
O SR. AMARAL NETO - Vou ter- Smythe, nascido em Olnelnl1:üi. ,que a Maiorla não 3e cDnlui't com

Ininar, Sr. 'Presidente." Estou fazpn!lo ,Ohio, em 1913, E.'ntão. h{, uma bío· proCed'}.lenf,os Mssa. natureza E se
o máximo possiveL.. : ' grafia dêle que termina assJtn: "J9~'- compl'ovad'JS estes d'Jcumentot, é i',,,-
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Amapá.

Jl1nary Nunes - .A:RSNA
,Rondônlll

~egel Morhy - ARENA
Roraima '

. Junho da 1%6 ....
.,. . :!tj

i. com0
cl

dos postos !nslalados no mesmo segun:io. do Ato Ins.Itucíonal n9 2, 4.
Esta o. . 27 de outubro de 19C5.

O' SR. AFONSO AIÚNOS 'FILHO' I Permito-me salientar que II mat6-
- , ria de que trata o projeto em rele-

Sr. Presidente, peço a pa.lavra pnra rêncía é de indiscutível relevll1wla. e
Uma reclamação. Imagnítude ,

, O SR. PRESIDENTE - Tem a pa- nã. nele. nó. entanto, rormutacõee
Sílvio Botelho - ARENA (13·8·66) lavra o nobre D·l!púta.do. Irevestindo aspectos de ordem legal e

(13lJ) • átl tiO SR AFONSO ARINOS FILllO' }lI' ca, susee velo de acarretar dlfi-
VI _ ORl1EJ\I DO',DIA' • culdades na sua aplJcação.

, , (Reclamaçã.o. SenL revisão do ora- Para obviar, então. os pre ...lslvels
O SR, :PRESIDENTE: ãor.) ""7 SI', Presidente, no di:! 10 de efeitos das circunstâncias invol1adas,
A lista de presença Acusa o compa- março passado; Isto é, há quase três parece-me que a retirada da. Mensa·

rectmento de 216 8rs. D~puiado3, Imeses, dirigi ao Conselho de Segu- gem, para o reexame da matéria. e
Os secnoree Deputados que tenuam I rança 'NacIonal o segtunte pedido de o seu perfeito ajustamento nos pres-

proposíçoes a apresentar poderão ia.- Informações:' supostos legaIs perttnenees, constltut
Zé-lo. . ' a proví-têncta aconselhável que 501\.

• , . • 1) Se foram pedidas l\.O ~o"él.IlO cito a Vossa Excelêncln determínar ,
p SR. TEuFIJ;.O PUlES: dos EStados pnld.os lntol'n~fj,.~~ Vossa El<ce1"ncla, entretanto, e co.
Re"utllnl.tnto dc in oimn-ões ao sô~re a quantldade •de mínérlo mo sempre decldirfl como lhe pare.
, ", • " utíltzáve! na proouçao de ener- eer acertado W I t P hl

MJllJ~Wl'lo ue P.e.a.Ui!~ 1i;:.tru lu1_S, SUo gia nuclear importada do Bm~Jl I • - a e r ercec
bre dceuinent-rno c.mmc'O;!"'11CO de- e qual a sua. precedência. b~1lI Barcelos.
I',rlmellte pa,~ ~ Br_~:JJI, rea:1Z11do peja como qual o contrõíe exercíão se- O SR. PRESIDENTE:
Lallad,all BJ~,,:lcav,Jng ",!11JOratcon, bre a legItimidade dessa. orínem
cem uutcrízaçáo aas autortdades dí- pcla ccmtesêo de Energia Nuciear Os Srs~ que aprovam queiram flc:ll.
plomàücas. norte-americana que fiscaliza a j como estão. (Pausa.)

- • Aprovada
O SR. l\fA'l'UEOS SCH:\IIDT: p.osse e tUtl\!~6aç.áoddaqUeleS lmmé •. mn cónseqüêncill o Projelo 'val ao. rrcs no errí rIO o seu pa s,
RcquellmllUi.o de Iniormllçôes ao 2) Se existe cadastro das &.nn- ArqUivo.

Mln:slé,·io da FazenJa, seble o quadro de;; extensões terrltória!g perten- O SR, PRESIDENTE:
de .ê gmte Fis:al de Rendas ln:ernllS. centes .. a ttrmas ou cidadãos es-

'0 ~R "'E"VIL'E ALL"'GR'l'J'';"J. trangelros nas regfões eentro-t Ht 11. sObl'e a mesa e vou submeter lo
" • U" Lo ., "'. Oeste e Norte do Brasil; em caso : vo os o seguinte:

Plojclo-de-lei que. acr.e:;ccn;a doís pcsítívo, quais as dimensões glO-I' REQUERnrENTO
par"g,afos ao JUt. $~, [lI!. LeI .1Um(- b a f s daquelas propnedades em
1"0 1.711, U2 23 de ouiuoio de 1932 tE.s- cll-'a Estado ou TerrltórJo. Senhor Presidente:
tatutc d05 l:unDícnál'los Públicos), In- 3) Se 'pxlste levantamento -dos I Requeiro a Vossa Excelência,' em
"ulLl:.hàll ao runcionàno promovido re- nI merosos c a m p o s de '\vll1ção; respelfo ao sentimento religloso ,dO
nuncl!lr u pronloçao e da oulJ:as pn)- e:r.i~tenles nas regiões suprar!ta- povo brasileiro e de acôrdo com li.
vl:lt"lIc!as. '. das; em CMO aflrmativo, Qual o tradição adotada n~sta Casa do Con-

. ' se\1 número e [juantos se P.tlcon- gre~so Naclotlal, que 'não seja mar-
Pro.eto·de-Iel que acrescenta' ):lárá. tram em terrenos pertenc'mtes 11 cada Ordem do Dia. nem hata e"p"-

g1"Tl!o ao IJJt. ".>2. u!1' ~l nº 1.7J1, ne fIrmas OU êidadãos estrangeIros; dlente na Secretária, no próxImo dia
28 de outubro ue .052 lEs~atUto dOS se foi autorizada prêviamente $lla 9 de junho corrente, consaltl'ado à.
l'lInC,OI1II:IG.S .r\Í~lico5} • (h"pen.ando constru<"RO e quais os órgãos v.co- CompttloraGões dI' "Corpus ChrIFU"., .
JI\ó.:rsWelo ae eíetl\'o exerclcJo na clas- vernJlnlenrais ,enca'rr e g a dos do: Sala das sessões. em li de junho
se. ci1qunnro 110U'Iel' vaga na cla.5;e contróle da sua utlllzação. Ide 1966. - Arruda Câ71ltLra.
íntea'lcdiária das carreiras do' funclo- .
naljsmo. Como, aU hoje. passados três me-. O SR, l'RESIDl>NTE:

, . ses <la. sua apresentação, não receblJ S '
O SR. Ll'r..tO DER'.rOLLl: resposta a êsse requerimento de In- i Os fS, que aprovam quelrtUn !fear

~ _ f • - d'· 'IdE! _ como estll.o. (Pausa,)
R eqr:erlmcnto de inlorml1,ogs ao I o~ maeoes, agr~ ecerlll as PIOV. n Aprovado.

~.llD1s[éri:> da Faz.t"nda. sõble rJ qUa- elas Que V.•,F.><. hOIl~er por bem to-
dro ne A""nte Fiscal de Rendas ln-' mar a resp_lI0. ratll!fo bem,) O SR. PRESIDENTE:,. ,,~, I O SR. t'P..ESInENTE - <Htmr'.que .
lell1as. ,'La llocrllle\ _ A Mesa "al itgir, na lIá sObre a mesa e vou lIUbmet~ a

O SIt, UXO l\IACIJADO:, conformIdade do RI!'llmento, ntenclPIl- votos o seguinte:
'" I. Lo d ri' -" . do à I 11S t a reclamação do nobre! REQUERIMENTO
,-.e(j\~e:' Ulcn e n,-o.."nroes ao/. Deputado. 'I' . ,

.:.1,111.';><IJO úa lnClustlla e Comerc.o, Senhor Presidente:
~ "J"e fi c:'mpl'a de café ,)Ja:I!C1N,}lp" () SR. AFONSO AR-\"NO.S FILHO I'. ConslderlUldo qUe tl'anscorrerfL no
~-l'tlo. pelos MonopOlls Es,ll.tn,s nu- - ':Multo obrigado a V, Ex • próximo dia 8 de agllsto o 19 Cenie-
em "Unlo.'1lpanl Tekel Gcnel MubquJ'- O SR. PRESÜ:ntNTE: nãrio de nascimento ,do Uustre pu-
lar;," trlclo darlos de campos, ex-presl-

Vai-se pas.,ar 11 votação da ma.lé- dente do Estado de São paulo. homeni
O SR. PAULO ,COELUO: rIa qu" e.stn s/lbre â Mesa e da ,cons- publico qeu, graças as suas qualida-
Requerimento -de lniorm:lções lia tl'.nle da Ordem do Dia. tles de admihlstrador e as suas vlr4

Podcr :C:~ecu~Í\o - COn~ultorla.G"lall O SR, l'Rli:SJDENTE' tudes de cidadão. gtll-ngeou 11?nOm8
ela Pl'esJdénolR da ,RepÚblica - sõllre . , internlUllonal:
:lo CU'cular n~ 4-48 da Presidênclil da Há sôbre lt Mesa e VOII submeter Cohslderando Que o Presidente Car~
:-1cpubl,ca, a votos a seguinte Mensagem. los de Campos dUNlnte SUa fecunda

O SR, WALDEl\lAR GUn,l:.1.JHF.S: N9 302: ~'tlstêncl!l..oCópou cargo\l da .nllls al­ta Importância nos padêres Lepl~Ja.

Requerimento de Informações lIO Excelentisslmos Srs. Membros do tl'i>'o e Executivo da Velha RelJ\ibllea,
Mll1islél'io da Aeronàutlca, a respeIto Congresso Nacional: ' tendo sabIdo cumprir 'rigorosalnenti!l
l.ia arrecadação à_a taxa de combusll- Tenho a honra de soJlcltar a Vos- seus de\le~es de cidadão e democrata..
v,,! e sua apllcn~ao em ll.eroporlos do sas Excelências a retirada dll Men- Requeremos nos ~r:mos reltlmen4
:;;s:aJo do I?afa. _ ragem n9 212-66. pelas razlles expos- tRis, que o GNlnde Expedjp.l1t~ da.

Requer mente de InIormaçoes 80 tas pelo Senhor Ministro do TralJa- Sessão Ordlnãrla. do próxImo dia 5
Minl~lérlo de .Educa.víl:l e G~lt\lm - lho e Previdência Beolal na Expost- de a!lô!lto, quinta-feIra. seja' rest'tva-
Fundo 10 Eru;mo Medio - sobrl' \ll'r- çfo de Motivos anexa. do nos oradores que desejarp.m- pro·
b a GOl'êr "d "'ste:do 00 I tmnelar-se para foacll2ar a. lida e •'as ,par: s fi!, n o ~ I Brasllla, em 2<1 de male de 1966, obra do Ilustre Brasileiro Carlos de
Para e Mumciplos. ,- M. Castollo BrancO. Campos. ex-presIdente de São PlIulo.

O SR. AUBtO 1IIELLO: j l3ra.sflia, DF., em 26 de maio Sl'tla das Srssões, 19 de junho de
nequcrimento de Informll.ÇÕes ao! de 1966 19i16. - Cunha Buen/!.

Sr. Prefeito do D!stritQ Federal. s6-1 E.M. GM-BR n9 510: O SR, PRESIDENTEt
bl'e p,c.-cepçao de vencImentos peles I l '
próíessóres conU'atados plUa. o ensl- , ExceJenUsslmo Sr. PresIdente da Os 5 rs ._ que aprovnm queIram ficar
110 secU11dárlo, em Brasília. Repübllca: I~omo estao. (Pausa.)

Tenho a honra. de sullmeter à ele-' Aprovado.·
O sk. IlERlJEnT LEVY: V9.~ll. conslde'ração de Vossa lllxcclên- '"

cla,.o pedido 'Que formulou no senti- O SR. PRE.. IDENTE:
. projeto no sentido de sujeitar l cor- do de ser tlromovlda a retirada. da crUnrique La Rocque) _ A Mesa

te,íro monetária o pllj;llmento de sl- :fI'ensa,em nQ 212.65, de li de' maio convoca uma sesslo extrnordlnárlil.
1l.lsl.ros de se!luro de vida. (J. l!l6G, oriunda dli Eltposlção de Mo- matutIna pa.rA &manhA As 11 horas

O SR, WILSON MARTL'JS: ti~.-o.s GM-GB-436-65, ftl'mltda j)tlr com Jnatéria da Ordem 'do Dia a ~er
meu IUltecessor. anunciada oportunaiítenle.

:ReQuertmento de il'JfornlAç6es no Trat1llformou-se /1. referida Mensa- .

\

fu lnlstér lO da Agricultura sóbre o !tm- gem no ProJeto nO 3.635, de 1966 O SR., PRE8IDE1I.".l"1!::
d01il\lnento da Agêncln. de Promo,M cuja t.rll.mitJ.çl\o esH, segulnClo ~ rito 'Tem H palavra o Sr• .Jollo Herc1l1J..)
AgropecuárIa de Ma(o Grosso, bem estab~kcid:l no &1':' 5", paragra!o ~o,' como .Lfder de 1"A~tJw> .

,i
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l!:'pirlto S8hf,o

lu "",ano lJulJO - MDB
.-110 de Janeiro

AUOlpJJo Ollvélrn - MOR
A.nnso Celso - MOR
A\"IO Teodoro - MOB
_~\lgusto ae Gregório .- MDB C21

d,' u1110 de 1~6)

J:lemardo BeBo - ~roR
l'nulcs '1'Orl'es - MOR
Jorge Satd-eUl'y - :MD.'B (21+66J

I GUanabara
, Â1iJnso Armas :Fllllo - MOB <M.E.J

Arnaldo NClgucl11l - AltENA
Aurco MeIa - l\~DR '
:Bl'l1JarrJn Farall - MOR
Carduso de' Menezes - ARENA
:E'[p~dlto Rodrlgue~ - MDB
H"mJJton Nogueira - MOR .
Jf'ITi1 Jmlden .:.... MOR
W~1rljr SImões - MDB

A11nas Gerais
Alllll1las de Barros _ ARENA ·1'
~,clóU Mur..:l - AR:ENA
Celsu .l:'n~;os - MD2:>
.DlJllr MeJlues - ARl1NA
t..-lllJrlel Gúl1çalvcs - MDB (S,E,)
G ulJnermmo d~ oüveíra - ARE!, A
"aeller Alllf:rgal'la - ARl1:NA •
<,,,~u He,culmo - !IDE

, Milton Reis - AWS '
:;.. Llr;ueJra de .Rc2lmde - ARENA
{J~rar Conta
n~nau. A:;e.cdo - MOa
HiJndon l'..cueco - AÍ/.bNA
l.i1tln·,o de Carvalho - ARENA
UrleJ Alvlm - ARERt\· (2'1-'H;6)

Eao Paulo
.AlCEU de t:arvalho _ lIIDB
GaJl1jJDS \",,,,Ui - AR!>..'I. I
Celso ~nla.UI - ARI':'_.
L'Elv11Je AJl'-:;j'f:tti - MIJE '
Hal'Y NOl'llllllUn - AliSl_A
Jlple,o Mll~nemJ!ni - ,'lDB
l1crbert .Le~~ - AR'i:NA
J ,,(LI L's.Jlla U-7·GG I
Lauro Cruz - AR:....~A

lJllO .MorLllntl - lv.!.c,.d
l'acnno C:la,'1'3 - MD.B
1"U11"'1'O 13IlS0"a - A~ENA
l'l'nJO L!\IL~lll.io - ARENA
r~ a111SIl 11,aZZllli - MDB
~,J1;,;'lJ.mU l-1j3'11l3 - AnZHA
'lwdlll AntLauc - MPn
'ruly Nas~li - ARE 'IA
lil;. "5~S Guir.uuiiô5 - .MDB

GOIás

D"LC~'1O 'Val! - ARENA
l'J~%~>1 Cc.;.J/,o. - -,>".F:E:~A __
J~)~é Frehc - AmE
1NiJl"P Machado ~ ARENA
I'r"mlo da SllveÍla - MlJB

.Pnl':lna

, .A.nlolJlo Anníbelll - :MD:S
J'n!lJnlo :anoy - MDB
:r~)ln~lj!rlu-llnmn -= l,IDB
lv:1l1 Lu? - ARENA
1.'."1'10 I1ertolll - An~A
l\jnn N~ttl - Anr"'1

J

Múrl0 Gomes - AR':NA
\V:li[)l1 Chrdld - MDB

Sanla Catarina '

}.lbll1lJ Zenl - ARENA
Anlr'!JW AlmeIda - AREl'lA
,i\I(Jl(I" Cru ,nJllo - AREtolA
(~;'lllll'O ú~ Loyola - .'\.R!!'·NA
lC'Pl'13 Vlrlra - MDB
C'::.tll H,(',-Ig ....... An~HA
}"?uJo Mllc>'rtni - MDB
Feéll'O ZillJ111enllUlUl - ARENA
C.,;r,;ar Dutt .... - AR"lNA

Rio Grnncle dó Sul -
] ..... 'Lnso An~:-ehau ~ ARENA
Ilrlto Velho - AREJ'A
t.:"pur PrIeto - MDB
C;(J FUrtado - ARENA
Croucy de OliveIra - MDB,
r'fllIJel Faroco - .A.,'<!ENA
rJOÚPI10 Pai;;;ào - MDB
Llno Brau1I - MD13
1,"~ ano Machado - AR,ENA
,"", r ~l Terra - ARENA (M.E.!
U(,lheu.~ !"r!lmldt ~ YD'B ­
L",mllr G'~'l1fulha. - MIJa
Je'lul Fl'n
Etlbrll Al"es - MnB
Zalrc Nll:les - MDB



'Juhho de 1g6G
:

(Seção ~O!ÁR10 DO CONGRESSO NACIONAL8

, o se. JO,(O IIERCULINO Maioria. para Jl. resposta a que Um O Sr. A1l!ar~l Netto - V •"'ta. T.leputado César Pletro, na. q1Ulidadcl
, . . .: direito o eminente Llder - Oésar vai ver que vou chegar onde devla. de Líder, quanto à nossa polttica eco-

(Sem reuisãa do orador) - ar. Prieto, pejo seu pronuncíamento, a O ÍI'!Jnlstro Juarez 'l'ávora. enviou ,s. nômico-financeira? No conjunto, êsses
Presldenle, não venho tritar aqui do onze do mês próximo lllLSsado, a res- esta. Casa. oficiO-marcando, - no dla tópIcos, nos quais S. Exa. admit-e-11
caso que abaJou esta Nação, que foi peito da. política econonaea li ílnlln- 24 de maio, a data .de 8 do corrente; procura. provar uma oríentação erra­
a cassação- do mandato do Sr. oover- celra do Govêrno. . e cu diSCl!rsei no dia -25., Quer dizer, da' da política econõmíco-rrnanceíra do
nador do Estado de Sáo Paulo, Sr. Assomo à trtbuna, Sr. Presidente, EI; J]x(~'" nao vem pelas mlOh~" acusa- Pais, íncontestêveímente Lêm reper­
Adernar de Batro~. E', como dizemOS POSSUldo de duas satísreções, li: prí- çocs. :m Isto o que quero dízer, cussão li< única no meu modo de ver
em Minlls, "testa de jacu". Nós. que meíra é a. de prestar, por parte da No e.ntanto,' como parte !la. .mInha. na. eJ~vação do custo de vida 'por:
já. vivemos a braços, nesta Casa, com Maioria, a homenagem qu,e ,dev<:lmos acucaçao diz respeito .ao emprego de ~ 1 dêsses' ~ to . f
tantos problemllll de relações entre o à Minoria, lia pessoa. do respeitável e verbas em eatradas de rodagem, &011- que. qua quer ~es se •res que un­
E:<ecuLivo e o Leglslativ(}, não 1'0- hOnl'l1dolíder César Prieto. A se. citei ao Deputado Laerte Vieira que cronar f(}ra do dísposttvo eco~ômico­
demos ou não devemos entrar na. gunda é a de ter sido encarregado Incluísse alguns quesitos. E V. exll., tina~celro delineado pelo, Governo da
área de atrito do próprio oovérno. do resnonder a um dos amigos maís Deputlldo Geraldo _Freire, tarla muí- RePubllca. irá influir g.efmtiva e de~

Venho, entretanto, S,. Presidente, dlletcs_desta. Casa, técnico de nomeá- to bem à Casa e 'no sr; Ministro. se císrvamente na elevação do custo de
iuzcr desta .tríbuna 11m veemente da, de quem sorvi aquelas luzes in- encontrasse um melo de poder 0:51'. vida. Tanto assim que, o que tôda a
protesto, em nome da Oposição, con- dispensáveis ao trato da matéria eco- Mlnistro responder a tôcías as per- Naçào reclama e o que o povo bra­
Ira o último ato de- Sr. Presidenle nômíco-rínanceíra, li. que se entrega guntas, porque 'nem eu. nem o nenu- slleíro sente é, justamente, a eleva­

de, República.. A nossa reação, que- esta Casa e a douta Oomíssão de Fi- tado Lasrte Vieli'a poderemos ama- ção do custo de vida, a falta de pro­
remos declará-lo aqUi, não flca.râ nas nanças: nhã rormuiar novas Indagações. nes- vídêncías na contenção de preços no
díscussões em Plenário, mas irA até Fui companheiro do eminente ta fOl'II1a, queremos que o Sr. MI- dizer dos que combatem o Govêrno.
i responsabilidade do próprio Prest- Deputado cesar Prieto e sob a. sua nístro responde especlücamente a Assim, não rossem as respostas dadas
dente da República. pelo seu g.e~t-o. presídêncía muíto aprendi. J\prtmdl ess:::i acusações, l\;iais-~inda, o. Dep~- ao eminents Lidcr César Píetro, eu

O presidente Cl\IlWlO Branco' ex- tanto que, .hoje, ouso vir ll. esta. trio tado~(!eraldo Freire dísse que .o sr. poderia futar-me 11 elas para ,lIssentar
pediu circular aos ói'gã-os púbUcQs re- buna, não digo para contestar 11. ex- Ministro Roberto Cll!l1POS estará nrjui meus pálidos argumentos de 'discípulo
ueraís, proíbíndo qualquer paganl ell" posição de S. Exll., mas para l,lzer nT~ semana :que .vem. A q\le titulo? do grande Presidente César Pletro

, to das vantagens fixadas pela. Lei nü- apreciações em tomo do.seu magní- :N~O seí, _f'Te;o há convocaçno .de S, apenas 'no setor da elevação 'do custo
mero 4.Jl50-A, de abril passadc, que rico trabalho apresentado à. Casa, em Exa. -; ~e~!quei Isto n~ Me.a. S. de vlda. Se a mrnha inteligência pos­
alterou a remuneração dos CIIgenhc1~ 11 próximo passado. Exa. nso vírá, ao plenârío. Não sei síbilítar-me chegar ao fim do meu

: rOG, qlúmlcos, agrônomos e vetert- O discurso do emínente Deput,ado do comparecimento de S. mxa. a co- di ' .
ná:t"loc. e o !éZ sob a alegação da. cesar P!'ieto foi objeto de pl'Otullda ml.s:lão- alguma. Se vem para passear scurso de maneira a poder esclare­
n~cessid~de de se preservar, o príncí- meditação de 11OSB11 parte, porque, em :arasilJa, não gosto de conversar cer à nobre Câmara dos Deputados
piO ,de Isonomia nos vencunenaos e mcontestêveunecte pela seriedade de em passeio. Quero debater com o Sr. que a poIltlca. econômíco-rlnanceíra
o da excltlSlvl~ade do Poder E,'xe- que' se reveste, deve ter ocupado, 'cs- Mlnlst;ro Roberto Campos aqui. M do Oov(!rno da Rey,úbllca, cm suas li­
cutlvo, ell1 aprcsent:e.r projetos de leis tamos certo.s, multo Lempo de S. presença da Nação, rOl?resen~da pe- nhas mestras \'ollnc1a para :lo contel1­
qu~ VIsem aumento de d~spesas. O Exa. .fJ por ser sério. merece que los 81'S. Deputados. Nao aceIto, 1)0;:- ç!i.o do cllSto de vida tem cOillioguldo
chefe do 00l'êr110 deternun

10u
aos apresent-emos as eonsidera<;ões que tanto, o convite do Deputado Geraldo resultados satisfatórios sairei desta

órgão,!! que não efetuem qua.quer aI- nos levam a divergir do ílustre lider l'1'eire para convers~r com o ~In~- trtl:lIlna com a 'conl!ciê~eia. tranqüila,
teraçao nllB fõlh~ de pagamento, a~é quanto ll.O caminho seg\Üdo 111\ "pre~ tro Rober~o Campos. Co~ Mmist_o certo de que, se náo respondi il. altul'a
que Il. consui~rll\ Gerl101 da. Rep\.l- CíaçíW da 'matéria. • e adve!SárlO desta categorl,lI: lláo. se o discurso do emInente Deputado Cé~
l)llell. ~etlna o crité:lo a. ser adotaQ!) No dia 13 do lllés de maio, ocupou conver"a, interroga-se; na tribuna pda sal' Prieto. pelo menos cUlUpl'1 o meu
!lO 08_0. .' . li tribuna desta. Casa -o.emÚ1cute Sr. Câmara. - Idever para' com 1>1 Liderança da Malo-

A Lei 4:950-A, originária. de pro~ :MInistro da )i'lIzenda e, na OCJl.3ião, O Sr. Geraldo Freire ~ se me oer- rio.. ' .
Jeto de lei do Govêmo Federal, toi () douto Lider Ccsar-,-Prieto teve Oj)')T- mito, quero dizer ao Deputado Ain:;,- .

_ vetada totalmente pelo Presidente da tUnldncle de repetir pam o titular da- ral Neto que S. Exa. deve considerar . OS;, C,esar Prieto -,peço um apar­
:República. sob a aJegaçiio de que con- quela Pasta os mesmos problemas que mUito bem que nunca me prestei pa- ~ IlO n~l}re Lídel'_ último de Carva­
trltriava. dispositivo do- -Ato IrulLitu- S. Exa. havia colocado desta tr!.-- ra 'menino de recados. Não eSWlI lho, inlellllmente parI!- dizer que agrl1.­
.cIona!. O veto presidencial, ilntre- buna, quando obteve do Sr. M1xlistro transmii-Indo convite de S. E'Jm, 11 deço suas palavras, para mlm mui
tanto, foi derrubado pelo Oongresso, Il$ respootes cabivels, queIu quer que seja. Estou apenas llonrosas. Elas representarão. por cer-
que !lC!\OOu promulgll11do o texto le" O Sr Geraldo Freh'e _ Permita noticiando o que S. Exa., devia. flt- to. um estimulo à nossa atlvldllde:
gai. Ora, 81'. Presidente, não é pos- El' Q I d f I '1 l' bel' e saber de sobra. Portanto, tudo Velho e dedicado amtgo de tantas li-
nlvel que o Presidente ClIBtello 13ra~- ;'ÜCOlixainolU~~lo~ : a~:: tU;~~tad~ que quLser "conhecer se~á esclarecIdo. d~, tem 8, Exll., maIs do que nín­
~ie U~I~!l'it~e~~r:d~{:1b~l~t1~ci~~ Amaral Neto, quis dar-lhe um apalte .As prmcadelras, eu as dispenso. _ ~,~em. ilpensn bondade em seu cora­
ou seu grupo _ venha. interferlt nu" para -.,um. escfarecImento. llltcUz- O Sr. Amaml Neto _ Uma pala- çao. Noore Líder, .sabe V. Exa., que
ma. declJliio desta Casa, deciSão con- nIente, S. Exa. não o q~is permitir, vra. apenas. Continuo a pergunt!ll' ,11. nossa, preocupaçao- foi !l de sItuar
sagrnda lJoc;t,erlorment<:l :pcr outra do sob Il. escusa de que profendia ter- ao Depulado Geraldo Freire... o. problema, no~ devidos termos. 0011-
Congresso Nacional. O caminho Pa.- minar Ulll dos trechos do seu infla- . Slderamoa admIssIvel o P.:-ograma de

, I ,. mado d18curso. P SR. úLTIMO DE CARVALHO - .-!.çao EconÔmica do atual Gov(!rno, no
TIl. cterroga.-Ie é p ei""ar. S. E:;a. Evident.emente, uão quero lntrome- Nao concedo mais aparte a V. .Er.a. que toca ao combate il. Inflação. A
~assuR~;~~ 'fa;~~n~a&~~lte~a. F.cfi: ter-mo llgor(l, '4ue V. Exa. COlll. tau- V. Exa. !lã? INsta de dá-los, mas gosta. ninguém é dMo deixar de combater
eutar pela Chefia do Gabinele Civil to brilhant.ismo está respondendo 110 de apartear os o~t.ros. ao emissão, sobretudo quando in!Ja­
I!lllOndando qll" não li(! cumpra Of<tá outro nobre deputado da OposiçúQ, O Sr. Amara.l Neto _ A minha per- clonárla. Também uceltalllOS o 'Pro­
lei, ,'_ mllll apenas ~onsjgnal: ltqui o ~ua ~c- Q'unta ti 'sôbre assunto de interêsse g;alll,ll. no que diz r~Spérto aQ critério

SI'. Presidente. quel'o declarar aqui sejavs. i!lclu!f llnqu~Ja peça ha PU!lCO da. liderança alie V. D:a. represent.n. dIsciplinado do cré,dlto,-Pal,;a o e!eito
que iremos até o cliamalnento à res- proUUllc:rtda;, Isto. e, os documentos a. . .., da maIor produtiVIdade, sobretudo a
ponsnbilldade do Sr Pl'esldentc da que se Iercle o SI. Deputado Amaral O SR. ULTIMO DE CARVALHO essencial, ao combate !lOS deiicUs ar­
:Revúblics. por êSte ~to. que, defIni- Netto ~stão em p(}~e!da -liderança -- O Deputado Geraldo'Frelte já res~ 91l111entálios. ao e.stúnulo' às exporta~
tivamente, n!l.o encontra ampa.ro na f::' Wal~rJ.g, aO' a~!l-nna, ~ ~. Minis- pondeu. V. Exa, há de compreender ções, com a cont.aparLlda. das -Impor­
Lei e no Direito. Não podemos n.d· prest:r ~~os°:S ~~ar~cimen~ll~~~que go~to de apartes; o l1ap!:te é o tações Jnd1spensii.vcls, e; ainda mats,
mltir nesta Casa, que iá está. tão dI- cessárlos Também ll!l. próxima. 'se- meu clima. MIIS V. E:ca. nao estó. no que se retere ao ingresso dos ca­
.lacerada, que já está. tão eSllezlnha.da mana oSI' Ministro do Planeja- apartesndo no ellma em que me en- pltais estrangeit:O/l. Mu.s multo- bem
por atos .do poder da Revolução. o mantO aqU1 se encontrará para. tudo contro. , procurei salientar, nobre L!der últImo
~uaL cassou mandams de Deputad~~ aquilo que o nobre Deputado Ama- ~r. p;eSldente e,8rs. Deputados, as de. Cc.'Valho, que uma. coisa era o
i:~ j},pelO /r:vo,~u~~sslsteLos pSt ral 'Nero 'ou qualquer outro membro IJ,Ílrmaço~s . do emmente --L1d~r Oé~ar1)?rogr~a do Govémo, quer dizer o

~olu~ioná~f~. :a1do o ~e:6:rio J: da. Oposição desejar sinceramente e!- E'riet;', Cingiram-se aos segumtes. tó- prOf!MB. que S. Exa. o Sr. presl­
yêrno quer tazer crer ao Povo que cla.recer. Quanto & doestes, Insultos, picos. , . , dC,n.e da 1'!::pl1bllca aprovou, ~ deno­
estamos na plenitude do regime de- ou o que mais seja, não pretendo I _ Indicações do PÀEQ e sua Im-· mmado PAEG, e o"utra, bem dlfererjte.
mocrátleo; não 'podemos admitir que ~demorar-me sôbre lJiso. M:q,s !!' res- plementação; II _ Contenção infia~ Il; sua-execuçiio, ·nao l\ \1sta, necessà­
o Sr. Presidente da. RepúbJi~a per- peito de t\.ocumcn~, àe lllegaç~es o~ ctonáriaj UI _ Contenção do custo tla~ente. de _estatlsticas, muitas vl!-·
.lIÚta que se baixe uma portarm !lomo de esclareclnlenios" S. Exa. tetá. tu d~ vida; IV ..:.. l<reios de pagamento: zes' llo,n~tadas, mas, sim, da própria.
fOssa feita pela Chetla da CMa Civil, 10 aauiio 'lu.:} B~eramente desejar. V _ Crédito ao setor privado" VI _ l;onta.bllidade da uurão e do Banco

Ir.emos à~ últimas co?Se:tlléncias. mas gra eçO a • a. Moeda. escrltural; VII _ Me~ado de central. 'lnde .se verificam elementos
:não admitiremos, detmltlva.mente, Sr. O SR. úLTIMO DE CARVALHO capitais; vm _ Empréstimos conce- qu~ se contrapõem, e muito, ao pró­
Presidente, llem eomo Deputado. nem - MUlto gra.to ao Deputado qerald? dldos peio Banco do Brasl1; IX -'.Fi~ pl'lO Programa. do Govfu'no. _Então
~omo Lider, de um Partido, nem como Freire, com vlstll8 ao Deputado .'l.ma- naneilUllentos do dejicit do Tesouro diante desse cenário onele .observamos
clda~ão, este ato do Presidente da ,ra! Netto. Nacional' X _ Comércio exterior' XI que a Inflação não foi contida.' que o
Republica que fere a soberania .do I .' lt 'éd't d" ,'Congresso' Nacional que fere os brios O Sr. Amaral Netto - OUVI as J;a- - Ingresso de cap ais: XII - Ba~ cr I o, em vez e onentado no sen-
desta Casa. e que' é mais uma de- ia.vras do Deputado Geraldo Freire, lança de pagamentos; XIII -:- ~e~er- tl~O do be~ COlUwn da economia. o
lno!J8traçáo do podtll' dlscriclonãrl0 que, como V. Exa., faJa como lÍder. vas-oUl'o; XIV - :lndices econOlUlCOll f 01 ~ontr~ esse bem comwn; que os
_que está Instalado na Presidência da Deu S. Exa. a esta. Casa. uma tntor- e financeiros; XV - pauta de impor- dellc.ts orçamentários também não
República, lnfelic!tando este PaIs. mação que desc~nheço, Ist-o ~, a de tações. . -_ " foram contidos; que as exportações fi­
(Muito bem. Multo bem Palmas) 'que o Sr. Mlmstro Juarez Tá"or~ Itstes sâo os tópicos do disourso do caram, e multo, a dever às perspecti-

• • virá, aqui amanhã para responder às eminente Líder César Prieto, e que vas anunellldllB, e que as importações
O SR. PItESIDEN'J:'E: acusações ClUO formuleI. Não é exuto.S. Exa. teve ocasião de l'epa~ir pe- ao contrário de bem servir à econo':
Tem li. pala.vra. o· Sr. Ultimo de S. Ex.a.. não comparece à Câmara rante o Sr. Ministro da. Fazenda, no mia do Pais. constltuiram, não !lens

<JarvaJho, como Lider da ARENA. pal'a. esse tllU., Çl requerimento q~o d1B. 13 de maioúlt.lmo, Mas mesmoIde produção, mas bens de consumo que
- convocou o Mmlst.ro Juarez Tivo.a que S. Exa. o Sr. MJnú.lro da Fazen· deslnteressam à própria economia do

,O SR. l'lLTDlQ DE CARV.UJlIO: é de autoria do Deputado ~rte da não tivesse dado as resllllstas SA-- Pais, e sobretudo de produtos aqui
(Sem reviiláo do o-rador) _ S~. X~ei~~~br~030vrTrY~êg~ac~g~~lbas tlsíatórJa.!l, que foram dadas ao ,rlus- prodUZidos; que, fio setor de finalmen­

~resldente, Sra.- Deputados, a angús- - ' t.re Lider da :Mínorla, eu pilll\Untarlll1te, ingresso de capltats, ao Invés de
fIItl do temPo com q\IG lutsJnos :foi O /k. Geraldo PrBir. - 1:, JIlq, • esta elllla.: quais as rej>!fClU1!tíl!ll, no In~:rllS'5arem CApitais no cômputo Illl­

I~OIlsá\'&l_ déMOI.'a ditada ànio 1H. • queMlj~. , ,PaU; ~ ll.Cu.s~ teita.8 9010 SIlnhor I~ do ba1an9'! MNlUllento, &leu M1~
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TlUTI, e tívemos ai posições negativas, Banco Central, que tem os índices eco­
e nao positivas, quero acentuar que o nômícos de, 195~ a janeiro de 1966, e,
Plano do oovêrno é urna coisa e sua através dêstes, calcular períeítamente
execução é outra bem díversn, Ou o o acréscimo relativo ao período de 64
Sr. Pre.~ldente da República conhece Q 65, compreendido pelo Governo Ro­
D desvirtuamento na execução do votuclonárto. E cu acrescentaria para
Plano do Govêrno é uma coisa e sua conhecimento de V. Ex3 , nobre Lidei':
execução é outra bem diversa. Ou o o dólar, no mercado livre, cresceu de
&. PresIdente da Repúbllca conhece 150 por cento, pelos próprlcs cálcullls
o desvrrtuamento na execução do pla- do Banco çentral: o preço global dn
no do oovêmo - e S. Exa, não tem custo de vida no Pais, 212 %: 275 ~;,

nesse particular, então, responssbilí- na Guanabara: 260 ',b em SlW Paulo;
dade alguma - ou os Ministros da e 262 % o aumento do custo da cons­
FlIzcnda e do Planejamento - como truçao civil. V, Ex~ poderá requisitar
tive oportunidade de ressaltar por ao Departamento Econümico do Ban­
ocasião do comparecimento aqui do se- co Central êsses dallos e, então, terá
nhor Ministro Octavíu Gouvêa de Bu- oportunidade de ccnrírmã-Jos, como
Ihões - partdcam os aios sob sua ex- tive. aliás" no dia 13 do mês passado,
clusivll responsabilldade, e então o a conta de uma ínterpeiação que fiz,
assunto é, realmente, muJto grave, ccnrírmada pelo sílêncíe DO SI'. 11lnls·
Livramos o Sr. Presidente da Repü- tro da Fazenda, ,
blica da, responsabilidade de tudo O SR. ÚLTIMO DE CARt'ALHO
quanto ha de mal na par~e econõmí- _ Já agora, Senhor Presidente e se­
co-flnenceíra, mas, Infelizmente, o nhores Deputados, vejo que o emí­
Brasil é o grande sofredor, Agradeço nente LideI' da Minoria não laborou
o annrte que V, Esn, me concedeu. em equívoco, Apenas empregou um

O SR, ÚLTIMO DE CARVALHO processo não usado por todos os Ulr.­
_ Quem agradece o aparte de Vossa ntcos OU por todos aquêles desapa 'x,,­
Exll, é o representante da Maioria. nados que estudam e examinam a ma-

téria.
V. Exa. não poderia ter outras pala- O eminente LideI' d., Minoria. as­
V1'D.S a não ser essas de apoio ao Pla- sentado em dados do Eanco Centl'~l.
110 Econômico do Govêrno, na sua teo- emprega, para fôrça de seus argu­
ria. nos seus príncípíos, Até porque mentes e convencimento desta casa.
só há duas maneiras de combate á
tnil • - , um processo soma tório de aprcclacuo

açao: nos governos socialistas, tot- do custo de vida. Ora, Sr. l'rpsi·jm­
naudo os pobres presos e os ricos de- te e 81'S Deputados se emnveeormos
runtos; nos govet:n0s capitalistas, ad?- de hOJe' para sempre o proce;::o so­
tal~do es;:as med1[la~ clússlcas. Então mat6rlo p:mil. examinar o' indlce (I:)

C~l .gllmoQ li A,)onCIUS,lO, - ,e ,,:. Exa, o CUSto de vida, nunca chegarc'mo~ iI
fez 1l!ulío b.m - pala dlzel que, em conclusão de que govêrno algllm 10111111
prlrclpio, o programa de combate à condições para conter n baixar o custo
lnLuçao esta certo. Há erros, há fa- de vida' O processo para "e Julgar
lhas. nns particularidades. e eu não a polittda. econômica de um goyêmo
estruJll aqui para contestar V. Exa., ntmvés dos exerclclos financeiroS é o
ejllllnllo os pI'óprlo,ç Mintstros do Pia- processo compm'atlvo, e não o processo
Ilejamcnto e da Fazen~a,_ da tribuna somatório. Por quê? Porque terlamos.
desta Casa e 1)115 CDmISSoes, já oon- então _ mesmo assim, apenas nos
fcs~nrnm que há falhns no Plano de valendo dos dados do Banco Central
~çu~, do Govêmo dn República. Ora, _ razões, e razões de sohra, em tôda$
"c lu falhas no Plano governamental as revistas técnicas para contestar
de c0.mbate Il ~f1ação, e os técnicos, S. Ex. quanto ao qunntlt~tivo. O
lj~C aao os prlnC1PRi& artlflces das me- custo de vida, mesmo pelo processo
d}onl. que o Govêrno adota, para elas somatório, Sr. Presidente, não alcan­
tem as vistas volllldas, estou cerlo de I;ou 240 por cento no periodo 64-65, E
que, drnt:-o de pouco tempo. elas de- um julgador desapaixonado iria fazer
saparccerno. . nesses clols anos de Oovêrno Castelio

Mas perguntarlamos cntão à eàsa: Branco o desconto do primeiro trlmes­
tõ,das as medidas adotadas pelo Go- tre, de angústrias e de aflições, que a
VPlJlo no combate ã Inflação estão Nação atravessou, Além de o Senhor
falhas, estão erradas, não alcançamm Deputado Cés<lr Prieto adotar método
SClb objelivos? - que não deve ser empregado para exa-

Aqui ti que divergimos do eminente me da politica econômico-financeira
lIelel' César Prieto, e divergimos no de qualquer Oovêrno, B, Ex' debitou
ponto alto do seu díscUl'so quando ao Oovêmo Castello Branco uln trl­
Suu" Ex', CCm a sUa faclllc1ad~ de con- mestre que S. Ex' não debitaria se,
venuer, traz 11 Casa, pal"l conheelmen- Com o respeito que me parece, niío es­
to de lodos, uma elevação do custO tivesse apnixon(ldo por essa causa, da
elo vida da ordem ele 240 por cento nos luta contra o proceeso de combate à
anOd de 1994 e 1965. Os têl'mos desta Inflação r,dotado pelo Oovêrno da Re-
declaraçiio de S. Ex· estão aqui: pública,

"Dlúm as apurações Que, em O Sr. César Prieto - Pediria um
médln, b;le custo de vida, em dojs aparte ao nobre, Deputado, a fim de
fmos. alcançou, à vista dos levan- contributr. ainda que modestamente,
tnment03 dn Ouanabn.ra e São para o dlmurso de V. Ex'. Devo es­
P.lulo, 240 por cento". clareeer, InIcIalmente, nobre Lider

Ccuno afirme! a, esta re"peltável último de Carvalho, que o critêrio
CU'n no principio das mlnlJas consi- adotado pelo Banco Central para apu­
deJ'n,:l)ps, aqui está aquêle que, nll Co:' I'a~&o da alia do euslo de V1Mt ti o
JjJl.'''D(I de Finanças, por cêrca de oito usado munillalmente, No :Brasil aGe­
nllCJ3, t'ubeu muitos ensinamentos pro- tou-se êsse crItério desde 1953. Dese­
tUh'1l.lIzad;Js pela cult,ura do eminente Jo esclnrecer, se me permite o nobre
Deputacla César Prieto. Mas confesso Llder que êsse critérIo não convém ao
nrnlCl1111ente, Sr. Presidente e Senho- Govêl'no Federal. porque, ao Duferlr
rl'S Deput.ados. que, por mais que eu valcres. evIdentemente, êle os coloca
rebllsca>õe nos revistas e nos relató- nos indlces corretos para. o efeito do
rio') sóbr~ o assunto, não encontrei o conheciment.o público. tsse crltêrlo
Indice de 240 por cento na elevação é o adotado pelo Serviço de Ei>tatis­
elo (,"sl'.o dc vida para o periodo do tica' da Previdência do Trllbalho: fui
G(J\,&rno elo Presidente Castello Bran- também adotado pela Fundação Oe­
co, A fllll de que eu possa continuar, túllo Vn.rgllS até, maIs ou menos, um
enl:lo, minhas considerações, pediria ano e o adotado pelo próprio Banço
no pmlnente lider Césa.r PrIeto me dls- Central da República, por ser aquêle
BeSJe (Jnde eu poderia buscar tal dado, que, segundo convenções intern'aclo­
(I i1esm elE'vl\{}!io de 240 por cento nos nals dos pníses assbt.ldos pelOS nossOs
cu.l.os, paro, enUio, com base nêle, representantes, é resultante de "Uma
cunl.lnuar com meus argumentos, média ponderada - preço por IIMca-

O Sr. Cé~ar Prieto - Agradeço o do pêso 6 - para que o preço do ata­
_parte do nobre Llder último de Cal'- cado signifique um cálculo forte no

,valho, V, Ex" poderá solicitá-lo ao cômputo geral; cnsto de vida !la Gua-

bara. tomll~ como rereréncía peso-a,
de DIOÓO que esse poder de contrtbuí­
"ao não sej,} senão tgual à metade do
próprio prC(;o do atacado; custo de
eonswuçao civil, pêso-t . Bem. isto
e"'ll que, tecnícamente todos aceitam,
Agora. V. Ex' convoca-nos a aceitar
Os três primeiros meses de 1964 como
nossos, t' nno do Gnvêr.no revehiclo­
11"'1'10, Evidentemenle, não podemos
aceitnr êsscs três meses do prImeiro
ano da Revolução, porque foram mili­
to mais cl.:l própria Revoíucão, nos
seus têrmos de execução, do que nos­
sos. ,Mas, nobre Deputado. ainda que
I'etirassemos êsses três meses da Re­
vOluçao. não seriam subntancíalmento
sltes odos os cálculos de 242 por cento.
Note bem V. Ex~: só da úlüma sema­
na a esta clata, o pão foi aumentado
em 52 por cento.. Vê-se desde 10"0
que não adianta climinllir, 10 20 30 ~IÍ'
no inicio do pl'C';:lrama revolucionário.
qunndo o próprio Oovêmo revolucío­
nàrlo, neste instante. ebtá 11umentan­
do, num alimento essencial, como o
pão, em uma semana, 52 por cento.
l':obl'e Deputado, carissirno amigo, LI­
de~ último de Carvalho, ainda que eu
quisesse socorrer V. ~x~ COm a minha
ccneorôâncía em que se 'c1iminas~em

os Ires meses do tnícío do Gov&rno
deveria dizer o que V. E:;9 sobe: quê
o Oovêmo. na atualidade está so­
frcndo desprestigio e uma' ÓSvllnta­
gem evidentemente violenta, com o
problema da alta do, custo de vlds.,
Para concluir, nobre LideI', queria
t\crescentar que o plano de ação elo
Govêrno que não está em execução,
como aludI a V. Ex1• lambem foi ndo­
ta do. segundo V. Ex" ~e l'Ccorda. pelo
Mlntstro Lucas Lope.~ no Oovêrno do
PresJdente Juscelino Kubitschek, e no
GOI'l!rno João OOlllort pelo ent,1\o MI·
nistro C:,a Fazenda, Santlago DantAs.
O plano lluncn mudou; foi sempre o
mesmo, O pl-ano sempre pcons~lhado

pelo Fundo Monetário' Internacional
constitui!!; um fir:ul'ino que, Infeliz­
mente, nllo foI adotado no passado e
muito menos no presente, E ao;ora a
~ituar:ão. realmente. é Illllito mais gra­
ve, Esta a ponderaçào que des~ja'Va
fetzer.

O SR. l:rLTIiIoIO DE CARVALHO
- Vejam, Senhor Pl'esidente, SenhO<­
res Deputados, eu acuso é o processo
que serviu de base para divergir da
pOlltlca. econômIco-flnanceira do 00­
vÉ!mo. o processo que se diz sOlllntó­
rio. Por que se empregar o processo
somatórIo referente aos dois anos de
Ooverno do SI', CasteJlo Branco e não
empregá-lo desde 1951, ano bese do
indice 100? Se o prOcesso é somató­
rio, teriamos. quando nada, de bus­
ca,r Inicio pnra os argumentos da Opo­
sição naquele ano em que o processo
inflaclonãrio mais se destacou e não,
exclusivamente, nos dois últimos anos
do Oovêrno Cüstello BI'anco, para
efeito perante o grande público, mas
não para esta Casa, aIlrmando que o
CIlSto de vida se elevou a 24 por ceu to,

Orll, temos no Brasil Uma instituI­
~ão séria, lllna organização fundada
pelo inolvlàável e saudoso Pre.<\deme
Getúlio Vargas, que até a data de on­
tem não teve seus argumel1tos e suas
publlMções contestados. RefirO-me à
Fundação Oetúllo Vargas. onde en­
contramos um cenáculo de técnIcos,
uma verdadeira. ncademia de econo­
mistas e financistas que se debruçam
cotldIanamente sôbre os pri'bll'mas
econômIcos e, financeiros do Pais, E
nllo será o método adotado, Isto é, o
método somatório do Banco Cel1tral.
não sei com que finalidades acelt.o
pela boo-fé do 81', Deputado César
Prieto; que poderã destruir os dados
oftclaIs da Fundação Getúlio Vargas,
que el! tenho a honra de ler para esta
Casa.

"DesenvolvImento e Conjuntura da.
F'undaçlio Oetúllo Vargas". - Fonte
- Fundação Getúlio Varf(as: dezem­
bro de 62 a d2zembro de 63 - 80,6%,
dezembro de 63 a dezembro de 64 -

Junlw de 19~6
,'"'""" 1

86.6 <;;; dezembro de tl4 a dezembre
de 65 - 45.6 <;'"

Então, que se nola? E aqui e~lii" Se­
nhor Presidente e SI'S. Deputados, o
ponto alto dos meus argumentos,
Acredito na boa-fé do emtneníe Iider
Crsar Prieto, conheço S. Ex1 há mui­
tos anos, E a boa-ré de S. Ex' tevou­
o a examinar o plano de ação do Go­
verno sob aquele prisma que não e I)

aconselhado pelos técnicos. S. Ex' es­
tá certo pala argumentar em têmlO'
de oposição" Mas que se deduz dos In"
díces aqui ll]lresentados? ll: que, .~ 'fl1­
lhas houve' no plano de ação do Go­
verno da República, elas não cheg",.
ram a prejudicar totalmente 11 ação
governamental. Tanto assim que, se
exammatmos a polítlca econômico-fi­
nanceira do Oovemo, através oas es­
tatístlcas, com o sentido construt.vo,
ccm o sentido de esclarecer o povo,
que notamos? Em vez daquela llDhllo
ascendente para rodo o sempre do li­
der cesar Prieto. alicerçado 110 Ban­
co Central. quanto ao crescímen.o do
custo de vida, porque o processo f! so­
matório, vamos encontrar a ação 1(0­
vernamentaí estereotipada atravca d,
uma Iínha quebrada Que, parün.to de
co 0;;, cio eíevacãc do custo de vida em
1963, se elevou a 86'.-;' em 1~C4, nsrn,
de clc~cmbl'O tle 1964 a dezembrJ da
1965, cair para 45,4%,

Então, este Govêmo nue ai está, "1'9
ccmete erros. contorme os 51's, ~.ll.
nístros tla Fazenda e do Planej!l:!l,'l1­
to confessaram da trIbuna desta Ca­
sa. t'zte Governo que ai está, na sua.
a~'lo anlmflaclonária, tem conscgnído
benesses. tem conseguIdo algo no sJn­
tido da contenç.i\o do custo de \';da,
que PllS!.OU, no ano pl\s~ado, a ser da
45~;'.

O (.'é~ar Prieto - Pediria p<,11IL'I­
são a V. Ex" s6 para cCUlplet.ar.

O SR. ÚVrIMO DE CARVALHO ­
PermIta V. Ex" que complete v meu
pensamcnto. '

O Sr. 'Cesar Prieto - Pois nr,o.

O SR. úL'f'L'\IO DE CARVALHO­
sr. Presidenle II 81'S. Deputados. ~s

conltnuannos complll'llndo os indices
do custo de vida apurlldos pela Fun­
dação Getúlio Vargas, autoridade má.
xima 110 assunto - e o eminente e
culto Lider César Prieto não pode di.<.­
cordar dn nossa afírtnatlva.. ,

O i:>r. Cesar Prieto .,.. Discorrio,
sim.

O SR, ÚLTIMO DE CARVALHO
- .. , verificaremos que, 110 me;; ds
maio, em 1965, o custo de vida e" ele·
vou a 2,»% e em 1969 a,2''';·. AI.c Iroaio,
em quatl'o' meses dos anos de J~65 e
1900, o custo de vida se ,elevou, I'(~­

pccUvt.ml:'llte, em :!7%~e 210;"

Enito, o ritmo inflacionário '"s ti tln
sentido decrescente. Nota-se Ua da­
reza Uéstes números, a l"lCistc'nrill de
uma açiio gOlC1namental, a dllC1S1io
peunenente e quase porfella :lo (;lo-o
vemo da Rcpúbllcn. no sentido da
GCJ11 tmçào do cuslo de vIda. Essa CGD­
tenção, lncont2stãvelmente, é o relle­
xo da boa poiH1ca eco1~mlca e fln~n·
ceira dItada pelo OO'lemo nos varlC's
selõres de que foi campo a bela ora­
tÓ\'ja elo eminente LIdeI' César Prieto,

o Sr. Cé"ar Prieto - V, Ex". no­
bre LideI'. Incorre "data venla" em
êno. Oliclllis são os dndos do ,Banco
Ccntral.

O SR. ÚLTIMO DE CARVALHO ­
Dentro' do critério somat6rio, não do
erltél'lo comparativo, V. Ex~ há de me
desculpar, lnas, com sua. leakiade e
boa-fé, devia argumentar den\.ro dos
dols sist.emas; o comparativo e o so­
matório, Argumentando com o "rlfk.
rio sOtnlll6rlo. V. EKa satisfaz li opo­
slçlío, mas não atende alJ lll'llnde es­
pirito público que reconheço em Vos­
sa Ellcelência.

O Sr. César .Prieto - Nobre Dl:,ptt­
tado, permita que prossiga no aparte
que me concedeu. pois desejo ju~ta.
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periodo. Neste ponto, através dêsse
método que ~ o único capaz de con­
duzir a COl1l,lUSÕes que possam ser­
vir de or.entacão para uma politic:l.,
V. Exa VIIi encontrar uma redução
ímpressíonsníe até 110 ritmo das emís­
sões em termos de comparação. Os
número'! V. Exa. de tê-lOS e êles
!iemons! am que essa redução isto
sim, está p1enamente de ac6rdo com
a .redução ch ritmo. da Inflação.

O SI', Cesar' Prieto - Permita-me,
nobre r.tdfl', para complementar.

O SR. úLTIMO DE CARVAlJfO_
- Fico satisfeito, porque V. Exll.s.
fazem o discurso que eu "estaria no
dever de razer e que . pela minha
pouca competência .no assunto. como
reeonhece rmeu eminente Iíder Depu-
tado João Hercullno, ,.. .

O Sr. João Herculino - Não reco­
nheci Isso.

mente ajudar V. EX' no esclarecímen­
to da matéria. Os dados oncíais sao
do Banco Central da República, ele
vez que por lei lhe compete verificar
o valor real da _moeda e ainda- supe­
rintender o crédito. A Fundação Oe·
túllo Vargas, entidade civil, subven­
cionada pelo' Tcsouro Nacional, unha
esta. incumbência apenas até a cria­
ção do Banco Central. E, ainda mais:
os Ministros Bulhões e Roberto Cam­
pos são Diretores da Fundação Getú­
lio Vargas. Se V. Ex~ entende q:w os
dados 'do Banco Central não são ver­
dadelros, en tão me levará a uma "e­
ríttcaçâo de profundidade na princi­
pal ínstítuíçâo monetária e credítícía
dêsfe Pais. Não alterei nenhuma par­
cela. As parcelas são exatamente as
que constam dos elementos fornecidos
pelo De p a r t a menta Econâmj~o do
Banco .Central. No período de GOVéI­
no revoluóíonárío, o custo de vIda tlll
acrescido de 242%. Embora se utili­
zando da Fundação Getúlio 'largas,
V. EX". para o eteíto.de reduzir a 45%

- o aumen to do custo de vida em 1965
não seguiu o processo somatório em
todo o período revelucionârín, o que
deverta ter feito, mas o subdtvídtu em
duas partes, de modo que a segunda,
tendo em vista a alta bem maior na
anterior, viesse apresentar um acrés­
cimo menor. De qualquer modo, '" pa­
lavra esta com o Banco Central que.
por leí, é o órgão competente 'para de­
termmdr o valor da moeda. fe C'Bnn-'
co Central, unJca autoridade para tal
mister, não está aferindo a moeda cor­
retamente, então uma sociedade cívil,
como a Fundar,ão Getúlio Varg:J.s, que
atendia a essa incumbência até há
pouco, por subvenção do Govêrnn, e
que írü invalidar o processo ou " cr.­
téno de calcular do Banco centra:t
Nobre Iider, acred1to que não, e Il la­
ço com gabejas razões, pois o BRT,CO
Centrai manteve intactos os crltél'los
admitidos e adotados pelas eonvençiie.J
internacionais firmadas pejo Bras']
desde 1953 e, 'portanto, respeltá!ldo a
tradição, nos ofe~eceu um resulla.lo
compativel . com a verdade.

O SR.' ÚIJI'IMO DE CARVALHO ­
A[1radeço o aparte de V. Ex~. I,on!:le
de mim colocar sob qualquer s'wpei-'
ção os argumentos de V. Ex~, mas ha
de me perdoar o nobre colega que lhe
digo que aproveitam li. oposição. Re­
almente, o processo somatório ~mpr!'­

gado, náo pelo Deputadd Césa~ Prlp­
to, mas pelo Banco cenlral, ~er\'~ li
oposição. Através dele -~ e V. l!:::~

um douto no assunto, terá de concor­
daI' comigo - torna-se .Impossivc1 co­
nhecer, a açÍlo governamental no ~~n­

tido do combate e. inflação. Se <e em-
. prega o processo de somar, vaI-se so­
mando sempre. Mas, se aplic:a ,1 pro­
cesso comparativo, compara-se 'I ...çáo
governamental em diferentes peri('d";;,
para tirar lima conclusão que, - ellll­
nente lidei' Césl!.r Prieto, só poderl, ,cr
favorável ao Govêrno, que, se jà con­
fessou haver êrro, em aspectos, p<lrti­
culares do seu p]RIlO de combate à in­
fJaçflO, reconhece que, globalmente, É's­
se plano tem sido provelLoso. Tnnto
assim que no ~ctor cm que melhor 51'
apura o imlíce inflacionário, do cu.Lo
de "Ida, esse lJlítce se encontra em
linha decrescente, no sentido da esta­
bJilzação dor. preços. ,

O Sr, Jolin flerculino - Olhe Vos­
sa Excelênria que o teto da Casa po-
de denabar. '

O SR- ÚLTIMO DE CARVALHO­
Deputado João Herculino, V, Ex' ml11­
ca privou da intimidade da Comlssiío
de Finanças elesta Casa. sob as tuz~s
do Deputaçlo César Prle,to. Eu, !lO
contrário, fui sempre um disciplllo de
S. Ex', durante oito anos. Assim, 50­
bemos COIUO discutir matéria finan­
ceira 'Uesta -Casa sem receio de que o
tetCl desabe sObre nós, porque defen­
demos com lealdade os pontos de vis­
ta que achamos mal5 certos na orien­
tação do nosso discurso,

o Sr. João Herculilw ~ Permite 'Exa. é lrrespondívef , Não é com (m­
V. Ex* um aparte?' Nâo é apenas prí- la\'l'as que se consegue ocultar êste
vando da ínttmídade da Comissão de fato, . _
Fmanças que a gente pode apreender O SR. ÚLTIMO DE CARVALHO
um pouco- de finanças. Tenho, nobre -; Agradecido a V. Exa.
Deputado, com muita humildade, por-
que a minha íntellgêncía não me aju- O Sr. Cesar Prieto - Em primei­
dou a mals, um curso que me autorí- 1'0 Iugar, nobre Líder úlcimo de Car­
za. a discutir com V. Ex~ esta maté- valho, I) critério não é fixo. O eríté­
ria e, também, a dizer que, se V03So. rio -permite o ajustamento, segundo
Excelência está sendo sincero, posso as condições de valores apreciáveis,
acreditar na sua boa-fé, mas não no em cada exercícío.
SéU conhecimento. . Sabe muito bem o nobre Depu­

tado pelo Rio Grande do Sul, que
O SR. úLTIMO DE CARVALHO - aparteou V. Exa., que o Estado da

Como pode um Líder da Oposição Guanabara, a esta altura, dispõe de
acreditar em palavras que digam nes- um dos mlehores serviços de aferição
te plenário os - Lidel'es do Gov1"'1101 de' valores de custo e que ainda em
Vossas Excelências. da Oposleào - de- condições mais' favoráveis se situá o
vo falar agora com minha tranqueza EsLado de São .Paulu, Não é só. A
- pensam que UrRl'am carta-patente apuração de custo, geral não está na­
para falar li verdade e para "~.ber. sentada aprenas neste ou naquele se­
Aqui todos díscutem ccm o conheet- tor, íscladaménte, mas, sim, em vá­
mento que possuem. Agora, se 't'~t!l rios setores. ESsa apuração-é Iníclal­
Casa nem todos são doutos, nela não mente feita na Guanabara por um
há nenhum Idiota ou mentecapto. órgão independente do Estado, depois O SR. OLTIMO DEl CARVALHO

O sr . João Hercltliuo _ Então não em outro órgão, também independen- - ... não estou produzindo. ,
:liga V. :E;."~ que o índice do custo de te, em São Paulo, segundo os crítá- O SI'. César' Prieto - Nobre Lider
vida está baixando. porque senão- o rios e necessidades técnicas postas lá 'último de Carvalho, 11 que define, o·
novo lá fçra há dê pensar que existe em vígor , remos. em terceiro lugar, q?e determina, o que permite .o
isso aqui dentro. 11 p'a.rce relativa 11 construçâo civil. calculo do efeito inflacionário são os,

um do~ setores mais nem aferidos em excessos de meros de pagamento, e
O SR. PRESIDENTE (Adauto todo O Pais, E, .finalmeqte, é o Mi- êles são universalmente aceitos como

Cardoso) - Sr. Deputado, rogo à nistérto do Trabalho e Previdência aqu~o que representa li própria JJl-
V. R'l:a. não aparteie SfID pedir 11- Socl;,.L com 11m departamento espe- flaçno. _ "
cença a seu colega que está na tri~ rialm.do, que dis.põe de uma meeã-
buna, nlea de vulto e ccngrega êsses ele- O Sll. úLTIMO DE CARVALH() _

O .sr . soao Rercuüno _ Dcscul- mentes para etetto do conhecimento Estcu de acõrno com V. Exa. Se· os
pc-me, geral da situação do Pais. Tudo Isso 'elle,;os rtos meios de pagamento têm

não basta. porém, Sr. Deputado 01- um sentido de balxar o Indice do ~,,,~t.Q
O SR. úLTIMO DE CARVALHO it!!IO de Carvalho. Acontece que, se de v!da. a politíea empregada na per­

- S, Exa. tirou carta-patente para nan eontaseernos, n:n~ áferiçÍlo da míssão de excesso - até cere, Inníte
apartear sem pedir. Nosso. dlvergên", Inrlaçâo, com os valores de custo de - dos meios de PIlgament05 não E·,tã.
eia não é mais quanot às alegações vida anunclado, pelo. próprío Banco Influindo no quantítatívo a que V.
fiiias desta tribuna pelo Lider Cesar Central tertàrnos ainda o acréscimo Exas. se referem, não está provocan­
Prieto, mas quanto aos dados forneci- do ~odpr circulante da moeda. que o do essa agonia que V. Exas. querem
dos pelo Banco Central ao eminente Gove:'l!O elevou de 888 bilhões de 'Imprimlr à Nação brasileira. .,
Deputado Casar Prieto, através de seu oruzeiros para quase 2 trilhões e 300 O Sr. Cesar -PHeto _ Vou compla­
relalórlo, ,Por êsse processo não se pode bilhões de cruzeíro~, em números re- ~r, amda com dados oficiais. ,Aliá>,
julgar o combate de um Govêrno' à dondos. SignifIca que a' alta do custo n.ao tenho oferecido senão dados ofi­
IlJflaçiío. O processo somatório pode de vida está equivalente, em 242%. Clals. Aqui temos a fonte: Banco
ser empregado .para tudo, mertos ao volume de emissõ~s feitas pelo Go- Central. ~Je nos acusa um aumento
para Julgar a ação de um Govêrno. vêrno revolucionário. de 246%. Ora, dos melOS de pagamentos da orllem.
!?lIra Isoto há somente o processo com- Sr. Deputado, não sfto palavras, são de' 224%. no pel'lodo revolucionário
paratívo, que -estuo Ó1!fendendo desta as ",statísticas oficIais. exalá 1'âssem Agora, diz V. El\a.: se os aumcnfl1s
tribuna. só palavras, e a aita do custo de vida de meios de pll.gamento· se destinas-

C' Sr..-Da7liel Faraco _ Sr. Depu- não estivesse ai a assustar o próõrio ,s~m' â produtIvidade. à economia nR­
tado - Ultimo de Carvalho, V. Exa, GOVêrJl0, ouando teme, como V. Ex- monal em si. ainda assim se +eril1.
em "seu' discurso está usando argu- c!!}ência sabE'>. eleiçõ..s diretas. oca- conseguid(' algum 'resultado com o
mentação in·espondlvel. SlaO em que o povo daria sua pa- ~;rêscL'll~: dosDmeiots de pagament:>.
-' lavra contra o próprio Govêrno re. ,,,as. nOvre epu ado, infelizmente

O SR. ÚLTIMO DE CARVALHO volucioná' O 1" S D t isto núo se deu, e ê o próprio Banco
- Multo obrigado.a. V. -Exa. V. Ex- fôssem ~~~~vra:a 'i.ão r. aere~ro ad~Ó Central- que nos diz da destlnaçiío ao.;
celência ê um dos maiores técnlcos nas estatistieas do Estndo da. Gua- l'ecUl'sôs. Do total dos depósitos'ban­
um elos maiores doutores àa Clên.' np.bal·a, nas estatisticas' do Estado de cllrios - é multo importante êste da­
cia Econômicó-flnancelra: 'São .Paulo, nas 'estatlsticns dos órgSos do - 46%, justamente no pel'loclo do,

, " govêrno revoluclonáriO,foram desrl-
O 8r _ Dantel Faraco - E' bondade r.-cmcos da constl'llção civil, mis es- nados fi empréstimos inflaeloni;ríos ao

de V.' Exa. E' o problema da base tatlsticas do Ministério do TJ'abalho 1'esouro Nacional e às autnr{fuia~ fc'"
fixa e da base' móvel. úm dos auto- e PrevldênrJa Sócia!. Acredito llln- derais, num total _ vhu precimr 11
res de mJ.ior nutoridade na matéria, da, e sobl'futdo, nas estatísticas do Importância, nobre LideI', _ de 4 tr!­
Irvillg Pisher, tem a respeito páginas B~nco CC:lttal. o itnico órtláo ofIcial lhóes e ~09 bilhões de éruzelros, O
c]á~sicns, demonstrándo que, ,em ma- que, cri?/, por lei, pode falar sObre Banco Oentl'al não poderia apre<cn_
térla de moeda, tomar-se uma base o valor real da moeda. tar outro indice de custo de vida "am.
rx~. é chegar n resultados nbsur- O SR. úLTIMO DE CARVALHO o perindo, porque o Banco CeÍH"lt!
dos ... . _ Agradecido 11 V. Exa - nii!, existe apenas para custo de vi'la;

O SR OLT '.' eXlSte para o contrõle das etnll'~ões,
. IMO DE CARVALBO O Sr. Dalllel Faraco . _ Nobre! para a cil'cula~_~ da moeda para os

- Lógico. . Deputado Último de Carvalho, COIU encaixes bane'/.·!os, para a moeda es-
. O Sr. 'Damel F41"aao '- ... porque o aprêço que m emerece o ilustre cl·!f.ural dos hancos e, aínda, parn 0'1
a estrutura dos preços' se vai acomo- aparteante, V, Exa._ vai pcrmitlr-me meios de pagamento, Assim. como V.
d:lI1elo de ano a ano, de periodo a pe- uma observação. O nobre aparteanle' "80< a , vê, até pela próprlll de5tln,,~ã(j
riodo. Não se pode. portanto, tomar' traz à colação observações sôbre ci d?5 recurso~ banCários, pecou o GCI­
para exemplo \Una base de '1951 para Que chama p poder circulante da verno. espeCIalmente os seus Mtnlstros
estar - tirando conclllsõcS em 1988, moeda. Imagino que S, Exa. queira da 'Fazehda e do Planejamento ao
lrvlng' Flsher prcCOniZR\'a, já no seu referir-se à moeda em elrcul!Cção ,0 reul'al'e"l 46%, ou seja, 4 trlll1õ~s e
témpo. a base móvel lUlO a ,ano, por- à.!> emissões feitas que vão àerescen- 709 IJ.Jlhoes de cr~z~jI'OS, au~: c(}'1'O
que não_ faz sentido algum oomparar do êsse melo circulante. Também V. Exa. pôs em eVIdencia, deVIam zc(',
I'ltuanões tão afastadas no teinpo. O neste ·Ponto V.Exa. vai verificar destinados fi agricultura, fi fndúshl!\
que V: Exa. afirmou, e irrespondl- nas palavras do ilustre apro'teante' e ao comércio, dos setores bancá1'i..,s
velmenLe, é que êSte Govêrno, em que S. Exa. apenas volta a 'repetir pam .cobertura de deJicits re~lme"'le
1964, encontrando uma conJunturo o êno de tOIlJar uma base fixa, de Inflaclon~.rios do Tesouro ),aclOnal e
inflacionária que nenhum govêrno. ra.cioclnar com números abso1uto$. das auta.Qulas federais,
em parte alguma do mundo, eonse- Oro, volto a repetir, eu t.ambém. QUe O SR, ULTIMO DE CARVALHO _
Rulu_ e conseguirá deter lnstnntunea- nl!- economia os preços se acomodam, Multo obrigado. . ..
l:l'ente, ê.s~e GO!êrn'o, enconl;rnndo fa- já no caso, à !D0eda em circulllção. Sr. Presidente e Sra, Deputados. o
tl1res de mflacao (f'le estavam crlan- V Exa. tem tôda a razão em insls- eminente Llder Cesar Prieto na sua
do J:m trend, ~111 fluxo que levaria a tir que só o método oomparativo per- boa fé - permita que eu emÍ;lrer,ue a
150 la a Inflacao em 1964, cOnSegUIU! mite tirar conclusões válld!W.do exa- expressão anUparlamentar _ embebe.
deter em 86% (j custo de vida e con- me da sILua.ção. O que se deve com· dou-se peio Banco centrá.l e continua'
seguIu, em 1965. reduzIr êsse aumen· parar é a emissão feita num deter- com o mesmo processo' somatório
t<J para 45%. A afirmativa de V. ,mlI}l1.do lIl':rl.,c1o e li. percentagem da Para se avaliar o trabalho de um go:
Exa. é pt·efelta. O argumento de V. emissão eIIJ clrculaçao> no comêço !io vêrno. o processo tetf! de ser ccmpa-
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is.a
14,3
70,&
20.7
35,2
26,5
-46,'1
;17,3

1965 (')

Até lJm'lil

:Base 1953::-100

OlUt~ do Vida na 0:8

_~unho de_,196~":1
problemas que exlgem, conforme de­
clarou o Deputado Cézar Prieto, que,
OZ democratas, 6quêIes que têm res­
pcnsabllídade pelo regtme, da Mino- ,
ría e da Mlllorla, se clebrucern SÓb1'l! I
eles P:lTlIo encontrar a solução que há. I'
de sal'l'at' 11. Plltrla,

Para flnl!.l1zar, sr, presidente, ;JOllSO I
oa ler os documentos a. que ·me referi I
no decorrer destl\S mínhas consídera- J

ções:" '

I
Dl:Z, 62 DEZ. 69 DEZ. G4

A A A
DEZ. 63 DIlZ, 114 Dm:. 66

TI,3 '15,8 3J.'1
74,2 , 11:;,2 28,.

- M,8 82,1 116,2
985 109,3 28,5
71,6 79,' C5,&
65,9 133,6 46,0

101,1 123,2 11,1--- --- -80,6 86,6 '5,4.

I
No més ele maíc t·)

I

1966 \.) , 1005 (') 1966 (.) ,'I
I T

O,l I 0.6 25,8
1,1 I 1,~ 9,0

10,a I 12,a, 23,&
ll,ll I 2,0 15,6
1,7 I 3,5 9,8
0,9 I 1,1í 12,'1
O -, 6.1 24,'1
2,0 I '2,9 21,0

I

VARIAÇÃO DO íNDICE

Dados pelccntua.ls. (%)

:Uédiaa Anuais 11961-19<15)

I
I'

I.

(Seção I)

ITEM

'I'O'rAL

Discriminação

C'O'STO DE VIDI..I NA GUANABARA P: PREÇOS POR ATAC4DO

Foute: FGV

I

Alimentação • • • • • '1Vestuário •• , •••••
Hablt"'ÇftJ ••••••
ArLlgcS de resldêneía •
.P's.rmácla. e higiene. •• ,
Serv190s PeSo':onl~ •
Serv lços Públicos

GERAL •

Alinlen.tG.çá.o • fi ., 11•• ,1. ,1 .

Vestuário ..
Aluguel , .... "',,, ••••••••••• _ 4 ..

Móveis e utensfllos • '. • .
Fal1113.c:I:9. e higiene • • • • ...
Serviços pessoais • • • .. "," ..
serviços jJublicCil. • ., ,

~--~-;---------:--------

--:-------~-----~.:....._--:..._---=----~

I IVarJaoão ! VariagAo
tndtee :tndice

Anuo.1 ('i!o) Anual (%)

----1. Ri1 881 582.0 38,1
.0 113.2 884,0 111,'1

! 1.4e6~1I 'l3,5 1.507,0 '10,~
~U'1l1Jl 11M 2.all8,O '111,7
4,242,11 110,'{ 4.711't,O 116.6

I ,
~.--- -

f'eswrduranle oito anos na ComIssão
de },'ine.nças, em questões económícas
e flUancelras. Quero reencontrar-me
com S. Ex. para. em nome da Maio­
ria, estender a mão à ,Minoria, e ratí­
!lcar suas pala\'l'as de que 03 proble­
mll.$ que angustiam a. Nação brasl­
Ieira não são da .Minoria. nem d'a
Maioria, são problemas que elevem ser
enfrentados com sabedoria c ísencão
de ânimo pelos homens públicos, são
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ralJvo, cotejaado-se neríodos distintos, ma, S. Ex9, irá fazer, no seu díscur­
lJ1oe:Jcs c vaíercs, Como se empregar SO, n;; reüncações que devem ser reí­
u:11 urccesso somatérío para se ím- tas, que são aquelas palavras de jul­
J)re~ólDnnr 1\ oplll:ào pílbllca, dizendo gumcnlo da Fundação a~t(jlio Var­
que o Governo emltíu no ano de 111~:> ces, que eznpregava esse método, por­
11 lmportil,ncia, em números redondos. que é uma organização do OO'll'1'%1o,
de 9~() b1l11ôes de cruceíros, qur.ndo (I com funcIonários pagos pejos cofres
G"I'L'lno de dois anos atrás emttíu públícos. Uma orgnmzação que pro­
npenos a ímprrrtãncía, de ?aO bUhões \-ede assim, adota o n}ét.odo compe­
d~ cl'l!l'!~lros? teto Impressiona muno .ranvo para servir governos. Mas, se
bem o. Mr;os, mas não Impressiona asslm fôsse, se pela lei o Bll!lt:O em­
1Hju':lC;J que se ramütarízarsm com traI desse a úHima palavra ua de­
a~~lJlltDs econômico-financeiros, por- termínaçâo _do custo de viela,' por 11m
'lHe 110 poder l\~uism'l'o da moeja processo somstórío. que apenas ser­
uma emissão de 800 bilhões aqulre va para arg-uOlentc dn OPC'Slçiio, a
multo menos do CJue uma de 2En bl· Fundaçiío Geti1llo Vllrgns não pr(,sse­
J110(;3. !:lI! formos comparar o valo, da gUiria. com as suas obras .uldÍ!;l:u!í­
rncens e o quanütntívo das duas emís- veís, com os seus resultados matemá­
SOCtl, cher,aremos 11 ccncíusãe de uue. tlcos, contestados até hoje por uma
se l\S medidas adok:.das por êste Go- únIco. autoridade no assunto, que é
vemo Eonl.em !nlhas, domo bem eon- o ílustre Llder César Prtto,
:ren5Ul'ar'J, da trítnma da Câmara Oi' Poderia de s c c r da tribuna, mass,r., Mlnbt1'os do Planejnm,c1;1to e dll aínda preciso dJ~er uma últíma Ila­
Fazenda, falhas em l\C~1:S0rlOS, I!sta lavra a V E>;"
politlcn ('~ln certa no prlncfpaí , E eu- ,'...
raret 11UbU(~ar, com meu discurso, .1un- O SR. PRESIDENTE - (Adauto
to nos melos de pogll.mentc, ns Indl- Cardoso) - Rogo a V, Ex~ que can­
ces percentuais do custo d<' vida; A lIldere que a Mesa tem sido exne·
política do Govérno, no seu todo, está mamente tolerante,
nh~olut!tm2nte certa. Até porque não
hl'. no eJst.ema de I':OVênl0 cltpltaltsl'l O SR. ULTIMO pE Cll1tVA:LHO
uma. po1ilica que pOloBa ser adotaóa Ma.ls do que li. !Di', lenho eu sido
tll1erl'lltemenle da atual. com os aparteantes.

O nr, sono 'Hercull;to _ Nobre ,O Sr·-César, Prieto diz das ernís­
DePutado último de Carvalho, quero s~e;; dõste GOVt!lUO. Por que ette 00­
lllzer a. V. Exa" que o qne tmpresslo- verno lflllltlu tanto? For flue precl­
11a'o povo não são processos somató- ~OU emitIr? Porque ('fite Uo',l!rno cu­
rros OU compsraüvos; são fatos, e0111<1 centrou alguma coisa. • que eu né.o
l!.~teg ocorridos de c1in.~ pal'l\ cã: o P~") quoro re(~r1r. O Oo\'erno do Pres!­
de I'ln(lll~nttl grarmw, que C\lstav" 28 ti~l1te Jouo Goulart ;morece o meu
eruzelrÔll, passou a 45 cruzeiros: o lei. respeIto e o meu &11 ...nolo: Mll$ eu
te, quo custava 170 cruzeiros, passou vou buscar na oplnlão publlca, no
.1 245 cruzeiros. Podem tl'lI:lCl' O:l téc- JUlgamc!1to do povo fôrças pnrlL as
11lcns do mundo inteiro, pOr um tt'J' rnlnhllS palavras, rlll'.ães l)!\ra .a ml­
níco a. servJço !le cada paJ de mmi· nha conclusão. se pegtlrrrlllS Clez el·
lIa. do onda cidadão. que &$se técnl· ,datlãos e fizermos um inquérito de
('o nilo poderá convencer nllllJuém de opinllio, 6 possJvel que cinco eõtcjum
IjUe o Governo cstá certo, cop.tm este Govi!mo. mas é ml\t~-

O SR. "úLTIMO DE CAR~!ALlIO m,dtlCamente .. certo que os dell nno
1-0 argumento que o Iluslro LideI' querem volta. ao Oovémo PaEi.Mldo,
.leão Hcrculino adola é um m'gumen- O Sr. João Hercu/iuo - l&sO nio
'to tJpo praça pública. tipo opooição. está em cogitação.
fl'ollOG nquêles que enwnc!em o.lgume. O SR ULTIMO DE CARVALHO
,·"ls!! de 1!nllnça.s - e nao 6 prec!l:o .' • '
ifrntcnder dcmai.s basta até enten:ier Esta c a. raZl10 pell> qu~1 me louvo
mult" pouco _ ~bem que o <lUSLo de !ISo palnvm e no julgamento elO povo
'VIda é determInado pela !nédia PI)D. para afirmar, desta tribuna, que as
(j«:ralio. dos preços A elevação do dlflcul~ades que 0-Sr. Presid~nJe da
(:u.lo de vida em i965 1'0\ dctemll- RepúblIca enf:cnta nÍlo foram cri ....
na'd~ pelo de.sapareciménto 'dos sub- das por S. Ex!, não foram proble­
~idl()~ e pela. Ilberii.~.ilo dos alugêuls ma.". da revoluçllO, 1"01 um .cstado d~
Que não P<ldlum continuar da manei- co1sas encontrado na nRÇao br~~11
Ti!" _ no ver no GOV€.mo . como leJra, estado de col!lM de_ dias pa:;m.
te ILt.:la. De formo. 'lue ar1r~r que dos, dos qUl\~ o povo mIO tetn sau­
o pilo aumentou pnrtl 40 cruzeIros, dedes.
m'1o é 9.N,Umento. O OO'lêrno tC1'á O Sr', memess SampalD - l!'crml-
ú culdaclo' de Ir ao encontro da' nc- te V. Ex~ U!UlIo Intervençiío? .
l:('iL~lilade do.~. quo lIiio obrl;:ll.(los1 t. O SR. PRESIDENTE' _ (AdAuto
~omprar o pq.o p~r l!.<;se preço, e.e- Cardoso) _ At{'nç!io.
'V1Uldo os seli.J selarias, 0& 3eus ven-
('lmentos, mas não camo se fazia &n- O Sr. ClcmC1l8 Sampaio - senhor
tl!l.amente: um aumento de 100% pa- Presidente, V. Ex~ tal Uio tolerante
"li o.tender il. c.I~vaçl1.ll do eusto de com o orador•.•
vida. até então, c mais 50% parti O SR. ULTIMO m: OARV'ALliO
corresponder il. maJorRl;ão nos me-
r'~'l gegulnles. Não, o atendImento Por 1sto, Sr. Presld~nw, QU"'O agora.
"crI!. no sentido de reajustar os pIe· reencontrar-me.,. ~
\ios. O Sr. Clemens Sampaio - PetJUJ;

, . O SR, CLEMENS SAMPAIO -, t~ V. EX'? "
Permite V, l!t'l:~ um aJlnl't~1 O SR. ti!/rIMO DE CARVALHO

V. Ex9 é um orador de clallse li P-
O SR, PRESTDENTE - <Adauto b~ que quando se esté..jlercrando nflo

Cardoso) - Rogo ao nobre orador se gosta. que ninguém atmptllhe.
que náo perollta mais apartes, por-
flue já, esgotou seu tempo. O SR. paE5ID~TE - tAdauto

, Carãoso)' - Sr, Deputado Ultimo de
O Sr Clemens Sampaio - Ma.s es· Carvalho, queira continuAr. A Mesa.

t(Ju na tlla há meia hom, 3r. prí:sl- lhe dlí tôda. garalltla cJ(t prosscll111­
Clente, menta. Os apartes não são maa
. O SR. PRESIDENTE - Peço quI! l1ot1eedldos.
'V. El.' considere que mais Importou- O Sr, Clemens Sarnpuio - Mu,
te é o lato de o tempo-do oraç!or ,,- S. presldel).le, V. Dl" tei telerante
tar l.ermlnado. S. Ex. não pode CO~· com o ort'Ía:âr.
ceder apal'tes num tempo que nao
il"laru lhe pertence. O SENROR PII.ESIDElõTE (AdallNl

O SR.. úLTIMO DE CA.R.VAL'HO ~~:) - POl'fl'Ile •• b" I,It;tá l1lL
Ik Presidente, 5rs. Deputados, -não •
vrecisarla pro~seguir nOl! meus argu- O SR, ÚLTJ:YO DE CARVALHO
rnen!cf;. Bastaria. .,uela deelarllQlo - lJr. Presidell\le e i1:s. DepuM4lo!!.
~ ell1Jnen~ Deputado Cél&r Pl'!el,!, 110 túmlno de lIIIlüss pálida« ooauI­
feita des"" tribUl'lA. 1Iz1011 I!«fo de 4~66l1, ~ ~~lI:l'-IIIl.' •
lJ.ue, dEpo!ll de fI1edltar II&H • _- (I CH\t4e l.f*i b8M'~ MtlI ....
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':F'ou te: Banco Central
<+! l!:sUmativ(J,

AnO \

1001
1902
1983
1984
1965,

I
Papel Moeda.II ' \

ITotal eml~ldo I ., II
V'l-l'io.çll.o Autoridades II (cwnu;o.t1vo) \ Anlial Monetárias

fI '. I
-,I'

j313.858 ,52,3 1'5.223
-, 508.~llO 62,1 267.878
, 88R,'168 '74,7 404.440
1.433. '165 67.0 I 965.316
2.174.'781 65,7 I 1. 574•.wO I

1-

!lancos

COlllel'clalll

. 610.845
1.03'1.749
1. 703,.918
3.069.6a

Cf·) - 5.'74.200

!lase 1953:::;;100 1
'(

!.{<Jeda EscrituraI jMclos. I

. II Total 11, Total

i tcumuíatlvo) "I (~UmUlativo)

1.O,4LB42
1.'02.305- •

~.182.183
5.190.709
Íl.0'l4.584

QUADRO lU

RECEI-:r:A. DESPEf.lA Ej DEFICIT PE CAlXl DA trNIAD
.6A~O.s EM FIM DE ANQ (lr53-1865)

-,

\

'(9'/&)(2{5)I

r ' . "I I I -, índice' do I . 9.1
Despesa Deficit 89 ,R'2ce\ta.' ,plôficit

de Receita I de
I ",",," "\ Prodtlto

Despesa em, em'
Caixa I Caixa Cnlxa em relação ( rehçãono I 1953=100 .I I Incruo Rel:ll;ão ao FIB 11,0' PIB

I ' Bruto ao PIB (C;:J) '(,;,.) ,

. -I (l)
11

(2) I (3) 1 (4) (5) , - ('::.) . (7) • (O)

1 ' 1000 I ~6) .
.............. 39,9 37,0 2,9

- 50.5 465 40 13M 6552 84 0,'/ '••••••••••• -'! ...
614 557 57 200.0 691.7 106 -, 8.1 os................ ,
9~.4 '74,1 1-93 6700 884.4 12,0 84 2.:1'...............

121\'1 " 858 40,9 1.410.3 1.0565 81 .;t 9~
.~." ...... ~. t,. ....

146,2 1178 ;!84 , l:BO o 1.310 o 11,2 IH) 22............. ,..
211,5 1578 531 1.851.7 1.'7889 ,IVl 8,8 '3!l

••••••••••••• ,0

2n75 2198 77.7 2.680;0 2.385,6 " 125 92 35~ ,
,.." ............

447,9 317,5 1304 4.500 o 3.449 '6 13 O- 9,2 3.3 <

ti' •••••••• ,. ..

'1'IF 7 4978 280.9 -9.700JI 5.4193 - 14.4 9,2 52'...............
1,435 s 930.8 504.'7 17.403,4 9,4352 I5.:! 99 53.. , ..... ,.......
'2,770,7 2.\1'11 , li99o 24.103.4 ,19.330 o r

14,3 107 36..............
3.'7283 3.140,4 5,87,9 20.272,4 ' 31.860,0 11,7 9.9 i,s,'.............. I- I '1I I .-

A

."

1953
1954
1955
1956
19m
lr'í8
HI~9

1960
1961
,1962
:l963
1964
1965'

FO~'E; Ministérjo da Fazenda..

a ' 'mo, bem 'como da taxa de despacho
aduanelro e de emoiumentos consulu-'
res para o desembaraço àlf~ndegárlo

de cinco sinos, de bronze. com seus
1ce.<w6rios, InclUSive a amtl!çlío de
ferro respeclfva e os clóco motores
~s"pcinls 'parn 'a sita llronulsúo; doa­
dos pela Arqulà!lndia d~ Denron, na
'\Iemanho, ;'0 Móstlllro de N. S. das
Or~~as ..L'~ Be'o Horhollte. ' "
~ Art. 2,9 -E~ta lei I'lIb·od. em vJl;or

ns data dn SU!1 publícacão revogadas
as;cliel1osll:Ót's em eontraríc.. . '

O sn. PTIF.STnF.N1'!t:
- , . "

,O~ Srs. Cl'1~"nrovam queirllm ficarcomo estão, (Pausa) ..,.
Aprovado. -,

O projeto aprovado "ai t\ redação
tilla!.

ficar· '.
l'otaçOo, em ãleçussão línica do

Projeto 2.652-A-61. q1LO' autoriza
o Pode, EunllHll0 a.abrir, ti Pre­
s!dénrla da Repúbliea: o crédiln
c.penial ,11' Cr$ 27.!ioo,no~ totn!«
." 8e/r. mllht!es e (/ulllh entas mil
crtr!!cfrI'31. âestino â» ti 1'P(/l!lari­
17,~cfi.() de dCslJrsas ""f(lri-ada.• nr>m
fundamento no~ ~ 1.0 fi" art. .til
'do Código de Contabll!dal1e da

_ jM mesmo e vou submeter II votos
ficar I'seguinte ' <,

, " E1I1END4

, Dê-se ao artigo 1.9 do 'Pi'olelõ n re-
dação seeuínte: .

Art. 1.9 É concedida ísencâo dos Im­
!lPstos de importa~ão e de consumo
exceto a taxa .de despacho aríuanetro
e dI' emolumentos eensulare- para-o
desembsraen alfandp~árfl) de cinco
sinos de h"on~p, com S~IS l\c~'s6"los
Inclusive li' oMnRc;áo de (errn n"n~·
tíva eos cinco motores especiais ll~l'a
n st1a prol'\tllsl'.o doaelos pc]" Arqula.
"",dfa de Bet'lj-oD. na Alp,."onho. "I'
l\I(o~telro de ,n. S. das Gra"ll~, ~.e Belo
Horizonte.

O sIl.. PREIHDfrnJ'E:' •
Os Srs. quP. ll:provam queiram

como estão. (Pausa)
Aprovada. -,

'O'-$R. PRESmENTE:
1!:m votacão o seguinte

, PRO,TETO N." 2,606 ,6, DF. 1961'
O 'COn'll'e~so N~clonnl ('lpc,·pta; I
Art. l.9 F: coi1cedldn Iser.'"~o· dos

Impostos de lmP9rtação e 'de consu- ._

o SR. PRl<:S~E;';TE:

A Comissão de, Cousfllufçlín e Jus.
tiça.....0 llpre-ciar 0, projeto, ofereceu•

o SR. rRESIDEN'fE:

Os 'Srs., queaprovarn quaíram
'Como estão. (Pausa) .

Aprovado.
Votação, em dlscuSSão'únlca, do

projeto 2.600-A-lll, quejsenta dos
tmoostos de importação e de-con­
,mmo taxa aduaneira e emolTlmen-
toç c0l1S1Ilar,.,q.-oora a d(Jll~áo /ellll
polaArQ1lídfoce.çe ãe El'nra~ na
Alemanha. ao 1\1osteiro de Nn·~'L
Senhora da. Gracrts de R,./o HI'J­
nzonte: tenâo 1larec,.re,. da Camí,ç,

-são i!(' C:ol1.çtlflllntio~,. .7>J,<fle(l. ""'r!
emenda ao ar/lrro 1~: félt:01'frN!/
da Comissão de ECI'namía cor'!
adoclió dfl em'mda dn Oomls.no

, de CI'Jnstitl/;t,1ão e suntc«: e.' da
submeter a ~ ComlsMo' 4eFinall~as favor{Llle!

.ao projl!to (Do Sr, R01ldon pa·
checo). Relatores Srs, Carneiro
de 'Lo'!!oiaebzantlm. qQclho.

'Ern o' que desejava dizer. (Mui/O
vem. Palmas.)

Durante o discurso do Sr. Oltl­
1imo de Carvalho. o Sr. l1ellriau,;
La Roeque. 29' Secretário, deixa
a cadeira da presidência, que. é
ocupada pelo Sr. Ada1Leto Cilrdo"
so, Presidente. .

08R. PRESlDEl\'TE:

votaeão, em dLçcussão única. (lo
Pl'Oj('to n.9I50-66. que al/torlza o
Sr. Deputado ,Flávio Portela Mar.
cí'io a exercer o cargo dn 'Profes­
sor Catedrát!<'o 'TIl! Unil,,,..It!lIde
de Brtzgflia. (Da ~1esa), Relator:
Sr. Batista ,namos. -

(l SR. PRESIDENTE:
I . ,

Há sôbre II mesa e vou
'Votos o seguinte

REQUERntENTO
Solicito seja -II vot.nCllo do Projeto

, de R.eso]ue~o n.9 159-66, adiada por
, uma (1)' 8e""lI.o.

I S'llll. dll~ 'Sess5p.s. 'I dI' funho de
• ,1Jl66. - VItimo de Carca/Mo'-



~536 Quarta-feira 3 OWlfO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção I) Junho de 1966 'I

trafa.
auto-,
prQ~O

mais

1.000.000
1.500.000
2.000.000

d C Ih CI e1 Apruvado e enviado a Redação cersãrías, cabendo il. defesa indicarUlll " o 110 ··er-'cio de 196~. feudo Vitimo e arva o • em IS • t ie temunhas hfé o número de tres"
U , _." I Final I> seguln e es - u •11areceres favoráveis' da8 ~omis. Sampaio. Art. 9Q&! as partes requererem dlf

sões de Orçamento e FIscalização , • PROJETO '" I 'd 'd' ' e 'I"
Financeira e de Fina1l1]as. (Do Aprovado e enviado a redação fi- Jlgenc as, o JUlZ eCI Ira a r spei 'j
P llder Executivo). Relatores: Srs, nal o seguínte NQ 2.153, DE '1984 da necessidade ou não da sua reall,

zacao, dep.l1s da Inquíríção das te.l-
l'ROJETO N,9 2.652-A, DE 1981 O oongressc 'NaciOl~1 decreta: temunhas de acusação. u

'i!" i d Art. 19 O p"u(,edlmellLo sumárlu es- Art. '10. se. não tiver havido ind!.Artlgo 1.9 );: o .Poder Eiccutivo autorizado a abrir, a Presl epc.a a (".Lelecido fi) Código de Processo Pe- cação de testemunhas pelas partes, d
- Rcpúbllca, o crédito especial de Cr$ 27.500.000 _<vinte e sete ml1h~~s e nal para 'lS contdravenções lartig~s se nenhuma ddgêneia tiver sido .<1

J
].

quinhentos mil cruzeiros I. destinado a regulro:iznçao de de~pesas autol1~a- 531 e segu-ntesj , aplica-Se no jul~a. querida, o jUí1 passará, JogO em sedas com fundamento no pal,'li,grn!O .1.9 do. artigo 48. do Código de Con a- . t
bllídade da União, no CXtrC1ClO de 1960, a conta das seguintes subconsig- mente das m!rações previs as no gulda, ao julgamento. \ ."
.., Código Pemü $ujeltas à p~na de mul- Art. 11. Se a defesa arrolar lesc'!"
nações: ~ t'1. ou à de di'tenção até um ano. com ruunhas, o juiz ouvirá, sumáríamente.'
4.01. 01 - Presidência d~ República as alteraeõ-s previstas 'l!Hfll lei. as Indicadas, reduzindo a têrrno, resu-

Art. 29 N03 casos referidos no ar- midamente, Os.seus depoimentos.
(Despesas Próprias) Ligo anterior, o processo mícíar-se-á Art. 12. S~ as testemunhas arrola-

I 3 04 - combuetsveís e lubtlficanfec 1-000.000 pelo auto ela prisão em i.agrante. '.U i'h,f peh rjllrer.a presentes estiverem,
1.3:04> - Materiais e aeesséríos \le máquinas" de viaturas e medIante denúncia do Ministério Pú- serão ouvíuas em seguida, e, no caso

aparelhos ;- , ,.......... blico. 'o' ue não terem sIdo requertdas outras
1.5.04 - Iluminação. fôrça. motriz e gás :.... Art. 39 V~.jflcando-se a prisão em u,hgéncias passar-se-á ao julga-
1.5.06 - Reparos, adaptações, recuperaçao de bens moveis flagranle, o ~€ente da ar-tortdade po- mente,

1.5.11 - Telefone, telefonemas, telegramas porte postal e lidai. ou quem tiver efetuado a prí- iirt. ~13. se as testemunhas indica-
assinatura de calxas postaís 20.000.000 sno eneaminnurá o acussdo à sede (lll!' pela defeca não estiverem' pre-

';.1.04 - Reparos, _adapt.açãe;; ,cor:servação e despesas de 2,000.000 do juizo e.omlJetente. acompanhen- sentes, o juiz I!eslgnarã 'a audíêneia
emergência. ue bens lmove,S"........................ __~_,____ do-o e fazendo-se acompanhar das de julgamcnt:> J)lrll. um dos dez õ;'\s

27.500.000 tl!stemunhas 1üe tíver-m sido arro- sccuíntss, ordenando a Intímaçúo
di t 'u Id Tesouro ladas no .ocal , dessas testemunhas, ontlficados. noArtigo 2.· Será 9.utomitticamenÚ' registrado e S 1'1 U o ao t' 1 o ~ 19 Nas .n ",liddaes onde não hou- ato, o órgão do Ministério Público, o

Nncional, pelo Tribunal de contas, o crédito dc que trata o ar Igo . ver juiz illl juizes não tuncíonarem acusado e o seu delensor,
de.>t;~l~itgo 3:. Esta lei entrará em vigor na data de ,s~a publicação. permanenaeruente. os' r~'tldl.zidos se- Art: .1. Neste caso, dentro do mes-

Artigo 49 Revog,1m-se as disposições em contrárío, ri'o. aprl's~llt",los na .prírneíra -nora mo.prazo de dez dias. deverão seI:' rea-
. do expedie'l:c forense. lizadas as dlligências deferidas,

Votação, em discussão tinica, do JUIItiça Eleitoral :- TribUt;al superior § 29 No 1-'.;;0 previsto no ~ l q q con- 'Ar'. 15, se o juiz Indeferir as r:li-'
Projeto 2.C.f,7-A-61, que autortzs Eleitoral, o credito especial d~ .... cutor apresentará o acusa-to ao pían- Iígêneías solíc.tadas, fará consignar
(I Poder Execulll,o a abrir, pelo C1'$ lon.OOn.o 0.00' (cem milhoes de Um policial Illbis próximo. onde ll- c pedido e o mdererímento em têrmo
1I!ílltst~·IO da JlIsli\'a e Negócios cruzeiros), p<lrs .atender a d~~pesa5 nará reeelhulr. aét o. hora de ser llpnl tado para ulterior conhecímento
tnternre«, o crédíto especial, de gerais com de'çoes ll!J exerC1CIO de l:'.'ll'esentado eo' juIzo, devendo a IIU- do Tribunal a que couber o julga-
Cr$ 141.000 (cento e quarenia e 1&62. toridade ~ue t'eceber o preso dar 1'1.'- meI,to do récllrsO.
um mil cruzeiros) para atender r.rt. 2~ (J c.rcdito ao qual se tef~tc cibe do me~n1O ao condutor. Art. 16. Feita a nova designação,
rZltrallte o exercício de 1960 as a presente le! será automàticamente ! 39 Cumpre it autoridade policlal "iüiz decl('iirá a respeito da situação
despesas C011l os pagamentos ~e rcglStrado p.'lo Tribunal de contas e que tiver rt.:c~~ido o prêso, fazer ,a do' ré:!, aUJÍtrando a nança se cabl­
gtali/icaçoo pela repre.sentaçao distribuldo ao Tesouro Nacional, dis- apresentac~) de, mesmo à sede CIO ~el, ou COIICedtmdo-lhe a liberdade
de Gabinetes da Primcira ',Sub- pensadas !'.S eXigências do l!.rt. 9~. do iUIZO. na f.mba indicada no § 19 de- l'"rO\'isrí.'1, na ,ferma da lci processlllll
procltradoria Geral da Repllv/Jc

a Código de Contabilidade da Unlao. \·endo. ain1a, no ato do recolhimento penal, ou r..l'ondando recolhê-lo il. pri-_
ua Il1i'/Isterio Público fe~eral; Alt 39 Esta e: entrará em vigor na do acusado, intimar o condutor c ,;iio. ~
tem;o pflfceeres: da COllllSSaO de '. ' - d a~ testemunl'l:.~ do 'ato a "0ll11111r~- Parágrafo Úlllco. Neste último caso
C~lIsWaiçiic e Justiça pela con8- ct~ta ~e.Uil. ll"bUcaça?. revoga as 1s cerem per'~I~e e juizo <'oll"petente Dl! .o réu deverá ser requisltado para as-
1itueianaluwde, e, lavoráveis,. elas dJSpOS1ÇOP.S e11 contrano. (J~imeira. nO"a dn expediente fore.,~f, slst!r li audiência de julgamento.
comissões de Orça'ncnto e. Fis- VNa,ãu, e1ll discussão única do ~r;b as pellas da lei. • Art. 17. Nn dia designado. realiza-
calizw:;ãn ~'1IIancel1'l: e de Fman- Pl'ojeto l.t79-A-64, qua concede ~ 49 Ao :lO~&entar o pl'êso. COm f!S.- da. as diligências e ouvidas as testes-
ção. (Do Poder Executivo). Re- isenção dn impõsto de ímportaçiio Cl.:ta. a a'HoJr'riade policial pntregMá menbas de' defe.<;Q. facultado 30
/fIlOr: Sr. Batísta Ramos. para 'l eql!lPallw~lto d~ televL~ão ao juIz .l1m3 fêiha de recolhimento acusado a· 5111l,tltUir,.'io. pnr uma so

All1'QVaClO 'e- enviado a redação des:/nad,o a Radlo l?l/llsora. do d aqual "'Il~t~rão, obriltatóriamen~'" vez. da~ po~ rle arroladas que nãa
Maranlzao LIda. alltoTlzada a ltZlJ- <:s nomes t:. :teusado. da vitima. do tJveram q-lo encontradas, e termi-

!lnal o s,'gulntc,' tatar uma estação de tclevisão em condutor e rla~ testemunhas, com JS nando o 'egl:ltro sumário dos depni-
PROJETO São LIUS, Estado do Maranhão; respectivos er.~ilerecos. e abreviada- 'ncntoS :19.$ te~temunhas' de defes~, o

~ , tendo pareceres: da Ct'?1lissã<;J de mente, os ftlOtivoS da prisão. , in,;,. orden:ll'á I) debate oral, dando a
N" ~.051·A, DE 1961 C01ls/ltuie,:ã.) e Justiça pela eons- Art. 4Q F'l!lt.a a apresentação do rilJovra s!ll'rtsh'amente, ao órgão do

O COnJl'esso Nacional decreta: I titucionalídade;t .avorâveis, .dM acusado. o juiz mandará tomar por Ministério Público, ao seu ass:slente,
Art. 1" E' o Poder Ellecufivo au- ço,u;~it!!dollQ/jdade; lav~rávels'de térmo as 'l~r.lal·ações do condutor. da S'l houver. e à defesa.. ' c'

ü"'lzado !lo aorir ao Ministério dà C01lllSS0eS de Er<onomla e. vítima se PJSSíV,,1 e das testemUnll1l- ."'rt. 18. O tempo para as alegações
J :i e NegóciJs Inwriorea o cré, Finanças. (Do Poder ~xeclthvOl " fará. o inV,rroltatório do réu n~ "rais será. )mprorrogilVel~ente de
tJ~~'~'~~peci:W de Cr$ 141.00'.1,00 (cento - 1!elat?""s: Srs. Jose Barbosa, pr€sençn. d,) ô~ão do Ministério PÍ!' llll,nze minutol para ooda um, do-
e 41larcnta e um mil cruzeir(,>s~ para JI~árlO PIW e Wa!de11lpr G1Il1lla- bllco e do a~~.stente. se t.iver sido ad- brado o ;:JrllZ(J 11 defesa se houver ns-
Il.tpndel· ,:!urautJ) o exerciclo de 1l!60. raes. :nitido, e do defensor do acusado pre- ~13tenle e ao Minl~tério, Público se
aS despesas com os pagamentos de Aprovado e enviado !t redação smte. proce:it'nc'o-se em seguida. á b"Ut'er mais de um réu.
l;HlLlflcação pelD, represenlação de Gc.- final o segninte tluluação. Art. 19. Terminados os debates. G
bJllctc da 1~ bubprocuradoria Gcml 'Art. 5~ Se ,) acusad') não o tive~. juiz fará registra.r. Cm re.~lImo, as aie-
!'la Repúblic:;. do Ministél'io Público PROJETO e~r lhe-á doJl<io:nadG defensor pelo juiz gações das partes, proferindo em se-
releral. Ng 1.079-A, DE 1964 lflmlvado o seu direito de. a todo guida a sentença, cujo Inteiro teor fi-

ArL 2~ Esta Lei entrará em vigor Art.1Q li: ·concedida. is.enção do im- ~~~f°'r.un~'~;a:;'e~~~Ode~:nJ~::'s;o~:~ ~:~~ocl~~=~~sd~s~:rt~,t;':~;e~~;~
na data ae 5ua publicação. revogadas PÕSto de impor~ção para o equipa- tenha habi.!tação. 'ato.
as dlSposiçiles em contrário. mento de televisao constante d~ cer- Parágrafo lÍnleo. Ao acusado me. Art. 20. O inquérito poiilcal con.

Votação em discussáo única do tlilcado de eobertura cambial nUmero nrr da,\,-o;e.ti. curador. Cl'mente \s lI.<rações abrangidas put'
Projeto '4·.4<i9.62, que autorim o ,()..63-16.S()4. ·.1Jlllldo pela .Cartelra de estll. leI Jimilro-se-á à apuração dos
poder Executivo a abrIr ao 1'0- Câmbio do.BaTJIo do ~rasl1 S.A.. un- Ar.t 69 Em 'iegulda. se fôr o caso. elementos lndi.pensáveis ao eselarl'-
der J úlÍlclario - Justii;1L Eleito- portado peja. Rádio !?lfusora do ,Ma- ('I juiz maudilrá proceder ao exame C'imento dos fatos e à detel'ml1l'H'iío
Tal - 1'rl/lllnal SuperiOr EleIto- ranhão Lwa.• ~ d~stll1adlJ à inJ~'\la de corpo de o:Iel1to. cujo laudo deverá da autoria do delHo, observando-sc,
ral o credito especial d/l OrS ,.. 'tio de uma_ ~~ta~ao de. televisao t

na ~er apres~mndo incontinentI. no que f:}r apllcá.vel, o disposto no
100'.000.000 (cem milhões de cru- cJdade de Sao. LUIS, capital do Es,a- ParlÍgrafo único. se a vitima não Cõõigo do ?rocesso Penal.
zeiros) , pala atender a despesas do do Maron,Lllo. _ . _ puder ser apresentada em juízo, a au- Art. 21. O lnquérlio, de que
emn eleições no paIs em 1962; Art. 29 A wnçao concedlda. nao tol'ldade tl01tcial providenciará. a ela- esla lei, deverá. ser remetido às
tendo parecer favorável da Co- abrange o nJalel'lai com similar na- boração e ~vre!entação' do exame de r:õndes ,Iudlclárlas, d.entro do
missáo de Orçamento e F'J,flcaliz,,· Cluna!. ~orpo de dc,lito no prazo de 24 ho, de dez dias, prorrognvel por
ção FinanceIra. (Da ComlsslÍo\de Art. 39 Esta lei entrará em vigor raso cineo pelo juiz,
Const

ltlll!)ã(l
e Justiça), Relator: na dala de sua publlcação, revogadas Art. 79 A autoridade polloial. em Art. 22. Recebida a denúncia. do

Sr. NeliJon. Cameiro. as disposições em contrário. Clljú dlstl'l(:) ,houver ocorri~o ~ (ato, M;nlstério Publico, nos casos em que
AprÓ'lallo e enviado à redação . Votação, em .discussão única. o juiz determmará a comul11caçao clr- tlâo tiver havido prisão elll flagrar te,

final o seguinte , do p"oleto 2.153-64,. q1le prOVê cunstaneialh. dE ocorr~cia. para flr.s o juiz ordl!1larâ a êltação do réu. de-
sõbre o prllcedimento sumãrio l1a- de registro, e requisitará a imedia~a' silnIRndo dia e hora pal'a a inquirlç~o

PROJETO ra O>. ~'1'lmes sI18peitOlJ d.. pena de remes!a. do bnletim de antecedentes das testemunhãs, cujo número nao
N~ 1.409, DE 1962 multa de detcnção até um ano do acusado Pil.!'P Que fJque constando pJderá ser superior a. três, pross"_

e dtl outra.' providência8. - - (Da doe autos. guindo-se 11,a torma estatulda nos ar-
O Co,ngresSll Nacional decret": COTllúJáo de Constituição e Jus- Art. 80 o. Ministério Públlco e o fJf:C's anterJOres. ,
Art 1" E' o Poder Execut.ivo auto- tlça) - Relator: Sr. Traso Dlt- defensor do acusado poderão requerer .o\rt.' 23. Nas infrações dlsclpllna-

1'iLad~ a abrir ao ,Poder Judiciário - tra. as dillgêncI'ls que cQnsiderarem UI'- da.~ pela presc:cte lei ficará facultado
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o presente Projeto visa autorizar "
abertura de créditos especiais, no va­
lor de Cr$ 6.174.933.244, aos seguín­
tes 'órgãos, do ~oder, Executivo e do \
Poder Judiciário:

ors
rn s ULuío BrasiWlJo
de Geogralla e E,sla.-
tístíca .. ' .... " ilO.:JbO,92'J
M in 1 s térío da , Fa­
zenda '.' ... : .'.

c) Ministério da Educa.­
cão e Cultura '.' • . 287 .·167.1El>~

d) Mlnistél'io ;\0 Tl'a\lll.­
lho e Prevídêncla So~

cíaí ••••• , .• 5.425.4,lO.(I0Q ~

Ministério da Via- .'
ção e Obras Públt-
cas •....• '. " 3i5.000 00'1
Suprem o Tribunal
Federal /

g) T r I b una I Regional
Eleitol'al da. Bahia . .

Para cada um dos créditos especiais
encontra-se anexada ao PI'Ojeto expo­
sições de motivos que justificam cír­
cunstancladnmente a. necessidade das
importâncias solícítadas. '

COMISSAO DE FISCALIZAÇAO
FINANCEIRA }j TOMADA DE

CONTAS

A Comissão de Orçamento enca­
minhou o Seguinte parecer; ,
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Ê, portanto, falsa a aflrmaçao. O 5!:\.. clLE.\iENS SAMPAIO-
o UéçamCl1to não está. equilibrado. Ob'riga.do a V. Exa. pela escíarecída
IJorclue nao està sendo executauo, expucação, •
11110 está sendo cumprido. Aomes- Quero lembrar ao nobre Lider da
mo tempo, supre-se essa derteícn- ,>\ll<l(,r"a, Dapuúlclo úlumo de Carva­
ela orçamenturJa, p~ eielto ex- nio, que tol I adícannente aíteUIJo o
te. no, com a remessa de mansa- processo de cun.ecçao orçamentarla
seus de aee, tULa de créditos espe- pelo alusl uovemo, A pr"p_~la qQ~

CJl1.JJl, aplicados de acôrdo com a nos rDl enViada. no exerc.cio que pas­
ventade dos MJnistlos do GOl'êr- sou, p.ua a.enuer as necessíoaues UlJ
lIO, exelusrramente deles." dual exercício, dá conta exatamente

Orn Sr Presldente na Ordem do ,Jo que lemlJl'a V. Exa. E quando a
Dia que âl esta publicada vemos c!;- p'rop~5'~ fOI tl~Zlda peto Execu,ivo ~u
versas prupO&çoes todas (J.: "Ü.UÚIl (JOfilllCSSO Na~lonaj, Wll<1. QllS prlUcl­
no Pudu .l!<Xecutlvó pau, suer li ll. CP lJll.lS Jus,;J1icaLlVllS, uma das wa:"Jê5
eréunos especisls Clá orcem lie 'l~U Oi: .azoe;, apreseruauaa 1'01, a aquela ra­
Il'JlJC$ ue ciuaeuos. Com esse inou an- ulcal aH~, ..içao na 5U:!. 1O.mlWlçao lO.
te, ""fillUO aos anteríoaes ulL.ra"'lI~'a- cxafumcll.e" esta: evrrar ..ue o t:xe­
J'ULli-S a casa ue um tril.h~o de tru.'el- cU.',~u conunuasse a apciar pllra lIJ
J'('S em creducs espacials, AglJI"a, v,a- pedlUus ~onsta.l1tes. ua a~l.ur~,"
bull",UlIUS ao UOIJJ'(! a enuneate llJC1' 1Jala aaarunu ue creuuos CSpCClalb.
LfI MaIoria Deputaclo ÚI.lmO ue (;UI- l,o encanto os, Il;lj~mus que .lUS
vníao, CDll.l~, pur esse melo PUUC'.1 o tl'ouxeram esta alll.iJUlçllO é \.:ue UUJç
lia,,,,uo alcançar nquéie equllJbrw UI- uepulS ue terem sido ~tenailiClS J~lc
çUllll'ntarlO tao decantado plUa !;;jJtJ_ Uongl'eo.so, contlnulUll a lledir os, cre­
tltm por "sse mte.mculO, áUlIgll" ali"" till.os "';jJ"ClU,s. lllJnl orçamento jJ.lI.l­
le UUW"O UI>JeLlvo ua contençao d.. m- .~!o, que, mUlto longo de atendel
l.al'uO llt'S.e PalS. "quJlo que pregou o liov"rno, aqul.ll

u !:ir. OU/mo de CarvaZlIo _ PlISSt> \lue pr"llou o .t'oder ExecutiVO, vem
CoH1l.iol'ar com V. Exa., causar lIl!llor tumUlto, maior pertur-

o SR. C'Ll!JMl!:Nl:l bAMPAIO _ E uaÇoio nf\. vida financeira do Pais.
com mUlto agl'll(jo e ll~nra que receb~ o í>r. Vitimo fie Carvalllo - Noofc
11. colaboraçao (,je V. E.xa. DepUtado, eu repito: sou _testemunna

U br. Ultimo de I:arvalho _ V, elç> zelo CDm que a ComJssao de Orça­
D.a, sube que uentro cio ststema ("a- mento elabora a proposta orçllmt'ma·
p:raJ...ia ná duas mllneiras ,amOdl1l Jil IJI\- para. apl'ovaçao tio L;ongl'esso. "':0­
comenter n !Jlllaçao: cDm meólldú~ Meço, reconh.~ço e ,llr!!cJamo a leahJu­
sua ;es " com meCllcJas drastlcllS D' úe e o eSllli'I.o pulllico com que V.
fo,mn. {Jue o Govel'nO de ve;;; ~m •.."a: JLJ;a. trabalha. Mas, p:ll'a que () Ur·
do e;;i4 empregando medidas mUI;; çmnento lUIlclonasse nos ie~m?s .:llS­
BlW.v,"S. O l.<ov".no pOúe eSl.rangUlll< clpllnados pela douta oomls.sao de Or­
a economia. Por.unto tem de cvml- çamento, seria necessário V. h:xas." 111­
DUM a cmltir. tem de contJ1luar CuUl clmsscm na pr~pDsla or~mnen(urll~ 11
o (JCJCllvolv.mento ec~nomlCO, 'iem u< correçao monetula p;ll'a as despesas
coutlnuar com 113 obras, tem de a,cn- e rubrl,cllS: Pql'que.a proposla urça
der ao pngwllcnto ue Cc.mpiom.s.,us mental'la e confeccionada e aprovl,ldd
)lrwsaelos tem de satiSlazcr o paS1UVL' nc~1.a ~a nos me.es de novembro de
de, lJutros 'Go,êmos. us clédltoS ~spe- c:.:la nno, indo aos prJJ!lel~os dias d2
Cluls uc lmPOl'tilnCjl!3 vu.ltoSOlS _ úezeml.ll'o, po:un ser rea!lzaaa a de.pe­
PIJllclpu,mente este que ai estll _ sa (laJ a 8. lO, as vêzes 12 meses, Vê
silo JillhlUli.me pa~a a,cnller a 1l"-"]lO- V. E.'ta., ~ó" poderiamos ter um orça­
su..; ue exerclclus lJIIllne211C3 lJólS;,;lu ••. ,ment~ e,ulllbrado no,s têrmos dos
Cdll" (Jçi:Cat U Uo.'~ln() tie peUJr lIu quanütatl';os ali espeCificados se 'Ie­
Oongresso êsses cI'édltos2 Como lW,' terminassemos a correção monetária
xar UC lmHlr P1Ua. cobrir essas neees- p~ra n:IUeles vnl~ru ali declarados.
lllLcuesl O }ir. Abrahão SablJa - DepUl&d"

O SfI.. OLE':,lENS SAMPAID Clem~ms Sampll.lo, a, verdade .Jrça-
Pc. gUllto, éiiUlo, a V. Exa. COW.> re- m~nwr,a-.do nosso Ministro Rdbzr~o
ceb~u a lehul'a dl' texto, uo pl'CIlIUU- Ol'lD1PLS parece-me ser a mesU1l1. VIU"
clamemo que considero o mais va;,os~ uatle cnmblal, a verdade de _preços, 11
o mais respeitável. em que se afirma \'~rdade de c~tos. O Governo. r;ue
não e;;tar cumprlndo (I úovémo () u ..- eliminou subsldlos para () trigo, para
çnmento úa nepublica O llov"!nc. o papel de imprensa. pala. e gasolina
continua a nos mandar pedJdos C~lI';- !laje está S~Qv~nclonllnóo juros. ,)!.Si~
tantes, I'epetldo~, de uu(ori2Açõzs "afJ. tomando t\inllelro a juros aaaves lIc
a nbel'tura de crérlitos especiais, a"'llJl let,rr~s do Te~ouro, ~, 3.6%, a 4% a~
de nte.llller âs necessidades CI.> _"cC mes" cu seJ~, a. 4g ',' a:l ano, e ·m·
cutlvo ~. 2.3,11. Iss!! (",nvl'.5 00 .l'n~EP, entre·,

O S~. Oltlmo de CanJall10 _ EiJií- lando-lhe as mesmas letras ~ 2% :Jc
nente Deputaclo, V. Exa. é UIlI ÚO. m~s. pollall.to, essa verdade nno ~Xl.!.'
]ur,J.nnas tlcsLa eMa".. iC. O GOverna rolá, subvenclonllndu

U SR. CLEMENS C:.:,:l"A''') _ hoje jur~s, tendo cor.ado a SUbVel1C1U1

BUlJ[ln:;e cle V. Exa. para o in;:o e para o petróleo, baseadu
o Sr. úW/lU de VaTVlllllo _ V. em c;to devcrilUlloS vJver n:> reglmiJ dE

Exu. é Deputado há muitos :l.llns verdades. outro ponto que a verriaJe
como cu, e sabe que o processo de 01'- tamb:m não atinl;iu foi a quest.',o uOo
ganh.ll.>'lIo do Orçam"mo da Ulll.l.' Pfli90S da, ,llor.racha. 'Nós I:a AmazG·
alnua obrdece a tórmula arcalca, () n:a.' vl...emL~, bá d~is anos, reclamalJ­
orçllll1ento ela Onlau não cl~ce a. p'>l' cio c:>nt1'a o pl'e;~ cu bDrrach~, e verl­
ticularldlldes, de Corma qUJ utenja a [Ieamrs que tunvels o Governo nárJ
úcspesas eventuais. palmlau sequJr o aumento 'de um

mo EO cinge a normas c!ás3lcns d9 centa'lo em quilo do produt~, ap~311]
turo. orçam~ntárla. por csla ra2.D ~ de Q custo de vida ter ~ubldo n~5t,1
que lodos os Governos, de lodo. O~ perJodo 23:.% na Anue5111~, como ',m
tempos se valel'am dos créditos CJSJlC' todo o B1'Usl!. Essa verdac.c, como .lI:
elal. e' ext1'llordlnarlos, para at~udcr vê, é, só para o que convem.
1& tlespesas não orçllmentárlns, li: (ligo O SR. OL:'MENS SAMJ?AIO
li V. E:xa. lIustre membro da Comls' Multo obr gp::lo a V. Exa.! . Depu­
são de Orçamento, alI dedicado a for- tad? Abrahao Sabbá. yerlClca1UOS,
rrJlIlI:,ur-~uni melhor orçameuto oab. ~sslm., qu~:.de contradlçao em Ct;­
a União que vejo o trabalho e o n- I.radlcao, l,"e Govêrno vai esgotanoo
,. ,'. J seu prazo ~em ter como explicar l\
t:1evse público daquela ~outa Cumls- Nação os erros clamorosos em que m­
sno, procurando um mel? d~ apab.rr corre, quando nega uma lnClação.
com os créditos ex~raordmárlOS li es- quando desmente elevações de cu~l.:l
]leelnls s~m resuJtado algum '~,mI'1n11- de vida. Na realidade ('s orçamentos
10 prevlllecer êste Código de Contabl- dOméstlcOll se vêem desfalcados, a
]j:hdo f1rralefl.' Nobre Deputajo ~n- cada dia, )la' que o açougue, o ar­
Cjlmu:o não tivermos o. verdade or<;!l. rnr"õ:n, o m~lcll!la, a 1el:a, '!nflm,
l11cn!árlu, através de propost~ 'aprova- todos os s"fores apresentam lndh.,
ela por êste congresso, viveremos neste tãfl elc,'arlP'l de preços que cho~lUJ1

processo de orçamentos' paralelo!, me~mo a intranql\illw' • iodoIl. Mus

é reconhecendo o altD esplrlto riJ- r ,.a. ' !ê't a pergunta. V, Exa. mes­
bilcó, sr. Presidente, do nobre !:h~u- mo respondeu, Nlo me deixou res­
tado último de Oarvalho, homem sé- pender.
rIO, homem autcnucc, nomem :llli,nO O SR.' 'CLEMENS SAMPAIO .
e, por ísso mesmo, credor do nosso Se V. Exa. tiver outra resposta, .eu
maior respeito e da nossa n>a1S IIH;o' ~g~adeceria sinceramente.
tunda admíraçao ••• O Sr. Olllmo àe Carvalho - EU

O Sr. Vltilll.o de CaT'l)alllO '- abri- disse. da tribuna - e V. Exa. tal-
gado 11 V. .t;;.u. 'vez não prestasse ateneão - que o

O SR. CIJ!..I4ENSSAMPAIO processo de aumento dOJ vencimentos
,... que digo, que S. Exa. chega, ao elos servidores publícos, autarq.neos,
ponto máxímo das suas vlr~udes de tnll\l.ares, civis e dos operários é di­
,"omem publ,co lj"anU() uunuce a ne- rerente no combate b. tntlação, O au­
cessídade de se ímp.antnr corre ...'io menlo será feito para alcançar 11 "Ie­
monetál'la até na claooraçao da pro- Vll~ÍlO de preço. Antli;amente, faz.a~
posta orçamcntáría, porquanto smt~ se com que o aumento alcaneasse a
S. J::xa., com tôda es.a lealdAde, eM, eíevaçáo do custo de "Ida e íncluísse
tôda essa correça~ de aütudes, qUI' mais UI1l saque para o futuro. A~ora,
a InIJaçao que asflxla êste Pais" de não. Acredito /lue já est.eJa nas 1';'il'I~
tal oraem que nau há previsão, POI laçõcs do Govêmo elevar o 'salário­
mais otímísta que seja, ate do POÜt~ nnnhno e os vencimentos UOJ ;cn'l­
Execullvo, que atenda ás necesstdad-s dores púulícos civis e 'niJllo'·e;. doS
reaía desta Nação, funcionárias dos Legislativos, para

O Sr. ültimo de Carvalho - Per- cnzgar alé êsse custo [/e vida, ilo"lue
mlie V. Exa. UII1 aparte? e assim que se combate a inflarâJ ,de

O SR. CLEMENS SA.MPAIO maneira que a torne suportá~el pelo
Eu me congratulo com o Llder da povo. N:l. Alemanha. os operárl"s COI1­
MaiorIa por essa posição mais uu.~ trjbu.lam com 30% de seus sall1l'los
vez kal, firme, decIdida, correia; qu, pg.ra o ccmbate à Infla,áo. Recebiam
demonstra no exerciclo do seu !nan- com desconto seus salârlo~, l~zendo
dato, rCJ1l:esentalldo ') povo de MI- verdadeiro saerlficlo Assim, o po~o
nas Gerais nesta casa. . tem de' sofrer também.

Com muito pr.azcl. O SR. CLEME,NS SAMPAIO
O Sr. ultimo de Larvalho _ Suu Precisa V. Exa. lemblll.l-se de que.

multo grato às palavr:ts que V. Exa. no Bra.~Il, o funcionário ~ontr.bul C"r.)
teve para com a. mmlJa pessoa, (JllU;, ~O1l';:" e nno co'"') 100/-. p,' muito {l\cil
n1l0 posso sei' muito grato às Pull- provar "li- V. Exa., p~J"quanto, boje,
clusóes que tirou do meu p~nsaIDen- 11m. tuncionárlo que f.el'c?be 400 loH
to. Não -quel'O com Isto dizer _ e cruzeiros - e êle já e;;tá na ,,"te­
não e;;lou qizenClo - Que a inIJll.váo goria de funcionário bem remundrlldo
e -mcontrolaveL Om pl'ccesso ,lUla- segundo eritendlm~to do Go'/61"10,
clonârlo não se detem de um dia p;" u nnT(lUe l\ malorla tem um sii.lârlo 11Ié­
outro, a não iler num govêmo 10C!3< dlo de cento e poucos cruzeiros - não
ILsta avançado, Declarei hã pouco, do. t""tl crmdlf:ões c1e ma"ter a sua 1a­
tribuna: em tal re<lime os pobres viii mlllll. com essa Importância e, necrs~
para. a cadela e os ricos mudam de snrlamcntp, ral bns m'tos dos a~l(l' 'IS
nome, - vll'am defUJ.to. _.um jiOVdt'IU , ..,~ nor ai r~'tIf1'"'''' dl.+tibuil':1':l ('11_
capitalista - o processo de compn- nhelro !l, luros de lO, 15, 20%, ~em
çáo inflacionária e demorado, páu- que tenhf\mos notlcllls de (lue o 00­
latino, em doses p~quenas, \lal'á, e-'.- 'I~ln(\ çõe ll. "Uo. lJo\icia para Cun"i:>­
tsr (] pior, para prevenir () colapso nar. l\ fim de l\\1llrar a ief ·Ol1l.rll.
da economia. Entuo o pmzo e IUla- aquHes que,o njudllll1, neste caso, a.
tado. Seria de llo:n avlso Que-a. (lon- lecar o nosso pO"J.
til Oomlssao de Orçamento es'Aoe- Assim, sr, Presidente, niío dell" de
le~esze êss!'l critério '!m cujo emp;~go revelar a minha alegria, a m nua tll­
na!) haverIa nenhum mal. Se o 00- t1sfllrlío pelas palavras do nollre J 1­
vêrno do P.resldenu:. Castelo BrallcO eler Õ" MAior;n. Donutad() ([li '"'o
contlver a Inflação. como espero, 9-n- de Oarvalho. Mais uma vez S. Exa.
tes d':l S, Exa. abandonar o gOvêrllo, revela compreensão <:las dilicll11',Ms
!lt\mcdlôa determjnada peja Comls.~ão do povo dos sacrlflclos dos trabalha­
~Iasor"~menlo nao t.raria eonseq;]~,%!' dores e' dOR fllnrionários. de -:t'l-m
efe";to.Em caso contrárIo, prodUZJrJ9 sempre Coi nesta Casa um defensor

O SR, CLEMENS SAMPAIO _ Te- -leal. slnc~ro, e bravo. ,
nllo certeza. lle que V. Exa. ali- ~ sr. Ultimo de CaT'l):zlho - MUllo
manta essa e_.perança mas nIsso uão obrlgarlo a V. Exa. ,
acrrdlta, COlIJO não acredita. tamot'm O SR': CLElMENS SAMPAIO ,....
o PO\'O brasileiro, que sente a carla Quando V. Exa, nos informa ::tue o
memento tloer -I' pelo quando c(lrn- GOvêmo.lá está pstudando ".
P11rece' aos ~ercados para, o J1eces- O Sr. V/t!mo àl! Carvalho - V.
sa~io abasteCimento de gêneros de Exll., !Já de me desculpar. Pcnso que
pl'lmelra necessidade. o, Govêmo deve eqtllr estudando, V.

Por outro lado, Deputado úlMmo Exa, sabe que eu não pairo naqa~las
do Carvalllo. nós da oposição ja- alturas de bitola larga. Sou UII1 .lJdPU­
mais negamos ou negaremos q,tal- tado do bitola estrrita.
quer medida ef~tlva ao Poder Exe- O SR. CL'EtmTl'l SAMPAIO - V.
cut vo, 110 sentido de .;ambater, leal Exa. é Llder do Govêrno.
e eficazmente, 11. inClnção, até porque, O Sr. TJlfJmo de Carvalho - ,;on­
nos dCmal1e3Centes do Partido Tra- fb no Preqídd"lte f:aqtello Brant·o.
balhista Brasileiro. ent.endemos que, Acho que S. Exa. tem seu pensa­
coo:o trabalhistas, náu j)ode:lall!.>s ,la' mento voll~do llnra, os operários ' /Ja­
maIs uegal' a um Govêrno que pre- r!, os servld.ores publlcos, Penso :,s­
tend:l combater a Inflaçào os uclcs SIM, Ml\!l nao nO,50 di7.er qual a JU-'
para ll!,lngir seu objetivo. COntudo, t"n~ão de S. Exa, a respeito do 'o~o­
o que não aeellE1-mos é êsse asp~~to blemn. E' a cOllrlusão flue tiro. 001'­
negativo da política do Govêrno ele nue ponhe"" o Presidente Casrl'llo
combaler a iníla~ão à custa. do ,j,,\\) Bronco. Sei da ~Ilg solldar'edade pa­
apena.~, Nilo, Sr. Deputado, o oue rn c...... aql'~'eo "'1'" oofrem.
se está verlficandu o que retrata ti O SR, CLEME'NS SllMPAI0 ­
polJt1ca !lnancelra do Sr. R.ob~rlo Vou eonelulr, adu7,lndo apenas a'gu­
Oampos - esse Ministro que o DC)VIl mas naJavra. I\~ cio Ilustre Ill;l:."rtpon­
já COCtnomJnou .de "Ministro planeja- te. Nã!l tlonho em dúvida os sent~­
aumento", é o ;acrificio do lI!saJa- mentos nnbr"s de !'I, Ex' o Sr. Prc­
rindo. V. Exa" que fêz excelente slelente Castelo Branco e ,lcrecllto
discurso desta t.rlbuna, propugnando .!nce~amente na íntorma~ão de Suo.
QU~ f\ Oposição allnhassll apenas a" ~rgl~ncjR., de que êle tem os olho!'!
dl'3 comparat.lvos, psqlleceu·s~ dp voltodos "a1"ll o funcionalismo. nara
Que, oceltando tl . tese esposada por Os t roba1had"tes, face às dWl"llllltlCS
V. Exa.. apenas p~rguntaríamos: em 'lue vivem. " I

p~~.,or"áo do alln',?ni') do custo de "as V. ""'.·nã" po:!' ne".~- r'I'e.
v1"'\ I"orrespol"ldou a ~lc"açã(> de ~11- naoSte poso, é o Sr. FobertlJ Com~"3

IA ,o' 'J cIos trabalhadores bl'aslleir?s e ""~m aparece llara vedar os olhos rle
"' ....,q, "f':p!'i'IDentos (l1$- ftn""'''~á'r'kjs uú.. ~. 't"-a, f' 'MnorHt· ~1H'1I ~tt911J \"::'l.hl'c' pl_
bP""c; i'p.d'p"ni". d"l~ts e m1tUflres? ~fio. MJ1 ......h1 f' "p!ptlVf'. ('lo"oge...nn,,~('''1'!''1_'

O Sr. lJltlmo de CaT'llfll!lo - v.1 te, enquanto' êle procura olhar, cada
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, ,.' t ..t~p O 110"re O SR. rRlrsroEN'j.'E: qualquer' índenízação, todos os belliõ.'Vez que olha. mais dificuldade sente ção Irá poucos ...UI a.. ~'" }J méveís e imóveis, assim como os di.

, S "oberto De~utado Abrabáo Sabbá.. Jnformou, "'l~ i U f '"'Par.. enxergar, porque o r. '"" ,. O t- ~ Tem a, pala.vra. o Sr. ,· ..v o ...iarci- rei tos da "'llculdade mencionada 11<.1
Im d ln ' "l d rntíítesndo aflrmaçáo do eputado b '"Campos o pe e por IA' ro l! ou- " ~ Este.d 110 a fim de pooferlr parecer em su s- artigo anterior, '

:vir o clamor nacíonal, César prieto, que no seu o o titÚJnão' ll. Comissão do cO,nslltuiQáO Al't.:J~ O' pessoa! docente 'em exer-
, S t 11 B 'é custo de vidlt se elevou em cêrea de ~Se o 'r. cas e o ranco, a,rav s hi e Justiça. . ' cicio na Faculdade na data 'da íncor-

Ó - i f ti MI~· 23%. m, nobre Deputado, na Bl1 ",H. . tdos seus rgaoa norma vos, o .. r "" • é dlt t A It la - O SR. 'FI.'VIO ",,~,'nctLI\): poração, será aprovei ado na forma
ruas para ouvir o povo, t:era saber dêle a coisa nao eren e. S uaçao ",' '''''. estabelecida no Eilta!uto do !li1a[llsI6-
o que está ocorrendo. então, de íme- agrava-se da mesma 'forma. Em (c- <Lt:) _ Sr. presidente, D. Me~a- rio superior. levando-se em \lOnta M
dlato, só uma decisão provàveímente dos os Estados da Federação eneon- gcm n9 253-66',. do poder ExceuclVo, categorias em que está. 'classiflcado e,
terá, dentro dessa bondade e' dessa trames o espelho da polltica do Se- enviada a uprecíaçãn do congresso quando Iôr o caso, em cargos equíva­
virtude que V. E:\'" - creio que ,us- nhor M 111 i s t r o planeja-aumento." Nnclollal. víss, dlsclplina~ II incorpora- lentes que 'serão, incluídos, por dccrc-.
tamente .:... enuncia: exonerar o Se- (Muito b!!:n:' Mullo õem. palmas.) ção da Faculdade de F1losofla (l La- to, no Quadro único da Univerálcta.-'
nhor Roberto Campos e o Sr. Gou-, O SR. l'RESIDENTE: tras de Juiz .de :F'orn, à Universidade de F:edernl <te JuIz de Fora: . I
vê!!. de Bulhões, porque são êles os . Federll1 de Juiz de Fora. ,." Ark 4~ Incluldos, tambóm por de- i
grandes responsàvels, nesse caso, pela Não ha.vendo mais oradores -tnscrí- , Determina no seu artllio pr',melro ereto execuüvo, 'no Quadro trníeo ria.!
desdita. pela :desllraça em que vive tos, declaro encerrada a dilicussão~' do projeto envIado (Projeto llumc~o universidade serão'os cargos dl!stlna-'
o esfaimado povo brasileiro. 'o SR. l'RESm.EN'l'Ji: - 3.660-66) que n referida lfaeuldade ae dos à nome,ação interina dos demai3j

Nlnguém pode escurecer, a erta aí- Fllosofla e Lotrá5 fica lnc~rpora~a à servidores da Fttculdade incorporada.,
tura da vida, o qne ocorre nesta Na- Em votação o Projeto.' Universidade Ií'ederal de JUiZ de J:'ora. em exercício na daia da. lneorpora.,

O COill:l'&SO Nacional decreta: Na Exposiçáo de Motivos do Senhor ção. " "
:Miulstro da Educação e C1!ltura, pe- Art. 59 Pal'a os efeitos dosnrllgo9 i

Art. 19 E' o' Poder Executivo autoifzado .0. a.brir, pelos órg»,s ,e Ml- dto Alelxo, esta B aflmiaçao' de ha r- anteriores. a Faculdade1ucOrpcrl1dq,
.ntstérios a -seguir índícados 05 créditos especíaís, no montante de Cr$ ". ver O' Egrégio· Conselho .Federlll de apresentará. à Universidade de Juiz!
6.17-1.933.224 <seis bilhões, cento e .setenta e quatro milhões. 'novecent~s e Educaçoo aprovado parecer f:;.voràvel de Fora a relação do 'pessoal doccnte'
trinta e três mil, duzentos e vinte e quatro cruzeiros), discriminados na à. incorporação, sendo que o pRre~er e demais servidores especíücsndo car-
presente lei: . foi homologado pele> re~pectivo ~1illlS- gos ou funQões que ocupam, forma da

Cr$ tl'o de E$tado.' , , -' I1dmlssão e vencimento OU salário e'
1} Presldêneia da..ItepúlJllca: O. artigo 'segundo dispõe .sõbre os comprovará o exercícío medlante '

A fa.vor do lnatltuto Brasileiro de Geo~rarla e Est.atls- bena pntrimoniais da Fa.culdade, de- apresentação çle fôlhas de pll.glllnen-
tíca, -113.1'3. atender a despesas com o aumento de terminando ao incorporaçiÍ') d03 mes- to e recónumento . de' contríbuíçõee
vencimentos a que :faz [us, eu, face dos novos nt- mos ao Patrimônio Nacional. O artíco paTa Instituto de Previdência.
vels de salál'io-mlnimo fill.lld03 pelo Decreto nú- tel'celro visa regular a situaçâo do pes- Art. 69 .AS- despesas com a. execm;iio
mero 53.578, de 21 de fE.VBl'eiró de 1964, o :Pessoal 'oal decente ent exerciclo. mandím· da presente fel correráo l\ conta das
do Serviço Nacional de ReCll-'l.8eamento. admitIdo do observar-se para o seu ltprovP!tll- Dotações OrçamontãrJas atl'ib!llclas 11,
peia le~I$la"ão trnblllhlstJ1., o crédito l'.speclal de '.. 110.<150,924 manto a Comla. estabclecid~'llo D!ta- Univerlt;dade Federal de Juiz de Fa- '

3} MinistérIo da FazendEL: ' tuto do Magistério, Também se aehll. ra, ,
DeJt!nado ào IndenIzação das despesas efetuadas' pelo l'eaUlll.dá a situação dos demais servi- Art. 119 A F'aeuJtfade, a que se le-

Senhor G€rcy Rodl'!gues Alves, com a. mudança. dores (áris. 49 e 5Q. ) , fere esta .lei deverá adaptar o sett
tios móveis e demais pert~nces da. Exatoria Federal As 'despesas com a exeeuçãa corre- l'eglmento no Estatuto da Univp.r.lda.7

, ~m Jolmille, Sllnt!!. catárins o crédito especial de '" 60.2~O rão l\. conta das dotações orçnmcnw't- de Fedeml de Juiz de Fora e subme-
3) Mlnistérlo ela Fazenda.: .' - r4ls atrlbUidas à Unit'ersidade Fcdlwal i,IHo, dentro de !lO dias. à llPl'0911,ilo

A fim de atender ao ~ngamcnto, à São Paulo Light S, A. de JUiZ eo Fora e ll. Flleuldnde !nco:,- do Conselho Universitário e úo OOIl-
- Serviços de Eletrlcldn<lc' de contas l'elativan ao' parllda deverá adnptar o SOIt. regillle!l- selho Federal de Educaçã~. :
forneeimento de lnz iI Delegacia Regional de Rendas to aO Estatuto da UniverSIdade .Fe- O SR, I'RE8IDENTE:

Internas em São Paulo, nos~meses de Janeiro li de- derai a que se incorpora na f~rma de- , _
zembro de 1965, o crédito especial de ~.OO4.!i7tl Wl'lninada. _ OS 51'S. que aprovam qucJrnm, 1l~Rl"

4) Ministério da Educação e Cultura: O I'rojeto dJsCIPlinll' bem li ,lIl11té- como estão.' (Pausa.)
Para atender às despesas decorrentes do lJagamento d!ll ria I - Aprovado.. 'Vai a Redação Fmlll,

diferença cnLre os súlál'lês pagos e ·aqueles est.lpllli~ 11: jurldlco e constitucional. mIl. '
dos no ~t.. 59 d6. Lei 11~ 4.345,. (le 26 de junho de Voto pela. .sua aprovaç1(o. (MlIlto Di~elMsão única do pro11llo 11Ú-
1964, de junho 11 deZEmbro de 1964, relativamente aO 'bem.) . ·mero' !L364-A, de 1966. qlt econ-
'pessoal ~mporário da Universidade de Goiás, o crê-' cltde 'i8enção de tributos pura
diLo especial de : "., .. ;..... 287.~61.180 O SIL l'RESIDENTE: . aparelhos e equlpamelltqs Tlle'dl-

f;) Ministério do TraballJo e PnvidIJncia Social:, Tem a palavra. o Sr. Atlllil coury, "--CO-/lOspttalarC3: tend.o parecer da
Destinado P< nte.nder !lO Pílsr.mento de despesas com o a 11m de proferir parecer. em sul!:>tl- Comissão de constitl!4!ão e ,7uo·
·~d.bDni)-famil1a'l" rcferlmte ao exercício de 1964, em tuicli.o à Comlssi\o_ de Finançlis. tiça, pela, constitllc10lltlUdarle'~

face do quo disj::õe o c;rt, 45 da Lei n9 4.242, di! 17 - juridlddadc e ela Economia fa-.
de julho de,1963, que elevou o valor daquele bene- O SIto ATum COVR": vorc'lllcl com emenda, Pendcl/ta
.ficio, o crédito: especial do ". 5.425.440,000 (J..é:) _ sr. l'res!t1ente. nos têl.'tncs àe par~cer da Comissão ele FlI1(m~

6) Ministério da Viação e ObrM PúbliellS: do art 59· U l~ e 29 do Ato .Iostlta- çus. (Do Poder Executivo). Re-
Pa.ra oc01'rer a despe:>as com o subvenclonamento- da. cional 'n9 2. de 27 de o~tubro de ~96~. ~tor: Sr, Arrlld~ Câl1!arc~ e lJnl~

Companhia de Navegaç!ÍJ Bíl,hiana, sociedade de o E,;lÍlo, Sr. Presidente da R~publl- NO .~[acllado.
c(ionom{a mIsta. do Governo do Estado da. Bahia, no ca, ,acompnnltado de ExpClSlçao de o.sn. PRESIDENTE:
atencUmento de dlterença.< slIlll.ria.is no perlod" de Motivos do EJm1D. 61'. Ministro de Et,-
junho a outub'ro d~ 1964, (} crédito especial de ...... 345,OOO.OOCl tado da Educacão e. Cultura, através Tem li pnlllvra o Sr. 'Hegel MOl'hr,

~) Poder JudiciárIo - E!lluremo TribUn:\1 Federal:, da Mensr:gcm n9 253-60. submete, à 11. .fim de profertE parecer. em $ubsti:
A fim de atender 11. õespesas de conservação. 110 exer- ll.preclaçllo do Congreseo Nacional 'O tmçfio à Comlssao de Fmançns.

cicio de 1964, dC1S e1evadcre.~ instalados no edificlo- projeto de lei que lncol'pora a F~cuJ. O SR.lIEGEL 1\IORJlY: •
sede d!lquele órgÍlo. o,areento especial de 1.5S11.2llo dade de Filosofla e Letras de JUIZ de . .

li) Poder Judlclá~'lo - Jusf.lçr. EiC'ltoral - Tribunal Regio- . Fora à Universidade Federal de Juiz (Lê) - S.n Pre.sldente, a 1Jro:po~l'"
nat da Bah!a: de Fora. - . ção é de ongem do Poder lllXecut,lVo,
Destinado ao pagamento de gratificação de nível univer. i, '~PAIiJ:CEll. , _ encamlnhadr ii. deVberaçáo do Con·

!lltárlo 11. Mg,rJtl. Mlranda Carvalho de"Brltto" Btbllo- Face aOH argwnentoo co~ltld(lS na l'reaso Nao oual ,li mvé3 de Men~l!-
wcúda com m:ercicio na Secretaria daquele õrgá<! Exposição do Exmo. SI': Mll'lstro da. ge~ ;'19 206-S0't acompanhada de F,x­

Educação e Cultura, arrinll1dos, tum- p03IÇ"O de Mo ivcs do Exmo. Senho\'
nos exercicios de 19{)2. lQ(lS e 1964. concedida pelo bém, 11M ohservações do nepartamen. Ministro do. F'a~cndl\. "

, Acôrclâo nQ 24, de 2 de maio de 1964, lll.vrll.do no pro. to Adminlstrativo. do Serviço PÚbllco Visa. a. Isenção, pelo' )}T!lZO do> li
cesso li? 45,63, do n,enclonado Trlllllhnl ... ....... ~7g,015 (DASP),vcl'iflca-se que o projeto ver. nuos. dos Impostos de Jmportação (,)

, , ' 'sasôbre matéria de grllnde interêsse consumo, e emolUlIlentos consulares
Total .. , , :.............. 6.174.933.224 nacional. • e taxa2 de despnchosadnllneiros nos

,Art. 29 Os erétjttos especiais que traÚ!. O artigo anterior serão' ~e- Assim e- frente as r,\zões aduzida,s aparelhos, equJlltlmento.s e outros mil."
gisf,rados pelo Tribunal '-C:~ Conta.s e dlstribuido ao Tesouro NaolonaL tenho como jusÚ!. a meÔlÚa I'roposta terials adquiridos no' exterior, me':'

, At~. 39 Esta. lel ~ntrará em vigor na data de' sua publicação, revo- e, portanto, voto favorflvelmente ã.~ua dIante !lnanciamento extérno, dest!~
gadas as dispoiições em cvnt.;'ú'"lo. ' apTovn,ção: '(i11ulto bem.l . , nados à l'êde hosplt.alllr do PlIÍs, ex":__

Era lUa em d d 19"6" cluindo dessa vantagem "os produ'"
s, . .. ,e ...... e v. O sn. PItESIDENTt~: tos :fabricados no Pais de modo satis-

- O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: Nlío havendo mais oràdores lnscr!- fat6tlo, conslclerndas as condiçoes d~_
OS 51'S. que aprovam qne!ram $i- Os Srs, que aprovam queira ficar (.os, declntl' encerrada- a dlll~,\!ssão. Ofe~tad nnclonal

t
" . conforme tmn Q

Jar com estão (Pausa.l. , como e5~ã(). (Pama.L -, 52, o seu'ar. 1~. i'
Aprovado. Val à Redação :Fi- Aprovado, ' O SR. PRESJDENTE: l'AIlECER . '.

na'''' Discussão única do projeto ntí- Em votação o Seguinte pl'ojeto: Comilclerando que o projeto em lid:~
O SR. PRESIDENTE: mero 3.660~A. de 1966, que tnccr- I . está revestido dasnecestárlas· c:lu1
nli. .sõbre a. mesa e vou !3Ubmel.er, para a Faculdade de FilosofIa e O Congresso 'Nacional decreta: telas, e é de proCundo alcance 'no~

t votos o seguinte: ' Letras de Ju!z de Fora d Unluer- '.Art. 19 Ã Faculdade de 11'110$0118 e benefícios que -Virá proporcionAr a~
dade Federal' de Juiz de Fora; ~tríls de Jnlz ete F-ora, a que se I'e- J;eequ!pamento da réde hOq>ltalar Ila~

REQUERThXEN'1'O tendo pateeer favorável d.a 0011118- !ere.o Decreto n~ 23,031), de 2'1 de ou- 1l100000,l. SO,mOfl de parecer taV,or~Vel
sr. Prcsldente: são de Educação e Cultura. Pe'll-tllbro de 1947, tlea Incorporada t ma aprovação, 6MJ," (Muito bem.,

Requeiro preferêrwia. para. 'Ro 111s- dente de pareceres das Com.~e~ União :federal de Juiz de Fora. O Em. PRESIDENTE: - ,
!U8311o {\ votação do Projeto numero cf.e Conittt'Uicáo II Ju~ti"a e de Fi- Art. 2· Serlio 1ncol'jlor\ldos ao p'1l.- • -

".S50-A-56. Item nq 1~. da pauta.. nunçll8. (DO Pot!ff l\'~~lfoo.l -.1trJm6njo ,Naeional. medlaIlte ~ltu- .. !:l!1<veado mais oradçr~
S. 5., 7.6.66 . ...:. Anis lJaMa.. Relttlor: ,VIf. l'tldre Notwt!. I~ públioca o independnetemente de tolJ,'~ eneel.Tadll 11 d!,~_

I
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Cl"ará

Clodomir MiUct - ARENA
Eurico Ribeiro - ARENA
Iv ar Saldanha - AReNA
[osé Burnett - MDB .
LJuo Machado - MDB (6.8.66)
Líster Caldas - ARENA
Luiz Coelho ...:. ARENA
Luiz Fernando - ARENA
Renato Archer - MDR

Piauí

Dyrno Pires - AIlENA
Ezcquías Costa - ARENA
Souza San tos - ARENA

Aloisio de CiJstro - MDl:l
Alvcs Macedo - ARENA (M,E.•
Cticero Dautas - ARENA
Er1gnrd Pereitil - MDH
HmnOllerJes Princlpc ~ í\ííJl3
.João Alves - ARENA
João Mendes - ARENA
]o_apha! Azevedo ~ AR~NA

Manso Cabral - :ARENA
Nonalo Marqucs - J\kh?>lA
O"car Cardoso - ARI::NA
Pedro Catalão - MDD
Tourinho Dautas .~. _i\J1E:'o:A

Espírito Sanlo

Argilano DarIo - MDB
João C"lmon -, ARENA
OS\\'.lldo Zanello -- ARENA

Armando Fa1c50'
Audizio Pinheiro - ARENA
Costa Lima - ARENA
Dias Macedo - ARENA
Edilson Melo Távora - ARENA
Esmerino Arruda - ARENA.
Euclides Wicar - ARENA
Francrsco Adeodato - ARENA
Leão Sampaio - ARENA
Martins Rodrigues - MDB
Moreira da Rocha - MDB
Ossían Ararlpe - ARENA
Ollris Pontes - MDB
P~1I10 Sarasate - ARENA
R..mi Carneiro - ARENA
Ubiral~la Ceará - ARENA (30 de

Junho de 1966)
"Vilson Roriz - ARENA

Ric, Grande do Norte
In

Al'h(om.o dc S,~":;a - ARENA (30 de
junho de •Ç166)

Jessé r-. !'ire - ARENA
Odilor R.te!ro Coutinho - j\'i'JiI
X ..vl.-; Fernandes - AREr~ .2\

Paratbo

}\rnn~do r afayettc ~ MDB
Bivar Oltntho - MDB
Ernany Satlro - ARENA
Humberto ~ uccna - MDB
Vital do Rêgo - ARENA

P~rnambuco

AlIclrade Lima Filho ~ MDI3
B.'urra Leite - ARENA
CJod'.mir Liite - MDM
Dlns Lins - ARENA-
ll~f;'c1io Rego - ARENA
João Cleofas - ARENA
JoseC'arlos Cuerra - ARENA
José Meira - AREN.'\
hIiz Pereira .,..... ARENA
M<1{'olhães Melo - ARENA
Nev Maranhão - ARENA
O"""i<lo Lima Filho - MDI;
Tnhosn de Almeida - ARENA

Alagoas

Medeiros Neto - ARENA'
Muniz Falcão - MDB
O"éns Cardoso - ARENA

Sergipe

Adosto Amado....,. l\IDlI
DEl'XA1\f DF. r.O~IJ>AnECt:R

OS SENHORES:

'flnti~t" Ihmos
Ary A1ç'IOt.I""
M:noro 11,~Iy"moto

)\m;t:nnnc::

Antunes ,1" Olíveim MDB 127.1.67\
Lro!,o1r1o P.-rrs - ARENA

PHírl

Adriano Conça!"rs - ARENA
Armando Carneiro - I\RENA
Armando Corra - ARENA
Gilberto Cnrnp~10 Auvcdo - AREN
T050 Mrn,,:rs - MDB
Lapo ::astro - ARENA

Mnranh:'o

Alb"rto Anoud - ARENA
C,d Cal'\'nlho - M,DE

da Comissão de Trallsporte8, Co­
mUllicações e Obras Públicas; }a­
'Vorável, com emenda. da Comissão
àe orçamento. Pendente de po're­
ceres das conussõe» de Fiscaliza­
ção Finallcelra e Tomada .âe COII­
tas e di! FL~anças, (Do Poder
Exe.mlivo). sctatores: srs. Flámo
Marcllio, Machado R.olletnberg e
Abrahtlo Moura. '

O SR. PRESIDENTE:

Bôbre a Mesa o !ll!guinte Parecer da
Comissão de Fiscalização Financeira
e 'Tomada de contas:

, PAaECER

Tratando-se de cl'édJto destinal10 a
cobrir o saldo do capital da EM3RA­
TEr. legalmente subscrito pela Unlíio,
nada temos a opor e damos o nosso
parecer favorável ao projeto que
acomnanha a Mensagem.
Sal~ da Oomilll.ão. de maio de

1966 .- Deputado Luna Freire, Re­
lator.

O SIt, PRESIDElI.'TE:

Súbre a Mesa o seguinte parecer
da COnJissãl? de Finança/;;

referência li. necessidade da comple­
mentação da integralização do saldo
do capital da EMBRATEL subscrito
pela União Federal no montante de
97% representando 19.400.000.000, do
qual 'anteriormente, pelo Decreto nú­
mero 57.446 de 16 de dezembro de
1965. o Govêrno já abrira. crédito es-
pecíal no montante de ..
cr$ 5.000.000.000.

O presente projeto completa li. res­
ponsabilidade do Govêrno para. com
a Emprêsa e a. medida ora solicitada
oferece meios para. que o Serviço de
Telecomlmlcações, de tanta earêneía
para o nosso Pais disponhA dos meios ,

OOMTSSAO DE .FISCALIZAÇAO para alcançar os seus objetivos.
FINANCEIRA E TOMADA DE

CONTAS PARECER

PROJÉ:To u9 3.637-66 Desta forma, sr, Presidente. por
"Autoriza o Poder Executivo a abrir, encontrar na medida as .razões que

pelo lIIinlslério da Fazenda. o crê- justiílcam o pedido de crédito" somos
dito especuü de Cr$ 14.400.000.QOO, de parecer ravorávet.
destinado a. eomptetar a inteqraii- Sala das Sessões, 24 de maio de
zação do capital da EMBRATEL, 1966. - Deputado Argi/ano Dario.
E11Ipri!sll Brasileira de TelecomulIl- O SR. PRESIDENTE:
caçães". (Mell,ça(letn 213-66),
Autor: Poder Executiva Não h9.vcndo mais oradores ínseri-
Relator: Luna Freire tos, declaro encerrada a discussão.

Em Mensagem a esta Casa do O SR. PRESIDENTE:
Congresso. solicita o Exmo, Sr. Pre- A Comissão de Transportes. comu-
siliente da República a abertura CIO nícacões e Obras Públicas ao apreciar
crédito especial de ors 14.400.000.0tíO a matéria ofereceu a seguinte emen­
- dcstínado a completar a lntegralí- da nue vou suhrneter a votos.
zação do rapilal do EMBRATEJ:, - Suprimn-se 'o art. 29 do Projeto
Emprêsa Brasileira de Teiecomu:l1ca- n9 3,637-fi6.
ções, , ENTE

A Mensagem em aprêco, com tun- O SR. PRESID .:
damento no art. 59. parágrafos 19 e Os Srs. que aprovam queiram ficar
29 do Ato Instituclonaí n 9 2. de 27 de como estão (pausa).
outubro de 1965, vem acompanhada Aprovada.
de exposição de motivos do Sr. Mi-
nístro da Fazenda. (IUe esclarece ter O SIt. PRESIDE"TE:
fio União Federal subscrito 97% do Em consequêncla esté- prejudícnda
capital da EovrBR!\TEL, no -nontante a seguinte emenda. da _Comissão de
de Cr$ 19.400.000.0<:0 - dos quais Orçamento:
já realizou crS 5,000.000.000' -, Suprima-se no art. 29, a palavra
obtídos mediante abertura de crédlto unutomàtlcament.e".
especial. pelo' Decreto n9 5~ .446, de Em votação o seguinte Projet.o:
16-12-65.

Rest:t integralizar o saldo de •... O Congresso Narlona1 decreta:
Cr$ 14.400,OOO.Q(JO que solicita ao Art. 19 Fica o Poder Exeeutivo au­
Congresso Nacional, nutoriZlll;áo para torizado a abrir pelo Ministl!rio da
abertura do crédito respectivo. Fazenda o erérlto especial de .•..•.

Ouvida sõbre o assunto. a Contado- CrS 14.400.úOO.OOO (quatorze bilhões
ria Geral da Repúbllca nada opõe. 2' ouatrocentos mlUlóes de cruzeiros)

destinado a comlllet.ar a. integraliza­
cão <'lo caoítal da Emprêsa. Brasileira
de Telecomunicacóes - EMBRATEL,
subscrito pela. União Federal.

Art, 29 o crédito especial a que se
refere a. mesente Lei serlÍ registrado
e distribuldo automátlcamente ao TP­
souro Nncional pelo Tribunal de
Contas <'Ia União.

ArL 39 Esta. Lei entrará l'm \lr.or
na. data de !lUa PUblicl1<'Ao regovallas
as dlsposkóes 'em contrário.

O SR, pnESlDE!\''TE:

OS 81'S. que 'aprovam queiram 1lcar
como ,,"-túo iPllll,Qal. •

Aprovailo. Vlli à redação final.
D1<lo o nfl'nntado da hora, vou te­

vantqr a sessão,

o 8R, PRESIDENTE:

11 Comissão de Economia ao spre­
ell\r a matéría ofereceu a seguinte
emenda que vou submeter a votos.

No § 2(', do art, 19, do Projeto,
suprlma-se a seguinte expressão: "de
rootlo satdsfntôrlo, -consíderadas as
condições da oferta da produção na­
clonal",

Proje/o' de lei 119 3.637-A-66 (}ltensa­
gen~ 1l~ 213-66. do. Poder. I::xemLIiI'OI
quc autoriza. o Poder Executilo a
abrir, pelo 1I11l1is!ério da Fa;;enda,

Os Senhores que aprovam queiram o crédito 1'~lJcctal de 'Cr$ .•..••..
1il'ur como e~Uío. (Pausa I . 14.400.000.000. de,sfllladô a comple-

Aprovmlo. Vat a Redação Final tar a intellrali~arão do cupltal da
O SR, PRESIDENTE: ElIBRATEL. Emprêsa Braslll'lra

de Tclecomul1Í1'açõe.~.

o Projeto n" 3.636-A, de 1966. ileixa O Poder Fxecutil'o remeteu a esia
(le ser submetido i't apreciação dn Casa a Mensagem n~ 213-66 eapeando
Caca, em virtude da aprovação de o Projeto dr lei em ql1e solicita rré-
lI~em.ngem do Sr. Presidente da Re- dito especlal do valor de ..
]Iúbllea retirando a. PI·oposlç!ío. Cri; 14.400.000.01\1) desl.inado A eom-

Di••cussáo única do Projeio nletar a lntegl'llllzncão'do capltal da
110 3.637-A, de 1966, que all'orlza EMBRATFL - Fmprêsn Brasileira
n Poder Exccufivo a abrir, !leio de Telecoinunlcacões.
lIfltllr,iérin da Fazenda. o crédito A Comissão de C"onst.ltuição e JUs­
espedal de Cr$ 14.400.000 OOD. tlça já se I1ronunclou iavorà?clment.e
destinado a c01ll,plelar a integralt. face às jusMi~allvM sustentadns pela
~a1!ão tlo capital da EMBRATET" Presid~ncia da. República em '81ta
Emprésa Brasileira de Teleco- maioria estradas no artigo 59 - U
1>Junicacões: tendo Pareceres: da 19 e 2Q do Ato Institucional n9 2,
Comlssllo de Constflui(Jão e .TuR!i- Nn Exnosl~ão ele '~otivos que ncom­
t:ll, TJela c(mstit1tci<H1ali'à~de e jl/ri. ))l1nha o r,'fe1'lrl,., Prnlel[l a Empri'sn
tllridade: ftworáVt'l, CIJo/ll emetlàa, BrMilelra. de 1'eleeomunlcações faz

o SR. PRESIDENTE:

Os senhOres que aprovam queiram
flmr corno estão, (Pau,~a),

Aprovllda.

O SR. PRESIDENTE:

Em vol.n.çiío u seguinte projeto:

o Congresso Nacional decreta:
Art; 19 E' concedida, pelo prazo de

fi icmco) anos, iSC'rJção dos imposto,'
da lmportaçao e de consumo, emoíu­
J1JCllWS consulares e taxa de despa­
dJO aduaneiro, aos aparelhos, equipa.
.n.enfos e outro& materiais adquiridos
no exteríor, mediante financiamento,
c rjue se destínem a Instalações nos­
]J,;.,:Jares e para hospitalares ofilJlai3
,1C\iLWls, estaduais, municipais ou au~
tnrqulcas, bem como a instituições
Jlmndlls, de caráter filantróplco ou
lJuwliciente, sem tlnaJidade tucraríva,

fi 1" Os materlnts a que te refere
êscs Ilrtigo compreendem tão-sêmen­
te os que se destínarem espcc.ríca­
mente Íl atlvJdade médJco-llosp:talar,
(';<l'luJdos os de consl1mb._

, ~',' Nfio se beneficiam desta Ipj os
))1 ~tl u los f~bricados 110 Pais de ,110­
do wt.i!fatório, con'Sideradas as con­
IlI,ü~s da oferta da produção nacío-
ncl. ,

Ar}. 2" Compete ao Grupo de Tra·
vnlho Jn,Utuido pelo Decreto n.nuero
:l;,,0:!3, de 10 de março de 1965. enca­
lJlJllltllr às autoridades aduaneiras
eompetentes, por IntermédiO do MI­
mr;t~rlo da Saúde. a relação das eu­
1,Ul11clcs beneficiadas por esta leI.

Art. 39 Os bens Importados na ·tor­
ma desta lei deverão ser utilizados
f,ela própria entidade benertetada; nos
i eu, aen'lços médico-hospitalares ou
nmbulat.6rios, vedada sua transferên­
<'Jn, sob qualquer forma. sem prévin
iJceJsáo da autoridade aduaneira. ou­
VIdo o Ministério da Saúde, observa­
(l as as normas gerais da. legislação
eEp~clflcA que rege a matérJa.

Parágrafo único. Na conformidade
un mesma legislação o correto US{I 'e
f'mp1'6go dos bens ficam sujeitos iJ.
il"f5ulizução aduaneira, sem llrejulzo
Ufl q~e iôr exercida pelo Ministério
(lu Saúde.

Art. 49 serão registrados Pl\l'R os
5]"" previstos nrst.a lei, no Tribunal
oe Contas da União,' a titulo único,
)JoIo l'espeetivo valor global, os con­
tratos de financiamento externo. que
!mport.em ga.rantia do Tesouro Nn<'lo­
Dal, ncando Isentos dest.'l, formalida­
de ~s cont.ratos parciais decorrentes.

Art. 5~ Esta lei entrará em vJgor
fili data de sua publicação, rcvogadas
(1" disposições em contrário.

O SR, PRESIDENTE:
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TI .,
APURAR OS FATOS RELACIONA·

DOS. COM A ORGANIZAÇAO RA­
DIO. TX E JORNAL ·0 GLOBO"
COM AS EMPR11:SAS ESTRANGEI­
1t:AS DAS REVISTAS "TIME" B
"LIFE" '

PROJETO N9 3.26:S, OE 1965
Insttlui CÓdigo Civil. - (Do podCl:

Executivo). (Dlstrlbuldo à Comissão
EspecIal>. - Relator-Geral: Sr. José
Meira. ~ (36~ Dla)_

2 I

PROJETO Nq 3.264, DE 196~

Estabelece o Código de' Obrlgaçõell.
<Dei Poder Executivo) .. (Distribuído a
Comissão Especial). - (Relator-Oe~

ral: sr. Uerte vii~ira), (36q Dia).

li

COMISSAO MISTA­

PROJETO DE LEI Nq 8, DE
1966 (CN)

Autor1.za·o Poder Executivõ a abrir
pelo MInistério 00 Viação e Obras
Públicas. o crédito 'es1-'1ecial de Cr$
97.500.000.000, em favar do Depl1r~

tamento Nacional 'de Estradas 'de Ro"
oagem, p!lra obras rodoviárias cone­
tantes do. programa de eonstrucao,
pavímentaçâo e restauração redovíá­
ria. - Relator: Sr. Deputado Va3C(I
FIlho.

Dia 8 de junho - ApresentaçãO dG
Parecer, pela Comissão.

Dia 9 de jun~o - Publicação 10 Pn·'
recer.

DIa. 15 de junho _- Dlseussâo (la
matéria. Sessão conjunta às 21 horas
e 30 minutos no Plenárlo,

COMI88{iE8 PARLAMENTARES
DE INQUÉRITO

I
rnVESTIGAR'OS RESULTADOS DA

ltl!l.1"ORMA INTRODUZIDA PELa
LEI NQ 3.244, DE 14-8-~7, QUE OIS.
PõE SOBRE A TARIFA DAS AL·
FANDEGAS

Hora: 15 M.
Local: Sala das CPIs.-
Assunto: Depoimento do sr . .Tuve.­

nat .Osório Gomes - F\ecretó.rlo do
Grupo Executivo da Indústria QuI·
mica,

tecomuntcações consignadas na. Lêl
n9 4.900. de 10 de dezembro de 1965),
(Do Poder Executivo). (Dlstrlbuíoo à
Comissão de orcamento.) (3; DlII).

NA COMISSÃO

1

Hora: 15 ns.
Local: Bala das CPIs.
Assunto: Depoimento cio Sr. Jose

1'homas Nabuco Filho.,
. m ·t.~í;c, \

APURAR AS ATIVIDADES DA CIA .
. SIDERtlRGICA MANNESMANN Jt'

li."'XAMINAR AS DISTOROõES DO'
MERCADO' DE CAPITAIS
Hora: 16 hs. ' I
Local: Sala das CPIs.
Assunto: Relatót'lo Final.·

IV

APURAR O VOLUME E O VALO~

DAS VENDAS EFETUADAS PELA
BTANDARD 01t. DO BRASIL,
ATLANTlG REFINING E SHELL
E SUAS FILIADAS E O "QUAN.,I
TUM" DAS SOMAS POR ELA$.
PAGAS EM IMPÔSTO AOS GO­
VERNOS FEDERAL, ESTADUAIS
E MUNICIPAIS, NO QUE TAN01Jl
AOSINTERt:SSES DA ECONOMIA.
POPULAR

Hora: 16 hs.
LOcal: Sal3 das OPI.s.
Asslmto: Deliberações,

VIII - Levanm-se &~ ...
18 1\01'$.5 • 15 mlnutaJ•.

A. VISO

Posra recetnment» de emendáS ern
l'lellClrlo

<Do Podar Excwtivo). - Relator:
Sr. Arr\ld.a Cãmal'a.

6

Discu~~ão única do Projeto 'numerll
2,824-B, de 1961, que dispõe sõbre a
nomeação e a admissão de servldorc~
e empregados da União, das Aular­
quías e de outras entidades e da. IJU­
tras providência; tendo pareceres: da
Comissão de Constituição e Justiça,
pela constitucionalidade e juridicida­
de; com substítutívo.. da Comissão de
Serviço Público; e da comíssãc de íi'1­
nanças, favorável ao substitutivo da
Comissão de Serviço Público. Parece·
res à _emenda de plenário favoráveis
das oomísões ce oonsütulção e Jus­
tiça, de Serviço Público e de Finan­
ças. (Do Sr. Humberto Lucena). ­
Relatores: srs. José Bal'bosa, Arman­
do Corrêa e Ezequias Costa.

7

D\SCllSsJl.O única do Projeto nümero
S.006-A. de 1961, que dispõe sôbre a
natureza jurldica dos mandatos do
membros dos órgãos colegiados e das
sociedades de economia mista e dáou­
tl'llS providencias;' tendo' pareceres:
da C.omlssão de Constituição e Jus­
tiça. pela '- constttucíonaüdade.. com
emenda: favorável, ela Comissão de
Legislação Social. mo Sr. Humberto
LUcena). '- Relator: Senhor João
f'el'llandes.

\I

l:legunda drscussêo'do Pi'Ojeto nnme­
1'0 3.232-A. de 1!Vi5, que regula O pro­
vimento de' cargos' e dá outras provi­
dências.

9. "
Primeira díscussâo do ProjetO CIe

Resolução n9 160. de 1966, Que amplia
os prazos fixados na Resolução núme­
ro 139, de 1965, pera a tramitação dos
proíetos de Código Civil e das Obri-
gações. - (Da Mesa), .

~O

U
Dlscüssân única do Projeto número

8.649, de 1966, quo dispõe sôbre a 1nS·
críção, como sotícstador-acadêmíeo, na
Ordem' dos Advogados do Brasil. _
(Da Comissão de Constituição e Jus'
tiça). - Relator: Sr. Accloly Filho.

. 1
PROJETO N9 3.692, DE 1966

Isenta do Ifilpôsto de Importação
maqUinaria pal'll a confecção de em­
ba:lagens metálicas destinadas à me­
talgráfica Morhy ~ S. A.. em Ponta
Grossa, Estado do Paraná. - (Do Po.
der Executivo). .<Dlstrlbuido . às co­
missões de Constituição e -Justiça, de
Econom* e de Finanças). (3q Dia) •

2
PROJETO N9 3.693, DE 1965

Autoriza o Poder Executivo a abrir
ao Ministério da Fazenda o crédito
espei:lalde Cr$ 31.900.000.000 destl·
nado a suprir deficiência. de receita
no Orçamento do Distrito Fedem!
para o atual exerciclo. - (Do Poder
Executivo) • (Dlstrlbllldo à Comissão
Mlsta.). (39 Dia) .-

I
PROJETO N1 3.6t', DE 19611

Altera. sem aUlllenlxJ de 'de~P\!IM!:,!
d06&'1~ .. ~livi )l'alllcllal ..~

3· '

OISCUSSJ.O

2

. Jorge Curi - ARENA
José Richa - MOB
Miguel Buffara - MOB
Oliveira Franco - ARENA
Paula Montans - ARENA
Petrcnío Fernal -. MDB
Plinio Costa - ARENA
Renato Cclídõnlo - MDB
Zacarsas Sçleme - ARENA

ORDE~I DO DIA
EM PRIORIDADE

VOTAÇãO

1
Votação, em discussão única do Pro_

Jeto de Resolução nv 150-66. que au­
toriza o SI'. Deputado Flãvlo Portela
Marcilia a exercer o cargo de Profes­
sor Oatedráttco na Universidade de
Brasllla. (Da Mesa). Relator: Se11110r
Batista Ramos.

Discussão única do Projeto de Re·
solução n9 147, de 1966, que aprova l>
"Balanço Geral da Receita e da Des'
pesa da Secretaria da Câmara· dos
DeputadOs",' l'elativo ao exercIcio de­
1965; tendo parecer favorável, da
Mesa. (Da MeS(l).

Dlscussão úníca da Projeto número
3.451, de 1966, que amplia o Quadro

. do Pessoal da JUsl~ça do Trabalho da
Discussão única do Projeto número 8~ Região e dá 'outras providencias:

3.659-A. de 1966, que . modíüca, em tendo pareceres favoráveis das ccmís­
parte, as- Leis. ns. 2.308,: de 31 de sões de serviço Público e de .Finanças.
agõsto de 1954, 4.156, de 28 de no- - (Da. Comissão de ConstituiÇão e
vembro de 1962, 4.357, de 16 de julho JUstiça). ~ Relal.ol'es: Sl's. Laerte
de 1964, 4.364, de 22 de' JulhO de 1964 Vieira, Dulclno Monteiro e Jairo
e 4.676, de 16 de junho de 1965, que Brum.
regem .o Fundo Federal de Eletrifica-
ção: Tendo parecer, da Comissão de
Minas e Energia, favorável com duas
emendas e voto em separado do se­
nhor Celso Passos. Pendente de pare­
ceres das Comissões de Constituição
e Justiça e de Finanças. (Do Poder
Executivo). Relatores: Raynmndo de
Andrade.

4

- Discussão llnica do Projeto número
2.848-A, de 1961, que concede. isenção
ao impOsto' de consumo para a com·
pra de automóvel por motorista pro·
fislonal; tendo pareceres: da Comis­
são de Constituição e Justiça, pela
canstituclonaJldade: da Comissão de

IEconomia como substitutivo, e da Co.
mlssão de Finanças com subemellda
ao aludido S11bstltutlvo. (Do ISenhor
Cunha. :Bueno). '

5
Disouss!io llnica do Projeto m'lmero

4.292-A, de 1962, que revela prescri­
ção de direito a promoção "post mor­
tem" do soldado David pimentel Cs.·
bl'lll; tendo pareceres: da Comissão
de constituição e Justiça, pala consti·
tucional\.dade e-_ jurldicldade e com
Illlbstllattwa da Comislio de I'hi&t1QU,

Santa Catarina
Alvaro CalDO - ARENA
Doutel de Andradç - MDB
Joaquim Ramos - ARENA
Lcnolr Varnos - ARENA

Rio Grande do Sul

Adilio Viana - MDB
Antonto Bresolln - MDB
Clovis Pestana - ARENA
Flõres Soares -:- ARENA.
Gíordano Alves - MDB
José Mandelli - MOB
Milton Casscl v-> ARENA' (S.E.)
Norberto Schrnldt - ARENA
Tarso Dutra - ARENA -
Uniria Machado - MDB
Riso)y Santos

VII -:- O SR. PRESIDENTE:
Levanto a sessão desigunndo para a

extmordlnárta matutina de amanhã às
(i-+ 9 horas a scg"in te -, '

Alair Ferreira'-':' ARENA
Bríqido Tinoco - (2.8.66)
Carlos Werneck - ARENA
Edílberto de Castro - ARENA
Emmanoel Walsmann - MOR
Gercmias Fontes....; ARENA
Getúlio Moura - MDR
Helí Ribeiro - ARENA
Mario Tamborlnlcqtry - AREN..!\.,
Roberto Saturnlno - MDB

Guanabara
Breno da Silveira - MDl3
Chagas Freitas - MDB .
Eurico de' Oliveira - MDB
Mendes de Morais - ARENA'
Nelson Carneiro - MDS .

-Noronha Filho - MD8
Rubens Berardo -
Vago

Minas Gcrai~
-Àedo Cunha - ARENA
Antônio Luciano - ARENA
Aquiles Dlnlz - MDB
Ben!o Gonçalves - ARENA
Cnr\o~ Mutilo - MDB
Francelino Pereira - ARENA
Gilberto Faria - ARENA
-Gullherme Machado - ARENA
Horácto Bethõnlco - ARENA
ISluel Pinheiro Filho - ARENA

ae julho de 1966)
[osé Humberto - ARENA (M.E.}
Malcial do Lago - ARENA (.::i.E.)
Mauricio de Andrade -. ARENA
Monteiro de Castro...;. ARENA
Olnvo Costa -ARENJl
Orrneu Botelho - ARENA
OV'dlo de Ahre'1- ~ARENA
Gzaram Coelhc - ARENA
Pinhelro Ch"Cas - Jl.RENA
Taur redo Neves - MDH
1W'11J,cr Pnssos - ARENA

~~áo ~auJo '
AtLb Chammus - A\.1ENI\.
1I.ma,ai Furlan - MDB
Antõnlo Felic,~no - ARENA
Aroo:.1do Cerdelra - ARENA
Carvalho Scbrlnho - ARENA
COHlcixa Fil!"o - ARENA (S.E.)
Cunh.. Bueno - ARENA
Ferra, Egrcja - ARENA
Franco Monroro - MDB
l'lLnCJ~CO Scarpa - ARENA
Gc-m.nal Feij':' - MDM •
Hamilton Pra.lo - ARENA
Hl'CCi Borqlu - ARENA
Italo FítUpaldi - ARENA (s.n.)
lo!é Menck - ARENA
Jose Reseque - ARENA
Lacõrtc Vítale - ARENA
llvy Tavares - MDI5
MárIo Covas - MDB
M~uricio Goulart -'MDB
lvL!:o Cmmnarosano - ARENA
Ortiz Monteiro - ARENA
Padre Gadinho ..,.. ARENA .
Paulo Lauro ~ ARENA (20.7.66)
Pedro Marão - MDB .
Pereira Lopes '- ARENA
Ruy Amaral - MDB

Goiâs
Anls:o Rocha - MDI:!

'Emival Caiado - ARENA
Geraldo de Pina - ARENA
}alts Mnehado - ARENA
Rezende Monteiro - ARENA..

Mato Grosso
Correa da Costll - ARENA
Edison Gnrcia - MDB
Philadelpho Garcia - ARENA
Ponce de Arruda - ARENA
Rachid Mamed - ARENA

llnldanhn Derzi - ARENA

Paraná _.

~
aga Ramos - ARENA"
las Nade - AR.."NA

1110 ('""mes - A~N,l\
_.tM. MlItIedo ..:..~A
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MESA

COMISSl'mS PERJ.'\'IANENTES. DE INQUÉRITO
ESPECIAIS, MISTAS E EXTERNAS

DIlUlTOlt~ ,TO&I" DE CARVALHO FRANÇA
Locais 13" anlillr elo Anew - Telefone: %-5851 e 5-823! _ Rall1d :t,'16

Comissões Permanentes
CUEf'lh GEN11 XAVlER IllARQUES

Local, 12" andIU 40 Anexo - Rllm,.l lU

i'res14mt. - AdauctO cardoso.
],(I Vlc.-Presldente' - Baptista Ra-...
'J1I Vlce-Pre.slullI1te J* BoDifâClfo.
lV &eoretarlo - Nilo Coelho.
:11' SecretárIo - Benrique La Roeque.
IV tlecretArlo - An1z 89l1ra.
fII Yeereté.rlo - Art AlCântara.
l' suplente - 'I'UtY NassU
119 Suplente - Adrllo .aeroard...

ALIANÇA RENOVADORA
" NACIONAL

Llder

Enymundo PlIlUlha'

Vice-Lidera

Rondon Pacheco

.Ruy SlIntol

Vitimo de ClI.l'Valho

.ll'rnanl Sétlro

Ueraldo I'retre

Of,wlLldo ZaneUo

'Ea:lOlllõ de Almeld&

CarlOS Werneck

JolloN~ l1lI Resend.

Geraldo Guede.

COMISSÃO DE AGRICULTURA
E POLITICA RURAL I

Pre.slltentll: l'acheco Chaves - MDa
Vice-Presidente: AUll\ll;to Novaea _

ARENA I

VIce-Presidente: Renato Cel1doDJo_ J4llB \

Ad1b ClllUl1U -' .ARENA
A1exandre COstll. - ARENA
Arna1do Uarcez - ARIi:.NA
Purtado LllIte - ARENA
Rerac110 Rego - ARENA
Berbert Le'ill' - ARENA
Jales MacllBdc - AflENA
Luciano Machado - ARENA
MarellJ do t.ago - ARENA
Ney MaranllllO - ARENA
Ncnato MarqUei - ARENA
Paulo Montalu; - .sRENA
Pedro i.llllJJ1erma!Ul - ARENA
Perelrit Lúcio - A.1tENA
Arnaldo Lafaye~te - l\IDJ!I
Jooo Mendes OIj'1l1plo
JOSé MandeU - A!OU
Llno Morganti - MOB
Moura Santo!! - MO:S
Rui Uno - MDB

SUl"LEN'I'E8

Aft/l.nlo de O!lvelra - ARENA
Alair Ferreira ~ ARENA
AInlntbas de Barro' - ARJIlN.i
Bezerra Leite - ARENA
Broca P11bo - ARENA

39 Suplente - Duo Coimbra.
4' Suplente - M1noro Mlyamoto.

LIDER DA M.liORIA

R~lIlunco 1'allll.ba.

LtDER DA MINORJA

Vieira de Melo

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO
BRASILEIRO

Lider

Vlelta de Melo
Vice-Lidere.

Doutel de Andrade
Humberto J:"ucena
Hamilton Nogueira
JORO Berculínü
Getulio Moura.
Mario COV!LS
Ghagas RodrIQ:U/!8
Mário Plva
Teófilo ne Andrad.
PauLo Macarlnl
Nelson Carneiro
Alceu de Carvallio
César Prieto
Jotlo Menezes
Dias Menezes
Affonso Celso
LevY ravarea 6
Márlu Mala
Cid Carvalho
José Carlos Telxrlra
Mlltou Reis
AmllrlLl Neto
Argllano Dario
Breno da Silveira
AntônIo AnnlbelU

l"lavio Marcu,", - ARENA
HugLJ .l)orgl1; - AWí:NA
ManDei l'ave1rll - ARENA
Marcia.! rert'll "- ARENA
Newton carneuc - AREl'lA
OSa..'lRm ()o.l'l]ú - ARENA
Phlladelpl10 Uare1a - ARENA.
Ponco de Arrud& ... ARENA
Souza l:lllntos - ARENA
Celestino F'llho -MDB
Chagas Rodrigues - MDS
EdiSon Ga.rela - MIJB
HélCiO Maghenunf - MDB
Paulo Macarlnf _ MIJB
Roberto Sllturl1lno. - MDB
Vieira Cle MeUo - MnB
Wilson ClledJd - MPB

REUNlOES

Terças-feiras. êIl 15 bor" • ao mJ­
hUtoS.

Local: Anexo 1, 2119 andar.
Secrett\rla: Mar:la J06. Leobom.

COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO
E JUSTiÇA

Presidente.: Tarso Dutra - .ARIllNA

TVRHA "A"
Vice-Presidente: Djarm", Marinho _

ARENA
Accioly Fllho - ARENA
AgnlLldo Costa - ARENA
Armando Falcão - .\RENA

Eurico Ribeiro - ARENA
Geraldo FreIre - ARENA
Ouilherme MachllClo - ARENA
José MeIra - A1tENA
Pel1ro Alelli:o - ARENA
.H.avmundo de Britto - ARENA.
Affonso Celso - MDB
ueresuuo l"llllo - MlJB
Matheus SC1Unldt - MlJB
Teófilo Andraae - MDB
WUson Martins - MDB

'l'URlUA "U"
Vlée-J?resldente: José .Barboa

MDB
Al'ruela ClImara - ARENA
aunno VIloML - ARENA
Geraldo Guedes - ARENA
Ivan l.lUZ - ARENA
OVldlo ae Abreu - ARENA
RoDdon l:'acheco - ARENA
'l'aoíJsa ae ;wncICls. - ARENA
YuJ<:ISl1lgue .ramura - 4R.ENA
Vago - AREN'A
Vou.;..... liuarlgues - MDB
Jorge· Said-CU11 - :MDB
Laert<e vieira - MOS
Noronha FIlho - MDB
Ulysses Gunnaràes - MDB

lWPLEN'l'ES
Antónlo AlmeIda - All.ENA
AntOnlo FcllCl1l110 - ARENA
Ernane Satyro - ARENA
Unar Mendes - ARENA
Flavlano Ribeiro - ARENA
FUlVio &ktrclllo - ARENA
UrlnJlIJl1l Rlbelro - ARENA
Joao Gleofas - ARENA
Jose Carlos uuerra - ARENA I

Lacôrte Vitale - ARENA
Lauro Ulltào - ARENA
LcnoIr Vargas - ARENA
Magalhaes Melo - ARENA
Manoei- I'avelre. - ARENA
1'lcolau:rtima - ARENA
Nogueira de Rezende - ARENA
Norberto SchmIdt - ARENA
osm RéglS - ARENA
Pedro Vldlgal - ARENA
Wlllter Passos - ARENA
Alceu de Carvalho - MDB

,Altlno Macnado - MOB
Andrade Lima Filho - MUI
cnaras Freitas s; MDB
Florlceno Palxúo - MDB
Franco Montora • IIIDB
Getül10 Moura - MDB
Jose Burnett - MDB
Jose Marte RIbeiro - MDB
Pedro Marar - Jl4DB
Renato Azeredc - MDB

_ - REUNIõES
TUrD1. A: 'rércas-felras, li! UI horas

1/ :lO minutos,
rurma B: QUlntas-telru. às 15 no­

ras e 30 minutos,
Plenárias: Quart.as-telraa, M 16 bo­

ras 11 30 minutos.
Locst: SlLla 202 do Edl!iclo J?rln­

c1plll.
Secretário: .Paulo Rochlt,

COMISSÃO DO DISTRITO
- FEI:'ERAL

Presidente: A r n a I d o Nogueira ­
A:aENA

TURMA .. " ..

Vlee-présldente: SI'eno da Snvelra
- MOB

Abrahlio Sllbbol. - ARENA
Bezerra Leite - ARENA
Corrl!a da Costa. - ARENA
EmlvllJ Calado - ARENA
Esmerlno Arruda. - ARENA
Reitor Cavalcanti - ARENA
José Menek - ARENA
Aloysia NonO - MOB
Antônio Bresolin -. MDB
"Baeta Neves - :MDB
GiordaM Alves. - MDB

TURMA "B"
Vice-Presidente: Magalbães Meno
- ARENA '
t.enolr Vargas - A.RENA
Luiz Bronzeado - .ARENA

Marcelo Sanford - ARENA
Necy Novais - ARENA
Paulo Freire - ARENA
PhUadelpho Garcia - ARENA
Resende Monteiro - ARENA
Joào JIercuiltlo - MOB
José Maria Rlbelrc - MOB
Pedroso J.unlor - MDS
Peixoto da Silveira - MDB

SUPLEN"ES
,Adrll1o Hernardes - ARENA

Armando Leite - ARENA
Benedito Vaz - AREN.~
Cllrvalho Sobrinho - ARENA
Castro Costa - ARENA
Daso C;:ollIlora - AREN A
Geremlas Fontes - ARENA
Lauro Leitão - ARENA
Llsboa MacJ1ado - ~"'A'
Lounvar 8atista - ARENA
LUdovlco de Almeida.- ARENA
Ml1ton CabrllJ - ARENA
Nlcolau 1'uma. - ARENA
Ozanam Coelllo - ARENA
PMSOS POrto - ARENA
Rachid Mamed - ARl!.'NA.
Dirceu Cardoso - MOB
OJalma. Passos - MDB
Edson GarCia - MDB
Haroldo Duarte - MDB
Ivete VargllS - MOB
Milton Rc1S - MD13
Moura. Santos - MOR
Vieira de Mello - AiDB
Wilson MartIns - MOB

REUNIõElil
'1'0&,\1,& "A" - Quartas-Celru, M

16 noras e 30 minutos.
TURMA "B" - Qulntas-1ierM. q

15 boras e 3Q minutos.
Loca.!: Anexo li.
secretár10: Robcrto Tõrres de Ho­

landa.

COMISSÃO DE ECONOMIA
Presidente: DnJrlo Machado - 'C

MDB
, TURIUA "A"

Vice-Presidente: Simào da Cunlwi
- MDS

Abel Rafael - ARENA
Audlslo Pinheiro - ARENA
Cunha Bueno - ARENA
Italo Fltlpaldi - ARENA
Jorge Kalume - AREN.~
Jose 'CUIDa Guerra - ARENA
Jose Rescgue - ARENA
Mllt911 Cassei - AREN A
SeglSlnundo Andrade - ARENA
SUSSllmU Rlrala - ARENA
Augusto de Gregório -" MnB
Mário Plva - MDB '
~nlerl MlIZZilli - MDB
Roberto Saturnlno - MDB

TURMA "B"
Vice-Presidente: Alva.l'O Catio
.~RENA

Alberto Abond - ARENA
Baguelra Leal - ARENA
Dias Macedo - ARENA
L,yrio Bertoíí . - ARENA
MarCial "rerra - AR.ENA
OSDl Regis - ARENA
Paulo Lauro - ARENA
J'eotOnlo Nl'tD - ARENA
Zacal'las SeJEtne - ARENA
Bernardo aeUo - MDB
Emanuel Walsmann - MDB­
E:k"pedlto RodrIgues - MOB
José Richa :.. MDB
Tal1eredo Neves - MDB

SUPLENTES
Alair P'errelra - AREN'A
AIds Sampaio - ARENA
América de Souza ~Art, G6 - R.I.l
- ARENA
Bento GonçalVes - ARENA
Carlos Werneck - ARENA
Carvalho Sobrinho - ARENA
ClodolJÚr Mlllct - ARENA
Elias Carmo - ARENA
Henlique Tumer - AREMJ\
Herbert Levy - ARENA
Hermes Maredo - ARENA
Luna. Frcire - AREN A
Mendes de Moraes - ARENA
Ormeo Botelho ARENA
l'aulo Montans - ARENA
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, SUPLENTES

AeilOly Fiiho - ARli:.NA.
Alexandre Costa - Aa~NA
Alvaro catao - AREN"
Celso- Murta - AREN.!i
CorreIa CUt Costa - I\"EN.\
Diomício Frenils - AH-ElItA
FlOriano Rutnm - ARI!:J\lA
HorácIO setnômco - [lRENA
,iIl.es Macnado - ARENA
.Ioao Oal.J1lJU - AR&'V. .
Josapllat azevedo - A.fI,~'A
Machado Rollemberg - ARENA
Marcelo sanroro - ARE"''''
Monteiro de Castro - ARENA
Oswaldo ZanelJo,- ARENA
Andrade uma Filho' ,,- 1I.1DB
Oelestlno Pilho -- MOR
Gastão PedreIra - MU]J
Olênío Martins - MOB
Henrique Lima - MDB -
Mário MaH\ - MDB
Mauricio Goulart - MDB
Vieira de Mello - MDS

REUNlOES

..A"; Quartas-tt'lrall, !Ia 15Turma
horas,

Turma "B":, Quintas-feiras, àS 15
horas. '

Local: Anexo I. 20\' aodat.

secretána: ZJlda Neves de Carva~
IIJo.

lI'manuel \\'lllsrtllllln - MDa
Haroldo Duarte .... MDa
Wolter Batista - MDS
Vago - AoIDB

.' TURMA "8"
Vlce-Preslaente: CelSO Passos

MP13 '

CJcero ~ Dantas '- ARZNA'
L1ster OaLdas - AREN.<\ .
Nogueira de Resende - ARENA'
Raymunao ae AlIdrade - ARI!:l"A
Ultlmo de Carvalbo - AREilNA
",Valter POllSOS - ARENA
Vago - ARENA
Bívar OI~'Iltho - MoB
Cid Carvalho ,- MDB
Gel'miMI FeiJó - MD8

COMISSÃO DE ORÇAMENTO
Presidente: Oullhermlno de 611veJra

ARENA '

TUR&IA "A"

,Vice·Px.esldenlel Paulo Sarasate
,ARENA

Aderbal Jurema - AR.EN A
Afrânio de Oliveira - ARENA
Armando Carneiro - ARENA
Clovis Pestana - ARlONA
FrancISCo Alleodalo - ARENA
LourIval Bntlsta - ARElI/A
Manoel de Almeida <'/U't, 66, R. I,)

- ARENA
~

Uanoei Novll.'S - AR~A
POllce de /l.l'fuda - IlRt<.;NA
Wilson Faleao - AREN,\ '
ALOYSIO de Castro - MIJB
CarloS Murllo -, MOB
Gastão Pedreira - MOB
José Carlos Teixeira - lItIDS
OtAl'is Pontel! - MOB
Paulo MaClll'ini - MOa

TURMA ~B"

Vice-Presidente: Souto Maior
ARlllNA

AJ'mando .Corrêa - ARENA
Benedito' Vaz - AREN.\
Bento Gonçalvés' - AftENA
CIUdamlr Ml1let - ARENA
Onar Mendes - ARE:.-.lA
ElIas Oo.rmo - AREN A
Euelldes Trlches - Attli.'NA.

_ Joaquim Ramos - ARf!lNA
Saidanlla' Derl'l1 - ARENA
AbraMo Moura - _MDB
Antonio .8aby - MDB
Baeta Neves - MOS
Clemeus Sampll10- - MDB
Florleeno Paixão - MD!l
Odilon Ribeiro Coutinllo - MDB,

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
SOCIAL, '

Presidente: Adyilo Viana - MOB
Vice-Presidente: Hermes Macedo -

ARENA '
Vice-Presidente: Lacórte Vital!

ARENA
Fl'aneelino Pereira - ARENA,

- Geremlll$ Fontes - ARE.'\I.\
O:ilberto Farla - AREN_l\
Hary Normanton - ARENA
Heitor Dias - ARENA ­
Jesse Freire - AFtEN.\
Joào Alves - ARENA
LuiZ Pereira - ARENA-
MlJlo Oammarosano - ARENA
Pedro VidigaJ - ARl!:MA
Vago - ARENA
AnISIO Rucl.a - MDS
Doute1 de Andrade - ll.IDB
.(i'ont,es lorres -:. ' MDB
Glenlo MartlOs - MlJB '

, Hélclo Ml\ílnenzan! - MOB
João Fernandes - MOn
Muniz FaieM .:... MOB

SUPLEN'TES
Agnaldo Costa - AR~NA
Braga Ramos - ARE~A
Cardoso de Menezes - ARER?
ElJas carmo - AREN A
Epílogo de Campos - ARENA
Oeraldo MesqUita - ARENA
Luiz Bronzeado .... AREN 11
Luna- Freire - .ARElNA
Ney' Maranhão - ARENA
Sussumo Hlrata - ARENA
'tourinho Dantas - ARE.!IlA
Wanderley Dantas - ARENA
WIlson Roriz - ARENA
OJalma Passol! - MDS
F!orlceno Paixão - MDa
MariO' Mala - MDB
Moura Santos ..:. MOs
l'<ol'onha Fllho .;.. MDB
Odllon Ribeiro eou,lnDo - MDB
Simào da Cunha - MOB
Vieira de Mello - MDB

REUNIOES

QUartas-telra~. àS lá tloras e 30 mio
rntos.

Local: Edlficlo principal. saJA 21q.
Secretàrio: JoseJito EdUardo Sam­

paio.

OOMISSÃO DE MINAS
- E' ENERGIA

TURMA "A/'
, , Presidente: Edilson MelO T6voHl·':"
ARl!lNA

Vice-Presidente: Orlancto BerloW -
ARENA - .

Oastro Costa - ARENA'
Emillo Oomes - A:R&:NA
O=eo Botelho -' ARilNA
Orliz Monteiro - ARlilNA
PUnio Salgado - AREN Ã
Mário COVll$ - MOB

Eilmerlno Arruda - AltEN A.
Ezequw Costa - ARENA
Geraldo Freire - ABEN_"
Haml1ton Prado - ARENA
Janary Nunes - ARE1\A
Milton Cabral - ARENA
O'1ldio de Abreu - AREN A
PblladeJpho 'Garcia - ARE.'NA
Souto Maior - AREN A
\Valdemar Ouimarães - AH.il:NA
Yukishlgue Tamura - ARENA
Ano rueccoro - MDB
Carios Mutilo - MOl! .
Clemens samparo -- MDB
Janduhy osrnerro - MOa
João Rercullno ..;. MD8
Laerte Vieira - h-1DB
Vieira de Mello .: MOR
Wilson Obedid - MDB

- REUNlôES

Quintas-feiras. às _15 noras,
Local: Anexo 1. 21Q lUlCll\f. _
Secretál'la: SleBa Pr.ttu da Silva

Lopes.
Assístent'e: Maria Ol!talda orrícc

Pupak ,

J!!:.,
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'""""'" -
~UR»h "n"

Vice-Presidente: wUSOn Chedld
MDB -

AUonso A1lschau - AItEN.4.
OCl'aldo MesqUlta - ARENA
Hamilton Prado - AREtoiA.
Leopoldo Peres - ARI!:"'A {
Manso Cabral - ARENA I

Milton Cassei (Art, ~6 - R,I.)
ARENA _,

TufY Nass\! -- ARENA
WaldemaI Oulmarães - ARlilNA '
Vago - -ARENA
Agilano Dario - MDS
Athiê COÚI'Y - MDB
Edison Garcia - !\lDS
Je.Jro Brum - MDB

'Rubem Alves - MOB

SUPLENTES

Armando Carneiro - ARENA I

,Aroldo Oarvalho - ARENA
Ezzequias;Oosta - ARBNA
FurtaClo .lJelte - ARENA
Oa.yoso e Almendra ARBNA ­
Henrique Torner - AkF.NA
ltalo lrltlpaldi - ARENA
Joaquim Ramos - ARi!:J.'1A
José Esteves - ARE1i!.t\
Jose Resegue - AREN-\
Marcelo !5anford - AitENA
Orlando Bertoli - AR!1l{A
PUmo Lemos - ARENA
PUniu Salgado - ARENA
Raul de Góes - ARENA
Ruy santos - AREN A
Souto Maior - AREN A
Ultimo ce Carvalho - AREM"
Vasco Filho - ARENA
Wilson Calmon_- AR~U,

Breno da SUvelra - MDB
Clemeos Sampaio ...: MDB
Fernando Gama - MD~
Franco Montora - MUa
Hélcio Magnenzanl - MOS
Levv ravares - MDB
Moura sant-os - MDB

- Paulo Mllcarinl - MDB
Renato Al.eredo - MDB
Roberto Saturnino ,- MDS
Vieira de Mello - MDB

REUII."õES

Quartas e quintas-!elra\. la 15 bD­
ras e 3(j minutos,

Local: Edificlo príncipat,
aeorctarto:

COMISSÃO DE· FISCALIZAÇÃO
FINANCEIRA E TOMADA:

DE CONTAS
Presidente: P1Inlo Lemos - ARENA

TURMA \'1\"
Vice-presidente: Adrlllo Bema.rdes

-·ARENA
Gaol1el Hennes - ARENA
Ludovlco Almeida - ARENA
Luna Frelre - AREN fi
Norberto Schmidt - ARENA
Tbeódulo de Albuquerque - ARENA
Vago - ARENA (
Jose Sumett - MDB
Mauricio Goulart - MOB
Paes de Almeida - MDB
Pedro ~1luão - MDB

TURMA "s"
-Vice-Presidente: Joáo Menezes

MOB
Antônio carlos Ma g a lha e.

ARENA
Jo!é l1:Steves - ARENA
Mmoro M!YanlDtO - ARENA
Osslan Araripe - ARENA
'Passos Pôrto - ARENA
RaW carneiro - ARENA
'l'eófiJo Pires - AREN ~
Fernando Gania - MDB
Humberto l,.ucena -' MOS
Vago - MOB

lHil'LENTElJ
! An~érlcC' dE 'SilU21a (Àtt. 6~ - ".lJ
1- ARENA
I . Arruela Camara _. ARENA.

I Bsguelra Leal - ARENA
Bento GonllaJVlII - IUiEN~

t RachId M'ameà - ARlllN.I!

~rta-f:~ra ,8

Pinheiro Brlzzola - ARENA
Pedro Zlmmermanu - ARENA
Raimundo Padllha - A.fI.E)lA +.

"Raul Carneiro - ARENA -
Raul de Oóes .:.. ARENA
Amaral Netto - MDB
AntOlllo BresOlin - MDB
Ano TheOtloro - MOB
Ariosto AmadO - MD~
JoSé Barbosa - !.ID:a
Jollo Hel'cullno - MOB
Pacheco Chaves - MDB
Petxoto da Silveira - MOB
Renato Celldônlo - MDB
Theóphl!o de Andrade - MOB
Vieira de ]dello - MOB

REUNIõES ~

Turma "A''': Quartas-telrll$, à. 15
horas 11 3-0 minutos,

Turma: "B": Quartas-fetras. às 15
horas e 3il minutos.

Local: Ed1flclo prinCipal.
SeCJ'etário: OlmerJno Ruy caporaI.

COMISSÃO DE FINANÇAS
Presidente: fereira Lopes - ARBNA

TURMA "A"
Vice-Presidente: Carvallm E'clJrlnt..o

- ARENll.
Alvcs Macedo - ARENA
Costa Lima - ARENA ,
Flaviano Ribeiro - ARE.lIlA
'FI/lres Soores - ARENA .
Hegel Morby ..; ARENA
João Ribeiro - ARENIi
Mário I'amborlndegu:v -- ARl!iNA
Oscar Cardoso - ARJ'J.NA
Souza Santos -'AR&\JA
Amaral -Furlnn - MDB
ArJo Theodoro - MDB
Cesar Prieto - MDB
,José Freire - MDR
Mário C,was - MDB .

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO
E CULTURA -

,Presidente: Lauro Oruz - AR&"lA
Vice-PresIdente: Braga Ramos -

AR&"lA I
Vice-Presidente: Dervllle Alegretti

~ MDB
'AntÓnlO 'l'.lmaldll -- ARENA' .
Bnto V'elho .: AREN.\
Campos Vergar - AREllIA
Cardoso db Menezes -' ARENA
Carl()' Werneck - ARENA
Daso COlmllra- AR~A

"Grunaldi RibeJro-- A.RE."lA
Oceano canea. - AitENn
PinheIro Chagas - ARENA
Wanderley Dantas - ARENA
Vago - ARENA
.Amaral Peixoto - MDB
Andrade LIma Filho - MDa
Clodornlr Leite - Ml>B
Dirceu Cardoso - MDB
Djalma Passos - MDa
:Henrique Lima - MOB

, Padre Nobre - MDB

SUPLENTES
Aderbal Jurema - i\itEM A
Albmo Zen! - ARENA
Francehno Pereira - ARENA
Oeraldo Mesquita - ARF.NA
Lacôrte VltaJe - ARENA
Manoel de Almeida - ARENA
Medeiros Neto - ARENA
Millo cammarosano - ARENA
Necy Novaes - ARE."l,' '
ossian Al'aripe - ARE:.'I1A

'Paulo FreirE> - ARE~A
Paulo Sarasate - ARENA
Wilson Rum - ARE~A
Ant/lnJo AnibeJli - MD.8

_ EwaJdo Pinto - MDB
Jose Bl1rllosa - MDB
Jose Richa - MOB
Maurlclo Ooulart - MDB
Odilon Ribeiro Coutinho - I\IDB
Peixoto do. Silveira - MDB .
VJeiro. de Mello - MDB

REUNIôES ,
'l'êr<;l1.'l e quintas·feiras às 15 'horas

() 30 minutos,
Local: EdlfJeio principal sala 212.
Secrelárla: Maria Clélla Orrico.
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Dirceu Cardoso - MDB
Jairo )3rUlll - MDB
Jodo Mendes Olymplo - MJ)D.,
Josá Burnett - MUB.
,Uno Morgnntl - MDB.
Pedro Braga - n,mB.
VleÚ'1l de Mello - MDS.,

REUNiõES

QUartaa·!cltll.S, àS 1& horll$.
Local: A.t1cxo I - 221' andar.
Secretârlo: Georges do R@go Oa.l

valcantl Silva.

COMISSÃO DO SERViÇO
. PÚBLiCO

Prea.lden te: a nyoSt> e Altitendra _
ARn:NA. ,I

Vlce-f'rl!llldentll: Eze:q,utas Cos&e ~
ARENA. I

VIct·Ptesldente: JamU AmldlJ8 ""'!
MDB.

AdrÚLtW Gtltlçlllves - AaBlNA,
AlaJr Pllrrlllra - ARENA.
AJnérlco de Souza wt. 86. a. 1.1

- ARENA.
Oulclno Monteiro - ARENA.
J:dUberlo M OtlStro - ARENA..'
Euclldes Wicar - ARENA.
LIÚZ CoeUto - ARENA.
MilnoeJ ''I'aveira - ARENA,
Mendes de Mornes - AR:etIA.
Oséll$ CardOlJo - ARENA.
VitaJ do Rêia - ARENA.
Vago - ARENA.
Alvaro Lins - ARENA.
BUrlllJnBqU! de MU'andll - ML1.tI.
Chlli&!l Freltu - MD&
Edds10 Nunea - MDS.
João Vlllga - MDB.
Pedro CataJão - MDS.
Vago - !.ID:B.

SUPLENTfiS

Armando COrrêa - AIt.ENA..
Arnaldo Garcez - AItI!:NA.
Braga Rllmos - ARENA.
Oosta Lirna - AREN A.
OJalmll- Marinho - ARENA.
oymo Pires - A.1lm'lA•
Eurico R1belro - ARI!'HA
Fetraz Egrela - A.\lENA.
Flom Soares - AREN.!\.
Listar Caldas - AnENA.
Net::1 Novaes - ARENA.
Oscar CardOSO - AREI'lA.
Tourinho DlUltas - ARENA,
BenJam!n I"a.rah - MOS
Henrique Lim.a. ~ MDJiI
Moura Sll.l1tos - MDB
Mui:! Palcão - MDB
N01'oDha Fllho - MOB

"Vieira. de Mello - MDlI
Vago - MOB
vago -·MOS

REUNIõES
Qulnta:Helra.s. " 1$ horas.
Loeal: Anexo n. sala 2.

SecretAÚ'lo: Maria dá a16rltl. h1'ftI,
Torelly.

COMISSã.O DE TRANSPORTES
COMUNICAÇõES E OBRAS •

PÚBLICAS
Presidente: CeIso Amaral - .....J

ARENA.
Vice-Presidente: Vasco. 1"1lho ­

ARENA.
Vlce-Presldeste: Amlntas de BarrOl

- ARENA.
Armando Leite - ARENA.
Oelso Murta - ARENA.
OId l!'Urtado - ARENA.
IJlmnlclo de Freltlls - ARENA.
Geraldo de Pma. - ARENA.
Horâclo BetbOnlco - ARENA.
MlIcbado Rollembertt - AR:e:NA,

COMISSÃO DE SAúDE

COMISSÃO DE SEGURANÇA
NACIONAl..

PresldllÍlte: grClca FIlho - ARE:NA.
Vice-Presidente: Costa Cnvalcllntl

- ARENA.
Vlee-PrElSldcnte: Béntamln l"atltlI

- MOn.
AntÔDlo Luciano ..::. AREMA­
Ferraz Egreja - ARENA.
Ptnncl,co Adcodato - ARENA.
,Gustavo eapanema - ARENA.
Hell Ribeiro - ARENA.
Luiz Fernando - ARENA
Mdrlo Gomes - ARENA.
Oswalllo Zanello - ARENA.
P1nhelro Brlsolla - ARmA.
Tourinho Dantas - ARENA.
Vago - ARENA. .
Antônio Anlbelll - MO••
Aureo Mello - MDB

. Ed1.o.rd pereira - MDB.
tllI! ~m!lMlI - MDB.
Eurico de Oliveira - l\IDB
Osmar Grarulha - MDl:l
l'teprônio Fernal - MD'8

SUPLENTES
Affonso Anscbau - AR.l!NA.
Antônlo Almeida - ARIi1NA.

,Athlé Coury - ARENA.
Euclldes Trlches -' ARENA.
P111vlano Ribeiro - ARENA.
01110S0 e Alrnendta - ARENA.
Gilberto Azevedo - ARENA.
Jaeder Albergaria - .ARENA.
Lyl10 Bertoll - ARENA,
Rezende Monteiro - ARENA.
Vlngt R.osado - AF/.ENA.
Zacorias Selp.me - AR·ENA,
Vallo - ARENA .
CblUl'M l"reltas - :MDB

Presidente: HlImuton Nogueira
. MDB.

Vlce-l?rczldt,'nte: Jeder Albergaria
- ARENA. ..

Vlco-Presldente; .MárIo Mala ­
MDB.

AlbIno Zenl - ARENA.
Austleségllo de Mendou\lll - ••••••

ARE....A.
Epllogo de Campos - AREl'IA.
FloriMo Itublm - ARENA.
Francisco Elesbilo - ARENA..
José Humberto - ARE!~A.

Le1!.o sampaio - ARE:NA.
Lopo de CaEtro - ARENA.
Vlngt Rosado - \ARENA:
WIlNon Calmon - ARENA.
Xavier Fernandes - ARENA.
Vago - An~lA. ,
Mnttos Carvalho - il'IDB.
Miguel Surrara - MDB
Miguel Marcondes - MOB.
Moreira àa. Rocha. - MDB

CMlpaJÜl Pedro Bra.ga - MOa.
Régls Pacheco - MD13.

StJl'LENttS
Adriano Gonçalves - ARENA.'
Armando Corrêa - ARENA.
Brito Velho -. ARENA.
OllSO Coimbra - ARENA.
Duleíne Mon~elro - ARENA.
Fl'anclt\Co Adeodt\to - ARENA.
João Alvee - A.RENA.
João RlbeJro - ARENA.
Lauro Cruz - ARENA.
LUIs Cooltlo - ARENA•.
lIfanw Cabl1l1 - ARENA.
Minoro Mlyamoto - ARENA
OCi'llno Carfelsl - ARENA.
Aloysio de Castro - MDB
Breno da SlIvelra. - MDB
JandullY Cl1tneiro - MOB
Joíio Menezes - MDB
João Veiga - MDB
Pedro Catll1ão - MDB
Renato Celldônlo - MIJ:S
VIeirll de Mello - .MDD

II Efi<IOSS
Quartas-telras, 1\. ·16 hol'll.!' 3U

minutos.
Local: Anexo r - 189 anelar.

, Secl'ettirlo: l'leber A. T. Monteiro
, de Barr9'~'

Henrlque Turne.r

COMISSÃO DE RELAÇõES
, EXTERiORES

~res!dente;

ARENA

Brito ITc~" - ARENA
Duar Menlle& - ARE.'I/ Il.
,ElIas Carmo - ARENA
Vlelra de Mello - W.DD
Walter Baptista - MDB

ltE:VNIllEli

QulutaD-felras, àS 16 noras.
Lo~ej: ti:dtJc.lo prlnclpaj sal.. .~••
Secretàrlo: ADtônJo de Pádua RI·

beiro. '
Asslutentes: Symlra E"all1tl111ck Ma-

gaJhíl€S Santos.
Agool' LU!<:oln da .costa '
AUK1ltares: Ar:! P6rto ~\l1les

Geraldo Ct...::lçalves ~e ,SOUZl&

l'Ultllf.4 "4"
Vlcc-PresjticI1W; ClHllcrto

Azevedo - ARENA
Arolt.lo carvctno - ARa..'lA
FlavIO Maretllo - ARl!:l.'o/A
Franc1.5co Scarpa - ARENA
Hugo iiorgu' - AREN!!
Jo<!o CUlmun - ARENA
.l\ewtoll Vamelro - tUtl!:NA
OIIlVO Oosta - A1l.ENA
RaUl de Góes - A.RZNA
RaymunlJu Pll/iUba - ARIl:NAo
Croacy de Ollvell'1I - 11.11)4
EellDogenes PríncIpe - MOa
lievy 'l'avaretl - MDB
LUIlI FranClJco - MU.a I
Renato Archer - MDa I

TllltHA ~R" I
Vice-Presidente: AlUno M:wtl&IlO _

MOE _

OonclelXllo l"l,'no - Aa.El~A !
DIUlJel l"araco - AREnA,
Dias lAlU - ARElIIA,
Jocl Barb"bllo - ARENA.
Josapllllt l'.zcvedo - ARENA. 1
LislJoa MaclJado - AaENA.
Milwu Cabral - A.:RENA..
Monte.iro de Castro - ARlllJ.VA.
Padre Godinbo - AnimA.
Afonso Arlnos Filho ...; MOJI.,
EwaJt!o Plnto - MOn.
IVCLa Vargas - lIDB.
Wnldyr Simões - MDS.
Zalre .Nunes - MOB. '

tõ.Jl>LEN'l'ES
Adrilio ~mlU'dCá - ARENA.
Arll1midl) Leite - ARENA.
Brito Velbo -, AREttA.
Costa CavlI.lcnnte - iu\.El14
Cunha Bueno - ARENA.
Gemido Guedes - ARENA
Jesse Preb:/l ...;,. AII.:Jt:NA.
Lauro Cruz - ARENA.
Leão sampaio - ARENA.
Leopoldo Peres - ARENA
Lopo d& CllStro - ARlmA
LourIval Baptista - &Rim....
Márlo TSl11bOrlndet\ly - ARlmA.
14aur!clo de .ludro.de - ARENA.
PaWo LAuro - AR~lA.
Pioneiro ObngllJ - ARENA..·
Raf:ll.e\ Etosenda .... ARENA.
saldanha Der:ai - ARENA.
'rufy Nasslt - ARENA.
Waldelttl1l" Oull1laráell _ ,I\RlI\1IIA.
Wilson Oal1ll.)lI- - ARENA.
Aloysio de CMI,t'O - MDB;
Benjamin E'nrll.b - J.ID!l.
Breno tia SUveJra - MDB.
Dias Menem - MOS,
Manoel Barbuda - MOS,
MlItol1 Reis ..;.. lIDa.
9z1rls Ponff~ - MDB.
Paes de Andrade ~ MDB
Pedro ClÍtlIlAt> - MDB.
Rui Llno - MIlB.
Vieira de Mello - lI.IDB.

R!ó;[JN1GE8
Turma fi Ali: Quartas-telra.5, .. 111

!leu", li 30 mlnutlll.
Turlllll --a": QU!l1toW-l4ltttwl, .. ~

hO:·lI~ .\l ~o lI'IinUoi,.bt.
L,(,coll' Anau n.
Secl'età~ hM íMMo ' o

TURMA "O"

SUl'LEN~'ES
"ICO-Presidente: JM'try Nunes ..

l.lRENA
Aeelo Cunba -' All.!!lr.'I/.o\
Aldo SampaIo - Afl.ENA
A.:l:üUlo 1!'el1CllIllO - ARENA
(Jarneu'o d.e Loyola - ARENA
L-lroo PIres - AREMA
João CIeolas - ARENA
Mo..ta Neto - ARENA
MHvernes l.Jma. - AP.~NA
n~!a<11 1"..ezende - AR.ENA
r'uy Santos - ARENA
'ill!llOD Ror:Iz - ARENA
lllceu ele carvlilllo - MDB
(~etLllio Moura - MDB

o e'!ltm1uh:l' Carneiro - MDB
(I Braun - MDn

'Iton Reis - MDB
Ido LIma Filho - MDB

lllUPLEXTES

Abl'llhío Sllbbá - ARENA
lJJ:lJuo Zenl - ARENA
Al.v~ Macedo - ARENA
Antónlo Carlos Ma 11" a I b li fi

ARENA
AuglJ(jlo NOVlWi - ARENA
AlU'ino Vaiou - A.J:Ul:NA
Corrlia da COsta - AR.l!:l-vA
ElIas Nacle - ARENA
EJolllo Ooml!ll - Aa~NA '
Ellllvil Caiado - ARENA
ÉUc1Icle.t Wlcar - AJ:U:NAo
1'1orlano aUb1J:ll - AR~Á

lí'llrtado Leite - ARE:H.tlo
Oabri81 Hermes - AP..GNA
Oa~'()So , Allnendra - AAEI'lA
Rc.ltor OavalcatJte - An.El~A
l:lerbcrt Le\'Y - ARIil.'IlA
Jorge KlL\ume - ARENA
31,,$6 Mencll: - ARENA
José Retieglle - AltENA
J:,.llc1dno Mac.bado - AREN',.
Ludov!co de Almeida - ARENA
Luiz coenio - ARENA
J.iyTlo BerroU - AREt4A
MallOO CabIa! - ARENA
'Mâ.rJo Tamborindt>gu, - ARENA
M~nde& de Moraes - AftENA
]l1JnOfO Ml;Vanloto - Aa'faU
Osrl1 nega - ARENA
:PllnJo Oott& - tU'tl!:1'lA
Plinto Lemos - A?EN.'\
·rabos;. de Almeida - Al'l.:E:NA
Tul'y ~asslt - ARENA
YUk15JJJ';Ull Ta.mul'll - ARENA.
Aloysio Nonô - MDS
.!lgllnl'lo Dado - MD:B
Illvar OJyntho - AoUJB
Obugas FreltlUl - MOB
Úll!!gas RodJ:lgues - MOS
Dirceu OlUdoeo - MDS
Edlwl1 Garcta. - e.IDB
El11~ard Pereira - M013
l"el'IlaJll1o Gama - -um;
Jalxo Brum - MOB
Josll Maria RIbeiro - ~1D!

Mário Covas - MDB
Martins Rodliguell - aIDS
Or-mar OrafU!ha - MS.la
Pedroso Junior - MDB
RUl Lino - MDB
t1n1rlo Machado - 'I>\l.'Jil ~
Vieira de Mello - MOS
V/nUer Baptista - !o<1OB
Vago - MOB

ttEUNlõES
Plena.: QU/lI1'as-féirllU. ,. 10 num.
Turwa • A": T/!!"ças-Celrl1a. /la 15

hurlU!.
Turma ·li": Quartas-felras, l!I 1&

hOflUl.
'turmu ·0": QUlnW-retrall, H 15

berM.

Loca.l: AAesc tI •.
Secretârlo: Samuel ?fAlIu!li'OI.
AUJtUlu: A~llSSls Nylandct Brito.

COMISSÁO DE REDAÇÃO
Presidente: Medeirol Neto ­

ARENA
VJce-Presldente: Martins Rodrlllues

- MDB
Lauro Leitão - AIU1NA
Vago - ARENA
Nelson CllrnelTo - MDB
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JUI'il1O'de' 1966 J!H'í

1, Mar'lE OBl"'IIJhc Presidente
2. PaUlo Freire _ VIce-Presidente
I. Arrr,gndo Oamplro
i. I:'ae~ ae AnaraQe
Ó. JuS~ canos UUelra

, J

Geraldo M~sQujta',

!:lo'H Lmo
Manoel l'llvelrllo

, .~ ,~. -""nr.:g ~-

:'l.dl'rtmt .!!trema
JOà« Uil.,nl»o

~
I

Para dar parecer à Emend~
COl1stltuc,llonal "fi' a4. de 1962
QUl< "Dá nova t(~r'-' ":?Q aa
art 6'?da :onStituiçro Fe4

tie; ai, Que dispô" ". re "
competência lee;islativ!I esta.
dua;"', de autoria d, Senhor
tVl:HI Neto.

Para dar - parecer à Emenda
Ocnstttuclonat n'! :n. de 1962,
qÚd "~evõgá diSPOSItiVOS da
I:.mp.nda Constitucional n9 4,
dispõe sôbre O ~ ~e'r leio do
cargo de Pres'dehte da Re­
pubnca sté,1966 i? est7bele~9
8 VIRêllcindo sl~tEma -narta­
mentllt de govêrno", de 'auto­
lia do Sr. 'Croacy de- Oliveira.

« GuSt.a~o CaPllnerrol' - Presidente
_2 KO!J(hJO Pal'l1eco _ Víi;e Presínen-

~ t Reletot
a 1.1", i:lrvun
4 Antlitili flre ..oítn
5. '~"eISOn Carneiro

SUPLENl'llS

Benedito Vu
~,

P"Oro' Ciatlllao
c - ue.aldo li'l'elre

Para dar, parect:r à Emenda
(,.orst! tuCionai fl9.3. de 19.63,
que' "Dá, nova redação a03

arta 141', §§ 16 e 14.7 da
('.l)/lstitulção F~defal"', _de au~
tO~la~ do SI. Férro Costa.

1-, Ulys~es Oulmarlies ~', Presidente
AJlOUlQ1 .:laleeiro -.: RelatufL

03. "';1l>ISY( 'Capa.letna. " I
-. I ' l ~

~_ CItI 0arvnlno·
'5. Chagas .'i.Od.dgUes

.ZS
MIoI'f.Jn~ Rodrll!Ues i I
: '<1\'&id( LlnlB F11l10 '
U"".....I ..Currêa

i'are dar. parecer à_ 1:n1-!4'lda
Conil111",ciona n'" 6., de 1963.
;tiu ..Acrcscf.nta inCISO ac

art 15, nlterf.l ~. rdação de
§ sç 'do rafeda r art e do In'­
cf<zo. I do' 3rt . 29 da C(lnstl.
tweiío,Federal", de autori;;
do ~r. Armandp Rollemberg

1. Uuilbermlno de oll"l'elra - VIce-
E'resHJente

3 GeraJd~~'t'elre -- Relator.
3. P:whee" Chaves
4. fl'p.."",,{!. Gnma
5. AUTJn~ 17"lnl~

,1:!'ii '-"8

José CarlCTS I'c\x"'ra.
&lIlliundo ,Cl'e_'l:lrllo ':
Arolo,o.oarvatne

.rss
Anton1c' f eJÍclllnO

'.Paul(, Mllcanlle
Oerajd<. t'"Ie1r~

Padre Vidlga.l
:Aur~q Met. ~
Adod<.. ,de uU velrll

4. Pera.ohl brcelCTS
l:reno ela SilveIra'

• _, 1

_~~ , !~f~Í"::'t""""

Nelson' Carnelro
CIUVU; _MUlt,1I

- I?eflr<.. AlSUO

Pa. ~ daI parece; 'à E:mcl)cll
·Constltuc/onal n\l 2ó ue 1961,

qUI:: .: Reestw' I ó o Ponàr Jv
dlclÍ!rLO" ddautona do SI'
Hélio Ramos.

.l'arso- Uutra - Prcs\delJte
a., 1!:I111S dú ";llltil" - Více,p'c<ldentt

illlga~ R"nTll!'l.pS n.eJUlor.
io. Mlll1t.!el Hart'uda

5. ..derbá! Jurema

Para dàr parecer }I 'Emerid•.
ConstlíUClona, n~ 2~. ue 1 :Jó"

que ''''Dá -nova redação ao ~.

1b do art 141, j.spondo so
ore' o drretto ceor ounecaae
ne autoria. .ao 81. -, Auróll'
\f'dna.~, _

1. OÓIHeJ d~ AllClraCle - Presidente
3. uumar t:Salet'I{J.,,- _ Vlce-l:'reSl'

deut, e ~IlIWI "

S. UUSUIVO CalJal.eu,a.
I.: Utysseb UUHHU.d;L~

li. Juão "llercullnc'

Para dar parC{''''r à Emend[l
ConstitUCional "'I 21 de 19b1
que "Revoga o Itl;/l1 ,I e o pa
rài:'ato único do art. 132
'. R dispõem' sóbq. 1I'I"'tll""'1
to eleltotal d"p A,.lI lf a" ~'O$ ,

_das pracas de pr~". de auto
ria do SI', Fe'nl'in~o-Fprrarí

Fara'dar pare.::er li Eme'neliJ
ConÚlTuciona, n'" 33. de 1Ç,!!:?
que "Óá. nova redação ao

. 16, do art. 141 da Co,.-t'~ui

çãc Feder?l que dll;rlõe sôbr~

o 'direíto de fl'ol)riecllld"". da
autorIa do Sr. Mala Neto •.

1. aa,,"s Rndrlgn~.'·- Prl!>'1rtPllf,
2. (]Ivs.'es, UUl.mll'raes - Vu e E're.rl

dente', '
a~, Uustal/C 'ca panema - Relator,
4• .;ld "lnrvslho .
&... OScarr'<j'10r~m,

- _-;IHI"J.l':~1 xS

,"" Deneórtc Va~
Doutel de Andrade

'. Emanl $ãtlro

" ,--'

DIÁRIO DO CONCiRESSONAClONAL (Seg~o 'L_=--~""""""""""""",;"""",,,.,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,~

Tarso -Outra
I ''letel de. And"l'Ide
Geraldo - Freire c_

Nonato Marques - ARENA.
Qrlando Berwli - 'ARENA., I '
Orrneo Boteíno - ARElNA.'
Rachid Mamed - ARENA.
RaImundo de Andrade -'- -ARENA.
wâldemar GUimarães - ARENA;

, AntÔnto -8l<,OV ,,:,, __MDR. • "

Dirceu Cardoso':"- MDB', '
üastau PeQIt'1l11 - MlJ1:I:" ':' 1-

'Hélclo :Mgghcnzan~ - ,MoB
J'''P l:lUl"ltt'!t ':- MDI:l, _ "

Moura S3.l\tos\...,.... MOB
vreira de 'MellO' - MOS.
Waldir Slm1lP.s- - 'MDB.

êlUWNIOES

Quartas-feiras. as 15 -noras':'; I
Local: Edlficlo prlnl'lpal. sala 107.
Secretária: Annita Cru21 LOpes ,óe

Siqueira•.

Para dar parecer à Emendl1
ConstltuCIOllat n9 19, de 196'
que "Dá' rl?\llt redação 110 ~

_16 do ar' :141 da' Cor-sr. tu'
ção Federa''', de autoria di
St SérÇ!io ',"," ~1",qpS;. -

o,!. -,lysscs~ GUlmar-ãe~ .:.. Presidente
l'llllío Lemos _ Relator c •

3. Benedlte V'lZ

~. BaE'ts Neves
5., Mlj.r!o Mala

~-"s :
5. a:~j<'lo Mn~helanj

HenriQue -' Illn~a

Waldl/ $Imlles

Osem COrl ell

pàra dar .parecer à Emanch,
Ci)~!:otl:tUCIO':'l~: n9 LO; de 1961

- que .:Altera ti art. 193 d
Con!ltitUlção. proibind~ sejan

os. prOVE'':ltos, da 'nati~i:fl'a

do serYldor ..publico, sJp-erio
, I

res aos.vencimentos Ida ativi

, d'.ide", cie/"'ã1;lto~i~'de. S~.· lUit
Francisco.' -

_ ~j:.'_

1. _G,lUl1",'utinc:; ,de Ollvelra._ i!.-e.;I· -1: AntOmo i"ellciano _ Presldente-
, Ciente' ,', 3. "'urlamaoul ~ Mlr'lnda Vice

-'2.' ·J3.UJIJ A.mlden,,,:, VlcecPresldente - PreOl.]pnt" -
3. Uflllma M~rltltlCl ,..: RelatO,.,·, ' .--3,' ~'h"'" .;".N'~ ... Re,ator

\ <I: ./""" ••1""" '-,
4. GelltJlu Moura 5: Chagas Rodrigues •

1. Ne, or OlirnelrCl f!ré~i,lénte

:.I. Ad;vl1c' ill~-n~: - II't~l" ~rC51ácil>,c
3. (w,81 cOrr~' _ ,a.elB1Cl" -.

, ~:

'l ' '"-

Para _dar, parecer li Emenda
, Constitucional "l'l 21. de1961

~u~ "PrOibp a acum1.l1açlio

d~ proVl'-nt{'1$' d~ . in~tiyldadri

Ou ~ef,)rm'a com estipêndio
vencime~tós; slllirio;.· ~u!JSl

diu~ e van'tagens r{a at1vida.
d ~ I' , _ - •

de" . dé a'útorJa do St • Mau
to Cai do'so:~

,.

EMENDAS éONST(TUCIÜNAIS,"

•.,.. '\NTES

Quarta-feira 8

" ,

Mauricio de Andrade ARENA.
'Nrcotas Turno. - AREN A.
Plln'lo Costa ~"ARENA.
amunes 1Ie Oliveira - MDS •.
Arrosto AmaCio ... MD8. ~

A'f"Y Pltombo- MDB
Àqulle.' mDl1 :.. MlJi:l.
Dias Menezes - MDB,
.rosapnat Borges - MDB~
f'qlllo C!oelho - MDB.

, Vitor Issler -- MDB

SUPLENTES

Alde Sampaio -, ARh:NA<
elcel'o uantas - ARENA.
ClÓVIS Pestana -' ARENA.:
EmlIlo Gomes - AHENA.
Beltor Dias - ARENA,
Jalpo Machado - ARElNA.
Mala Neto - ARENA,

Jnl\~ ~\~rnOl;des,
,J<'fte fJPrc \)1110 ,

'" l8.v·aotJ ""·ne1ro'

1. Al'T.elO( (')arce" - Presidente
.6. Nec... ,-l"ovaes _ I"l~e. Presídente
<l. ~edr(' AJelxo - Relator

.. .1eóelros Iiletf{,

5. Pedro Alelx. - Relator.

RUPLENTI!J5

Chaga~ WIllltOS
.1'151' Resl!'l1e
Pnme t.,emos

Para dar pa. t . à Emenda
, COI'lt'titucional n~ 12. de 1961,
Que "Dispõe aôbre a ertacâo
do Tribunal Federal de Me
Cl'ilas comptementares" d~'

autoria do Sr. Vasconcelos
TÔ' res ,

------- ------'--~_._,'-,,~----.....;,-

1. Ch"((hF f"relaF -. (>rp<ld,'nfe i:f.
:lo &~o1l1~"Cl l'óv.n8 - Relator
~ Antonio "lTT'oE'lda

P~dro Braoza
õ. Wilson ChedJd

SI1PLENTES

J OSt' Burnett .
'ttut'ens "lves
Oorrêa de, Dosta

Pa'S dar ps-e..::er' li. f mef1ia
Const'tuniollâ' n"'17. de 1961
que" Alte'a' (l S~3.' elo 8rt. 7(
da Cot:'stitUlcâo Federal"

, d~ autoria do St. Sérgio ~a

gal"'ães, .

critério de classi!í,cação' d
eaq,!os oara os 9<>" • h_ ':'!
CiiOlRrSS e os civis do P"de.
E<e,~!..Itívc". de au~ôri do Sr
M~ne7es C';rtes.

1. fno'i'c> 'larkSaU _ Presidente
:lo '11. "dano t\lves _ ~1V'lrr P~"..ICl'entf
<l.' "In'eu CardosO - Relatol'
4. CeJP",!no li'lIl)o c

5, MlV:uel Bul na

f'ara dar paieGer 'à' Emenda
",on~tituciônal n9 18. dI! ly61
qua ' "Estabelec~ . o mesm,,
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COlV1l55bES DE INQUÉRITO

8C'cre~",rla Anexo U - Ra'!'ais: 189 e 327

Comissão Parlamentar ~e In- . Gfff.<"IllaS l'cmCb

é ' 't' C! t,tU..:lqu rito para II1ves Igar o 09r-'
viço Social da Indústria -I CuLlla rJilcn;:;
(SESI), Federação de Indús- Abrar,àO sabbá

trias e Confederação das In- Roberto Snturrilnu

dústrias :Ferraz EgreJa

RESOLUÇAO N" H9iilll Aderbal JurelJla

l'Ia7.0: ,Ate 13 de Su1ho de 1966 Sut'U.:~'f1':SI
Imprurrogá7el' . '

'Régls Pacheco" _ Prestdente , Daso Colmbra
, Eurico de Ohve!r&

Mtguel Marcr.ndes- vlce-presl-, ~~'." ,
dente ~ . Sussumu 11lrata

Wl1~lln FalC:\o - Relatol ~J!,se Richa

SUPLENl'ES:

Marclal Terra
JI.rloS!o Amaao
Macnado ROllemberg
GerelUias Fonles

SUPLENTES:

Aderbal Jurema·
N oronna Filho
Laerte Vlelra
Janary Nunes
Carlos Wernec'"

Comissão Parlamentar de fl1­
quérito a fim de estlJ(".( o
problema da indústria do sal
para fins alimentares' e in­
dustriais. sua fabp.icacfi.o,
transporte, venda e importa­
ção

REI;I)LUÇAO s· 155'65

Prazo: Ate 24 de julho de 1966
Improrrogável

Raul 'de GOeE - PresIdente
WaJter Baptisla - Vice-presidente
José Maria RibeIro - Relator
Ozireo Pontes - Relator Substituto
AlUizio Bezerra
Daso Colmora
An tôqlo "Bresolln
Alde Bamparo
Xn VIer PernlllHles
Odilon RibeIro Coutinho

Comissão Parlamentar de In­
quérito para' investigar o
Plano Habitacional SI asilei­
ro, notauamenta o dOI Banco
Nacional de Habitação

H:ÊSOLVÇAO N° 151/G5

Prazo: Até 8 de julho d~·1966

Improl'rogãve~

Josapbat Borges ..., Presidente
Geraldo Freire - Vice-PresIdente
Pedroso JuniOr - Relator
Machado ROlemberg Relator

suesunuc
Afonso Celso
José CarJoo TelxC'lra
Jose Maria RIbeiro
Bernardo BelJll

Franco Montom

.Comissãó Parlamentar de In­
quérito a fim da ilw"".,gar
as causal'; das deficiências
dos sistemas telefôn'c?s em

, uso e concluir pelas soluções
compativei& com a realidade
nacio;1"lI

RESOLUÇAO N° 157/G~

Prazo: Até 24 de julho de 1966
lmprorrogâvel

Edilson Távora -' PreSidente

José Maria Ribeiro - ITlce-Pr~sl·

dente'

Daso Coimbra - Relator

Magalhães Mello Relator SU:>s'
tituto

Nlcolau 'l'UlUtl
Manoel de Almellla

Pla?,t>: Até 8 de julho de 1966

~1Upro:rcgáv~l

João Cleollis' - Erl.'SlOente

i'loficC:1i:l l'alxao - Vlce-~resldente

Ben..:que, Lima - F.!'lator

Josapliat Borge.

Maia Netto'

Clodomir Leite

GeremlÍls Fontes
,,-, .

Paes de Andral1e

Fernando Gama

Lourival BaptIsta

l.thle coury

SUI'I,ENTES:

~

Comissão Parlamentar de In­

~ quérito para' estudar as cau­

sas do problema do desem-I

prêgo ./l0 P~ls

i~ÉSOI.LJç",O N" 150/G:i

Carvalho SobrInho - Relator Subs-
tituto . ,

Mol.rlo l'amoürlndeo:u.9
Ohaga! !Mdri~ll!e

Adolfo de OUvelrlt

SUPLENTES
Aderta' Jurema
AfI PltUII'IIU
WI'gun Mun.llI!

Para dar parecer à Emend,
Constitucional n'l 12. de 196"
que ..Acrescer-tr ao título I>
da ~o"stitUlçã(\ f,ederal. dis
pos'",ões visando organi7açã.
e execucâo de um plano dI
'l.lir.oveitam'!11to do 1'16 -'.,rlll

ba P.; seus. ~f1')entes". d'" au
toril'" do S,. Oetú'io ~~nura.

1: Ant<tnlo Well"lar.c> _ Pl'estool.tt"
2. Raimundo Padllha - Vlc~ Presí

dente
3, JOSé BarhosA .:. Relator
4<. Gerúllo ,MotJra
5: 'U'naldo Lalo v~t~~

Comissão Parlamentar de In­
quérito incumbida de :erifi­
car a Situação em que se cr­
centram as populações atlr»
gidas pelo represamento de
Furnas, Minas Oerais

RESOLUÇAO N° 38/63

SUPLENTES:

O:!n:lan ('Ot2IÍlO

Jacob F,c.',z

Oscar Cürrêa
5yiV1o Bll:.la

Manoel ra,elra,
Alex~ndle ("ÚSíÀ

E'1'I120: Até 22 de dezembro de 1966

Manoel de Almelda - Presidente

João Alves - Vice;Presldente

Bento Gunçalves - Relator

'DIrceu Cardoso,
Renato Azeredo

Milton Rels

Geraldo FreIre

J -se Humberto
Cid ,~W'tadG .

Para dar parecer à Emef'da
Coustrtucionat nll 11, de ,19~.3

qu,~ ..D,spõe sôbee o I': - jus

tamento do'! subst dios e a lu
das dI' custo dor, Vlembros d

Congresso Nacronal, do Pre­
!l'derte e do Ni'1e· Presldent·
dI! ~epública. para correçã(
do }oel!', acuisitiv da moeda
segu'ldo coeflotentes que r

C""'lelho Nacional de E~ono

mig fiXill e dá nova reclaçã·'
a" &rt '!I 7 da Oonstltulçâ:
Fedeu.l" de autorla do .Sr
Pauto I=reire.

1. t'talmundr. t!rít.J - Presldent.o..
t. Ja~rle Vle'TO - Relator.
3 !te"o r, 1\7.PT~<lo

,4. .3:'J!lhP.'·lTllOC :t~ OlJvelra 'I
s. 1~lulo s'reire

Oeleztl:lO P,!ho
Aurlno 11 alna.
Laerte 'llelra

~'" .ti! ,'\"""'S

Para dar pai ecer à I:mendb
Constitucional n'l 7. de 1963
qUE: "Dá 110va redação ao .
4g do art. 182 da ConstituI
>,'tl' FE..deral, dis- r,do aôb·,
II transferência para a reser
va do militar dól ativa qlJl
aceitar cargo efetivo'" flr au
toria de SI', M ~'1lhiies Melo

i Blas Fortes _ Presidente _,
j l\1allOCI l'avelra - VIL"!' Presldenl
3 Chagll8 Rodrllrues - Rei" ~~

4 Manso Oabral
11 José aurnett

3UPI.El1f1 l>a

Para dar parecer à -Emend
Constitucional n9 9. de 1963
que "Altera o inelso IV de

art. 19 da' ~"'''''''flliçllo Fê
d,eral", de auto 'i" do SenhOl
No'berto Schm'ot

1 J cão Menezes .
2 ?el"lchl B~f('I'''II'

;) Andrade Lima PIlho
• Arfo 11leodorc
l>. daylnundo Padllha

.,. .:üf::S

Lenolr V'lrgas
Fernando ,.lama
Nlcolau run",

1 alas Fortes - PrcS!de1Jte
a Manoel rave!rn - 'Jlce· Presldent~
3 Chagas RfJnrígues - Relator
4 JOSé BUM1etl
6 Manso Cabra!

t' ar 01 dar parecer à Emenda.
Constitucional Y TC; de 1S'<;3
que "Modifica os arts. 182
1 ~ t, parágrafo úniCO, da
COl1l-~ituiçã'bFederal; dá J10vn
redação ao § 49 dt' art. ~fb

e ll..:rescenta um pará~rafa

ao mesmo artiao " .de ~uto.
\ ...

.,8 do Sr. Magalhãt:s Mill'J,

Celestino Filho
Aurlno Valols
Laerte Vieira

Pa-a dar pa-ecer à Emenda
constltuctona- ri'! 5. de 1963
que I, Altera . redação dos
arts. 141. § 16 e 11'7 d?
Constitulçlío F-ederal" de eu
tonl'l do SI' Plí o,,, Silmp!íio

1 ":hag9~ Rodrigues - t'Tc~lOenH

~ Ulysses Gulmurães - vtce-Presr
.tente e Relawl '

3 MartIns Etortrtgues
4 Cid Carvalho

Ernanl Sátlrr
SI"".El\l'ES

Benedito Vaz
RI. nens AlVes
Allomnr BaleeIro
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~Oj'JÍ"~2\') Parlamentar de 111'

"iu,lrito para apurar 03 T,atO:J

relacionados a Drganlzaçào
Rádio, :rVe 'Jornal "O u.ooc"
com "as emprêsas estrange-­
ras, '1lírigentes das RevlI.'.a::
"Time' e "Life" .

RESQLUÇAO N° 185/cll

, pr,azo:,' Ate -28 de jU~h~ -~e 1.966

" (p~'or!,ognv~';por 45 dlasl

Roberto "Saturnlno - _,Pre~íde'Jl~,

~ MDB
Mederros ,- Netto - Vice·Pre~íd<'llu

- ARENA,

OJulma M'arinho - Relawr ­

ARENA~

Mano Píva - Relator Substltm:o
- MD.I3.

cunna Bueno - ARENA
Adernat JUl'~ma- ARÉj'A
RaUl de oces - AREN li

ElIás do .Oartno - AFtEN."
Manoel l'aveira - AREI'o1A
Geremias sentes - ARENA
Geraldo Guedes .., AREI\!P.

Eurlpeaes Ca~doso -' AREI'!J\
Ces!\r I:'rlelo .: MD13

- Clouornír Leite.' - MD13
Levy Tavares - MDB

SUPLENTES:

Arnaldo Nogueira -,:ARENA
AlIo Teodoro - MDB

Comissão Parlamentar de In­
quérito para investiga/os le-'
sultados da reforma íntt odu-

. zida pala Lei nc' 3.24·l: de
,14-$-57. que dispõe sôbre a
tarifa' das alfând: ' .

RUSOLUÇ&O N" 1881GS

p.razo: Até 26 de setembro de i966

(Prorrogá.vel p\lr ,90 dias),

Daniel Faraco' Presidente
ARENA

cunna Bueno - Vice-Presidente
AR.ENA

'I'ancredn Neves - Relator - Mtln
Aíde Sampaio :.. AR.ENA

Carneiro de Loyola - ARENA
Carvalho 8obr1n!~0 - ARENA
EUclldes friches - ARENÀ
Máril1 Covas _. MDB -
Renato CeUaônlo - MDB

SUPLENTES:'

Dias .Llns - ".RE!)A
Mário Plva - MOB

MDB

Mârio p1va.
João, Menez,es
AÚtônlo HItLly

ArgUano Dario

Aureo Melo

Suplente: Dlreeu' Cardoso

Tourinho Dantas

Euclldes Tricllcs

Heroer! Levy"
ovtdío de Abreu

Aroldo de 'Cal'valho

Hamilton Prado

Flortano RUblnl
Gabriel Hermes

'AbraMo Sabbll.

Arnaldo Nogueira

suplente: Mlnorõ M)'ll1rnoto.

~OMJSSõES ESPECIAIS, MISTAS É EXTERNAS
, I CHEf'E: J08m l\1ARlA Vl1LD~TAno VIANN.l

Local: ISO andar do Anexo
RamaIs: 152 e ~60

1) COMISSÃO DE VALORIZA- 5, Racllld Mamecf
çAQ ECONôMiCA DA AMA. (I Janary Nunes
ZONIA

'1. Joel Barbosa.
8. Jales Machado

M,D.S. \ .

g, DJàlma Passos
lO, Márlo Mala
11, Burlamallul de IoIb'ü14al
ijI, Mattos oarv.fbo
1$. Paulo Coelho

Brito Velho

- Ollln"iel Hel'~el

ovidio de }.brl!U

Mário Tamborlnc!el1uy

Cardoso de Metleze~

Herbert Levy ­

SUplente: ItaJo l"ltlpaldl

MDl:l
Dtrceu ,OlU'doso .

Peixoto da Elilvt'.lra
Aloisio NonO •

SUplente: Ábrahlío Moura'

AMlNA
1. José Est6vüs·._ f'res!dente
2, Jlbrahlio >;D~,I).i' - Vlee-1>res1­

li"l).,:
11. ÀIldll·j,lOQ'-r';Çl;JVeS
4. (lf,l'll1lII0 Mc2qllita

Comissão Parlamentar de In­
quérito para apurar a Res­
ponsabilidade" do Banco do
Brasil SIA no', processo de
aniquilamento da firma J. R.
Azerado

,RESOLUÇAO N" 181 '(lIJ

Prazo: Até 28' de jUlhQ de 191111'
(prorrogávpl por 60 dIas)

ARENA-

,RESOlJUÇAO N° 183/r,i; ,-,
- , - ' ~~

Prazo: Até 23 de julho de 1.96d
", á'r~I'1"Ogá.V'el' por 60 diaS)' -l'

~-.l :~.

'Comissão 'Parlamentar de \\1.
iquérito para apuraro volume

:I e o valor das vendas "'ua­I das pela Standard cn do
I Brasil, Atlantic Refining e
i . Shefl eS,uas filiadas

I
j

"l-

ARENA

-, .

Paulo Monta,ns
Argllano Dario

J ose Humbert.o

Broca Filho

Cid Fur,tado

ormeo Botelho

Flores Soares
José Ludovíco de Almeida

"SUPLENTES:'- " I

LucillI10 MaclllldQ

Aroldo Carvalhó
Corrêa da Costa

:Mllton, Cass;l

Bezerra Leltlt

Accroly Filho

Braga Ramos
Afranio lie Ollvelrl\

Daniel Faraco

Lyrlo Bértoll

supiente; Ytl!',lshlgUe Tamura

MDa

Ezequlas Costa ...; 'ARENA

,HermógeneÍl Prlnclpe - MDlh

Amaral E'urlan

'Croacy de Oll~elra'

Gim'dano Alves
Bernardo Bello

MlIton Reis

Supleau: Alais!o lie Outro'

Corilissão Parlamentar 'de "In- '
"q~érito para apurar irregu-',

larídades na' administração
do Serviço de Aliinenta~ã,ÇI"~

Previdência Social (SAPS)

RESOLUÇãO .\Ii°1Sl/86

Prazo: AI<: 9 de maio do 11166

O?rorrogável por 23 dias)

João Alves - Presidente - ARENA

Oere!Dlas FoptCll -' Vtee~.E'reslde::;te
- -AR&NA

Pcdroso Junior - Rela!"r -, MOB
José RIcha 'nerator SUlJstlt~to

- MDB
I

Souto Maior - ARENA

Laeôrte Vltale -' ARENA
Albino zení - AREl'!.A

Franeeilno Pereira - AR.ENA $,
oarros Murllo - MDB

SUl'LENTES:,

Comlssào Parlamentar, de in­
quérito destinada a apurar o
problema do- trigo no Brasil

RESOLUÇãO N° 18ZJ8íl'"

prazo: ,Até _23 de julho de 1.GIl

tProrrogãvel porcO dlat.l

Cornieaão Parlamentar de In­
quérito a fi mde apurar e
estudar a eKt~llsão dos pre­
juízos ·6 males causados pela

;febre aftosa 110 Brasil

RESOL~IÇi\O NQ 161165

prazo: Até 30 de junho de 1966
lmprorrogãVel

SUPL~N'l'ES:

~attos CarValho­

Adylio" Viana

Arnaldo, Nogueira

Antõmo Mendps de Barro,l
Henrique 'Í'urner

Hélcio Magbenzam

Aureo de MelG

Padre Godlnllo"

ItaJo Fltl'paldl

Afonso Arinos 'Filho

Aurmo Valois - Presidente

antônio Alme1da - V!C<H?resldente

Gayoso c Almendra - Relator
José Menek, - .Rela.tor Substituto

Marcial Terra
,João Mendes Ollmplo'

Leopoldo perCll

Héldo Magt:lell~anl

"sussumu Hlrata

\ltalo Fltipaldl

Teó,fllo Andl'ade

ItESOLUQAO N" 163/6:;

Prazo: Atê 9_ de maio de 1966

---"-
Comissão Parlamentar de in­

quérito para apurar irregula­
ridades na prestação ce sel­
viço público de eletricidade,

'desrespeito ", às normas do
Código de Águas e Energia,
à Eletrobrás, desvirtuameuto
de escrita contábil, ·'3­

ção de tributos, cobrança ele
t~rífas exageradas e sobre­
taxas; pela eia.' Luz e 'Fô'"ça
Tatui e iCíli. luz e Fôrca
Tietê. 'no Estado de São
Paulo

(Promlgàvel por 45 diaB)

Amara! Furlan - Presidente

Arnaldo Nogueira .:...:' Vlce'p~esl'

,den!;!

Gemlnal FotjO - Relat21

Yultlshlgue 'l'amura
.João Lisboa

Ferraz EgrejQ

Anisio Rocha

Paulo Lauro



1
1
2
1
2
2
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1

Junho de 19G6·

MaUleus Schmidt .
Naranha. Pilho 111 •••••••••••

Raimundo Brito ••••••••• t.
Rondon Pacheco .
ulysses Gulmar!íes .
Magalhães Mello ••••••••••
Manuel Barbuda. .
Yuldschlgue Tamura. ••••••

COMISSÃO DO DI5TRlTO
FEDERAL

Presidente: .Deputado Arnaldo No­
gueira

,l::lec1'etãrlo: OIlciaI LegltlntJvo Ro­
nerto 'EdITes Hollandu.

RELATÓl1Iú

MU; DE MAIO DE 1966
1 - propos{~õ.s-

E:nenta - P.ci::.tc:, - Andamento
P"ojeto n9 1.8'19·64, que au.oríza o

Poder hxecutJvo a. abrrr, através uo
.\![m.lSt~:io <la Fazen::<a. li crédito espe- .
~Jal de crs 910:3~.665,50, destinado
" atender as oespcsas decorrentes da.
Lei nO 4.242, de 17.7.63, ao pessoal da
Prefeitura do Distrito Federal ~
D~putado Antr.nio Brcsolln - Parecer
lB.voráveJ, apro\'4do em '12.5.66. Val
:l l::l~~úo de comisroes Perman~nte.s.

P/ojeto n9 4.ll2:-CZ, que eswbeJece
n(lm~1l e normas pura dellomlnll.~.ão de
'Ggrkdouros pl1bllC::lS de Brasllla ­
J.Hputado Nicolau Tuwa - Pa=ecer
.'~ntrárlo, aprovado em 1:l.5.66. Val à.
-;'~~o de Comissé"5 P!'1'manente~ ..

projeto n9 3.10~-llS, que estaJclcce
lttslgllaçáo nllJ1lél':ea para as ruas de
Bl'as111a e suas c:oodes-salélltes e d:~
nom~s de vultos nllcion"!s às pr,ntl­
')llJS avenidas - Depurado Nicolau
,uma - Parecer cont,tarlo, apr",lJ::1D
1ln 12.5.66. Vai à seção de ComlSsões
i'elmanentt!8.

l'roJ€to nO 3.99~-62. que O15póe Sbbre
:l estabUldade dos professores contra~

lados e llorlstas adml~ldos para u
'xerclcío do ma:;lst~rJo da. Funuaçfll>
.<lduCllc,onal do Distrito .E'éderal ­
..Jeputado LUelovlco de Almeida - Pu­
recer ta\ orável. Defer!da audIênCIa. os
Secretll=ia de EducalJão e Clll"u"a, eãl
I::L5.t~. "

PiOj::tO nO 1.:J~5 c~ez. que lscn~a do
·mpoSLOg e taxas, por cinco anos. todos
'JS pr01.llltos de origem animai e V~3e­

tal oriundos ch {<reli. geo-econ51tJlcl
00 Distrito Federal. ~ Deputado Pe·.
xolo da Silveira. - Pa.recer contrãrJG
" l'menda do Senado Federal. Apro­
;ado em 12.5.66. Vai iI. Seç110 d:'1 Co~

,nV'sões Permanentes.

Oflclo n9 1.101-63, elo T.J .D.1"., qllll
encam!n!1a Mensa~em n~ 12, SOiIe!­
'ando abertura de crédito suplememtlr
J~ Cri] 1.050.000 (um rnilhilo e cm­
'l!lenta mU cruzeiros). para atenueI'
I d~3p~sa,; com qratlficação ad.c1ol1:11
~or tempo de servl·o aos m9.~le~arlos

, funcionários da1llcl'l. Cf'1'te - Depu­
''1d') M!I't8Ihàes Melh - Redistribul~

10 em 13.5.66. Agl1ardo. parecer.

O!,ClO nO 1.320-63, do T.J.D.F., (Jua
:ricamlnha Mensa!:em 11Y 3, de 28 de
t~tp (ie 1963, solicitando ab !rtura
lo C"'éd'to sll'OJemenlllr de Crl5 ••••••

f, j!l.noo,OO" (cir'Nt'cnta mllhões e sels­
~ e~nto. 1"111 cruú·.Iros), na"a refôrr,o oe
4) 1ota~õe'" ;tl11~:'!r'"1~ 1nf;ttf!ci~ntt's ­
oJ l'''W1'mf''ldo '1f('l"1'HI,","~S .fA'rllo _ Red1s-
~ 1:~~lutOo eln 1:!.5.f!'fi • .At11UU'~1l nn.re-

i I"··Ir - .R~"'II.{je3
1, Em 12 de ir aln de 1966. foi re91l7l1O.l\
1 11 prlmelra r(u~"'.o da Tu~rna. "A"-1 III - c::res,ontttllcla= Oficios rec~bid03 - 1l.=I r.wcJOS e1.'Prdidos - ~7•

S?'n da Ccll'1l<são, "'II ~1 ri- ",~lo
_ ('" "alfA. _ .Rob~rto T.1j:"~ !!of1!lnd!lJ
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'(~eção I)rlACIONAL

ATAS DAS COl\USSõI!JS

DI,(R:O DO CONGRESSO

~l'o Inl de reuniões ..

TU/ma "A"
:Rcun;"es Orciln{U'las •••••••••••••
'Rculllúes Ext,'aordJnárias ........

r !548 (;lUUI":~ ·'feira ti

r;~MIS~ÃO DE ~ot.1S-;'j":- '::;íiO ._,-
I. E JUSTiÇA alíquotas dos impostos de renda c da I esploe:al de Cr$ 10.674.000, para aten­
;,RELATÓRIO DOS' TRABALHOS DA quota ua prevíuencia social, unificaIder às despesas com reparos no pré­
,COM1SSAO DE CONl:!TITOIÇiiO E contrlouicões naseauas nas fõlhas de cUo ~PaJàelO da. Fazenda", no l!:.stado
, JUsnÇl-i\ DURANTE o PElUODO wlal'ius, e da outras prevítlêncías, - ali. GuannIJaru, - Relator: Deputada

DE 19 A 31 DE MAIO DL' 1~66 l.el" ..or. j)Pl)1ltado Ivan Luz. Alceu de Carvalho.
N~ a.fl34.ü6 - De Poder Executivo NO 3.534-65 - Dl!" Sr. Eurico de

~ .- iSP-!jr;v ete IIflDUtOS para lp:ll'eUlOS Ol1;veira -' AC_L"êSCen~a. parugra.1o.s nu
'1 ,~qulpi1m"IlWf métncos e hospítala» art. 14 do Decreto-reí nO'4.545, de 31

111C~. HeJa!?r; Deputado Arrudn cá- de julho tie, 194~. queiulspoe subre a
mara, - . ronna -e a apresentação aos sunuoíoa

li' -'1"1 iJ.I0&-pa - Do Sr. Broca FJlho luacionàrs. Relator: Deplúado .'\rruaa
Turlna "B" -- ALem o art. 102 do Decreto-Iet CdpIal'!l..

'fl~l1ILü93 Ol.. Inàrlaa ' O n1 ll.LOa, de 2 de setembro de 1964 N9 ".440-06 - 'tio sr~, Eurico de
.}l.clIfilO•• E;';~i'aordllJárias 'r.,«. ••• O (E5.a.u~0 dJ3 ~;Mi!ltaleSJ. ·Rclator: Oliveira -,. ería a CJJlsslfic.:lçâo' "ué-
J:-'J:1J")·.a~ :;........ 1 P~pU.:ltlo A:ruda. Câmara. nero LIVIé", !1ll. censura: dos .fiJmas
Fl ~!Jr,~lr;CCS !'(lc:l:l1U:ls f •••• f' (' -con,-u11n" cínemncogránccs, nnz espetuciúos
l' d,JD: ,:'lr2S tiisc,rlbultillS ••• ,..... "; - -. • teatrais e I}OS ue telf:';lsão, e dá ou-
P:(l;wE.1~V2.s.... 1'4;d1=tl'~Jui(jas ••' D~ S '1J9 - JJn, .M:esa.. da Câmara. -:.. tras provldencjas. flelalOl': Deputado
i>L._ lEJ.6::s 1'cJ't.O.d~s ,:ll t CQllSlIlta !.JUre ccnvueaçao do Sr. Ga- Laerte Vieira,.' ' , .

I'iC:;JosiçCLs llproratlaJ: I· 1,ÚcJ GOlJ,alves. ~egun.o suplente ti" NO. 2.515-[" -:- do sr••Eurlco do
I! " .egtnuu uo ex-PTB ,do J!.srado de Ml- Ollve~,a - f»vloe u e,up(tgo de ~-
}:1,.~,~ .ao • • 1~, nas csera.s. Relator: Deputa:lo Alceu pressoes desairosas ao .h~mem de eõr,

C, ..,~:lj(JJ. • • .1, e Clw'nJho pela. imprensa, pejo rádío, pela tele.
c!LdúJIJlutJvo • • ;)!' , . ~, visão e nos espetáculos teatraís, Re-
:PruP(F. "uvs rejeltad lS '13' Projetos ; !ator: Dep, osm n~ls. .
l'mpéc, ,LCS em dJJ:,encla 12 N° 2,686-65 - elo Sr. Enrlco ele
p! OpC,',lcoes mancaoas ll;l'<jI/lVa;.. O N9 3.55:J'ZS - Do Sr. Cunha Buel'o Oliveira - proíbe a. apres~ntação de
Pf(ll1liE.I~IJCS com pe líno de VIS a ,; O1- E.,;wde a Comarca; de Guarujil, criminosos nas estações de rádlll e
:Propo51~6es cem vOlaçuro acHada.. Q ir::tl>rlo de dao Paulo, a turísdlçáo da .dl' televtsão, .nera n~rrAtlvas. cnnrts­
l1cI'90ólHs a pe,l1,jo~ de :wdl::/lCla lD c Junl-a de C'onciJll.çto e JuJgl1m~nlQ!l1! sões ou manífestaoões ele llualqller
:PH':-:O~!~(j.?S exnmínauas -pela 1.:0- Iaanros, Reln:or: Deputada Laerte natureza. R~lator: Dsn, 01ni Régls.

míssao • . ..... ,............ • 4~IVlell·a. N9 3.475-66 -:- do Sr. Eurico de
OHcios expedidos ..• ,............ 20 }i~ H23 õd - Do Sr. Adyllo Vialwa 01lv~lra - determ~a o ensino dil

___ <E.'DP. j(.a~ àe PJená.ríDJ _ Regu,/i puerIcll1tura n!IS ",colas femluInas.
,,,.,,. • P:'91issào ele carre'gador Cle oag'l;:::ens Relator: ~Arr\1da Cl\mftrn•

1 ROPOSIÇb",,, APROVADAS !l(l.S nf,,':>bJorlos do f'als, e Qll. outrll$ NO 3.52.-66 - do S'. Acl.yl1o Vi:tnna
SEi\i JU;l'",,'RAÇAO: rfOVld"nf"RS. Em~ndas apl'Ovi<das: - altrra A den"mln"çEo c!o CiA'-. tie

, nO 1 (em part-eJ com subOm"nda '!lsit"dor de .l\.1I1'1en+('-fo do SAP9.
l?rohlos: . _ ,. . - • .' R"ln'o"; -Drl);- Ar~l1d" CAmara.

N9 ,L u~7-GO _ Do Poder ExecutIvo .l~. 3, B e 7. Relator. Deputado Lae. - NO 823-63 _ <Em"nd~~ de.'Pleuá-
_ ..Autol'lza o Pode<' .l!!Xe..:udvu a 11.]1'4'. te VJeJrn. rlol - rell'ula fl tlrDfl••ão de r.ar.
pC'lO MIJ1!Eté'rlo da lOazeuúa, o Cl'tclJ·o PROPOISICO;;:S APROVADAS re~ador ele b''Jagens no. aeroportos do
e.::)ecml de Cr$ 1G.4;;0.UUO.OUO (:tua- COM E:JENIJA: Pais. e dá outras"ro'·lcl"I1CillS. Elllen-
to"~e bilhões e quatrocentos munoe~ õ"s R"1eit1'das: 1"5. :l, 5 e 8. Re1o,tor :
l1e. 'j d t I d Pl'joetos: DeD. 'L"erte Vielra:oruzeJros. eS,1 na o 11 c.mpJetlll: .' N9 2.40).64 ~ elo 1"-. Ar':l!lldo No-
ta Integralizaçâo do c a p1 t 31 d~ :N9 :J.1U2-va - Do Sr. Mlllo CaD1- vueira _ d'uomil'll "(".urso de AuxllJlIr
Jil;/lBRJ\'l'EL - Ji;n-p,'É'ta J3.a~lIeira de Ola'Uu:'IlO - DU,lloe s~"l'e o u"o ttc ~e Contohj\;d~de" o nluol "Curso de
~elecomunjc!lçóell. Belawr: D~putado pl:J.OllS mcl.lcaLlVM !te seus pi'et.x.Js Contobl"d""e·'. r'e C'ue 'rata o De.
t?lávio M:uclllo. lIaS veicules dos "aulOum:tdores regis- crpto-L2i ,,9 6.1·'1. ete 28-12-43 (Lei

1'10 3. CIG-66 - Do Poder E:cecutlvo ~l'a[t:Js ,10 :"'.:Nl'EL e COlISluera. -;er- Orro:l\nlc~ (10 'I:1n.lno Comorclall. 'e dl1
..... AutorJza a aber ,ura de crt'ditos ea- ViçOS releva.nf~ os por eles prestaa,~· "lll1-"S .,ro"I(l~nt1'..s. Relqtor: Depu.
pcclms num mOntd:l~, ele I. ~ole~IVlllRoe . .Relator: DepuLaJn tar'l" I."o-t" Vid .
ç'i) 35."J;J16·/6.860, a Pres;denClll. da '.aene vlen'2. 'N9 3.322·R'l '- (lo E'~. "'ll~lan" M"­
i\.epúlJllca. u.verscs MinistérIos, Su- N9 3.42Y-ij6 - Do Sr. Brllga Ram.'. ehado - ohrlo:n .. Identlflc8~lío de
pr_mo TrIbunal. l'l!!leraJ e JUSLl\'", ~ Es~en:íc os b~netlclOs dll 81«'n10- O.R.a.,...j,..... {lo t'xl~ ,. cnrro.~ de "lu­
~eltoral. para os {U.l.1 <:uc eslleclfien. lamllia a ~lI11osa do empregado ~ riá lnIel. p dó. C'IIt~,~ .....,"."'·...rhs. Hp,
Jitc!ator: Deputacto AllulnaJdo Costa. úlltlRS t':ondenc;as .l:telllWl': Ue;lil' ~~'''-~ ..,...... ~,':\l'r·a \"oira.

1-/9 2.165-64 _ Do S~. Eurico d6 ,QUU LJaen~ VieIra. N9 ~.404·M - ,I'" ~". ~""nlo F'e·
Ollve\ra _ ProlOe a Impress1io de re. Ilcl~"o - .. lfo~lI 11 pll .... ~. 1'l do "ná·
'V1"WS destinadas a Infância e à lu- PROPOS!ÇO!':8 APROVADAS ""'pf" ~"'I."., "" p~t. '7~ (I" Oprreto l,"l
;entude, que e..''Cp!ormn temll:l besea- COM SUBSTITU'l'lVO: n9 7.0~~. dI! lO elp. nC"'emh~o dp. 19'1.
d j I" I I' nue ••fortr'· li '{,,! ,.,~ '/\·\1,,,f"5 <to.
. os na v o "ne a, nO'cr me e no terlor. PrOJeto: '1'rJ''''lho. Relt'.tor: De1J. Arr11Cla Cã-
;Relator: Deputado ~.rruda Cf:mara. ..
:(Emenda Substitutiva do S~nado). . rilY 1. 438-A' ÜO - Do Poder Exe' U:l\rll..

1~9 ~.615·66 _ Do Pod'u Execulivo CUtlvo _ fscn'a do unpastn de Jm- NO 2.279-64 - do Sr. Eurico <.Ir
.... Autoriza a. abertura de créditos cs- portllçtlO pejo lHa/,(' de un, ano ma- Oll'lielr<t - meceltll'l 11 obrlg:lItorle­
pec;alS, no montante ae ..... ...... :-erlals destlni!d)s li tao~lc~ça~ <1~ çlnde do. b.stemnentó (1161'10 do Pu­
C,.S áD/,OOO.DOD, destlnactC' ao ~:et:.,:!o- ~!ltrnls teletl'nlclls allt"ml1t!CRS. Re. 'lIlhão ~rclon"l tlO~ ps"belcclmrntos
1ItfalOr das Fôrças Arm,lldlt'. ao Su tator: lJeputaclo Nlcolau Tuma. il'''"~t·l··s. Relator: Dep. Laerte
lJem.r 'j'rlbunal Militar e ao l:lupremo Vieira.
~r'b;.llal Federal. Relator: Deputadv Onelo: PROPOSIçõES EM Dl::!.!Gll:NCIA
pllv,lru BrJto. N9 2.3a6-63 - Dp Tribunai Reglo· Projetos m. 4.816-62. 81-63. 8BD-63,

l19 11.611-06 - Do Podfor F.xecu',Jvl. nal EleJWral do Paraná !ÓóllClta 1.680-64. :l.,605-6f>. 3.:;ú~·65, 3.359-65,
... Auto"lza ,) .l;'oder E:cccut1VO a Àbrir. ::llcttura de crédito especial de •• ", 3.358-65, 3.M9-e6. :l.517-ü6. a.6Z3,6G.
llelo Ministério lia Pazend'J, o crédJl{J t.:l'$ 16G.15U, para atenoer ao pal':'- 'Ofício n9 1.275·65, da Auditoria ua
espelJll: de c~s '5.000.000, destinado mentO de ;>;rHI!icaçáu de nive] unlver- 54 Região Militar.
ao paesmento de 'I.'·.lguéls "\trasRrlos slt1rlD ,lOS Q('upant"s etos cnrg". nd RELA'TOHES _ PROP. RECEBIDAS
de prédios octr'J:Jdos por Exalo'l'l/! Dlretor-aera!'c Auaitor-Flscal da Se· _ P30P. R1!.LA'!ADA.::;
:Federllls, Instaladas no Estado de MI- crelurtll daquele T/ibunal. Relal:>r:
IDas aerals. Relator: DeputadD 011· JJcpu'.-adlJ Accloly .Filho. Laerte Vieira.............. 50
'Velra Brito. . Arruda Câm:ll'iI 5

NO 2.884-65 _ Do St:. Editson MelD Memorial: Osni Regls .. I 1
Távora - 'Jol'Jcede as mesmas opor- 13 'n9 _ Estudantes da.. Fa.~UIc:1úde Ollvelra. BrJto 2
tunldades aos otlclll'(' do l!;::erch.o })a·ra de DIreito do Paraná _ MemorJ:u dos I'_ccloly FJlho 2
hlscl'Jt;lio do frcqUêncla. no Cur;;o de LercelraniStas das F'llculd.de.• de Dl- P:á,lo r.lracJlJo 4
Comando e Estado-Maior. Relator: retto do Paraná (PontJtlcla U"lvprsi- Alceu de Carvalho .
Dpputado Oml Régls. dude Cat611ca, Universidade ,Federal Aguin.-Jdo Co~ta .

No 3.813-68 - Do Poder :Executivo I P ta tvan Luz ..de Curitiba, e Estlldll11 s de on NI 1 T '
.... (Emendas de Plenáriol - DlslÍõc Gro.sa e LondrIna). Relator: Depu- co 1U umt,u.· .
.....bre o. produção e Importação de (cr- Wilson Mar ,ns .••••••••• ,'
trnzantes. Relator: Depl1LIlUO Ftu'hO tado Accloly FIlho. Grlmllldl Ri\lelro ..
l'4a.rc1l1o.' PROPOSIÇOES REJEITADA!;;: Djalma Marinho ••••••••• ,.

N9 3.tll4-66 _ Do Poder Executivo Celestino Fi'ho ..
_ Modifica li I 39 do art. 35 da Lei Projetos: Dntir Mendes ..
~. 4.863 .. de 28 de novembro de 1965, N' 1.185·63 _ Do Poder Execut1vO Ger~'cto nlledps , ... E ti b i Getúlio Moura ..
tlue reajustA os vencimentos dos ser- - Autoriza o Pod-er l:ecu vo a a r r. lo"," 13"..1,0<1\

.fdores clvfs e mIlitares, alt.el·a as pelo Minls:Mo <la r.;::zn::l.'I, o credito iJo~P M~jra -:,. : : ::: :~:: :::::



a?

\

COMISSÁ2 ~Dj; ~_I;.QltRANÇ~
NACIONAl..

PUí3LICAÇAO AUTOP.JZADA PEL()~
S ~Na O R V!CE·pnGIDENTE~
DEPUTADO COSTA CAVALCANTI.
NO EXERe:tCIO DA PRESI·
DENCIA: '

Renato Celldônlo .l ','~ " térlo 4l\. Indústria. e Comércio, o erê-
Theó!llG de Andrade 10\ dito especial de Cii 14.500.000, Pll'
Vieira. de Mello ., ..••••• "... O e.tenltel' It& despe:llLS do Congresso zn-

m teramertcano de Turl.smo".

PROPOSIÇõES APROVADAS Relator. - Seglsmundo Andrade. -
~arecer - ContTérlo Por' prejudicia.l1·

1) Projeto n 9 3.599-66 ..:: Dó Poder dade.apmv~por unanimidade•.
'Exeoutivo - que "Isenta das taxas
de despacho aduaneíro; melhoramen- 3) Projeto ns 2.8Ii5-G5 - Do. SI'.
Lo dos portos, ai'mazenagens_ e de 're Newton carneiro - que "Isenta da ULATÓlUo Jot!:l;SAl:.
novação da marinha mercante, equí- Impostos c taxllS as canoas de pesca l'lJ'AIO Dl!: 1066
pamentos hospitalares, clrúrgicos, de casco' ele madeira, com menos de A. Com!ssúo de Segurança Naclonã.i;
odontológicos 'e farmacêuticos"; 5 toneladas de registro". ri d d i 1

R I t Z h' S I P no per o o e 1 a 31 de ma o do' cor
e a 01' ~ ac anas e eme, are- 1'telator _ Mendes'de uQra'es (Da rente' ano, realizou o seguinte trE.-

cer: Favorável, com substitutivo, "'~
aprovll'lio por unanimidade. ' Vencido). Parecer - contràrio, por balho:

2)' Projeto n? 3,613-66 _ Do Po- prejudlclll.lldade, Aprovado por unaní- Scs3óes ordinárias 1l
der E"...:eoutívo _ que uDispõe sõbre mídade. . 8esstles extraordlcãrías .; ~
a. produçlío o ímportação- de rertüí- Cumlssão de l!:eonomla. em 6 de jn. _Têrmos de reunião ••.••• ,....... :i
:;::1,.ntes" I2 nho de 1066. - Olmerlndo IWll Ca- PROPOSIÇ1l.0 REJBlITADA I

2 Relai-or - SussUmll UiraílL. Pa:e- poral, Secretário. 1 - Projeto n" 2.858-05, do Senhor
4 cer: Favorável, com substítutívo, que Jamil Amlden, que ".IncluI o "Greml"

,,12 incorporou as EmC11das de Plcnll.rio MllItar"- entre as entidades consígna«
9 na, 1 e 4. releítando as de ns, 2 e 3. târías a que se refere o'art. 1'11 dá '
4 A.pl'Ovado por unanimidade, COMISSÁ,O DE EDUCAÇÃO I.el n?·4.328, de'SOde abril de 1964".
li 3) Projeto n~ 3.324-65 - Do -se- E CULTURA Relator: Deputado EucHeles Trlches.

12 nhor NorbertO' Sclnnldt - que Dis-
12 põe sôbre a. vígêncír, dn. LeI'n9.4.663, PROPOSIÇOES PE'!mENTES

ele 3.de junho de 1965, quanto a em- ATA DA4~ REUNIAO OFIDINAIiIA, \ ' DE PARECERES
'45 prêaas localizadas nos Estn.dos <lo Rio ' REALIZADA- EM 12 DE MinO ' 1 - Projeto n9 4.015-62 do COnDe-

Grande do 6ul e Santa Cata.rlno,". -, _ DE 1966 ' 1.'10 de MIl'.istros, que "Institui o Fun~ _
Relator - Alvaro catão. Parecer: ',' do de Formação de t.!i\ntimos, e dã'

Favorável, com Emenda, aprovaAio Aos doze dIas do mês de maio deIoutras provídõncíaa". '
PQl' unanímídade. ' l'A •• .

4) Projeto n9 3.578.66 _ Do Poder mí novecen",s e sessenta e se",. as Relator: Deputado Eucl1des Trtehcs,
E " ,_ quinze horas e quarenta minutos, em ~ - Projeto 0.9 a.roe-es, do Setlho~

xecuuvn - que "EJ.:;""belece Isenção sua sala no Palácio do con....esso, pre. Broca FilhO, que "Aliara O art, 10"
do impôsto do selo para 0$ atos em .,. ~ - "'

4 que forem partes os órgoos definidos sentes os Senhores LllurO CliUZ. l?l'Q' do Decreto-lei nv 9.698, de 2 de se­
no ítem IV; Art. ay da Lei nO 4.380 sidente; oceano CarlelaI, Carlos wer- tembro de llHfi (Estatuto dos' Mil1-

1 de ~1 de agôsto de 1964". . , neck, Aderbal Jurema, Padre Nobre, tares) "",
Rela.ror _ Cunha :Bueno. Parecer: Campos Vergal, Dervílle ~egrettl. Relato::: Deputado Cesta Gll.yalcnnt4

. li Favornvel. ll.p.rovaclo por unnnlmldade Braga Ramos,. Dirceu Cardoso, BrItto (avocado).
1 5) Projeto n9 3.634"66 _ Do Poder Velho, Medeiros Netto, P..nt~nlo .0, Sala da Com~ssiio de Segurança :Na-­
O Eli:ecutlve _ que "Lsenção de tríbu- melda. e Cm'dosa de Menezes. reu-. ·clonal. em 31 dEl maio de 1966. -­
2 tos 'para aparelhos e equipamentos lI1u-se 11Comls.são,de Educação e Cul- Gcorges Cavalcanti. Sccret.ário:' ~-

. () mécllco-hospltalDre.s; " t\lra. - ATA: AbcrtoJl OS tmbalhos ' ' -
4 Relator - Bnguell'a Leal. Parecer: sob a presidência do Senhor Lauro COMISSÃ.O, DA BACIA D0 SÃO

,I PaVOl·ãVel,. aprovado por, urumlmi. Cruz, a secretária procedeu à leltlll'a FRANCI'SCO':
O dllde. da ata da reunlào :mteriar, que foi M

~ (7) ProjetO n9 3.386,65 - Do Sr.;tpl'ovad!l sem nstrlções. -- EXl'j;:- ATA DA 1~ REUNIAO OROINARIA
O 'DlllS M~nezes -;- qUi!' "Isenta. dos Im. DlENTE: O Sr. Presidente dá c1lln- ,. •
3 postos ue importação e do consumo eia. dn correspond~llcla remetldapel". As dezesseis horas do dia vinte ~.
O lll:t,terin1.5 destinados à fabricação de AssocIação ,Bispano-Brasllelra no r.ete de 'abril do ano de ml! noveccn.,
1 café solúvel a serem importados pela Deputado AthlS Coun-. autor do Peo- tos e sessenta c seis, reuniu-se a Co­
o F'lrma Café SnJuvel- VIgor Lida". • jcto nf/- 3,252·65, que "dispõe rô\)J'o u mlssáo da Bacia do Sáo' Francisco•
O Relator - SIlC-5umu Hlrata. Pare. trasladaçlío das cinzas do P~dre Bar- sob a Pl'csldcnclB do Deputado MW: "
2 eou;: l"avorável, aprovado por unanl. thoJomeu Lourenço de Gusmão, da el- vemes Llm:t. Comparecerem, lam-',·
~ m.dade. ande de Toleao, na Espanba, part, o bém, os Deputados Mede1l'cs Netto;' ~
O ~) Projeto n? 27"59 - Dõ- Poder monumento a. sei: erigido em praça Francellnl' Perelrll; João HCl'çullnd,'
1 €xecULIVO - que "Isenta dós ,impos- pública na cidade de Sa.ntos. Estado Josaphat Borges, Osellr - Cardoso 11
2 tos e importaçito e de consumo, bem dê Sá-o Paulo", em que a referidA m~ Bento Gonçalves. Não compareeeran:\
O como ,da t:Ixa do des}J;1.cho aduaneiro {Idade presta Informações, como o~ Scnhon:s ,.Manoel de Almeida, An~,

'o de 5%, remessas POstn'l,s: uniVersais". subsidJo à proposição, stlbre as Inve11- tonJo Carlos Magtllhães, Paulo Pl:clre.
2 Relator'- 1dena(~~ de f>1"oraes. Pa- t1gações que vem sendo efetuallas em JI.rrudll. Câmara, Edgard Pereira, He:i,1
~o'" reere: Favorável; eClll Emenda aPTo- ·Toledo, a pedido do J:tamarati, parn nato Azeredo, Josó Garlos Teixeirp. tIl

vndo por 'w'anlinldade. :' serem encontrados os restos mort'( , Aloysio NonO., Atendido o "quorum'~
,3 9) Projeto lJ? 2.9~O.65 _ 00 Sr. ' '':' regimental, foi ubol"ta a sessão, llll."!.i
(I Baeta Neves_ que"Autoriza a CaL'C!\ do Pad~e Bat1holomeu de Gusmão. vendo o Senhor Presidente dispensadOI ,
O Ecollónllrn, Federal li aplicar um terco Ficou deCidido se enviasse a corres. a leitura .da ata da re'llllião anterior ~'.'j
1 das verbas destinadas_ao financia. pondi!ncia à. Comissúo de l"in:1n~as IroJclando os trabalhos, diz o senhoil:~'

I mento de éarros de paSseio, no finan- ' . , Prellldente esperar dos llustres par
clamento de tratores e lmp!ementos para onde, foi encaminhado o projeto trnba.lho· conjunto, Independenlemen'.' ,g fll;rjcolus'·. d.epols de aprovado por Cste órgão e~""'. te de partido. visando. somente, à v~."

o Rel,atol' - Sl{SSumu 'Illro.ta. Pare. 2B.de abril p. p. _ DISTRmUIçii.O: lO!:lZação, no desenvolvimento da réf-
o cer - Favorável. com Emenda, apro- O Se h L '. glao que representa.m, as.slm como no
O VllCio por Lllll.nimiclade. - ,n or !lUrO Cruz faz, chegar ,",s bem-estar e progresso dos seus habf.t
O 10) Projeto n 9 3.228"65 - Do Sr. mãos do Deputado Britto Velho o tantes. A seglÚr. esclarece que 'o ~'.I '
O large ITal1unl' - que "Dispõe sôbre Ofiel<~DEA-CNAT-DJ'J-14.641.1, de rrimento Interno da. Câmara dOAi,
O a, garantIa l'eelproca. entro proprlet-ã- 28-4-66 em que o Ministério das 11e. Dl!putados, no Parágra.to 39, do 3e1'O
o no e arrendatArlo de seringal, na '- Artigo 87. atribui amplo poder de tis.'

,o II.nl!lZônl!l, visando a intensificação, lações ExterIOres, atendendo ~o ,pe. eallzo.ção às Comissões EspeciaIs'. i
.1 em e;rande escala. da ctiltura da se- dido de a'uó:J!ncia que lhe foi fOl'mu- Send.o assim, sugere que, durante :t,I
O l'li~[luelm·'. . 8 Le !.sI ti j ~
O Relator- Milton CasseI. Parecer, lado, se manlfesla no sentido de que rl'ft:°viag~Jisitd:~Il:;Çã~~r~~Í:d~e~0I Fnvorá'!el, aproyado:por unanImidade se encontra. desll.tuallzarla a Mensa. nas Gerais até Alul,!QllS, o que 6 apr()~
(1. , gem nO 334-55, relativa. ,ao Projeto do vado por todos os pres~ntes. Em se;1
O ' - IV - , "Conví!nlo~' â celebrar-se entre o Go- qlH!nela, o Senhor PresIdente SOllclf':
1 f P.RO?OSIÇOES RrJIl,ITADAS ,', i! d . • . dos Senhores Membros sugestões, POl,
2 . • v rn.o. os no PU. do Brnml c o In~.. escrito, no' sentido do desenvolvimenJ;

,(1 11 Proje(J no 1.995-52, - Do Sr. tltuto d ae aí' RI tõI' -'O Clovis Pebtana _ que "InstituI II co.' e >ogr la.,e S r ri'. '7 Ni'io tc ,d~ trRbRll1,? da Cotrllssão, do VaI'.
.0 brança do pectáglo na .Rodovla Presl-, ,havendo mais matéria pa~'a .ser aprc- do Sao c Fl'ancIS~l' o Ainda eom a P4;1
o dente Dutra". ~ elada. a presldêncil encerra os tm- lavra, o Deputado Milvemes Lima en~

Rei t ' " •. tende que sÓ o empenho decIsivo a~
O a 01' - t.oberto SatamIno. Pa. balhos as dezesseIS horas e dez mlnu- '.epresentanl.e~ da região poderã assa-!.' ~
I rec~r - contrário, por prcjudlelall- tos. - E para const.ar eu. Marta Clé. gurar-lhe a. irrlgapão, a llrtplantac'a,::I
o 1ade. aprql'adC' por unnnlmldade. ' "."
~ :.'l Projnto n~ 3 2ry"-61 D p' d !la Orrico, Secrelárla, lavrei a prescn- Cl~ Indiistrlns. bem como o desenvot~, . -" - o o er . .. -' vlmcnto 'da. pese d • ll.::.1 ,
o, '''·e~ntl,·o - que ..Autorlzn O Poder te -ata Clu~,-1ida e aprovada, será a$1- Baela ti a- :r. e .a ,na~~ga~ () ~
OI EKec\lllvo li abrir, através do Mln!s- nada pelu Senhor Presidente. o ponto de r:~.Ê!tla aén~lS~~;;:!n/~'

COMISSÃO DE ECONOMIA
nEL/JI'óRIO DAS ATIVIDADES RE­

;FERENTES AO M1!:8 DE MAIO
DE 1966

r
:Reuniões Ordin;rins .......,
Ataa Elaboradas •.•••••••••• J

Têrmos de Reunião ... "....
:Proposições Recebidas ••••• ,
Proposições Distribuldas ••• j

~roposiçães Ecdiskibuidas •
Proposições Rejt'itada;s ., :'
jOfíeios Recebidos .: .. r 1.
OfíclOll Expedidos • • ..
Ofícios Expedidos (Presidente

e Secret.) ' ..

.
MESES DE;:rv.rAlWO E ABRIL

c DE 1966 .'

I - Não houve dL5trlbulção de pro·
posiÇÕeS nem foram realízadas reu­
mães. '

IJ. - 011clos expedidos: 16.
m '- Oficios recebidos: 4
Sala da Comissão, em 31 de ma10

de 1966. - Roberto T6rres HO/lantUt,
_Secretál'lo.

II
FREQtmNCIA DOS SENHORES

DEPUTADOS

Membros Efetivos ,
Unírio Machado - Presidente
Simão da Cunha - vtce-aee­

sídente Turma UA" •••••..•
Alvaro oatüo - Vice-Presl-

<dente 'i'unna "13" ., ••••••••
Abel Rafael . • ;
Alberto Aboud • • ..
Aucll?Jo Pinheiro • • ..
Augusto <1e Gregório •'••••• , ~

J3::lguelra Leal • • ..
:Bernardo Beilo • • ,
Cunha Bueno • • .
Dill8 Macedo • • .

- Dias "Macedo • • ,
:Emmanuel, Wal.smann • • ••••
ExpedIto RodrIgues • " •••••• ,
lImo Fltlpaldi . • .
:.Jori!e K111ume . . •.•• , ••.
.Tose Carlos Guerra _ ..
José Resegue • • ..
José Richa • • ; ..
LyrJo BérLoll • • " ..
:Marcial Terra • • _'.'-
Mltrio Pivs. . • ~. ~ ,. 'V

Milton CasseI • • ••••••.•1•••

Osny Regls ,'. • ..
Paulo Lauro . ., ; ..
Ranla'l Mazzilll • • ••••.•••
Roberto 8itturnlno . • ••.• ,',.,
Scglsflmdo Andrade •..•.. o ••

Sussumu Elrah o •••••••••••

_Tancredo Neves ••• ;,:••••. ,
Teotônio Neto . • . ~ .. o .....

ZachRI':ns Seleme •...•.••. ,'
SIJr;!"nl~s

AlaIr :r'erreIr:>'. " .
,Alcle Sampaio • • • ..
Aluizio :Bezerra . , •.... ,.,
:.I\ptônio :Bresolin • • •. o ~.
AI'io Theodoro .

, Arlosto Amada •..• o ••••••• ,

:Bent.o Gonçnlves • .. .
Carlos Wernrc]:, .
Carvolho Sobrinho ..
Clodomlr MilJet . • •••••...•
Elill~ Carmo ..
Henrjque Turner ,'. .'., •.•••.•
Rerbert Levy , ..
flern:lcs l'A.ücedo •• -•••••••••••
João Hercllllno ..•.•.••.• •
José Bal'hmn :.:
Lunn F'rolre '
Mendes ri?, Moraes ..••.••..•
Ol'meo Botelho. .. .- .•...• o ••••

Pacheco Cl1~,ves .- .•• : .......
Paulo M2.c~J·íni •..-..••....•.

'Paulo Mot,. " o .

PcixoJ.o da S'lvP!ra ••. ; ••.•.•
Pedl'o Z'mmcvmann ••• , • .'0 •
Plllhelro B.'SD11~ • ., ••• : •• ,.
Rnlm'tnclo' PodlJha •......', .•
HJ).1\1 ('ornol-o . . , ..
Raul de G6!s . . ..
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PRE6iC:~;TEATOS O,) SR

o Pre;<íllcnte tia Cil",arn <10< Depu­
t~,~os resoJ,v~ dispensar, a pe<!'do. o Au­
xdmr L.g s.zll\'o. símbolo PL-7. Hélio
Dutra. das funções de Auxil'nf de seu
Gabinete, sim~olo FG··!'

Càmnra do" Deputados, 6 de Juuho de
1966, - Adallcto Cardoso

O Presidente da Cânw,a ,lo. Dl'pII'
tado;, re<oh'e. de acõrdo com o Artigo
171 d" Resolução n° 67, de 9 de maio'
de 1%2. drslgnar o All"j'ar Legislati.
vo, shr.bolo PL.7, Hélio Dutla, para
exercer as funções de 01'cl.1i dI' "CU Ga­
blneto, simbolo I'G-3,

Cf,mara dos Deputados, 6 de Junho d..
196o, - Adaucto Card('m

ra,

solução n· 72, de 10 de novembro de A Mesa da Câmara dos Deputados.
1962, Nilo Corrêa Lima, no cargo de usando das atribuições que lhe confere
Guarda de Segurança. símbolo PL.9. do o artigo 16, Hem 'V, do Regimento In~

Quadro Permanente da Secretaria da terno, combinado com' o artigo 102 da
mesma Câmara. Resolução n9 67, de 9 de mala de 1962,

Câmara dos Deputados. 26 de mala resolve promover Jamil Pacbá, por anli~

de 1966. - Adnuclo Cardoso Ç'luidade, ao símbolo PL·S da carreira de
A MeSa da Câmara dos Deputados, AuxJliar Legislativo, a partir de lq de

usando das atríbuiçõcs que lhe confere Janeiro de 1965, esrr vaga decorre~te da
o artigo 16, item V, do Regimento In. prcmoçao de Lya de Lima Borges.
temo, combinado com o artigo 102 da
Resolução nq 67, de 9 de maio de 1962, Câmara dos Deputados, 6 de junho de
resolve promover José da Costa Pinto, 1966, - Ad"uClo Cardoso
por antiguidade, ao simbolo PL·6 da A Mesa da Câmara dos Dcputado«,
carreira de Inspctor de Segurança, a usando das atríbulções que lhe confere
partir de I' de maio de 1966, em vaga o mtigo 16, item V, do Rcqímento In­
decorrente da aposentadoria de Luiz terno, combinado com o artigo 102 da
BeutlenmülJer. Resolução nO'67, de 9 de maio de 1962

.Cãmnra <10' Deputados, 26 d~ maio resolve promover Abelardo Frota e CI'S:
de 1966. - Adaiu:lo Cardos::> nc, por merecimento, ao simibolo PL·g

A Mesa dn Cámara dos Deputados, da carreira de Auxiliar LrglslativO), a
usando das atrtbuições que lhe confere partir de I ~ de janeiro de 1965'. rm ".'ga
o artigo 16, item V, do Regimento In. decorrente da promoção- de Haídée Del
terno, combinado com o artigo 102 da Bosco de Araújo.
Resolução' n? 67, de 9' de maio de 1962. C<1mar.l COS Deputados, 6 de junho de
resolve nomear, com hmdamcnto no item 1966, - Adsücto Cardoso
a do artigo lOS da m""ma Rcsoluçâo, e
tendo em vista o critério de antlqüldadc, A M""a da Câmara dos Deputados,
o Ajutlant" ue Porteiro, símbolo PL-7, no uso, das atribuições que lhe confere
Rubem S:móes, para exercer o cargo de o artiqo 16, item V. cio Regimento ~nter.
Porteiro, simbolo PL.6, em vaga decor- no, combinado com o artigo 102 da R,,­
rente do falecimento de [erõn'mo Rulíno solução n

9
67. de 9 de maio de ~962,

de Almeida. resolve promover Antônio Pcnce, por
Cãntara dos Deputados, 17 de maio ant!Çluldade. ao símbolo PL·S da correr-

de 19G6, _ Adnucto C{Jráo"o ra de Auxiliar Legislativo, a partir de
1° de abril de 1965. em v"~,, decorreu-

A M"sá da Câmara dos Deputados, te da exoneração de Deodoto Pinto RI-
usando das otribuiç5cs que lhe confere beiro Rivera. .
o artigo 16, ítem V, 110 'Regimento In.
temo. tombinado com o artigo 102 do Cãmara dos Deputados. 6 de junho de
Resolução nd 67; de 9 de malo de 1902 1966, - kll/ucfo Cardb!o
resolve promotoer Arriilo ele Almeida' A Mera da Câmara dos Deputados
por merecimento, ao si;j,bo!o PL·l d~ no uso llas ntribuições que lhe conler;
r;:rrclra de Inspclor de Segurança. a o artigo 16, item V, do Reg:mcnto In~

partir de 19 de maio de 1966, em v..ga terno, combinado com o :lftigo 102 da
decorrente da 3poscntadorla ie José An· ];'('sqluç~o n' 67, de 9 d" maio de 1962,
tônio Loves Filho. resolve promover Georgina -Nasser da

Câmara dos D~p",,,dos. 17 de 'uni" Veiga. por m"rec1mento, ao simibolo
d~ 1966. _ _Adl1/lC:lo C"rdos:> PL.9 da carreira de Auxiliar Ugislativo.

a parlir de 1q de dezembro de 1964 ..m
A Mesa da Câmara dos Deputados, vaga decorrente da aposentadoria de' O,j~

usando das atribuiç5cs que lhe conlere mar Bareia Rodrigues.
o Artigo 16, Item V, do Regimento In·
te~no. combinado com o Artigo 102 di! Cãmara ,los Depulndos. 6 de junho de
Resoluçdo n. 67, de 9 de maio de 1962, 1966. - A(laucto Cardoso
resolve nomear, em virtude de concursu À Mesa da Câmara dos Deputndos,
público, Zilda úe Oliveira, plIra exercer no uso das alrlbuições' que lhe confere
o cargo de Aurdliar Legislativo, simbo· o artigo J6, item V, do Regimento In­
lo PL-IO, do Quadro Permanenle da Se~ lemo. combinado com o artigo 102 <Iil
crel,.ria da mesma Cãimira, cC'! vaga de- Resolução nq 67. de 9 de maio d" 1962,
corrente da promo<;âo de Georgina Nas- resolve promover Haroldo Pereira de
gar da Veiga.

Câmara dos Deputados. 6 de Junho A,kântnra Costa, por antiguidade. ao
de 1966. _ Ad,7Ucto Cardoso simbolo PL-9 Ja carreira de Auxiliar

A
, • \ Lcgi.lativo, a parti~ de 19 de dezembro
.vlesa da, Câmara do. Deputados,

usando da. alribu:çÕ<'s que lhe confere dC'J964. em vaga decorrenle da a~
o Artigo 16, item V, do Regimento In- ,enladoria de Dario Saml"a'o .Din·:.
terno. combinado com o, Arligo 102 da .
Rcsoluç,'o n9 67. d, 9 dc mn'o de Ir62. e,lm",,, ,los Deputados, 6 de Junho de
resolvr nomear, em virtude de concurso 1966. - Ad,7tlefo Cardoso
público. Osório Mnrques de Ollveira,l
para exercer o cargo de Auxiliar LeCis·
lativo. simbolo PL·lO, do Quadro Per.
manente da Se.retaria da m~';ma Cr,ma·
rA. em 'VílÇlô d~co""rr"Cr (il'1 promo;ão de
Hnroldo Pereirn de Alcllntara Cosia.

Camara do. Deputmlos 6 de junho de
1966. - Adaucto Cardoso,

,A Mes" da Câmara do. Deputados.
CÚIl111'" dos Dcpulados. 17 de maío .!e usando das atribu',õcs qUl' Ih.. confere

1965, - Adaucto Cardoso, • o artig.:> 16, Item V, do Reg:mento In·
A Me~a da Câmara dos Deputados, terno. combinado com o a' tigo f02 da'

usando dn. atribuições que lhe confere ResoluçnO'n' 67, de 9 dc maio de 1962,
<J Artigo 16, Hem VI, cio Regimento In. resolve promover Lconilsoa Xavier M
terno, combinado com" 1\r/ig(,' 102 da Oliveira, por merccimwto, no simbolo
Rcsoluçiio nQ 67, d.. 9 uc m;,;o de 1962, PL-7 da carreira de AII,iliar ["egislativo,
resolve aposentar. de acórdo com o ~rtie a pa"tir de 19 de hmho de 1%5 em
go nO 191. item I, e t 3' da Constitui. vaga decorrente' da posse de NeI;,on
ção Federal. 'combln;ldo com os Artigos Pnruckí'r em outro corgo. !

183. ilem m, 185 e 186, Hem 1. da cita· Câmara do. Depu/allos. 6 d.. j,mi,o de
da Re~oluç~o, (' Art'(Jos 39 C 1" ,la Rc. 1966. - 11<1",,,,1,, I.ar",-""

SECRETARIA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
ATOS DA MESA m~l1rnt" ti" Secrct;nin da mC~"'Q Lã",,,·

A Mesa da Cãmara dos Depn/ildi3:l,
1',ando das atribuições que lhe conlere
o Artigo 16, item VI, do Regimento In­
trrno, combinado com ,o Artigo 102 dil
llcsoluçlío nq 67, de 9 de maio de 1962,
",solve oposel1tar, d" acõl'C!o (om O ar·
t'Do 191, item I, e § 39 da CO.JstilUiçáo
Federal, combinado com os artigos 1!'S~

ltem m, 184 e 186 item II da citada Retso
Iuçllo, e ArUgos 3' e 1q da Resaluç.'lo
fi" 72, de 10 de novembro de 1962, AI­
lmto S:mas, no cargo de Guada de Se­
{/UNnçll. slmbo!o PL-l0, ,lo Q miro Pc.

repercussões de ordem economíca e
social que 5uscllt1,râ. A atua! dlrer;ão
da Comissão do Vale do São Francls<
co, a prosseguir no seu ritmo de rea­
lizações, marcará Indelêvelmente sua
passagem pela região, SOlicitando 11
palavra, o Deputado Medeiros Netto
comenta, l\ seguir, que os navios, de
multo mais de cínqüenta anos, que
servem ao Vale do São Frllncisco,
queimando lenha, e.'Ci>:lndo trlpulaçllo
numerosa. com pequena capacidade de
earca e baixo rendimento. vêm cau­
sando vultosos preiuízos à Col1lpc.nhla
de Navegação do Suo Fmnelseo, sen­
do, portanto. (I causa do seu "deficlt"
rínanceíro. o recente projeto, de
autoría do Almirante Aristides' Caro
pos. constHul-sl.' de metas destinadas
a mudernizar, padronizar e ampliar 8
frota, a fim de torná-Ia cconõrmea­
mente rentável. !'lêle está previsto o
transporte de passagCÍros em Ianchas
I'P!o~es, nropuIslontldas por sistema
..hídrn-jet-", capazes de reduzir à me­
tade o temuo em que é fl'lta no mo.
monto a viagem Juazeiro-Pírapora e
calJ~"itades a conduzir três vêzes mais
passarrelros. A trlpulacão. bastante
redn?id.. conseaüentemente, v..rín­
ear-ss-á ponderável economia de com­
bll~f.ível. salários e aIímentacão, para,
1"1;<",('nt,, no aumento d'l receita. Em
curnêco de execucão encontra-se a
revolucionária m o d e r n I z a C;1\o do.
trsnsoortcs fluviais da companhia, Já
cem os dois primeiros rebocadores de
emnurra em oneraeão. 1l:les vêm subs­
tituir O. navios cargueiros e terão ca­
nfwid"de para impulsionar até qua­
1.1'0 rb"t_~s de duzentos ei elnqUel1ta
tnne1ac19s c-'"ldn lÍma, Para li realiza
rHo c0l1101pta do' projeto. a ~COI11!J.:l­
I'lhlo nece'oita de recursos da ordem
de cinco bilhões de c111zplros; qUlIn­
Ua po~a /1U!'" f'!.nbrlr:l elevnda, é tnre·
rlor it subvenr.ão de fIais anos flue lhe
conppde a União, Conclui o Sl'nl\or

JsTA DA 2" REUNIAO ORDINARIA MeeleÍ!'os Netto. dizendo aUe merece
1".05 doze dias do mês de maio da ...fpn";'io esupelal o orojeto em feIa

que não sl\ r ...presenta um.. fónnula
nno de mil novecentos e sessenta t- c.JU~7. cle reduzir fITadativamente o
t€W, reunlu.se, ils dezesseis horas, sob "dcflcil." oner:;;clonal da Companhia.
:1 prcsldêncla do DeputRdo MJlve.r11Ch mAS rim alivia os enear!!os do Oavér­
Lima, a Comissão da Bacia. do São no. melhor ser..indo it Regiiio, E ter­
Frnncll:co. Compareceram, ainda, 05 mln": e.,<pcutacl.;l o DIano. terá o Vale
Deputlldos Aloysio, Nonõ, Medeiro3 do fino Francisco eondlc~o de fl<l;urar
Ntlto, Francellno Pereira, Arruda Cá, nus nro"ramas de excursões turlsUeM.
ml'l'ft, João Herculino, PllSSoS POTto e p.~tomando .. palavra, o Presidente
Jmflphat Borges, Não compareceram ~~ilv"rn?~ Lima slll1'eriu seja!l'. feitas
(lS S"nhores Manoel de Almeida An- violl:pn. de lnsper;ão 'ao Vale do São
t6n10 Carlos Magalhâes, PaUlo Freire l''rpncí.e{l. de~de Minas GcralH aú'
Oscar Cardoso, Bento Gonçalves, Ala~oas. no que e.,UverRm de llc6rdo
Edgal'd Pereira, Renato Azeredo e Incto~ M "resentes. O Senhor Prul­
Jo,é Carlos Teixelm. Atendida o
~CI\JOrum" rellimental, foi aberta 11 dente deslanou para êsse trabalhu o
B~s.'ão, havendo o Senhor Presldentt- Orollt!ldo Edgard Pereira, [I, Quem éle
djspensado a leitura da nta da reunião prónrlo aeompanhClrá. Para ê~se fim,
1111lerfor, Com a palavra, o Senhor será so1icil,ado ao Superintendente da
l'rrsldente manlCesta intenso júbllu Comissão do Vale do São Franciseo
\lt'lo que constatou, em viallem de ins- um avlllo, a partir do dia 10 a 15 <Ie
llecJ'Io, a respeito dos trabalhos Inl, jllnho p.v. Mais adiante, foram
clnls do projeto de Irrigação, cm Bar- /lInda, comentadas e discutidos vários
feiras, que transionnarâ extensa área assuntos de Interêsse da região, De­
quase desértica do scrtão baiano cnl Ilois de designar, URra a ordem do dia
um dos maiores e fecundos m,ntros de da pr6'Xlma reunião o "Plnno de Apll,
,",oduçl1o agrlcola do Nordpste. A caçA0' das Dotações para 1966". o
*1\'110. Para a irrtgação serâ coptada, Senhor Presidente encerrou n reuniã,'
por gravidade, do Ria Grande, tribu- As de7.olto hora.~ e trlnlJl mlnnlos. E,
tárlo do São Francisco. Havendo oara const.ar eu, Diva de L1'1I10S, Se­
í'ommlnado O projeto, enfatizou o Se ere!árin, laVl'el a lll'esente, ata que
llhor Presidente - é de prever-se, ao dppols de lida e aprovada. sprá as­
cru tlnal, obl'a considerável, dadas as I sll1~da pelo Senhor Presidente.

Ilobradinho", :Da Bahia, cuja acUHlU­
JlIção de âgua.'será. da. ordem de 37
IIllhões de metros cúbicos, ou seja,
duas vezes a. de Três :Marlas,- e que
lrâ, portanto, reguiar o 'volume dllS
tlCllas do ~Rio da Umdade Nacional";
('VJ tando as glande' enchentes, que
U:U1 leval'lo as prantações, e as prOlon­
"aaas estJllgens, que chegam a para­
Iísnr a navegação. No entanto, nao
é peso!reI pensar em .Iniciar a cens­
tru-ão dns obras da dita Barragem,
6~ITI ,!'III'S providenciar a eletrificação
de So;,; acanho e construir 11 estrada
que rne dá RCCSSU. SoliCitando a pa­
lavro, o Deru~'ldo Medalros Netto .j­

rorma, cem g!U~de satisfação, que li
l'Jr,11Q rliJ Saro Francisco 1'1 chega li
C"Jnd~ de Ja(~r~ dos Homens, em
Alpgo~s, O plano de fornecimento de
:'ir .m iL bacla leitcu'a de Alageas iol
p>:ecutJtlo pela Companhia de Abas­
tec menta d'Agua r Saneamento de
1\"~~'(Jas e nua primeira etapa consta
Il;l captação de Itgua do Rio São Fran­
r'_.", na Cidade de Belo Monte e sua
U"Hlurllo a Jacaré dos Homens tal
:fr j~fl ntravés de uma t,ubulllÇÍlo de 24
rJ"i:',met\'os, Foram. ainda. comenta­
UM r 'Jlscutldos vários assuntos de
11':.'H'.";e da região. O senhor Presl­
d?I1'.e, a seguir, comunica que, na pro­
x ((1'\ reunião, distribuirá entre os Se­
nnores Membros da Comissão, para
""nUlP, o "Plano de Apllcnção das do­
1",·[,"., para 1966", ela ComlEsão do
Vl!.le [lo São Francisco.' Nada maís
h:wencto a tratar. às dezoito horas ~
(l"z mlnutos o Senhor Presidente en­
[,'nou n. reull\lío. E, para constar eu.
Dlva tle Lemos, l'1em'etária, la\lrl!1 a
}lffsrnte ata que. depoJs ele Ildo. e
l111romda. será assinada pelo Senho\'
;F'i e,ld~l1te. - a) Deputado J\fllverncs
]..JII1Q.



Diretoria do Patrimônio
CONCORRBNClA púBLICA N"- 02/1966

Conieccno c [ornccimento de uniformes .comple/os para Guarda de i:Jegllrança

EOI'r1\1;

. De ordem superíor. bço público. para conhecimento dos ínteressados•. que
esta Diretoria abrirá, às 15 horas do dia 20 de jUl,ho do corrente ano. no.
9v andar do Edíhclc-Ancxo 11 Cãmara dos Deputados. em Brasília, DF. Con­
corrência Pública para ec",f~eção de unlforrnes (calças e túnica. e capas para
bonés] utilizando tecidos (gabardine e ternai de lã) adquiridos pela Cãmara e
para fornecimento das demais peça9"que. compõem os uniformes completos des-'
tina dos aos Guardas de Segurança (japonas. camisas. gravatas. meias -e sa­
patos) :

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL

[orcelino Antônio da Silva. li pena de
suspensão por 15 (quinze) dias. na lor.
ma do item IV. § 4v• do citado arligo,
seu; direito à conversão em multa. por
reincidência na falta de cumprimento dos
deveres, '(
, Diretoria-Geral. 6 de junho de J96!i.

Luciano Brandão AlIJes de Souza ­
Dtrctcr-Gcral,
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ESPEClFIChÇÂO

(Seção "
4-

em tõda a volta com oleado prêto,
com carneira de oleado de 4em de
largura, jugular de ,plástico dourado,
liso, de 1 Scm de la:gura. pr êsa pe­
las extrem'idadcsem dois botões (for­
necidos pela Cãmara) , pala de plás­
tICO prêlo, forrado na parte tnfertor
.com pano oleado e debruada também
com plástico prêto tendo 6.5cm de
comprimento na {rentel .terminando
iunto aos botões dourados .. "... , ..

Cinta removível para o boné: Gorço­
rão da sêda preta com 3cm de lar-
gura ••• ~ ••• ~ •••••. ~ •••••.••••.•

Japona confeccionada sob medida em lã
allanelada, grossa, cõr cinza-chumbo.
ínteiramcnte forrada com alpaca de
seda. cõr cinza-claro, de primeira
qualidade. rcf. Verne, conforme es­
pecificações do Requlamcnto de Llnl-
formes . , ..... ~ • ..• • . • .• . ...•..••

Camisa confeccionada em tr1coline cõr
cinza-claro, padrão 2x2, de primeira
'qualidade .modêlo soclal, com ponhas
simples fechados por botões. colart­
nhos com pontas de 8em de cornprl­

.menta e separação de 12cm entre as
e.•tremídades das pontas, coníccçêo
de acõrdo com o Regulamento de
Uni/armes da Diretoria de S·?gtlrança.
Botões de primeira qualidade. de
nvlon • ", ....•...•..... , ... ,,' ..•

Gravata confeccionada em tropical de
boa <lualldade, eõr preta. com as pon­
tas em ãnqulo, forradas. IOI'gura má- •
xima de 6 cm .' - ..

Meias de nylon ou de seda. lisas cõr
preta, cano, tamanho. médio, báinha
sanfonada • • ' .

Sapalos esUlo. clássico inglêS. couro
prêto (vaqueta cromada I. sem enfei­
tes. bico arredondado, com costura.
cano costurado Internamente com tira
traseira e sobrevlsta, cínco Ilhoses de­
c~da lado para uso de cadarço. solado
de sola especial. neolite ou marertal
.slmilar (pretos), saltos de borracha
desenho do Regulamento de Unifor­
mes da Diretoria de Segurança} ..••

, . ,
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Condições .GCNIÍ6

1. As propostas de Iornecímenlo, datíloqrafadas em papel tlmbrado di!
lirma, em três vias. sem emendas rasuras ou entrelinhas deverão estar con­
~das em Invólucros fechados e dds mesmos deverão constar. obrlgatôrlllmente•
sob pena de n50 serem levadas em cousi_deração.-os seguIntes, elementos:'

a) .' nome e cnderêço do proponente:
. b) men.çlio à Ccncorrêncta (número) e ao' dia da abertura (tal exigência

se aplica também à sobrccnrtaj j '

c) específtcação clara do material oferecido que deverá ser de primeira
qualidade;

,dJ preço unitário e total. em algarismos e por extenso. para entrega ,t~
material em Brasrlla - DF. na Dlrctorla do Patrlmõnle, compreendendo-se In­
clul~a a parcelo do lrnpôsto a que porventura estiver sujeito o serviço 011 101'­
neclmentor

e) para ,os casos de confecção com tecidos fornecidos pela Câmara (item'
<a~ do quadro de especificações). o fnteressado deverá constar da proposta
alem dos elementos exigidos no4ltem anterior. a quantidade de tecido neeess:\ri~
à confecção de cada gruno c'c uniformes; --

. t). validade da Próposla (prato mínimo admitido: 30 dias contados da
data da abertura da Concorrênclaj s

g) prazo de entrega. não excedente de 45 dIas. contados da data da as-
slnatura do contrato de fornecimento: '.

h) declaração de garantia por defeitos de fabricação do material Iorn....
cído ou COlJ Iccclonador . '

t) declaração !'xpresslI' át, .l!C>'itação plena e total das condk;~s e ~,d­
gendas conttdas no presente Edital.

2. Além das propostas. os interessados deverão apresentar em s&;recar.
t~s fechadas. os seguíntes "documentos comprobatórios qtianto à idoneidade jurt-
dtca dos mesmo" '.. '. --

, .. I

a) prova de ,quitação com o impõsto de Indústria e Profissões:
60) patente de Registr~ (Com~rcio ou Fande". ou ambas, quando exetc:l-o

das oS duas ativídades:.. -
cl, certipão de quitação com o lmpôsto de renda;
d) certidão de cumprimento da Lei dos 2/3' ' ..
e) quitação com ~ impôslo sindical de cmpr;gados e empregadores;

P
f) certidão, negativa de débito para com a instituição ou illlltilluiçÕllS ~

revldêrlclll Socml a Que esteIa ou tenha estaclo vinculada; ,
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Unidade' IQuantidadeESPECIFICAÇÃO

a)

b) "Pomecimefl/o
Armaçllo de papelllo-Ilbra para boné

forrada COM pano oleado. debruada:

Túnlcà confeccionada em tecido de ter
qal de lã. côr clnza-clwmbo, conforme
exlqências do Regulamento de Uni-
formes .

Calça confecclonada em tecido de tergal
de lã. côr cinza-chumbo. conforme
exigências do Regulamento de Uni-
formes ; .

Capa removível, para boné. Confecção
em (ergal de I:i. cOr cinta-chumbo •.

1.3. UNIFORME DE VERÃO

Túnica confeccionada em tecido de ga­
bardine de lã. cõr cinza-chumbo. con
forme exlqênclas do Rcqntanrento de
Uniformes • • •. ',.,', ..•. ,., .. '.•

Calça confeccionada em tecido de ga­
bardine de IlI. côr cínzn-chambo,"con­
forme' exigências do Regulamento de
Uni formes . • •••• "., ... , .... " ..•

Capa removível para boné. Conlccção
em gabardine de lã. cõr cinza-chumbo

1.2 UNIFORME DE INVERNO .

Túnica confeccionada em tecido de ga­
bardine de lã. 'eõr cínza-clarc, con­
forme exigências do Regulamento de

. Uniformes • , ..... ," .... , . , : , •.
Calça coáfecclonada em tecido de ga

bardine de lã. cõr cinza-chumbo, coa-
• forme exig('ncJas do Regularn~nto de

Uniformes •• ,., .....•..•..••...
Capa removível para boné'. Confecção

em gabardine de lã. cõr cinza-chumbo

r.I UNIFORME DE GALA

(-
I, UNIFORMES (calças, túnicas. e

capas para bonés) - Confecção sob
medida com tecidos adquiridos e lar ...
necídos pela.Cãmara dos Deputados.I
caber-do ao ínteressado empreg:lq
aviamentos de, primeira qualidade'
(forros de Alpaea de sêda, relerên­
ela Verne: botões de 1Tj110n: e. li)
nha de sêda especial. rei, Gntter.\
rnann] , A coníccção deverá obcde

_cer rigorosamente aos modelos e eS1
peclhcações do Regulamento dd
Uniformes da Diretoria de Seguran.
ça , Além dos tecldos Igabardine e'
tergal de lã). a Câmara lornecerá '
os botões e Os emblemas:
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g} prova de quitação com a Justiça Eleitoral. por' parte do. sócios ou

d;,dores que tenham podêres para utilizar o nome da empresa (artigos 38 e
;1fJ da Lei n9 2.550. de 25.7.55): -

hI prova de cumprimento do disposto no Decreto nQ 50.423, de 8·4·61
(HnslUo Primário Obrigatório e Gratuito, pelas Emprêsas l :

iJ contrato social ou Iôlha do Diário Oficial com a Ata de aprovaç50 dos
E~talutos e da eleição da última Diretoria e com llS respectivas certidões de
nrqulvamento 1,10 Ministério ela Indüstrla e do Comércio: '

i) as sociedades estrangeiras. além dos documentos acima, deverão apre­
F,",Ji.ar uma fôlhn do Diário' O[lcial, com n publicação do decreto que ootori:ou
•' '1' funcionamento tIO pais. e do respe-ctivo arquivamento no Ministério da la­
ti· -Irln e do Comércio:

1) , prova de in<crlr~o na Cnmis..lIo Nacional de Eslímulo ti Esfabl!J:ação
de Preços (CONE?) - Portaria Jutermlllilrterial 74, de 26·2·65. reguJada pelo
Decreto n' 57.271, de 16-11_1965: c,

lO} prova de quitação com o Serviço Mllitar. ou apres<'ntação da Carteira
1lodclo 19, para estrangeiros. por parte dos sódos ou diretores das empresas.

3. A apresentação do Certilicado de Forne.cedor d9 Gcvêrao, expedido
",,10 Departamento Federal de Compras (DPC) , exlrne o lnltrcssodo da apre­
untaçllo dos documentos nêle enumerados.

_ -I. Além do --cumprimento das e>:igênci". contidas nas licns 2 c :3 do pre­
senle Edital. deverão os interessados juntar nlerênclas de pelo menos um
Ú'0{'O Pliblíoo e de um estabelecimento Bancário que comprovem sua capacidade
témlco-financelra.

5. A docomentação el<igltla nos Itens :! ou :3 e 4, ilevid"meute atualizu&lI,
Il'!r.i examinada antes da abertura das propostas e. sõmcnte após Julgada lati ...
Iflfôria, serão as firma0 admltJdas a participar da Ccocorrência,

6, A seguir. serão exumlnadas as propostas dos licitantes que tiverem 11
dt><:-umentaçlio -d~ que tratam os itens anteriores aprovada. não sendo conskle­
ImJa. aquelas que porventura sejam formuladas em desacõrdo com as espeeí­
flalçOCs c demais condições deste Edltol, ficando llllfadas da Con<:>:lrtilnclll as
fJTl11l1S cuias propostas ;e encontrarem em taIs condíções,

7. A adjudicação poderá ser feita total 0lI parclalment.... um ou lII3ÓI
Iicit.1ntes. podendo li Câmara dos Deputados optar, ainda, !,do tllt'l1or preço
,1ob"J.

8. Ao Itcltante ou lleitantes vencedores da parte relativa à confec~1id

de uniformes com teciuos fornecidos pela Câmara, será feita a entrega parcelada
de tecidos nrce$Jl.írios â confecção de cada grupo de medidas tomadas e !oQ,.
mente após a entrega, conferência e aceitação dos correspcndentes uníformes,
nova qunntidade de tecidos, também rclatlva à. necessidades de nõvo gn.pd
de' medidas tomadas. será entregue, e asslm sucessívamente, até li roníecção
total. .

9. Os tecidos fornecidos pela Cãnwra deverão ser previamente encolhldoll
(,llJolhados) pelo licitante óu llcltantes vcncedorea. Igual-procedlmento se aplicl'l
a 'todo. o. tecidos tusados na. con fecçôe,. tIO. forro. etc.1 •

10. Os pagamentos poderão lWr feilo. em parecias correspondentes ­
serviços cu !omcclmentos entregues, conferidos e acdtos pela Diretoria do
Patrlmônío.

11. Caso a adjudicatária se recuse a prestar os serviços ou a Iornecer
o material proposto, ou venha a entregá.lo em dc.<ncõrdo com os modelos, .s­
peelli<::lçlipS, medklas ou acabamentos. reserva-se a CAmara o direito de optar
pela adludlcação "O segundo celoccdo, respondendo a firllla f"ltosa. além da
perda da .eaução e de outras sanções legals. pelo ônus da despesa rell<l\tante da
dlfereoça de preços verillcada. O \lcltan~ <eQundo colocado, nesse caso...tará
su/elto às mesmas extg~nclas feltas 110 primeiro.

12. A /ltnllt vencedora da presente Concorr2,nda assinará contrato Je for-'
_neclmento C'. para lla""ntia de sen rumprtmOllto prestará. em moeda corrente,
na Diretoria-Geral da Seeretarin da Câmara 110. Deputados. catl<;50 correspon­
dente a 10"/0 Idez por cento) do valor "lotai do fornecimento. Essa cnuçl\o
36mente poderá ser levantada apó< a conclusllo da entrega do matffial e Jul­
gado de 3côrdo pela Diretoria do Patrlmõníc,

B. A critério da Câmar::t dos Depul"dos esta Concorréncia poderá 1ft'
~mnsEerlda. cancelada ou anulada, sem que, por ~Sff motivo, tenham os 00II-

correntes direito li qualquer reclamação ou lndenlza<;!o., '

Brasilta, 3 de Junho de 1966. - Ai!!" Eml/iIJ de A~"cdo Lurel, p!Dlrelot
do Patrimônio"

NOTA: A Diretoria do l'atrltllônfo 9'1 andar do Edifido,Anexo à Câmar.
dos DeputailO&. fornecerá -aos intereMaclos outros esdurecimenlN Julgado. .­
ttssários.

,(Dias õ - 9 - 13 - H f 17 de JU1Iho de 1966).

PRfJÇO Dfl:STE NúMERO, CR$ l'


